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Impressões geraes 

Ao revez da admiração ou do enluziasmo, 
o que nos sobresalteia geralmente, deante do 
Amazonas, no ' desembocar do dedalo florido 
do lajapurú, aberto em cheio para o grande 
rio, é antes um desapontamento. A massa de 
aguas é, certo, sem par, capaz daquelle terror 
a que se refere Wallace; mas como todos nós 
desde mui cedo gizamos um Amazonas ideal, 
merce das pajinas singularmente liricas dos 
não sei quantos viajantes que desde Humboldt 
até hoje contemplaram a Hylae prodijioza, com 
um espanto quasi relijiozo — sucede um cazo 
vulgar de psicolojia: ao defrontarmos o Ama- 
zonas real, vêmol-o inferior á imajem subje- 
cfiva ha longo tempo prefigurada. Além disto, 
sob o conceito estrictamente artístico, isto é, 
como um trecho da terra desabrochando em 
imajens capazes de se fundirem harmonioza- 
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mente na sinteze de uma impressão empol- 
gante, é de todo em todo inferior a um sem 
numero íle outros lugares do nosso paiz. Toda 
a Amazônia, sob este aspeto, não vale o seg- 
mento do litoral cpie vai de Cabo 1'Vio á ponte 
do Munduba. 

E', sem duvida, o maior (piadro da terra; 
porém chatamente rebatido num plano borizon- 
lal que mal alevantam de uma banda, á feição 
de restos de uma enorme moldura que se que- 
brou, as serranias de arenito de Monte-Alegre e 
as serras granitlcas das Goyánas. E como lhe 
falta a linlia vertical, preexcelente na movimen- 
tação da paizajem, etn poucas horas o obser- 
vador cede ás fadigas de monotonia inaturavel 
e sente que o seu olhar, inexplicavelmente, se 
abrevia nos semfms daquelles horizontes vazios 
e indefinidos como o dos mares. 

* 

* * 
/ 

A impressão dominante que tive, e talvez 
coiTespondente a uma verdade pozitiva, é esta; 
o liomem, ali, é ainda um intruzo impertinente. 
Chegou sem ser esperado nem querido •— quan- 
do a natureza ainda estava arrumando o seu 
mais vasto e luxuozo salão. E encontrou uma 
opulenta desordem... Os mesmos rios ainda não 
se firmaram nos leitos; parecem tactear uma 
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situação de equilíbrio derivando, divagantes, 
eni meandros instáveis, conlorcidos em saca- 
dos, cujos islinos a revezes se rompem é se 
soldam numa desesperadora formação de ilhas 
e de lagos de- seis mezes, e até creando fôrmas 
topográficas novas em que este§ dous aspefos 
se confundem; ou expandindo-se em luros que 
se anastomozam, reticulados e de todo incara- 
cteristicos, sem (jue se saiba se tudo aquillo é 
bem uma bacia fluvial ou um mar profuzamente 
retalhado de estreitos. 

Depois de uma única enchente se desman- 
cham os trabalhos de um hidrografo. 

A flora ostenta a mesma imperfeita gran- 
deza. Nos meios-dias silenciozos^—porque as 
noites são fantasticamente ruidozas, — quem 
segue pela mata, vai com a vista embotada no 
verde negro das folhas; e ao deparar, de instante 
em instante, os fetos ai-borecentes emparelhando 
na altura com as palifieiras, e as arvores de tron- 
cos rectilineos e paupérrimos de flôres, tem a 
sensação angustioza de um recuo ás mais remo- 
tas idades, como se rompesse os recessos de 
vmia dacjuellas mudas florestas carboniferas des- 
vendadas pela vizão retrospectiva dos geologos. 

(Jompleta-a, ainda sob esta fôrma antiga, a 
fauna singular e monstruoza, onde imperam, 
pela çorpulencia, os anfíbios, o que é ainda 
unui impi'cssão |>a]eo/,oica. Jí (jueui segue pelos 
iongoíT rios, não raro encontra as fôrmas ani- 
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maes que existem, imperfeitamente, como tipos 
at)stratos ou simples élos da escala evolutiva. 
A cigana desprezivel, por ex.: que se empoleira 
nos galhos flexiveis das oiranas, trazendo ainda 
na aza de vôo curto a garra do réptil... 

Desfarfe a natureza é portentoza, mas in- 
completa. E' uma construção estupenda a que 
falta toda a decoração interior. Compreende-se 
bem isto: A Amazônia é talvez a terra mais 
nova do mundo, consoante as conhecidas indu- 
ções de Wallace e Frederico Ilart. Naceu da 
ultima convulsão geojenica que sublevou os 
Andes, e mal ultimou o seu processo evolutivo 
com as varzeaes quatemarias que se estão for- 
mando elhe preponderam na topografia instável. 

Tem tudo e falta-lhe tudo, porque lhe falta 
esse encadeamento de fenomenos desdobrados 
num ritmo vigorozo, de onde resaltam, ni- 
tidas, as verdades da arte e da ciência — e que é 
como que a grande lojica inconciente das couzas. 

Daí esta singularidade: é de toda a Ame- 
rica a parajem mais perlustrada dos sábios e 
é a menos conhecida. De Humboldt a Em. Gceldi 
— do alvorar do século passado aos nossos dias, 
perquirem-n'a, aociozos, todos os eleitos. Pois 
bem, lêde-os. Vereis que nenhum deixou a calha 
principal do grande vale; e que ali mesmo 
cada um se acolheu, deslumbrado, no recanto 
de uma especialidade. Wallace Mawe, W. Ed- 
wards, d'Orbigny, Martius, Bates, Agassiz, para 
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citar os que me açodem na primeira linha, de- 
duziram-se a geniaes escrevedores - de mono- 
ffrafias. 

A literatura cientifica amazônica, amplís- 
sima, reflete bem a fiziografia amazônica: 
ó surpreendente, preciozissima, desconexa. 
Ouem quer que se abalance a deletreal-a, ficará, 
ao cabo desse esforço, bem pouco além do li- 
miar de um mundo maravilhozo. 

Ha uma fraze do professor Frederico Ilartt 
que delata bem o deliquio dos mais robustos 
espíritos deante daquella enormidade. Elle es- 
tudava a geolojia do Amazonas quando em dado 
momento se encontrou tão despeado das conci- 
zas formulas cientificas e tão alcandorado no 
sonho, que teve de colher, do súbito, todas as 
velas á fantazia: 

— «Não sou poeta. Falo a proza da minha 
ciência. Revenons !» 

Escreveu; e encarrilhoü-se nas deduções ri- 
gorozas. Mas decorridas duas pajinas não se 
forrou a novos arrebatamentos e reincidiu no 
enlevo... E' que o grande rio, mau grado a sua 
monotonia soberana, evoca em tanta maneira 
o maravilhozo, que empolga por egual o cro- 
nista injenuo, o {hventureiro romântico e o sá- 
bio precavido. As «amazonas» de Orellana, os 
titanicos «curiquerôs» de Guillaume de L'Isle, , 
e a «Manôa dei Dorado»-de Walter Raleigh, 
formando no passado um tão deslumbrante ci- 
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cio (juazi inilolojico, acolcholain-se cm nos- 
sos (lias ás mais imajinozas hipotezes da ciên- 
cia. Ha uma hipertrofia da imajinação no 
ajuxtar-se ao desconforme da terra, desequili- 
brando-se a mais solida mentalidade que lhe ba- 
lanceie a grandeza. Daí, no proprio terreno das 
indagações objetivas, as vizões de Humboldt e 
a serie de conjecturas em que se retravam, ou 
contrastam, todos os conceitos, desde a dinamica 
de terremotos de Russell Wallace ao biblico for- 
midável das galerias prcdihivianas de Agassiz. 

Parece que ali a imponência dos problemas 
implica o discurso vagarozo das analizes: ás 
induções avantajam-se demaziado os lances da 
fantazia. As verdades desfecham em hiper- 
boles. E figura-se alguma vez em idealizar afor- 
rado o que resai nos elementos tanjiveis da 
realidade surpreendedora, por maneira que o 
sonhador mais desensofrido se encontre bem, 
na parceria dos sábios deslumbrados. 

Vai-se, por ex., com Fred. Katzer a se- 
riar, a esconder e a confrontar velhíssimos' 
petrefactos ou graptolitos numa longa roma- 
ria ideal pelos mais remotos pontos nas mais 
remotas edades — largo tempo, a debater-se 
entre as classificações massiças, a enredar-se 
na trama das raizes gregas das nomenclaturas 
bravias —e de improvizo, os dizeres da ciência 
desfecham num quazi idealismo: as analizes 
rematam-n'as prodijios, as vistas abreviadas 
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nos microscopios desapertam-se no dcscoiiiiio 
de um passado muitas vezes milenario; c es- 
boçados os conlornos estupendos de uma geo- 
grafia niorla, alonga-se-lhe aos olhos a pers- 
pectiva indefinida daquelle exlinlo oceano me- 
dio-devonico que afagava todo o Matto-Grosso 
e a Bolivia, cobrindo quazi toda a America me- 
ridional e chofrando no levante as antiquissi- 
mas arribas de Goyaz, últimos litoraes do con- 
tinente bi'azilio-etiopico que aterrava o Atlân- 
tico indo abranger a África... Segue-se com os 
naturalistas da <(Commissão Morgan», e a his- 
toria geolojica, a despeito de linhas mais se- 
guras, não perde o traço grandiozo, desenvol- 
vendo-se ás duas marjens do largo canal ter- 
ciario que por longo tempo separou os pla- 
naltos brazileiros e os das Goyanas, até que o 
vagarozo sublevar dos Andes, no ocidente, cer- 
rando-lhe um dos extremos, o transmudasse em 
golfo, em estuário, em rio... 

Ao cabo, ainda atendo-se aos fatos atuaes 
da fiziografia amazônica, restam outros ajentes 

-nimio perturbadores da fria serenidade das ob- 
servações cientificas. 

* * 

Baste mostrar-se de relance, que. ainda nos 
cazos mais simples, ha nb Amazonas um fia- 
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grantc desvio do processo ordinário da evolu- 
ção das formas topográficas. 

Em toda a parte a terra é um bloco onde se 
exercita a moldurajem dos ajentes externos 
eiilrc os quaes os grandes rios se erijem como 
principaes fatores, no lhe remodelarem os aci- 
dentes naturaes, suavizando-lhos. Compensando 
a degradação das vertentes com o alteamento dos 
vales, corroendo montanhas e edificando pla- 
nuras, elles vão em geral entrelaçando as ações 
destrutivas e reconstrutoras, de modo que as 
paizajens, lento e lento transfiguradas, reflitam 
os efeitos de uma estatuaria portentoza. 

Assim o Hoang-Ho, aumentou a China com 
um delta, que é uma província nova; e, ainda 
mais expressivo, o Mississipe assombra o na- 
turalista, com a expansão secular do aterro des- 
medido que em breve chegará ás bordas da 
profundura onde se encaixa o Gnll-slream. Nas 
suas aguas barrentas andam os continentes dis- 
solvidos. Mudam-se paizes. Reconstituem-se ter- 
ritórios. E ha um encadeamento tão lojico nos 
seus esforços contínuos, onde incidem as gran- 
des enerjias naturaes, que o acompanhal-os 
implica algumas vezes o acompanhar-se o pro- 
prio rumo de um aspeto qualquer da ativi- 
dade humana; das pajinas de Herodoto ás de ^ 
Maspero, contempla-se a genezis de uma civi- 
lização de. par com a de um delta; e o parale- 
lismo _é lão exalo, que se justiíicani os? exa- 
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jcros dos ({lie, a exemplo de Mekdinikoff, veem 
nos grandes rios a caiiza preeminente do desen- 
volvimento das nações. 

Ao passo que no Amazonas, o contrario. O 
que nelle se destaca é • a fimção destruidora, 
excliiziva. A enorme caudal está destruindo a 
terra. O professor llartt, impressionado ante 
as suas aguas sempre barrentas, calculou que 
«se sobre uma linha ferrea corresse dia e noite, 
sem parar, um trem contínuo carregado de tijuco 
e areias, esta enorme quantidade de materiaes 
seria ainda menor do que a de fato é transpor- 
tada pelas aguas...» ^ 

Mas toda esta massa de terras diluidas não 
se rejenera. O maior dos rios não tem delta. 
A ilha de Marajó, constituida por uma flora se- 
lectiva, de vejetaes afeitos ao meio marematico 
e ao inconsistente da vaza, é uma mirajem de 
territorio. Se a despissem, ficariam só as su- 
perfícies razadas dos Kinondongos» empantana- 
dos, apagando-se no nivelamento das aguas; ou, 
salteadamente, algumas pontas de fraguedos de 
arenito endurecido, esparsas, a esmo, na ampli- 
dão de uma baia. A' luz das deduções rigo- 
rozas de Walter Bates, comprovando as conje- 
cturas anteriores de Martius, o que ali está sob 

1 F. Ilartt. A Geologia do Pará. Belatorio impresso 
no Diário do Grão Pará, 1870. 
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O disfarce das malas, é unia ruina: reslos des- 
manlclados do continente, que outrora se es- 
tirava, unido, das costas de Belem ás de Ma- 
capá — e que se tem de restaurar, hipoteti- 
camente, um passado" lonjinquo para explicar- 
se a identidade das faunas terrestres, hoje se- 
paradas pelo rio, do norte do Brazil e das Goy- 
anas. ^ 

O Amazonas, entretanto, poderia recons- 
Iruil-o em pouco tempo, com os sós 3.000.000 
de metros cúbicos de sedimentos, que carrega 
em vinte e quatro horas. Mas dissipa-os. A sua 
corrente turbida, adensada nos últimos lances 
de seu itinerário de 6.000 milhas, com os des- 
montes dos litoraes, que dia a dia se desbar- 
rancam, fazendo recuar a costa que se desen- 
rola desde o Pani ao Araguary, decanta-se toda 
no Atlântico. E os reziduos das ilhas demolidas 
— entre as quaes a de Cavianna que lhe foi an- 
tiga barrajem e se bipartiu no correr de nossa 
vida histórica — vão cada vez mais delindo-se 
e desaparecendo, no permanente assalto d'a- 
quellas correntezas poderozas. Desfarte, desafo- 
ga-se mais e mais a desembocadura principal 
da grande arleria e acentua-se o seu desvio 
para o norte, com o abandono contínuo das pa- 

1 Walter Bates. The naturalist on the river: Ama- 
zon. London, 1892, pag. 55 e 56. 
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rajens que llie demoram a leste e sobre as quaes 
elle passou outr'ora, deixando ainda, nas áreas 
recein desvendadas dos l)rejos niarajoares, um 
atestado lanjivel da(juelle deslocamento lateral 
do leito, que tem dado aos geologos inexperlos 
a iluzão de um levantamento ou de uma re- 
construção da lerra. 

Porque, na realidade, esta se reconslilue 
mui lonjè das nossas plagas. Neste ponlo, o 
rio, (jue sobre todos dezafia o nosso lirisino 
patriotico, é o menos brazileiro dos rios. E' um 
estranho adversario, entregue dia e noite á fai- 
na de solapar a sua própria lerra. Ilerbert 
SmiÜi, iludido ante a [)oderoza massa de aguas 
barrentas, que o viajante vê em pleno Oceano 
antes de vêr o Brazil, imajinou-lhe uma tarefa 
portentoza: a construção de um continente. 
Explicou: depondo-se aquelles sedimentos no 
fundo tranqüilo do Atlântico, novas terras aflo- 
rariam nas vagas e ao cabo de um esforço mi- 
lenario enclier-se-ia o golfam aberto, que se 
arqueia do cabo Orange á ponta do Gurupy, 
dilatando-se desta sorte, consideravelmente, para 
nordeste, as terras paraenses.^ 

The king is bnilding his monumeni! bra- 
dou o naturalista encantado e acomodando ás 

1 Herbert Smitli. The Amazona and the Coast. 
New-York. 1879. pag. 2 e 3. 
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asperas sílabas britanicas um rapto fantazis- 
ta capaz de surpreender á mais ensoíregada 
alma latina. Esqueceu-lhe, porém, que aquelle 
orifinalissimo sislema hidrográfico não acaba 
com a terra, ao transpor o cabo Norte; senão 
(|ue vai, sem marjens, [)elo mar dentro, em 
busca da corrente equatorial, onde aflue entre- 
gando-lhe todo aquelle plasma gerador de ter- 
ritórios. Os seus materiaes, dislribuidos pelo 
imenso rio pelasjico que se prolonga com o 
gull-stream, vão concentrando-se e surjindo á 
flux, espaçadamente, nas mais lonjinquas zo- 
nas: a partir das costas das Goyanas, cujas la- 
gunas, a começar no Amapá, a mais e mais se 
dessecam avançando em planuras de stepes 
pelo mar em fora, até aos litoraes norte-ameri- 
canos, da Geórgia e das Carolinas, que se di- 
latam sem que lhes expliquem o crecer conti- 
nuo os breves cursos d'agua das vertentes orien- 
taes dos Alleghanys. 

Naquelles lugares, o brazileiro salta: é es- 
tranjeiro: e está pizando terras brazileiras. 
Antolba-se-lhe um contrasenso pasmozo: á fic- 
ção de direito estabelecendo por vezes a exterri- 
torialidade, que é a patria sem a terra, contra- 
põe-se uma outra, rudemente fizica: a terra 
sem a patria. E' o efeito maravlhozo de uma 
especie de imigração telúrica. A terra aban- 
dona jp homem. Vai em busca de outras lati- 
tudes. E o Amazonas, nesse construir o seu 
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verdadeiro delta em zonas lão remotas do outro 
liemisferio, traduz, de falo, a viajem incó- 
gnita de um territorio em marcha, mudando-se 
pelos tempos adeante, sem parar um segundo, 
e tornando cada vez menores, num desgasta- 
mento ininterrupto, as largas superfícies que 
atravessa. 

jVão Se lhe apontam formações duradoiras, 
ou fixas. ]'or vezes, nas arqueaduras de seus 
canaes rernansam-se as aguas fazendo que se 
deponham os sedimentos, conduzidos e as se- 
mentes que acarretam. Então as faculdades crea- 
doras do rio despontam surpreendedoramente. 
O baixio prestes recem formado e aflorando á 
superfície, delinea-se, em contornos indecizos; 
define-se logo, vivamente; dilata-se e ascende, 
bombeando Levemente fias aguas; e na ilha que 
se gera, crecendo e articulando-se a olhos vis- 
tos, apontoada de cabuchos, que se alongam 
e se retorcem á superfície á maneira de tentá- 
culos de um prodijiozo organismo — desenca- 
deia-se para logo a lula das especies vejetaes 
tão viva e tão dramatica que ném lhe faltam no 
baralhamento dos colmos, das hastes ou das 
ramajens revoltas, estirando-se, enredando e 
confiindindo-se, todos os movimentos convulsi- 
vos de uma enorme batalha sem ruidos: dos 
aningaes, que consolidam o tijuco inconsistente 
com a infibratiira dos rizomas esteriados; aos 
mangues, que os suplantam e repelem para 
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as bordas, em violentos e tumulluarios bracejos; 
aos javarys altanciros, que por sua vez recalcam 
os últimos expelindo-os para as marjens apaú- 
ladas, e senhoreando os tezos consistentes... 

Assim se erijiu-recentemente a ilha de Cu- 
rurú, com dous kilometros quadrados de área; 
e se consti-ocm todas as que .se obsei-vam acima 
dos canaes de Breves. 

Mas formam-se para se destruírem, ou des- 
locarem-se incessantemente. As ilhas trabalha- 
das jielas mesmas correntes (jue as geraram, 
desbarrancam-se a montante e restauram-se a 
juzante, e vão lento e lento derivando rio abaixo, 
ao modo de monstruozos pontões desmastreados, 
de longas proas abatidas e popas altas, a nave- 
garem dia e noite com velocidade insensível. 
Por fim, desgastam-se e acabam. A de Uru- 
curituba durou dez anos (1840-1850) mercê da 
superficie castíssima; e apagou-se numa en- 
chente... 

O mesmo fato, nas marjens. Os litoraes 
do Amazonas mal lhe definem a calha desme- 
dida. São marjens que evitam o rio. Ficam-lhe 
normalmente, íóra das aguas, para além das 
vastas planuras salpintadas de <dagos de terra 
firme», que atenuam, feito compensadores, a 
violência das caudaes, nas cheias. Aí, num 
cenário mais amplo, se desdobra por vezes a 
aparência de uma construção em larga escala, 
de solo. O rio, multifluo nas grandes enchentes. 
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vinga as ribanceiras e desafoga-se nos plainos 
desimpedidos. Desarraiara florestas inteiras, atu- 
lhando de troncos e esgalhos as depressões nn- 
merozas da varzea; e nos remansos das planicies 
inundadas, decantam-se-lhe as aguas carregadas 
de detritos, numa colmatajem plenamente ge- 
neralizada. Baixam as aguas e nota-se que o 
terreno creceu; e alteia-se de cheia em cheia, 
aprumando-se as «barreiras» altas, exsicando- 
se os pantanaes e «igapós», esboçando-se os 
«firmes» ondeantes, para logo invadidos da flora 
triunfal... Até que num só assalto, de en- 
chente. todo esse delta lateral se abata. 

Numa só noite (29 de Julho de 1866) as 
«terras caídas» da marjem esquerda do Ama- 
zonas desmoronaram numa linha contínua de 
cincoenla léguas. 

E'o processo antigo, invariavel — patentean- 
do-se ainda no diminuto raio da nossa historia. 
As ribanceiras a pique da antiga costa do Parú, 
onde apareceram aos conduticios de Orellana 
as amazonas lendarias, reduzem-se hoje a um 
baixio degredado, vizivel apenas nas vazantes 
excessivas. ^ 

A inconslancia tumultuaria do rio retrata-se 
ademais nas suas curvas infindáveis, desespe- 
radoramente enleadas, recordando o roteiro in- 
decizo de um caminhante perdido, a esmar hori- 
zontes; volvendo-se a todos os rumos ou arro- 
jando-se á ventura em repentinos atalhos. Assim 
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elle se precipitou {)ela aiiguslura aíoganle de 
Óbidos num abandono completo do antigo leito, 
que ainda hoje se adivinha no enorme plaino ma- 
renatico, ganglionado de lagôas, de Villa-Fran- 
ca; ou vai, noutros pontos, em «furos» inópi- 
nados, afluir nos Seus grandes afluentes, tor- 
nando-se ilojicamente tributário dos proprios 
tributários; sempre desordenado, e revolto, e 
vacilante, destruindo e construindo, reconstruin- 
do e devastando, apagando numa hora o que 
erijiu em decenios — com a ancia, com a tor- 
tura, cem o exaspero de monstruozo artista in- 
contentavel a retocar, a refazer, e a recomeçar 
perpetuamente um quadro indefinido... 

* 

* ♦ 

Tal é o rio; tal, a sua historia: revolta, des- 
ordenada, incompleta. 

A Amazônia selvajem sempre teve' o dom 
de impressionar a civilização distante. Desde 
os primeiros tempos da Colonia, as mais impo- 
nentes expedições e solenes vizitas pastoraes 
rumavam de preferencia ás suas plagas desco- 
nhecidas. Para lá os mais veneraveis bispos, os 
mais garbüzos capitães generaes, os mais lúci- 
dos cientistas. E do amanho do solo que se ten- 
tou afeiçoar a exóticas especiarias, á cultura do 
aborijene que se procurou erguer aos mais altos 
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destinos, a melropole lonjinqua demaziara-se 
em desvelos á terra que sobre Iodas lhe com- 
pensaria o perdimento da índia portentoza. 

Esforços vãos. As partidas demarcadoras, as 
missões apostolicas, as viajens governamentaes, 
com as suas frotas de centenares de canoas, e 
os seus astronomos comissários apercebidos 
de luxuozos instrumentos, e os seus prelados, 
e os seus guerreiros, chegavam, intermitente- 
mente, áquelles rincões soljtarios, e armavam 
rapidamente no altiplano das «barreiras» as 
tendas suntuozas da Civilização em viajem. 
Regulavam as culturas; puliam as gentes; afor- 
mozeavam a terra. 

Proseguiam a outros pontos, ou voltavam — 
e as malocas, num momento transfiguradas, 
decaiam de chofre, volvendo á bruteza orijinal. 

Já nos fins do século xni, Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, ao realizar a sua «viajem 
filozofica», pela calha principal do grande 
rio, andara entre ruinas. Na vila de Barcellos, 
capital da circumscrição lonjinqua, antolhara- 
se-lhe, tanjivel, a imajem do progresso tipica- 
mente amazonico, naquelle presuntuozo pala- 
cio das Demarcações — amplissimo, monumen- 
tal. imponente — e coberto de sapô ! Era um 
símbolo. Tudo vacilante, eíemero, antinomi- 
co, na parajem extranha onde as próprias 
cidades são errantes, como os homens, perpe- 
tuamente a mudarem de sitio, deslocando-se à 
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medida (jue o chão lhes foje roído das corren- 
tezas, ou tombando nas «terras caidas» das 
barreiras... 

Vai-se de um a outro século na inaturavel 
mesmice de renitentes tentativas abortadas. As 
impressões dos mais lúcidos observadores não 
se alteram, perpetuamente desenfluidas pelo es- 
petáculo de um prezente lastimavel contra- 
posto á iluzão de um passado grandiozo. 

Tenreiro Aranha em 1852, ao erijir-se a pro- 
víncia do Amazonas, assumiu a sua direção, 
e numa rezenha retrospetiva diz-nos do extraor- 
dinário progresso que se perdera, referindo-se 
a «manufaturas primorozas», a uma industria 
extinta em que «o algodão, o anil, a mandioca 
e o café tiveram cultura tal que dava para o 
consumo sobrando para a exportação; e assim 
as fabricas de anil, as cordoarias de piassaba, 
de fiação, tecidos e redes de algodão, de palhi- 
nha ou de penas; as telhas e alvenarias; as de 
construção civil e naval, com babeis artistas, 
fazendo aparecer templos, palacios, ou possan- 
tes embarcações...» 

Recua-se, porém, exatamente um século, a 
buscar o periodo decantado — e num grande 
desapontamento observa-se, á luz do relatorio 
feito em 1752 por outro insign^e governador, o 
capitão general Furtado de Mendonça, que «a 
capitania estava reduzida á ultima ruina...» 
Assim se desconchavam os pareceres, ajitando 
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idênticos desanimos. Ou então se harmoniza- 
vam de modo impressionador no firmarem a 
mesma decadencia das gentes singulares. Em 
17G2 o bispo do Grão Pará, aquelle extraordiná- 
rio Fr. João de S. José — seraíico voltaireano 
que tinha no estilo os lampejos da pena de 
Antonio Vieira — depois de rezenhar os homens 
e as couzas, «assentando que a raiz dos vicios 
da terra é a preguiça», rezumiu os traços cara- 
cterísticos dos habitantes, deste modo desalen- 
tador: — «lacivia, bebedice e furio». Passam-se 
cem anos justos. Procura-se saber se tudo aquillo 
melhorou; abrem-se as pajinas austeras de Rus- 
sell Wallace, e, vê-se que alguma vez cilas pa- 
recem traduzir, ao pé da letra, os dizeres do 
arguto beneditino, porque a sociedade indicipli- 
nada passa adeante das vistas surpreendidas 
do sábio — drinking, gambling and hjing — be- 
bendo, dançando, zombando — na mesma dolo- 
rozissima inconciencia da vida... 

Assim, essa indiferença pecaminoza dos atri- 
butos superiores, esse sistemático renunciar 
de escrupulos e esse coração leve para o 
erro, são seculares; e surjem de um dolorozo 
tirocinio historico, que vem da «Caza do Paricá» 
á ((barraca» dos seringueiros. Compulsai os 
nossos velhos cronistas, com especialidade o 
imajinozo Padre João Daniel, e avaliareis o 
travamenlo de motivos fizicos e moraes que 
ha muito, ali, eniibiam os caracteres. E lêde 
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Tenrciro Aranha, José Veríssimo, dezenas de 
outros. Nestes livros se espalham, fracionadas, 
todas as cenas de um dos maiores dramas da 
im))iedade na historia. 

Depois ha o incoercivel da fatalidade fi- 
zica. Aquella natureza soberana e brutal, em 
pleno expandir das suas enerjias, é uma adver- 
saria do homem. No pei-petuo banho de vapor, 
de (jue nos íala Bates, compreende-se sem 
duvida a vida vejetativa sem riscos e folgada, 
mas não a delicada vibração do espirito na di- 
namica das ideas, ilem a tensão superior da 
vontade nos, atos que se alheiem dos impulsos 
meramente egoisticos. Não exajero. Um me- 
dico italiano—rbelissinio talento — o Dr. Luigi 
Buscalione, ^ que por ali andou ha pouco tem- 
po, caracterizou as duas primeiras fazes da 
influencia climaterica — sobre o forasteiro — a 
principio sob a fôrma de uma superexcitação 
das funções psíquicas e sensuaes, acompanha- 
da, depois, de um lento enfraquecer-se de todas 
as faculdades, a começar pelas mais nobres... 

Mas neste apelar para o clássico conceito 
da influencia climatica esqueceu-lhe, como a 
tantos outros, o influxo por ventura secundário, 
.mas apreciavel, da própria inconstância da baze 
íizica onde se ajita a sociedade. 

1 Una aciirzione botanica neWAmazônia. 1901. 
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A volubilidade do rio contajia o homem. No 
Amazonas, em gei'al, sucede islo; o observador 
errante (jue lhe percorre a bacia em busca de 
variados aspetos, sente, ao cabo de centenares 
de milhas, a impressão de circular num itinerá- 
rio fechado, onde se lhe deparam as mesmas 
praias ou barreiras ou ilhas, e as mesmas flo- 
restas e igapós estirando-se a perder de vista 
pelos horizontes vazios; — o observador imó- 
vel que lhe estacione ás marjens, sobresalteia- 
se, intermitenteinente, deante de transfigurações 
inopinadas. Os cenários, invariaveis no espaço, 
transmudam-se no lempo. Deante do homem 
errante, a natureza é estável; e aos olhos do 
homem sedentário que planeie submetel-a á 
estabilidade das culturas, aparece espanloza- 
mente revolta e volúvel, surpreendendo-o, as- 
saltando-o por vezes, quazi sempre afujentan- 
do-o e espavorindo-o. 

A adaptação exercita-se pelo nomadismo. 
D'aí, em grande parte,' a paralizia completa 

das gentes que ali vagam, ha tres séculos, numa 
ajitação tumultuaria e esleril. 

* 

* * 

Como quer que seja, para a Amazônia de 
agora devera restaurar-se integralmente, na de- 
finição da sua psicolojia coletiva, o mesmo 
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dolorüzo ai)oftogma — ultra iquinolialem non 
peccavi — que Barleus enjenhou para explicar 
os desmandos da época colonial. 

Os mesmos amazonenses, espirituozamenle, 
o perceberam. A' entrada de Manáos existe a 
belíssima ilha de Marapalá — e essa ilha tem 
uma função alarmante. E' o mais orijinal dos 
lazaretos — um lazareto de almas !-Ali, dizem, 
o recemvindo deixa a conciencia... Meça-se o 
alcance deste prodijio da íanlazia popular. A 
ilha que existe fronteira á boca do Purús, per- 
deu o antigo nome geográfico e chama-se 
«ilha da Conciencia»; e o mesmo acontece a 
uma outra, semelhante, na foz do Juruá. E' uma 
preocupação: o homem, ao penetrar as duas 
portas que levam ao paraizo diabolico dos se- 
ringaes, abdica as melhores qualidades nativas 
e fulmina-se a si proprio, a rir, com aquella 
ironia lorniidavel. 

E' que, realmente, parajens exuberantes das 
iieveas e castilôas, o aguarda a mais criminoza 
organização do traballio que ainda enjenhou o 
mais desaçamado egoismo. 

De feito, o seringueiro e não dezignamos o 
patrão opulento, se não o freguez junjido á 
gleba das «estradas», o seringueiro realiza uma 
tremenda anomalia; é o liomem que trabalha 
para escravizar-se. 

Demonstra-se esta enormidade precintando-a 
com alguns cifrões secamentepozitivos e seguros. 
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Vede esta conta de venda de um homem: 
No proprio dia em que parle do Ceará, o 

senngueiro principia a dever; deve a passajem 
de prôa até ao Pará (35$000), e o dinheiro que 
recebeu para preparar-se (150$000). Dejicis vem 
a importancia do transporte, num gaiola qual- 
quer, de Belem ao barracão lonjinquo a que 
se destina, e (jue é na media, de 150$000. Adi- 
tem-se cerca de 800$000 para os seguintes uten- 
sihos invariaveis; um boião de furo, uma bacia, 
mil tijelinhas, uma machadinha de íejTO, um 
machado, um terçado, um rifle (carabina Win- 
chester) e duzentas balas, dous pratos, ' duas 
colheres, duas chicaras, duas panelas, uma ca- 
feteira, dous carreteis de linha e um agulheiro. 
Nada mais. Aí temos o nosso homem no bar- 
racão senhoril, antes de seguir para a barraca, 

. no centro, que o patrão lhe dezignará. Ainda 
é um brabo, isto é, ainda hão aprendeu o córte 
da madeira e já deve 1;135$000. Segue para 
o posto solitário encalçado de um comboio le- 
vando-lhe a bagajem e viveres, rigorozamente 
marcados, que lhe bastem para ires mezes: 3 
paiieiros de farinha de agua, 1 saco de feijão, 
outro pequeno, de sal, 20 quilos de arroz, 30 de 
xarque, 21 de café, 30 de assucar, G latas de 
banha, 8 libras de fumo e 20 gramas de qui- 
nino. Tudo islo lhe custa cêrca de 750$000. Ain- 
da não. deu um talho de machadinha, ainda é o 
brabo canhestro, de quem chasqueia o manso 
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experimentado, e já tem o compromisso sério 
de 2:090$000. 

Admitamos agora uma série de condições 
favoraveis, que jámais concorrem: a) que seja 
solteiro; b) (jue chegue á barraca em Maio, quan- 
do começa o cóvle; c) (jue não adoeça e seja 
conduzido ao barracão, subordinado a uma des- 
peza de 10$000 diários; d) que nada compre 
além daquelles viveres — e que seja sobrio, te- 
naz, incorruptivel; um stoico firmemente lan- 
çado no caminho da fortuna arrostando uma 
penitencia doloroza e longa. Vamos além — ad- 
mitamos que, mau grado a sua inexperiencia, 
consiga tirar logo 850 (juilos de borracha fina e 
iüO de sernamby, por ano, o que é difícil, 
ao menos no Purús. 

Pois bem, ultimada a safra, este tenaz, este 
stoico, este individuo raro ali, ainda deve. O ^ 
patrão é, conforme o contrato mais geral, quem 
lhe diz o preço da fazenda e lhe escritura as 
contas, üs 350 quilos remunerados boje a 5$000 
rendem-lhe 1:750$000; os 100 de sernamby, a 
:^$Õ00. 250$000. Tótal 2;000$000. 

E' ainda devedor e raro deixa de o ser. No 
ano seguinte já é manso: conhece os segredos 
do serviço e pode tirar de 600 a 700 quilos. Mas 
considere-se (jue permaneceu inativo durante 
todo o período da enchente, de Novembro a 
Maio — sete mezes em que a simples subzisten- 
cia lhe acai'reta um excesso superior ao duplo 



NA AMAZÔNIA 27 

do que trouxe em viveres, ou seja, em números 
redondos, l:o00$000 — aduiitindo-se ainda que 
não precize renovar uma só peça de ferramenta 
ou de "roupa e que não leve a mais passajeira 
enfermidade. E' evidente (jue, mesmo neste cazo 
especialissimo, raro é o sering\ieiro capaz de 
emancipar-se pela fortuna. 

Agora vêde o quadro real. Aquelle lipo de 
lutador é excepcional, ü homem de ordinário 
leva áípieUes lugares a imprevidencia caracte- 
rística da nossa raça; muitas vezes carrega a 
familia, que lhe multiplica os encargos; e quazi 
sempre adoece, mercê da incontinencia genera- 
lizada. 

Adicionai a isto o desastrozo contrato uni- 
lateral, (lue lhe impõe o patrão. Os ((Regula- 
mentos» dos seringaes são a este propozito do- 
lorosamente expressivos. Lendo-os, vê-se o re- 
nacer de um feudalismo acalcanhado e bronco. 
O patrão inflexivel decreta, num emperramento 
gramatical estupendo, couzas assombrozas. 

Por exemplo: a pezada multa de 100$000 co- 
mma-se a estes crimes abominaveis: a) ((fazer 
na ancore um córte inferior ao gume do ma- 
chado»; b) ((levantar o tampo da madeira na 
ocazião de ser cortada»; c) ((sangrar com ma- 
chadinhas de cabo maior de quatro palmos». 
Além disto o trabalhador só pôde comprar no 
armazém do barracão, ((não podendo comprar 
a qualquer outro, sob pena de passar pela multa 
de 50 % sobre a importancia comprada». 
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E arpeiem-se de aspas estes dizeres brutos. 
Ante elles é quazi liarrnonioza a gagueira ter- 
rível de Caliban. 

E' natural que ao fim de alguns anos o 
Ireguez esteja irremediavelmente perdido. A 
sua divida avulta ameaçadoraniente; tres, qua- 
tro, cinco, dez contos, ás vezes, que não pagará 
nunca. Queda, então, na mórbida impassibili- 
dade de um fellah desprotejido dobrando toda 
a cerviz á servidão completa. O «Regulamento» 
é impiedozo: «Quahjuer Ireguez ou aviado não 
poderá retirar-se sem que liquide todas as suas 
tranzações conierciaes...» Fujir? Nem cuida 
em tal. Aterra-o o desmarcado da distancia a 
percorrer. Buscar outro barracão ? Ha entre os 
patrões acordo de não aceitarem, uns os em- 
pregados de outros, antes de saldadas as divi- 
das, e ainda ha pouco tempo houve no Acre 
numeroza reunião para sistematizar-se essa 
aliança, creando-se pezadas multas aos patrões 
recalcitrantes. 

Agora, dizei-me, que resta no fim de um 
([uinquenio do aventiirozo sertanejo que deman- 
da aquellas parajens, ferretoado da ancia de 
riquezas? 

Não o ligam sequer á terra. Um artigo do 
íamozo «Regulamento» torna-o eterno hospede 
dentro da própria caza. Citemol-o com todo o 
brutesco de sua expressão imbecil e feroz: «To- 
das as bemfeitorias que o liquidado tiver feito 
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nesta propriedade perderá totalmente o direito 
uma vez que retire-se». 

Daí o quadro dolorozo que patenteam, de 
ordinário, as pequenas barracas. O viajante 
procura-as e mal descobre, entre as sororóeas, 
a estreitissima trilha que conduz á vivenda, meio 
afogada no mato. E' que o morador não des- 
pende o mais lijeiro esforço em melhorar o 
sitio de onde pôde ser expelido em uma hora, 
sem direito a reclamação mais breve. 

Esta rezenha comportaria alguns exemplos 
bem dolorozos. Fora inútil aponlal-os. Delia 
resalta impressionadoramente a urjençia de me- 
didas que salvem a sociedade obscura e abando- 
nada: uma lei do trabalho que nobilite o esforço 
do homem; uma justiça austera que lhe cerceie 
os desmandos; e uma fôrma qualquer do homes- 
Icad que o consorcie definitivamente á terra. 





Rios em abandono 

o geografo norte-americano Morris Davis 
revelou o ((ciclo vital» dos rios. Era uma con- 
cepção revolucionaria; e não houve cientista 
jimjiHo á enfezada geografia descritiva, do- 
minante ainda entre nós, que se não escandali- 
zasse ante o conceito desassombrado do Yankee. 
Mas o antagonismo foi passajeiro e frajil. Uma 
simples monografia, Rivers and valleijs of Pen- 
nsijlvania, deslocou, de golpe, desde 1889, toda 
a fortaleza inerte da rotina; c firmou um novo.^ 
rumo ao critério geográfico, não já apenas 
pelo associar á fôrma a estrutura dos terrenos, 
completando os facies inexpressivos das super- 
fícies com os elementos geolojicos, senão tam- 
bém esclarecendo a genezis dos mais breves 
acidentes e descobrindo nas linbas pinlurescas 
da movei fizionomia da terra a expressão elo- 
(juente das enerjias naturaes (}uc a modelaram 
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c seul cessar a transfiguram. Por fim ninguém 
mais estranliou que Morris Davis, impelido aos 
últimos corolários da nova doutrina, se abalan- 
çasse a uma especie de fiziolojia monstruoza 
e descrevesse dramaticamente as complexas vi- 
cissitudes da exislencia milenaria dos fartos cur- 
sos de aguas, mostrando-nol-os com uma in- 
fancia irrequieta, uma adôlecencia revolta, uma 
virilidade equilibrada e uma velhice ou uma 
decrepitude melancólica, como se elles fossem 
estupendos organismos sujeitos ú concurrencia 
e á seleção; destinados ao trixmfo, ou ao ani- 
quilamento, consoante mais ou menos se ada- 
tam ás condições exteriores. 

Não acompanharemos o genial biografo dos 
rios pensylvanicos no explanar a teoria ad- 
miravel, que é o cazo impressionádor de uma 
entrada triunfante — ou de uma rush atrevida 
— da imajinação e da fantazia nos remansos 
da ciência. Basta-nos notar que ella foi aceita 
em toda a linha e é infranjivel, esteiando-se em 
dados indutivos e seguros. 

Todas as caudaes, de feito, atravessam perío- 
dos inevitáveis, de ritmos uniformes e constan- 
tes, mau grado a variabilidade do teatro em 
(|üe se operam: a principio indecizas, errantes 
e frajeis, derivando ao acazo, ao viez dos pen- 
dores, como á procura de um berço em cada 
dobra do chão, e acumulando-se nos nume- 
rozos lagos, incoerentemente esparsos, onde 
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repoiizani; depois, definidas nas primeiras li- 
nhas de drenajem mais estáveis e fnndas para 
onde converjem, adensadas, as chuvas, íorman- 
do-se o aparelho das correntes, reproínndan- 
do-se os leitos esboçados e iniciando-se com a 
enerjia tumultuaria das cachoeiras o choque 
secular com as asperezas da terra, longo tempo; 
até (jue, extintos os enipeços estructuraes, es- 
tabelecido um leito e definido um traçado, o 
rio se constitua, com os seus afluentes fixos, 
um declive contínuo em curvaturas regulares, 
um thalweg ajustado á contextura do sólo e a 
diferenciação morfolojica que lhe reflete a 
um tempo os seus vários estádios •— das cabe- 
ceiras onde perduram as aguas sefvajens do 
antigo rejimen torrencial, ao curso médio que 
lhe caracteriza a situação prezente, e ao trecho 
inferior, pyefigurando-lhe a decrepitude, onde 
elle se espraia repouzadamente e constróe, pela 
«colmatage» das vazas que acarreta com velo- 
cidade insensivel, a'propria planicie aluvial em 
que descansa. 

E' a fazè de madureza. O rio está na ple- 
nitude da vida, depois da moldurajem complexa 
de todos os relevos. Atinje-a rematando um 
esforço pertinaz, que é por vezes toda a his- 
toria geolojica da rejião. 

Não houve um ponlo em todo o percurso 
de centenares ou de milhares de kilometros que 
elle não atacasse, um grão de areia que não 

3 ' 
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removesse, balanceando as excavações a mon- 
tante com os aterros a jiizante — construin- 
do-5-e a si mesmo —obediente á tendencia uni- 
versal para as situações estáveis. Adquiriu, por 
tim, o seu pertil ionjitudinal de equilibrio, e 
este, ainda abrupto nas vertentes onde a cor- 
renteza é maxima e o volume minimo, vem con- 
tinuamente amortecendo-se, cm sucessivo de- 
cair de declive, até ao quazi horizontalismo no 
nivel de baze, da foz, onde aquelles elementos 
se invertem, rezultando o equilibrio dinâmico 
do sistema da relação inversa entre as massas 
liíliiidas c as velocidades que se arrastam. 

Como quer que seja, desde ([ue alcança 
este periodo, todos os elementos do seu thalweg 
[)rojetados em plano vertical, dezenbam-se com 
a forma aproximada de um ramo de desme- 
dida parabola, de concavidade volvida para as 
alturas. 

Assim se traduz geometricamente um fato 
mecânico complexo. E beiti que a tendencia 
])ara aquella figura seja em geral perturbada 
ou extinta nas camadas de reziste'ncia varia- 
vel, onde as rochas desvendadas orijinam o 
antagonismo das cachoeiras, é inegável que 
a curva parabólica se delineia nos terrenos ho- 
rnojeneos como sendo a fôrma diíinitiva da 
seção Ionjitudinal de todos os rios no remate 
de suas vicissitudes evolutivas. 
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* 

* * 

O Purús é um dos melhores exemplos. 
l)ezcnliando-se-lhe o [)eríil em Ioda a exten- 

são itineraria de 3.210 ijuilomelros que vai da 
emhocadui-a no Solimões aos últimos mana- 
deiros do ribeirão Pueani, na serrania depri- 
mida e sem nome que sepai'a as maiores bacias 
hidrográficas da terra, chega-se muito aproxima- 
damente áquellc ramo de parabola. 

Pelo menos nenhuma outra curva o definirá 
melhor. 

Demonstra-o este quadro onde os vários tre- 
chos se sucedem de modo a acompanhar-se 
em todo o seu percurso a (jueda regularissima 
das aguas: 
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Das nacentes ao Curiuja. 
Do Curiuja a Curanja .. . 
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Do Chandless á foz do 
Yaco '  

Do Yaco ao Acro  
Do Acre ao Panhiny.. . . 
Do Panhiny ao Mucuirn.. 
Do Mucuim ao Solimões. 
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Aí só ha um dado vacilante: o que rezulta 
da diferença de nivel nos pontos extremos do 
ultimo ti-echo. üeduzimol-o adotando um m'i- 
nimo de 18 metros para altura dá foz do Purús, 
sobre o nivel do mar, quando ella é certamente 
maior e mais favoravel, portanto, ás nossas 
concluzões. Os demais elementos, deveniol-os 
aos trabalhos de William Chandless e ás nossas 
observações recentes. 

Ora, ao mais rápido lance de vistas, e sem 
que se exija um dezenho facilimo, verifica-se 
que o grande no, atravessando um terreno ho- 
mojeneo e mais ou menos impermeável, subor- 
dinado a um declive que, apezar de diminuto, 
é dominante na vasta planura, onde as chuvas 
se distribuem com regularidade incomparavel 
— é dos que mais se adaptam ás condições teó- 
ricas mdicadas por Morris Davis; e no ultimar 
a sua evolução geolojica retrata-se admiravel- 
mente na parabola majestoza de que tratámos 
ha pouco. 

No estudar o seu rejimen geral vamos, por- 
tanto, com a firmeza de quem discute a equação 
de uma curva. 

Assim, considerando o primeiro trecho, 
aquella declividade de 1°,60 por quiíometro, tão 
diversa da que se lhe sucede, de 0°',22, diz-nos 
para logo, dispensando o exame local, que o 
verdadeiro Allo-Purús — demarcado oficialmen- 
te a partir da boca do Acre, e estendido por 
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íilguus geugraíus uiiida mais para juzanlc — 
principia de fato muito além a 3.019 kilome- 
Iros da foz, na confluência do Cujar e do Cu- 
rinja, os dous tributários em que elle se reparte 
numa dicotomia perfeita, perdendo o nome e 
csgalhando-se largamente fracionado pelos mais 
remotos pontos da sua vasla bacia de captação. 

Por outro lado, o declive real de ~ mal 
se aproxima da conhecida relação ^ firmada 
como o limite minimo das vertentes torren- 
ciaes. 

Conclue-se, então, de pronto, que o rio, 
até no seu ultimo segmento, onde é sempre 
mais dificil e remorada a regularização dos 
leitos, está numa faze avançadissima de des- 
envolvimento. E' o cazo excepcional de uma 
grande artéria, entre as maiores existentes, ca- 
paz de ser navegada nas mais extremas na- 
centes, durante as cheias que lhe encubram os 
numerozos degraus das corredeiras — porque 
em tal quadra, admitindo que as aguas subam 
de trez metros numa calha de dez, com aquelle 
declive, que corresponde a 0'",001G por metro, 
o simples emprego da formula de D'Aubuisson, 
nos diz que as correntes derivarão com a ve- 
locidade maxima de apenas 2",20, facilmente 
balanceada por uma lancha veloz. 

Ora, estas deduções rezultantes de breve 
contemplação de um quadro tão expressivo que 
dispensa o diagrama correspondente, resal- 
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Iam, vivaiiicnlc, ás mais incunozas vislas de 
observador escoteiro, (jue ali passe depois do 
varar a planara amazônica num itinerário de 
(jiiinlienlas léguas. 

De falo, o que sobremaneira o impressio- 
nou é o espetáculo da terra i)rofundamente 
trabalhada pelo indefinido e iacomensuravel 
esforço dos formadores do rio. Chega, depois 
de trilhar o canon coleante do Pucani, ao sopé 
das ultimas vei'tentes; defronte a clivoza escaipa 
de uma corda insignificante de corros deprimi- 
dos; vinga-lhe em tres minutos a altura relativa 
de sessenta metros escassos — e não acredita 
que esteja na fronteira hidrográfica mais ex- 
traordinaria do globo, podendo ir de uma pas-, 
sada única do vale do Amazonas ao vale do 
IJcayali... 

A altura em que se vô não lhe basta a des- 
apertar os horizontes, ou a atalaiar as distan- 
cias. E' inapreciavel. Não ha abranjel-a com 
a escala mais favoravel dos mapas. E sem du- 
vida jámais compreenderia tão indecizo difor- 
liiim aquavum a tão opulentas artérias, se ao 
buscar aquelles rincões, varando, ao arrepio 
(Ias ilaipavas, por dentro das calhas repix)fun- 
dadas do Cujar, do Cavaljane e do Pucani, o 
observador se não habituasse a contemplar, lon- 
gos dias, OS- mais enerjicos efeitos da dina- 
mica püdei'oza das aguas que transmudaram 
a parajem outr'ora mais em relevo e dominante. 
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Xão lhe iiriiiorla a iiiopia de conhecimenlos 
paleonlolojicos ou a carência de fosseis nor- 
teadores. Está, evidcnlemenle, sobre a ruinaria 
de uma sublevação (juazi extinta, cnjo sinclinal 
pile pôde reconstruir, prolongando as linhas 
doâ estratos que afloram nos sulcos onde se 
encaixam aquelles últimos tributários, denun- 
ciando todos na tranqüilidade relativa, quazi 
remansados nos intervalos de suas corredeiras 
(restos de velhissimas catadupas destruídas), a 
derradeira faze de uma luta em (jue o Puras, 
para alongar a sua seção de estabilidade, teve 
que derruir montanhas. Pelo menos a ativi- 
dade eroziva e o volume de materiaes arreba- 
tados de todos aquelles pendores, foram incal- 
culáveis, para que as linhas de drenajem se 
abatessem até ao substractum rochozo e decli- 
nassem, como vimos, aos graus apropriados 
aos cursos navegaveis. 

Apezar disto, a tranzição para o trecho se- 
guinte ainda é repentina. Passa-se da declivi- 
dade quilométrica de l'",GO para a de .0°',22. 

.Mas é o único salto. Daí por diante, como 
o revela o quadro anterior, até ao ultimo se- 
gmento extremado pela foz, onde. para decer- 
se um metro se tem de caminhar 00.700, a ate- 
nuação dos" declives prosegue com luna regu- 
laridade perfeita, incluindo o Purús entre as 
caudaes de todo regularizadas, cujo »ciclo vital») 
progressivo vai cerrando-se. 



40 A MARJEM DA HISTORIA 

Não aprofunda mais o leito. Os proprios aflo- 
ramentos de grés (Parazandstein) aparecendo 
nas vazantes, dispersos entre Huytanahan e a 
embocadura do Acre, e dali para cima ainda 
mais raros até pouco além do Yaco, reforçam 
a afirmativa, bem que na aparência a invali- 
dem. Restos de antigas corredeiras desmante- 
ladas, surjem como testemunhos das erozões 
primitivas e não provocam, em geral, o mí- 
nimo desnivelamento. O pequeno povoado da 
Cachoeira, que se erije defrontando um trecho 
tranqüilo do rio, tem o mais improprio dos 
nomes, expressivo apenas no recordar um aci- 
dente perdido em remoto passado geolojico e 
do qual perduram apenas alguns blocos desor- 
denadamente acumulados em minusculos reci- 
fes, e breves «travessões». Ali, como nos ou- 
tros trechos, o mesmo quadro da terra estiran- 
do-se, complanada, pelos quadrantes. ou doce- 
mente ondulada denunciando a mais completa 
moldurajem, associa-se aos demais carattres 
no sujerir a derradeira faze do processo evo- 
lutivo do vale. 

Um elemento apenas falta: a regularidade 
na sucessão das curvas de nivel das vertentes 
imediatas ás marjens, que se fronteiam. Qual- 
quer seção transversal do Purús" reprezenta 
as mais das vezes uma praia deprimida que 
mal se alteia vagarozamente até ao rebordo 
longinquo da planície pouco elevada, contra- 
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posla a uma barranca despeiiliada, como a da 
marjem oposta á boca • do Chandless, ou ca- 
indo ás vezes a prumo, feito uma muralha, 
como na situação admiravel do Calhay. 

E' que á imutabilidade daquelle perfd de 
oquilibrio se antepõe a variabilidade da sua 
planta, em escala capaz de justificar aos que o 
incluem entre os rios «cujos leitos e marjens 
não estão sequer delineados em seus perfis de 
estruclura. definida e assente)>. ' 

Realmente, o Purús, um dos mais tortuozos 
cursos dagua que se rejistram, é também dos 
que mais variam de leito. Divaga, consoante o 
dizer dos modernos geografos. A própria ve- 
locidade diminuta, que'adquiriu e vai decre- 
cendo sempre até ao quazi rebalsamenío, nas 
cercanias da foz, aliada á inconsistência dos 
terrenos aluvianos, formados por elle mesmo 
com os materiaes conduzidos das nacentes, de- 
termina-lhe este carater volúvel. A's suas 
aguas, derivando em correntezas fracas, falta a 
([uantidade de movimento necessaria ás dire- 
ções intorciveis. O minimo obstáculo deslo- 
ca-as. Um tronco de samaúma que tombe de 
uma das marjens, abarreirando-se lijeiramente, 
desvia o empuxo da massa liquida contra a 
outra, onde de pronto se exercita, menos em 
viriude da força viva da corrente que da inco- 
erência das terras, intensissima erozão de efei- 
tos precipitados. , 
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I 

A iiideci/.a aniueadiirn, (iiio logo sc fórrna, 
cifculartnenle, se acentua, e, á medida que 
auiiieiila, vai lornaiido riiais violentos os ala- 
(|nes da componente centrifuga da correnteza 
(jue lhe solapa a concavidade crecente, fazendo 
que em poucos anos lodo o rio se afaste, la- 
teralmente, do primitivo rumo. Mas como este 
se traçou adscrito aos pontos determinantes de 
um fterfd de eípiilibrio inviolável, a([uelle des- 
vio nunca é uma bifut*cação, ou definitiva mu- 
dança. O rio, depois de rasgar o amplo circo 
de erozão, procura volver ao antigo canal, como 
quem contorneou apenas um obstáculo encon- 
trado em caminho. 

O circulo por onde elle se alonga tende a 
fechar-se. De sorte que toda a área de terrenos 
abranjidos se Iransmuda cm verdadeira penín- 
sula, ligada por um istmo tão delgado, ás 
vezes, (}ue o caminhante o atravessa em minu- 
tos, emquanto gasta um dia inteiro de viajem, 
embarcado, para perlongar o contorno da terra 
quazi insulada. Por fim esta se destaca, ilhan- 
do-se de todo. No sobrevir de uma enchente o 
Purús despedaça a frajil barreira do istmo; 
e retoma, de golpe,, o primitivo curso, deixando 
ã niarjem, a relembrar o desvio por onde di- 
vagou, um lago anular, não raro amplíssimo. 
Prosegue. Repi-oduz adiante outros meandros 
caprichozos, comjdetados sempre pela creação 
dos mesmos lagos, ou sacados. E assim vai — 
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pcrpefiiaiiicnio oscilatih! aos lados do seu eixo 
invariave] — num rilnio pcrfcilo, refletindo o 
jogar de leis mecanicas capazes de se sjnle- 
lizarom numa fórmula, (jue seria a tradução 
analítica de curiozo movimento pendular sobre 
mn plano de nivel. 

Desta maneira, ali se resolvo natiu-almente 
um dos mais sérios problemas de bidraulica 
fluvial. De falo, aquolles lagos são verdadeiros 
(liífues, funcionando com um duplo efeito: de 
um lado impedem as inundações devastadoras, 
absorvendo os excessos das cbeias transbor- 
dantes; de outro lado, regulam o rejimen das 
aguas, durante as grandes estiajens, em que se 
abrem por si mesmos, automaticamente, estou- 
rando, para uzar luna expressão local, e resti- 
tuindo ao rio empobrecido da vazante parte 
das massas líquidas que economizaram. 

Xão se calcula o valor destes trabalhos co- 
lossaes da natureza. 

Revela-nol-os bem um confronto expressivo. 
Os hidráulicos francezes que averbaram em 
1850, como pormenor inverosimil, uma subida 
de IO",90 das aguas do Garonne, orijinando 
uma das inundações mais funestas que lèm 
ocorrido na Europa, — corio não compreen- 
deriam a própria existencia do vasto territorio 
amazonico convizinbo ao Purús (que vale cérca 
de cincoonta (íaronnes cheios) se soubessein 
que elle se alteia 15 rnetrog na foz, onde tem 
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lima milha de largo, e que dali á montante 
as agiias tufam num crecendo espantozo até 
23 metros sobre as estiajens, na confluência 
do Acre^ 

No emtanto estas enchentes são inócuas. 
A massa liquida, inflada logo ás primeiras 

chuvas, sohe, galgando velopnente as barran- 
cas, e em poucos dias vai bater nos esteios dos 
barracões erectos nos «firmes» mais altos do 
terreno... e todo este dilúvio em marcha não aca- 
chòa, não tumullúa, não se arremessa em cor- 
rentezas vertijinozas, não enleia as embarca- 
ções torcendo-as nas espiraes vibrantes dos re- 
moinhos e não devasta a terra. Difunde-se; ex- 
tingue-se silenciozamente; perde-se inofensivo 
naquelles milhares de valvulas de segurança; e 
espraiando-se, razo, pelo chão "das matas, ou 
espalmando-se, desafogadamente, em desmar- 
cadas superfícies onde repontam, salteadas, as 
ultimas ramas floridas dos igapós afogados, vai, 
ao contrario, rejenerando aquella mesma terra, 
e reconstruindo-a porque a torna de ano em 
ano mais elevada com a «colmatage» perfeita 
de toda a vaza que acarreta. 

yVssim, em toda aquella planara, o notável 
afluente amazonico, serpenteando nas inume- 
ráveis sinuozas que lhe tornam as distancias 
itinerarias duplas das geograficas, inclue-se 
enti'e qs mais interessantes «rios trabalhadores», 
construindo os diques submersiveis que o ali- 
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viam nas enchentes — e lhe reponlam, inlermi- 
tenleinenle ás duas bandas, ora proxinios, ora 
afastados, salpintando todas as varzeas ribei- 
rinhas, 6 avultando maiores e mais numerozos 
á medida que se dece, e se amortecem os de- 
clives, até a larga baixada centralizada em Can- 
tuama, onde as grandes aguas tranqüilas de- 
rivam majestozamente, equilibradas, sulcando 
de meio a- meio a vastidão de nivel de um me- 
diterrâneo esparso. 

* 
* * 

Mas esta formação de lagos ou rezervato- 
rios naturaes, cuja função benelica vimos de 
relance, acarreta inconvenientes de tal porte, 
que tornam, por vezes, em alguns pontos, quazi 
unpenetravel uma artéria fluvial que pelos ele- 
mentos privilejia.dos de seu perfil concorre com 
as mais acessíveis à navegação regular. 

Realmente nesse afanozo derruir de barran- 
cas, para torcer-se em seus incontáveis mean- 
dros, o Purús entope-se com as raizes e , 
troncos das arvores que o marjinam. 

A's vezes é um lanço unido, de quilometros, 
de «barreira», que lhe cai de uma vez e de 
súbito em cima, atirando-lhe, desarraigada, so- 
bre o leito, uma fforesta inteira. 

O fato é vulgarissimo. Conhecem-no todos 
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OS que por ali andam. Não raro o viajante, á 
noite, dwspeiia sacudido por uma vibração de 
terremoto, e aturde-se apavorado ouvindo logo 
apoz o íragor indescritível de miriades de 
frondes, de troncos, de galhos, ontrehatendo- 
se, ranjendo, estalando e caindo todos a um 
tempo, num haíjue surdo e prolongado, lem- 
brando o assalto fulminante de um calaclismo 
o um desabamento da terra. 

São, de fato, as «terras caidas», das (piaes 
i'e/ultam sempre duas soi'tes de obstáculos; de 
um lado o inoxtricavel acervo de galbadas e 
troncos, ([ue se entrecruzam á superfície d'agua, 
ou irrompem em pontas ameaçadoras, do fundo;, 
e de outro as massas arjilozas, ou arjilo- 
arenozas, (|ue a corrente pouco veloz não dis- 
solve, permitindo-lhes acumularem-se nas mi- 
núsculas ilhotas dos «torrõeS)), ou, mais pre- 
judiciaes, nos razos bancos compactos dos «sa- 
lões», impropriando a passajem aos mais di- 
minutos calados. 

Xão precizamos insistir neste fato. 
A sua gravidade é intuitiva. E consideran- 

do-se que elle se reproduz em toda a extensão 
de 480 quilometros, (jue vai da embocadura,do 
Yaco á do Curiuja, onde se acumulam cada 
vez mais atjuelles entraves, indefinidamente 
crecentes, chega-se a concluir que o Purús, 
depois de haver conseguido um dos mais re- 
galares peiTis de toda a hidrografia e de apa- 



NA AMAZÔNIA 47 

roIhar-se com os melhores elementos predis- 
postos a uma rara fixidez de rejimen, erijin- 
do-se modelo admiravel entre as caudaes mais 
bem talhadas á grande navegação — está, agora, 
a pouco e pouco perdendo a maior parte dos 
seus requizitos superiores, com o progredir de 
um atravancamento em larga escala, que o tor- 
nará mais tarde inteiramente impenetrável. 

Dizemol-o hazeando-nüs em penoza experien- 
cia culminada por um nauírajio. Sobretudo 
além da embocadura do Cliandless, multipli- 
cam-se tanto estes em[)ecilhos de todo estra- 
nhos á «tectonica» especial do rio, (pui em lon- 
gos «estirões» com a profundidade média de 
cinco a seis i)és, nas vazantes, onde passariam 
carregadas as mais poderozas lanchas, mal pôde 
deslizar luna montaria lijeira. Escuzamo-nos 
de exemplificar alongando estas considerações 
lijeiras. Notemos apenas que a partir do tri- 
butário precitado até á bifurcação Cujár-Curiu- 
ja, o Purús em vários lugares parece correr 
por cima de uma antiga derrubada. Vai-se 
como entre os galhos estonados e revoltos de 
uma floresta morta. E se observarmos que, 
além dos empeços em si mesmas encerrados, 
estas tranqueiras, rebalsando as aguas que se 
liltram entre os j-amos unidos, facilitam a for- 
mação de toda a sorte de baixios, compreen- 
(ler-se-ha em toda a sua latitude o progredi- 
mento contíniio dessa obstrução prejudicialis- 
sima. 
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l'or(]iic os liomens que ali inourcjam — o 
caucheiro peruano com as suas tanganas rijas, 
nas inonlarias velozes, o nosso' seringueiro, com 
os varejões que lhes impulsionam as ubás, ou 
o refíatão de todas as patrias ({ue por ali mer- 
cadeja nas nonceiras alvarengas arrastadas á 
sirga — nunca intervém para melhorar a sua 
única e magnifica estrada; passam e repassam 
nas parajens perigozas; esbarram mil vezes a 
canôa num tronco caido ha dez anos junto á 
heira de um canal; insinuam-se mil vezes com 
as maiores dificuldades numa ramajem revolta 
harrando-lhes de lado a lado o caminho, enca- 
lham e arrastam penozamente as canôas sobre 
os mesmos «salõesD de arjila endurecida; ve- 
zes sem conta arriscam-se ao naufrajio, preci- 
pitando, ao som das aguas, as ubás contra as 
pontas durissimas dos troncos (]ue se enristam 
inviziveis, submersos de um palmo — mas não 
despendem o minimo esforço e não despedem 
um golpe único de facão ou de machado num 
só daquelles paus, para desafogar a travessia. 

As lanchas, e até os vapores, que ali vão 
aparecendo mais a miúdo, á.medida que avul- 
tam as safras dos cento e vinte opulentos serin- 
gaes que já se abriram acima da confluência 
do Yaco, viajam, invariavelmente, nas quadras 
favoraveis das cheias, quando aquelles entraves 
se afogam em alguns metros de fundo. 

Sobem, velozes, o rio; descarregam, preci- 
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piiadamente, em vários ponfos as mercadorias 
consignadas; carregam-se de borracha; e tor- 
nam logo, precipites, agiias abaixo, fujindo. 
Apczar disto, algumas não se forram a repenti- 
nas decidas de nivel, prendendo-as. E lá se 
ficam, longos mezes — esperando a outra en- 
chente, ou o inesperado de um «repiquete» pro- 
picio, invernando paradoxalmente sob as soa- 
lheiras caniculares — nas mais curiozas situa- 
ções: ora em pleno rio, agarradas pelos cente- 
nares de braços das arvores secas, que as imo- 
bilisam; ora a meio da barranca, onde as sur- 
preendeu a vazante, grosseiramente especadas, 
oncombentes, com as proas afociiihando, incli- 
nadas, em riscos permanentes de queda; ora 
no alto de uma barreira, como autênticos na- 
vios-fantasmas, aparecendo, de improvizo e 
surpreendedoramente, em plena entrada da mata 
majestoza. 

O contraste desta navegação com as admirá- 
veis condições técnicas imanentes ao rio é fla- 
grante. O Purús — e como elle todos os tribu- 
tários meridionaes do Amazonas, á parte o Ma- 
deira— está inteiramente' abandonado. 

Entretanto o simples enunciado desteê in- 
convenientes, evidentemente alheios ás suas ad- 
miráveis condições estructuraes, delata que a 
remoção deites, embora demorada, não deman- 
da trabalhos excepcionaes de enjenharia e ex- 
cepcionaes dispendios, 
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O (jue resla íazcr, ao homem, é rudimentar 
e simples. 

Os gi'an(les, os sérios problemas de hidráu- 
lica riuvial (|ue ali houve, rezolveu-os o pro- 
prio rio ajindo no jogo harmoniozo das forças 
naluraes que o modelaram. 

E elles reprezentam um trabalho incalculá- 
vel. O Puriis é uma das maiores dadivas entre 
tantas com que nos esmaga uma natureza es- 
candalozamente perdularia. 

Yejamol-o, de relance. 
Toda a hidraulica fluvial parece ter naci- 

do entre os leitos do Garonne e do Loire, taes 
e tantos os monumentos que ali levantou a 
enjenharia franceza. Nunca o homem arreme- 
teu com tamanha pertinacia e brilho com a bru- 
talidade dos elementos. Os Romanos transfigu- 
rando a Argélia e os Hollandezes construindo a 
HoUanda, emparelham-se bem com os abnega- 
dos profissionaes (|ue durante um seculo; im- 
passíveis ante sucessivos revezes, se devota- 
ram á empreza exaustiva de paralizar torren- 
tes, de atenuar inundações e de encadeiar ava- 
lanches, na du|)la tentativa de facilitar a na- 
vegação e de protejer os territorios ribeirinhos, 
lí lodo esse magniílco esforço cm (pie se imor- 
talizaram Deschamps, Dieulafoy e Belgrand, 
rezullou em grande ])arte inútil. Inútil óu con- 
traproducente. Os primores da enjenharia- es- 
tragaram o Loire. 
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(^s diques submersiveis ou insiibmersiveis, 
destinados a salvarem as povoagões, os canaes 
de socorro que se lhes anexavam, as mar- 
jens aríificiaes ladeando em dezenas de quilo- 
nielros o leilo menor das caudaes, os enroca- 
menlos antepostos ás erozões, as barrajens ante- 
postas ás correntezas — tinham em geral a du- 
ração efemera dos seis mezes da estiajem, tal 
a inconstância irreparavel daquellas artérias. 

Por fim enjenliaram-se estupendos rezer- 
vatorios alcandorados nos Pyreneos, escalonan- 
do-se por todos os pendores, para armazenar 
as inundações. E armazenavam catastrofes — 
rompendo-se-lhes os muros, de onde saltavam 
as ondas despenhadas varrendo povoados in- 
teiros... 

.Mas ainda quando estas rupturas dos rezer- 
vatorios compensadores não formassem os epi- 
zodios mais dramaticos da historia da enje- 
nharia, e elles j)udessem erijir-se estáveis e sem 
riscos, nós, (juacsquer (jue fossem os nossos es- 
forços e os nossos dispendios, jamais os cons- 
triiiriamos como nol-os construiu o Purús. 

(/onsidere-se, para isto, este exemplo. Dupon- 
chel, para dar ao Xeste — um petpieno rio com a 
(lespeza média de 25 metros cúbicos — nm mode- 
lo constante, que lhe amortecesse as inundações, 
calculou um rezervatorio de 300.000.000.000 de 
litros, e recuou anle o algarismo colossal. 

Ora, o i\este ó tres vezes menor que o Vaco, 
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que, enlretanto, não se inclue entre os maiores 
afluentes do Purús. 

Diante destes dados formidáveis põe-se de 
manifesto que a construção de rezervatorios 
compensadores no grande rio seria o mesmo 
que fazer um mar; e conclue-se que os exis- 
tentes, numerozissimos, ás suas marjens, re- 
prezentam um capital inestimável e acima dos 
mais ouzados orçamentos. 

Precizamos ao menos conserval-o. Aprovei- 
temos uma lição velha de um século. O Missis- 
sipe, que no seu curso inferior retrata o tra- 
çado do Purús com a exação de um decalque, 
era, pelas mesmas cauzas, ainda mais inçado de 
empecilhos, tornando-o quazi impenetrável e em 
muitos lugares de todo intransponível. Alguns 
de seus tributários não estavam apenas tranca- 
dos; dezapareciam, literalmente, sob os aba- 
tizes. 

No emtanto o grande rio, hoje, transfigu- 
rado, dezenha-se como um dos traços mais vivos 
da pertinacia norte-americana. 

Lá esfá, porém, no seu vale, em um de seus , 
afluentes, o rio Vermelho, um cazo dezalen- 
tador. E' um rio perdido. O yankee descobriu-o 
tarde demais. A desmedida tranqueira, the greal 
rafl, exatamente formada como as que estão 
formando-se no Pin*ús, estira o labirinto de 
seus madeiros e das suas frondes mortas por 
G30 kilometros — e lá está, indestructivel, de- 
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pois de dezafiar durante vinle e dons anos os 
maiores esforços para uma desobstrução im- 
possivel. 

Estabelecida a proporção entre aquelle rio 
minusculo e o Purús, eiftre nós e os norte-ame- 
ricanos, aquilatam-se as dificuldades que nos 
aguardarão, se progredirem os obstáculos apon- 
tados, e cuja remoção atual, completando-se 
com a deíeza, embora rudimentar, das marjens 
mais ameaçadas pelas erozões, é ainda de rela- 
liva facilidade. Ao mesmo passo se atenuarão 
consideravelmente as «divagações» precitadas, 
que constituem verdadeira anomalia num rio 
aparelhado de um perfil de estabilidade de- 
monstravel até geometricamente, como vimos. 

De qualquer modo urje iniciar-se desde já 
modestissimo, mas ininterrupto, passando de 
governo a governo, numa tentativa perzistente e 
mquebrantavel, que seja uma especie de com- 
promisso de honra com o futuro, um serviço 
organizado de melhoramentos, pequeno embora 
em começo, mas crecente com os nossos re-. 
cursos — que nos salve o majestozo rio. 

Von den Stein, com a agudeza irrivalizavel 
de seu belo espirito, comparou, algures, pin- 
turescamente, o Xingu a um ((enteado» da nossa 
geografia. 

Estiremos o paralelo. 
O Purús é um enjeitado. 
Precizamos incorporal-o ao nosso progresso, 
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do qual elle sci'á, ao cabo, um dos maiores fa- 
tores, porque ó pelo seu leilo desmedido em 
fóra que se li'aça, iiesles dias, uma das mais 
arrojadas linhas da nossa expansão histórica. 



Um clima caluniado 

Na definição climatica das circumscrições 
territoriaes crcadas pelo tratado de Petropolis 
tern-se incluído sempre um elemento curiozissi- 
mo, ante o qual o psicologo mais rombo suplanta 
a competencia do professor Ilann, ou qualquer 
outro mestre em couzas meteorolojicas; o des- 
falecimento moral dos que para lá seguem e 
levam desde o dia da partida a preocupação 
absorvente da volta no mais breve prazo possi- 
vel. Crêa-se uma nova sorte de exilados ^—o exi- 
lado que pede o exilio, lutando por vezes para 
o conseguir, repelindo outros concurrentes, ao 
mesmo passo que vai adensando na fantazia 
alarmada as mais lutuozas imajens no preti- 
gurar o paraizo tenebrozo que o atrai. 

Parte, e leva no pro{)rio estado emolivo a 
receptividade a todas as moléstias. 

Atravessa quinze dias infindáveis a contor- 
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uear a nossa cosia. Entra no Amazonas. Re- 
anima-se um momento ante a íizionomia sin- 
gular da terra; mas par» logo acabrunha-o a 
imensidade deprimida — onde o olhar lhe mor- 
re no proprio quadro que contempla, certo 
enorme, ma§ em branco c reduzido ás molduras 
indecizas das marjens afastadas. Sóbe o gran- 
de rio; e vão-se-lhe os dias inúteis ante a imo- 
bilidade estranha das paizajens de uma só côr, 
de uma só altura e de um só modelo, com^ 
sensação anguslioza de uma parada na vida: 
atônicas todas as impressões, extinta a idéa do 
tempo, que a sucessão das aparências exte- 
riores, uniformes, não revela — e retraida a 
alma numa nostaljia que não é apenas a sau- 
dade da terra nativa, mas da Terra, das fôrmas 
naturaes tradicionalmente vinculadas ás nossas 
contemplações, ijue ali se não vêm, ou se não 
destacam na uniformidade das planuras... 

Entra por um dos grandes tributários, o 
Juruá ou o Purús. Atinje' ao seu objetivo re- 
moto; e Iodos os desalentos se lhe agravam. A. 
terra é, naturalmente, desgracioza e triste, por- 
que é nova. [ístá em ser. Faltam-lhe á vesti- 
menta de matas os recortes artisticos do tra- 
balho. 

Ha paizajens cultas que vêmos por vezes, 
subjetivamente, como um reflexo sub-conciente 
de velhas contemplações ancesiraes. Os cerros 
ondulantes, os vales, os litoraes que se recor- 
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tam de angras, e os proprios dezertos recres- 
lados, aíeiçoaiu-se-nos ás vistas poi' maneira 
a admitirmos ura modo qualquer de reminis- 
cencia atavica. Vendo-os pela primeira vez, te- 
mos o encanto de equipararmos o que imajina- 
mos corn o que se nos antolha, numa exterio- 
rização tanjivel de contornos anteriormente idea- 
lizados. 

Ali, não. Desaparecem as fôrmas topográ- 
ficas mais associadas á existencia humana. 
11a alguma couza extra-terrestre naquella na,- 
tureza anfíbia, mixto de aguas e de terras, 
que se oculta, completamente nivelada, na sua 
própria grandeza. E sente-se bem que ella per- 
maneceria para sempre impenetrável se não se 
desentranhasse em preciozos produtos adqui- 
ridos de pronto sem a constancia e a continui- 
dade das culturas. As gentes que a povoam 
talham-se-lhe pela braveza. Não a cultivam, afor- 
mozeando-a: domam-n'a. O Cearense, o Para- 
hybano, os sertanejos nortistas, em geral, ali 
estacionam, cumprindo, sem o saberem, uma 
das maiores emprezas destes tempos. Estão 
amansando o dezerto. E as suas almas simples, 
a um tempo injenuas e heróicas, disciplinadas 
pelos revezes, garantem-lhes, mais que os orga- 
nismos robustos, o triunfo na campanha for- 
midável. 

O recemvindo do Sul chega em pleno des- 
dobrar-se daquella azafama tumultuaria, e, de 



ss A MARJRM DA HISTORIA 

ordinário, siicuml)c. Assombram-n'o, do mes- 
mo lance, a face desconhecida da paizajem e o 
quadro daquella sociedade de caboclos titanicos 
(jtie ali eslão consfi-uindo um territorio. Sente- 
se deslocado no espaço e no tempo; não já 
fora da patria, senão arredio da cultura hu- 
mana, extraviado num recanto da floresta e 
num desvão obscurecido da historia. 

Não reziste. Concentra todos os alentos que 
lhe restam para o só efeito de permanecer 
algum tempo, inútil e inerte, no posto que lhe 
marcaram; mal desempenhando os mais simples 
deveres; indo-se-llie os olhos em todos os va- 
pores que decem — e o espirito auzente nos 
lares afastados, longo tempo, em um exaus- 
tivo ajitar de apreensões e conjeturas — até 
(pie o sacuda, inesperadamente, em pleno dia 
camcular, um súbito estremeção de frio, de- 
latando-lhe a vinda salvadora, e por vezes re- 
conditamente anhelada, da febre. E é uma sor- 
[)reza gratissima. A vida desperta-se-lhe de gol- 
pe, naquella cotovelada da morte que passou 
por perto. O impaludismo signiíica-lhe, antes 
de tudo, a carta de alforria de um atestado' 
medico. E' a volta. A volta sem temores, a fuga 
justiíicavel, a dezerção que se legaliza, e o medo 
sobredoirado de heroismo, desafiando o espanto 
dos que lhe ouvem o romance alarmante das 
moléstias (jue devastam a parajem maldita. 

l'orque é [)recizo cobonestar o recuo. Então 
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cada igarapé sem nome ó uin Ganges posfi- 
Icnlo e lügubro; e os igapós, ou os lagos, es- 
palmam-se nas varzeas empanlanadas como la- 
gunas Ponlinas inconlaveis. Traça-se um qua- 
dro iiozolojico arre])iadür e Irajico, num ima- 
jinozo fabular de agruras; e, dia a dia, a na- 
tureza caluniada pelo lioiíiem vai aparecendo 
naíjuellas bandas, anle as imajinações iludi- 
das, como se lá se demarcasse a parajem clas- 
sica da mizeria e da niorle... 

* 

* * 

O exajero é palmar. O Acre, ou, em ge- 
ral, as planuras amazônicas cindidas a meio 
pelo longo sidco do Purús, tem talvez a lela- 
lidade vulgarissima em todos os lugares recem- 
aberlos ao povoamento. Mas consideravelmente 
reduzida. 

Demonsti-a-nol-o um lijeiro confronto. 
As «Escolas de Medicina Colonial» da In- 

glaterra e da França, revelam-nos, pelos simples 
titulos, os resguardos com que se i-odeia sempre 
o transplante dos povos para os novos liabi- 
lãfs. Ha esta linha de nobreza no moderno im- 
perialismo expansionista capaz de absolver-lbe 
os máximos atentados; os seus brilhantes ge- 
neraes Iransmudam-se em batedores anonimos 
dos médicos e dos enjenheiros; as maiores ha- 
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talhas fazem-sc-lhe simples reconhecimento da 
campanha ulterior, contra o clima; e o domí- 
nio das raças incompetentes é o começo da 
i'edenção dos territorios, num giro magni- 
lico que do Tonkin á índia, ao Egypto, à Tu- 
nisia, ao Sudan, á ilha de Cuba, e ás Philippi- 
nas, vai generalizando em todos os meridianos 
a empreza maravilhoza do saneamento da terra. 

Da terra e do homem. A tarefa é duplice. 
Aos conquistadores tranqüilos não lhes basta 
o perquirir as cauzas meteorolojicas ou telú- 
ricas das moléstias imanenles aos trechos recem- 
conquistados, na escala indefinida que vai das 
anemias estivaes ás íebres polimorfas. Resta-lhes 
o encargo maior de juxtapor os novos organis- 
mos aos novos meios, corrijindo-lhes os tempera- 
mentos, destruindo-Ihes velhos hábitos imcompa- 
tiveis,i>ou creando-lhes outros atése'construir, por 
um processo a um tempo compensador e esti- 
mulante, o individuo inteiramente aclimado, tão 
outro por vezes nos seus carateres fizicos e 
psíquicos que é, verdadeiramente, um indijena 
artificial transfigurado pela hijiene. Para isto 
o colono, ou o emigrante, torna-se em toda. a 
parte um pupilo do Estado. Todos os seus 
atos, desde o dia da partida, prefixo nas esta- 
ções mais convenientes, aos últimos pormeno- 
res de alimentação, ou de vestir, predetermi- 
nam-se em regulamentos rigorozos. Dentro dos 
lineamentos largos das carateristicas funda- 
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mentaes do clima quenle para onde elle se des- 
loca, urde-se a, (rama de urna hijiene indivi- 
dual, onde se y)revôm todas as necessidades, 
todos os acidentes e até os ])erigos da insta- 
bilidade orgahica inevitável á íaze fiziolojica 
da adaptação a um meio cosmico, cujo in- 
fluxo deprimente sobre o europeu vai da mus- 
culatura, que se desfibra, á própria fortaleza de 
espn-ito, que se deprime. Assim as medidas pro- 
filaticas, que começam inspirando-se no es- 
tudo dos fatores fizicos acabam, não raro, 
prolongando-se em belissimo codigo de moral 
demonstrada. De permeio com os preceitos vul- 
gares para o reajir contra a temperatura alta, 
e a humidade excessiva que lho abatem a ten- 
são arterial e a atividade, lhe trancam as val- 
vulas de segurança dos póros e lhe fatigam o 
coração e os nervos, criando-lhe, ao cabo, a 
iminência mórbida para os males que se des- ^ 
dobram do impaludismo que lhe solapa a vida, 
ás dermatozes que lhe devastam a pele — des- 
pontam, mais eficazes e decizivos, os que o 
aparelham para reajir aos dezanimos, á me- 
lancolia da existencia monotona e primitiva; 
ás amarguras crecentes da saudade; á irrita- 
bilidade provinda dos ares intensamente ele- 
trizados e refuljentes; ao izolamento — e, so- 
bretudo, ao quebrantar-se da vontade numa de- 
cadência espiritual subitanea e profunda, que 
se afigura a moléstia única de taes parajens, de 
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onde as dcinais se derivam como exchizivos 
sintomas. 

Al)i •a-se qualquer regulamento de liijiene 
colonial. Resallam á mais breve leitura os es- 
foVços incoinparaveis das modernas missões e 
o s*eu apostolado complexo (pie, ao revez das 
antigas; não vizam arrebatar para a civilização 
a barbaria transfigurada, senão transplantar, 
integralmente, a própria civilização para o seio 
adverso e rude dos territorios barbaros. 

Nas nossas pajinas, o que por vezes nos 
maravilha mais do que os prodijios da -previ- 
dência e do saber, desenvolvidos para aíeiçoar 
o forasteiro ao meio, é o curso sobremaneira 
lento, senão o malogro dos mais pertinazes 
esforços. 

A França na Indo-Cbina, de clima quazi 
temperado, despendeu quinze anos de traba- 
lhos contínuos para que sobrestivesse a mor- 
talidade; e, obedecendo aos pareceres dos seus 
melhores cientistas, renunciou, depois de lon- 
gas tentatvas, ao povoamento sistemático da 
África equatorial. O mesmo Sucede no geral 
das colonias inglézas, allemãs ou belgas. Baste- 
nos notar que a estadia regulamentar dos seus 
ajenles ()(iciaes tem o ])eri()do nuiximo de trez 
anos. A volta aos lares nativos é uma medida 
de segurança indispensável a restaurar-lhes os 
organismos cond)alidos. Deste modo, a despeito 
de tão grandes sacrifícios e dispendios, e dos 



NA AMAZÔNIA 63 

pmdijios de enjenharia saiiilaria que Iransfor- 
mam a rudeza topograíica dos lugares novos, 
formando-se unia verdadeira geografia artís- 
tica, o que nelles se forma, por fim, são umas 
sociedades precarias de perpetuos convalecen- 
tes junjidos a dietas inflexíveis e vivendo atra- 
vez das fonnulas inaturaveis dos receiluarios 
complexos. 

Ora, comparando-se estas colonizações ads- 
tritas as clauzulas de rigorozos estatutos — e 
de efeitos tão escassos — com o povoamento 
tumultuario, com a colonização á gandaia do 
Acre—de rezultados surpreendentes^—certo não 
se- faz mister rejistrar um só elemento para o 
acerto de que o rejimen da rejião malsinada 
não é apenas sobradamente superior ao da maio- 
ria dos trechos recem-abertos á expansão colo- 
niza'dora, senão também ao da grande maioria 
dos paizes normalmente habitados. 

De fato — á parte o favoi'avel deslocamento 
paralelo ao ccjuador, demandando as mesmas 
latitudes — não se conhece na historia exem- 
plo mais golpeante de emigração tão ananjuica, 
tão precipitada e tão violadora dos mais viü- 
gares preceitos de aclimamento, quanto o da 
(lue desde 1879 até hoje atirou, em sucessivas 
levas, as populações sertanejas do terrilorio 
entre a Parahyba e o Ceará, para aquelle re- 
canto da Amazônia. Acompanhandora, mesmo 
de relance, põe-se de manifesto que lhe faltou 
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desde o principio, não só a marcha lenta e 
progressiva das migrações seguras como os 
mais ordinários resguardes administrativos. 

O povoamento do Acre c um cazo liistorico 
inteiramente fortuito, fóra da diretriz do nosso 
progresso. 

Tem um reverso tormentozo que ninguém 
ignora: as secas periódicas dos nossos sertões 
do Norte, ocazionando o êxodo em massa das 
multidões flajeladas. Não o determindu uma 
crize de crecimento, ou excesso de vida des- 
bordante, capaz de reanimar outras parajens, 
dilatando-se em itinerários nue são o diagra- 
ma vizivel da marcha triunfante das raças; 
mas a escassez da vida e a derrota completa 
ante as calamidades naturaes. As suas linhas 
haralham-se nos traçados revoltos de uma fuga. 
Agravou-o sempre uma seleção natural' in- 
vertida: todos os fracos, todos os inúteis, todos 
os doentes e todos os sacrificados expelidos a 
esmo, como o rebbtalho das gentes, para o de- 
zerto. Quando as grandes secas de 1879-1880, 
1889-1890, 1900-1901 flamejavam sobre os ser- 
tões adustos, e as cidades do litoral se enchiam 
em poucas semanas de uma população adven- 
ticia de famintos assombrozos, devorados das 
febres e das bexigas — a preocupação exclu- 
ziva dos poderes públicos consistia no liber- 
tal-as ((uanto antes daquellas invazões de bár- 
baros moribundos que infestavam o Brazil. 
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Abarrotavam-se, ás carreiras, os vapores, com 
aquelles fardos ajitantes consignados á morte. 
Mandavam-nos para a Amazônia •— vastissima, 
despovoada, quasi ignota — o que eqüivalia a 
expatrial-os dentro da própria patria. A mul- 
tidão martirizada, perdidos todos os direitos, 
rotos os laços da familia, que se fraccionava no 
tumulto dos embarques acelerados, partia para 
aquellas bandas levando uma carta de prego 
para o desconhecido; e ia, com os sèus famin- 
tos, os seus febrentos e os seus variolozos, em 
condições de malignar e corromper as locali- 
dades mais salubres do mundo. Mas feita a 
tarefa expurgatoria, não se curava mais delia. 
Cessava a inteiníenção governamental. Nunca, 
até aos nossos dias, a acompanhou um só ajente 
oticialr ou um medico. Os banidos levavam a 
missão dolorozissima e única de desaparece- 
rem... 

E não desapareceram. Ao contrario, em me- 
nos de trinta anos, o Estado que era uma 
vaga expressão geograíica, um dezerto em- 
pantanado, a estirar-se, sem lindes, para su- 
doeste, definiu-se de chofre, avantajando-se aos 
primeiros pontos do nosso desenvolvimento eco- 
nomico. 

A sua capital — uma cidade de dez anos 
sobre uma tapera de dous séculos-—transformou- 
se na metropole da maior navegação fluvial da 
.\merica'do Sul. E naquelle extremo sudoeste 

5 
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amazonico, qiiazi misteriozo, onde um homem 
admiravel, William Chandless, penetrara 3.200, 
kilomeiros sem lhe encontrar o fim — cem mil 
sertanejos, ou cem mil resuscitados, apareciam 
inesperadamente e repatriavam-se de um modo 
orijinal e heroico: dilatando a patria até aos 
terrenos novos que tinham desvendado. 

Abram-se os últimos relatorios das Prefeitu- 
turas do Acre. Nas suas pajinas maravilha- 
nos mais do ({ue as transformações sem par 
qüe ali se verificam, o absoluto abandono e o 
completo relaxo com que ainda se efetua o 
seu povoamento. Hoje, como ha trinta anos, 
mesmo fóra das aperturas e dos tumultos das 
.secas, os imigrantes avançam sem o minimo 
resguardo, ou assistência oficial. 

No emtanto, as populações transplantadas 
se fixam, vinculadas ao solo; o progresso de- 
mográfico é surpreendente —• e das cabeceiras 
do Juruá á confluência do Abunã alonga-se, 
cada vez mais procurada, a terra da promis- 
são do TMorte do Brazil. 

O paralelo é expressivo. Não se compre- 
ende a reputação de insalubridade de um tal 
clima. Evidentemente o que se realizou e se 
realiza ainda, embora em menor escala no 
Acre, foi a cseleção telúrica», de que nos 
fala Kirchoff: uma sorte de majistratura na- 
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lural, ou revista severa exercida pela natureza 
nos individuos que a procuram, para só con- 
ceder o direito da existencia aos que se lhe 
afeiçoam. Mas o processo é geral. 

Em todas as latitudes íoi sempre gravissima 
nos seus primordios a afinidade eletiva entre 
a terra e o homem. Salvam-se os que melhor 
balanceiam os fatores do clima e os atributos 
pessoaes. O aclimado surje de um binario de 
forças fizicas e moraes que vão, de um lado, 
dos elementos mais sensiveis, térmicos ou hi- 
grometricos, ou barometricos, ás mais subje- 
tivas impressões oriundas dos aspetos da pai- 
zajem; e de outro, da rezistencia vital da ce- 
hila ou do tonus muscular, as enerjias mais 
complexas e refinadas do carater. Durante os 
primeiros tempos, antes que a transmissão he- 
reditária das qualidades de rezistencia, adqui- 
ridas, garanta a integridade individual com a 
própria adaptação da raça, a letalidade inevi- 
tável, e até necessaria, apenas denuncia os 
efeitos de um processo seletivo. Toda a acli- 
mação é desse modo um plebiscito permanente 
em que o estranjeiro se eleje para a vida. Nos 
tropicos, é natural que o escrutínio biolojico 
tenha mn carater gravíssimo. 

Não ha fraudes que lhe minorem as exijen- 
cias. Cáem-lhe sob o exame incorruptível, por 
igual, — o tuberculozo inapto á maior ativi- 
dade respiratória nos ares adurentes, pobres (íe 
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oxijenio, e o lascivo desmandado; o cardíaco 
sucumbido pela queda da tensão arterial, e o 
alcoolico candidato contumaz a todas as ende- 
mias; o linfatico colhido de pronto pela ane- 
mia e o glutão; o notivago desfibrado nas 
vijilias, ou o indolente estagnado, nas sestas 
enervantes; e o colérico, o. neurastenico de 
nervos a vibrarem nos ares elelrizados, das- 
compassadamente, sob o influxo misteriozo dos 
finnamentos deslumbrantes, até aos paroxisunos 
da demencia tropical que o fulmina, de pancada, 
como uma especie de insolação de espirito. 

A cada deslize fiziolojico ou moral ante- 
põe-se o corretivo da reação fizica. E cha- 
ma-se insalubridade o que é um apuramenlo, 
a eliminação generalizada dos incompetentes. 
Ao cabo verifica-se algumas vezes que não é 
o clima que é mau; é o homem. 

Foi o que sucedeu em grande parte no Acre, 
As turmas povoadoras que para lá seguiram, 
sem o exame prévio dos que a formavam e 
nas ihais deploráveis condições de transporte, 
deparavam, além de tudo isto, com um estado 
social que ainda mais lhes engravecia a insta- 
bilidade e a fraqueza. 

Aguardava-as e ainda as aguarda, bem que 
numa escala menor, a mais imperfeita organi- 
zação do trabalho que ainda enjenhou o egoís- 
mo humano. 

Repitamos: O sertanejo emigrante realiza, 
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ali, uma anomalia sobre a qual nunca ó deuia- 
ziado insistir: é o homem que trabalha para 
éscravizar-se. 

Emquanlo o colono italiano se desloca de 
Gênova á mais remota fazenda de S. Paulo, 
patórnalmente ■ assistido pelos nossos poderes 
públicos,, o cearense- efetua, á sua custa e de 
todo em todo desamparado, uma viajem mais 
diücil, em que os adiantamentos feitos pelos 
contratadores insaciaveis, inçados de parcelas 
fanlasticas e de preços inauditos, os trans- 

, formam as mais das vezes em devedor para 
sempre insolvente. 

A sua atividade, desde o primeiro golpe 
de macbadinha, constrinje-se para logo num 
circulo viciozo inaturavel: o debater-se exaus- 
tivo para saldar uma divida que se avoluma, 
ameaçadoramente, acompanhando-lhe os esfor- 
ços e as fadigas para saldal-a. 

E vè-se completamente só na faina dolo- 
roza. A exploração da seringa, neste ponto 
peior que a do caucbo, impõe o izolamento. 
Ha um laivo siberiano naquelle trabalho. Dos- 
toiweski sombrearia as suas pajinas mais lu- 
gubres com esta tortura: a do homem constran- 
jido a calcar durante a vida inteira a mesma 
«eslrada», de que é elle o único tranzeunte, 
trilha obscurecida, estreitíssima e circulante, 
que o leva, intermitentemente e desesperada- 
mente, ao mesmo ponto de partida. "Nesta em- 
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[jioza de .Sisyi)hc), a rolar em vez cic uni bloco 
o seu proprio corpo — partindo, chegando e 
partindo — nas voltas constritoras de" um cir- 
culo demoníaco, no seu eterno giro de encar- 
cerado numa prizão sem muros, agravada 
por um oficio rudimentar que elle aprende 
em uma hora para exercel-o toda a vida, auto- 
maticamente, por simples movimentos reflexx)s 
— se não o enrija uma solida estructura moral, 
vão-se-lhe, com a intelijencia atrofiada, todas 
as esperanças, e as iluzões injenuas, e a toni- 
íicante alacridade (jue o arrebataram áquelle 
lance, á ventura, cm busca da fortuna. 

Paralelamente, a decadencia organica. 
A alimentação, que é a baze mais finiic 

da hijiene tropical, não lh'a fornece, durante 
largos anos, a mais rudimentar cultura. Cons- 
titue-se, ao revez de todos os preceitos, ads- 
trita aos fornecimentos escassos de todas as 
conservas suspeitas e nocivas, com o deri- 
vativo alealorio das caçadas. 

Sobretudo isto, o abandono. O seringueiro 
é, obrigatoriamente, profissionalmente, um so- 
litário. 

Mesmo no Acre propriamente dito, onde a 
densidade maior das arvores de borracha per- 
mite a abertura de 16 estradas numa'légua 
quadrada, toda esta area capaz de sustentar, de 
acordo com a unidade agricola corrente, cin- 
coenta famílias de pequenos lavradores, requer 
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a alividade de üilo lioiiiens apenas, que lá 
se espalham e raramente se veem. Calcule-se 
um seiingal médio, de duzentas «estradas»: 
tem cerca de 15 léguas quadradas; e este lati- 
fúndio, que se povoaria á larga com 3.000 ha- 
bitantes ativos, comporta apenas a população 
invizivel de 100 trabalhadores, exajeradamente 
dispersos. 

E' a conservação sistemalica do dezerto, e a 
prizão celular do homem na amplitude difo- 
gada da terra. 

* 

* * 

Ante estes lineamentos de um quadro social 
tão anomalo, não é apenas opinavel a letali- 
dade do Acre. O que resalla, irreprimivel, é o 
conceito de uma salubridade capaz de garan- 
tir tantas existencias submetidas a tão imper- 
feito rejimen. Acredita-se até que as carateris- 
ticas tropicaes meramente teóricas, se redu- 
zem aos paralelos de baixas latitudes, de 8° a 
11°, que interferem a rejião; e aquilatando-se 
a influencia moderadora sem duvida exercida 
pela estupenda massa de florestas, que a circu- 
lam e a invadem, chega-se a concluir que ulte- 
riores observações meteorolojicas, mal inicia- 
das agora, talvez lhe apaguem nos mapas o 
izotermo de 25 graus que a esmo lhe traçaram. 

Porque a despeito do incorreto e do viciozQ 
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do povoaiuenlo e da vida, a sociedade recem- 
chegada aclima-se e progride. 

Ao mais incuriozo viajante que perluslre o 
Puriis não escapa a transformação lenta e con- 
tínua. 

O primitivo explorador vai, afinal, ajustan- 
do-se ao solo, sobre o qual pizou durante tanto 
tempo indiferente. As suas barracas desafo- 
gam-se nas derrubadas;.0 já nas praias, que 
as vazantes desvendam, já nos ufirmes», a ca- 
valeiro das cheias, se delineam as primeiras 
áreas de cultura. Os tristonhos barracões co- 
bertos de folhas de ubussú, transfundem-se em 
vivendas regulares, ou amplos sobrados de pedra 
e cal. Sebaslopol, Canacory, S. Luiz de Cassia- 
nã, Itatuba, Realeza, e dezenas de outros sitios 
do baixo Purús, Liberdade e Concordia, nos 
mais lonjinquos treclios, com as suas cazas nu- 
merozas, ([ue se arruam ás vezes ao lado de 
pe(|uenas egrejas, ampliam-se em verdadeiras 
vilas. São a imajem material do dominio e 
da posse definitiva. 

A evolução é, deste modo, tanjivel. 
Delatam-n'a até os nomes orijinaes, extra- 

vagantes alguns, mas eloqüentes todos, das pri- 
mitivas e das recentes fundações. Na terra sem 
historia os primeiros fatos escrevem-se, espar- 
sos e desunidos, nas denominações dos sitios. 
De um lado está a faze inicial e tormentoza 
da adaptação, evocando tristezas, martirios, 
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alé grilos de desalento ou de soccorro; e ò via- 
jante lê nas grandes taboletas suspensas ás pa- 
redes das cazas, de chapa para o rio: Valha-nos 
Deus, Sandade, S. João da mizeria, Escondido, 
Inlerno... De outro um forte renacimento de 
esperanças e a jovialidade desbordante das gen- 
tes redimidas; Bom principio. Novo encanto, 
Triunlo, Quero vêr!, Liberdade, Concordia, 
Paraizo... 

A' medida que se sóbe o rio a renascença 
se acentúa. Passada a confluência do Acre 
vai-se, em vários trechos, entre as estancias que 
se defrontam ou se ligam ás marjens, como 
se se percorresse cultissima parajem ha muito 
descoberta. Nada mais do tosco e do brutesco 
dos primitivos abarracamentos. 

Em Gatiana, em Nacapá, como nas demais 
a montante, até á ultima. Sobral, com a mi- 
nuscula plantação de cafeeiros que ifie bastam 
ao consumo, nota-se em tudo, da pequena cuU 
tura que se generaliza, aos pomares bem cui- 
dados, o esforço carinhozo do povoador que 
aformozeia a terra para não mais a abandonar. 

E os homens são admiraveis. 
Vimol-os de perto; conversamol-os. 
Guardamos-lhes os nomes e os apelidos 

bizarros — do ' opulento Caboclo-Real, da Ca- 
choeira, ao garrulo Cai nagua das cercanias de 
Chandless, do velho João Àinarello, que fundou 
Cathay, e leva ainda, sem titubear, pelos torci- 
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colos (Ias (icsifadas», os sciis seleiita anos Ira- 
balhozos, ao destemerozo Antonio Dourado, da 
Terra Alia, impecável atirador de rifle, cujos 
lances de ouzadia nas arrancadas de 1903, com os 
caucheros, são uma pajina vibrante de bravura. 

Considerando-os, ou revendo-lhes a integri- 
dade organica a resaltar-lhes das musculaturas 
inteiriças, ou a beleza moral das almas varonis 
que derrotaram o dezerto — e recordando as 
circumstancias lastimaveis, que os rodearam 
nos primeiros dias xlo povoamento ou que ainda 
os rodeiam, porventura minoradas — não se lhes 
explicam as existencias vigorozas sob rejimen 
clirnatolojico tão maligno e bruto como o que 
se íantaziou no Acre. 

Não vinga, adeinais, o "argumento de que 
o sertanejo nortista, ou mais incrzivamente, 
o jagunço, dotado da abstinência pastoral 
e guerreira do Ai'abe, se tenha apercebido 
para o novo habitai, sob a disciplina inexorável 
das secas, além de haver-se deslocado seguin- 
do mais ou menos os paralelos do torrão nativo. 

O Purús e o Juruá abriram-se ha muito á 
entrada dos mais dispares forasteiros — do Sy- 
no, que chega de Beiruth, e vai pouco a pouco 
suplantando o Portuguez no comercio do «re- 
gatão»; ao Italiano aventurozo e artista que 
lhes bate as marjens, longos mezes, com a 
sua maquina fotografica a colecionar os mais 
típicos rostos de selvicolas é aspetos braviog 
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dc paizajens; ao Saxonio ileiimatico, Ifocando 
as suas brumas pelos esplendores dos ares 
equatoriaes. E, na grande maioria, lá vivem 
todos; ajitam-se, prosperam e acabam lonjevos. 

Rejistre-se este cazo. Em 1872, Barrington 
Brown e William Lidstone percorreram o baixo 
Purús até Huytanahan, embarcados na lancha 
Cxualará, sob o comando do Capitão Hoefner, 
a qerman speaking boath english and p'ortu- 
guise in addition, consoante explicam os dous 
viajantes no interessante livro ' que escreveram. 

Ila trinta e-cinco anos.. 
E o Capitão IToefner lá cslá, eterno co- 

mandante de lancba, a moúrejar sem descanço 
sobre aquellas aguas malditas, onde fervilham 
os piuns sngadores, os carapanãs emissários 
das febres, e se espalmam, derivando á feição 
da correnteza insensivel, os mururés boianles, 
de flores violaceas recordando as grinaldas tris- 
lonhas dos enterros. Mas não agourentaram o 
Germano. 

Vimol-o, em fins de 1904, no confluência 
do Acre. E' um velho vivaz e prestadio, dili- 
jente e ativo, de rosto aberto e rozado, emoldu- 
rado de cabelos inteiramente brancos. Se apa- 
recesse em Berlim, mal lhe descobririam na 

1 Fifteen'san(l tlioiinjillos ori tljo Ainazoq and its 
tributaries, 
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pele, de leve aoiorenada, o sombrio estigma 
dos Iropicos. 

Mídtiplicam-se os cazos deste teor, acordes 
Iodos na extinção de uma lenda. 

Resta, talvez, á teimozia no propagal-a, um 
derradeiro argumento: aquelles caboclos rijos, 
e esse eaxonio-excepcional não são efeitos do 
meio; surjem a despeito do meio; triunfam 
num final de luta, em que sucumbiram, em 
maior numero, os que se não aparelhavam 
dos mesmos requizitos de robustez, enerjia.e 
abstinência. 

Nes'te cazo atiremos de lado, de uma vez, 
um esteril sentimentalismo e reconheçamos n'a- 
quelle clima uma função superior. Ante as 
circumstancias nocivas que orijinaram e impul- 
sionaram o povoamento do Acre, largos anos 
aberto á intruzão de todas as moléstias o de 
todos os vicios favorecidos pela indiferença dos 
poderes públicos, elle exercitou uma fiscaliza- 
ção incorruptível, libertando aquelle territorio 
de calamidades e desmandos, que seriam além 
de toda a proporção, muito maiores dos que 
ainda hoje lá se observam. 

Policiou, saneou, moralizou. Elejeu e eleje 
para a vida os mais dignos. Eliminou e elimina 
os mcapazes, pela fuga ou pela morte. 

E é por certo um clima admiravel o que 
prepara as parajens novas para os fortes, para 
os perseverantes e para os bons. 



Os caucheros 

Aquém da marjem direita do Lícayali e das 
Icrras onduladas, onde se formam os mana- 
deiros do Javary, do Juruá e do Purús, apa- 
receu ha cerca de cincoenta anos uma socie- 
dade nova. Formara-se obscuramente. Perdida 
longo tempo no afogado das selvas, apenas a. 
conheciam raros comerciantes do Pará, onde, 
desde 1862, começaram a chegar, provindas 
daqüelles pontos remotos, as pranchas pardo- 
escuras de uma outra goma-elastica concur- 
rente com a seringa ás exijencias da industria. 

rira o caucho. E «caucheros» apelidaram- 
se para logo os aventurozos sertanistas que ba- 
liam atrevidamente aquelles rincões ignorados. 

Vinham do ocidente, transpondo os Andes 
e suporlando todos os climas da terra, dos li- 
toraes aduslos do Pacifico ás «punas» enreje- 
ladas das cordilheiras. Entre elles è o torrão 
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nativo ficavam duas muralhas altas de seis mil 
metros c um longo valo escancelado em abis- 
mos. Adiante os plainos amazonicos: um estira- 
mento de centenares de milhas para N E, a 
perder-se, indefinido, na prolongação atlantica, 
sem a juga de um cerro balizando a imen- 
sidade. 

Nunca se armou tão imponente cenário a 
tão pequeninos atores. 

E' natural que os seiianistas pervagassem 
largos anos, esparsos, diminutos, inviziveis, 
tateantes no perpetuo crepusculo daquellas 
malas lonjinquas, onde, mais sérias que o des- 
medido das distancias e os bravios da espes- 
sura, outras dificuldades lhes renteavam ou 
perturbavam os passos vacilantes. 

Realmente, toda a zona em que se traça, 
ainda pontuada, a linha limilrofe brazilio-pe- 
ruana, c irradiam para os quadrantes os for- 
madores do Purús e do Juruá, as vertentes mais 
septentrionaes do Urubamba e os últimos esga- 
Ihos do Madre de Dios, figurava entre as mais 
desconhecidas da America, menos em virtude 
de suas condições fisicas excepcionaes, ven- 
cidas em 1844 por F. Castelnau, que pelo re- 
nome temcrozo das trihus que a povoam e se 
tornaram, sob o nome generico de «chunchos», o 
máximo pavoi' dos mais destemerozos pioneiros. 

Não ha nomeal-as todas. Quem sobe o Pu- 
rús, contemplando de lonje em lonje, até ás 
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cercanias da Cachoeira; as ])amarijs rareccnles, 
mal recordando os antigos donos daquellas var- 
zeas; e dali para montante os ipurinans in- 
ofensivos; ou, a partir do Vaco, os tucurinas 
(jue já nacem velhos, tanto se lhes reflete na 
compleição tolhiça a decrepitude da raça —-tem 
a maior das surprezas ao deparar, nas cabecei- 
ras do rio, com os selvicolas singulares que as 
animam. Discoi'des nos hábitos e na procedên- 
cia, lá se comprimem em ajuntamento forçado: 
os anmliuacas mansos que se agregam aos 
«puestos» dos extratores do caucho; os coro- 
nauas indomáveis, senhores das cabeceiras do 
Çuranja; os piros acobreados, de rebrilhantes 
dentes tintos de rezina escura que lhes dão aos 
rostos, quando sorriem, indeíiniveis traços de 
ameaças sombrias; os barbudos casJtillos afei- 
tos ao extermínio em correrias de duzentos anos 
sobrè os destroços das missões do Pachitéa; os 
conibos de craneos deformados e bustos espan- 
ladamente listrados de vermelho e azul; os se- 
tebos, sipibos e ijurirnauas; os mashcos corpu- 
lentos, do Mano, evocando no desconforme da 
estatura os gigantes tabulados pelos primeiros 
•cartografos da Amazônia; e, sobre todos, su- 
plantando-os na fama e no valor, os campas 
aguerridos do Urubamba... 

A variedade das cabildas em área tão redu- 
zida trai a pressão estranha (jue as constrinje. 
O ajuntamento é forçado. 
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Elias, ostão, evidenlemenie, nos últimos re- 
dutos para onde refluíram no desfecho de uma 
campanha secular, que vem do apostolado das 
Alaynas ás expedições modernas e cujos epizo- 
dios culminantes sé perderam para a historia. 

O narrador destes dias chega no final de um 
drama, e contempla surpreendido o seu ultimo 
quadro prestes a cerrar-se. 

A civilização, barbaramente armada de riflers 
fulminantes, assedia completamnete ali a bar- 
baria encontoada: os peruanos pelo ocidente e 
pelo sul; os brazileiros em todo o quadrante 
de N E; no de S E, trancando o vale do Madre- 
do "Dios, os bolivianos. 

E os cauchéros aparecem como os mais 
avantajados batedores da siniMra catequeze a 
ferro e fogo, que vai exterminando naquelles 
sertões remotíssimos os mais interessantes abo- 
rijenes sul-americanos. 

* 

* * 

Esta missão histórica advem-lhes da frajili- 
dade de uma arvore. O cauchèro é forçada- 
mente um nômade votado ao combate, á des- 
truição e a uma vida errante ou tumultuaria, 
porque a castillôa elastica que lhe fornece a 
borracha apetecida, não permite, como as he- 
veas brazilçiras, uma exploração estável, pelo 
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renovar periodicamente o suco vilal que lhe 
retiram. E' excepcionalmente sensível. Desde 
que a gol])eiem, morre, ou definha durante 
larf^o lempo, inulil. Assim o exlrator derru- 
ba-a de uma vez para aproveilal-a toda. Ato- 
ra-a, depois, de metro em metro, desde, as sa- 
popembas aos últimos galhos das frondes; c 
abrindo no chão, ao longo do madeiro derru- 
bado, razas cavidades rectangulares correspon- 
dentes ás secções dos toros, dellas retira, ao 
fim de uma semana, as uplánchas» valiozas, 
einquanto os reslos adei'idos á casca, nos re- 
bordos dos cortes, ou esparsos a esmo pelo sólo, 
constituem, reunidos, o «sernamby» de quali- 
dade inferior. 

O processo, como se vê, é rudimentar e rá- 
pido. lísgota-se em pouco tempo o cauchal 
mais exuberante; e como as caslilôas não se 
distribuem regulanaente pelas malas, viçando 
em grupos por vezes bastante separados, os ex- 
ploradores deslocam-se a outros rumos, reedi- 
lanto fpiazi sem variantes todas as peripecias 
ilaifuella vida aleatória de caçadores de arvores. 

Deste modo o nomadismo impõe-se-lhes. 
K'-lhes condição inviolável de exilo. Afundam te- 
incrarianiente no dezerlo: insulam-se em suces- 
sivos sitios e não revèm nunca os caminhos 
jjercorridos. Condenados ao desconhecido, 
afeiçoam-se ás parajcns invias e inteiramente 
novas. Alcançam-nas: abandonam-nas. Prose- 
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guein e não se rcslribairi nas pozições ás vezes 
arduamente con(juistadas. 

Afinjindo (jualquer trecho onde os pés de 
caucho se descubram, levantam á beira de uma 
quebrada o primeiro «tambo» de paxiuba, e 
alii'am-se á tarefa ajitadissima. Os seus pri- 
meiros instrumentos de trabalho são a carabina 
Whincliester — o rifle curto adrede disposto aos 
recontros no trançado das ramarias — o «ma- 
chete» cortante que lhes destrama os cipoaes, e 
a bússola portátil, norteando-se no embaralhado 
das veredas. Tomam-nos e lançam-se a uma re- 
vista cauteloza das cercanias. Vão em busca do 
selvajem (pie devem combater e exterminar ou 
escravizar, para (pie do mesmo lance, tenham 
toda a segurança no novo posto de trabalhos, 
e braços que lhos impulsionem. 

São bem poucas ás vezes as (jue se abalan- 
çam a esta preliminar obrigatoria e temeraria; 
meia dúzia de homens, dispersando-se e mer- 
giiRiando silenciozamenie na espessura. E lá se 
vão, pei'((uirindü e sondíjudo todos os recessos; 
batendo palmo a palmo todos os recantos sus- 
peitos; anotando de c(')r, num. exaustivo le- 
vantamento topográfico, de memória, os mais 
variados acidentes; ao mesmo passo que com 
os olhos e ouvidos armados aos mais fujitivos 
aspelos e aos mais vagos rumores dos ai'es mur- 
inurantes da floresta, vão preinunindo-se dos 
resguárdos e ardilezas (jue se exigem naquelle 
assombrozo duelo sevilhano com o dezerto^ 
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Alguns não tornam mais. Outros, volvem in- 
(lenes aos pouzos, depois da perquirição in- 

■ iifil. Algum, porem, ao cabo da pesquiza fati- 
gante, lobriga ao lonje, meio indistinto nas 
folhajens, as primeiras cabanas do selvajem. 

Mal refreia um grito de triunío, e não 
volve logo a comunicar aos companheiros o 
achado. 

üefma a sua aslucia extraordinaria. Coze-se 
com o chão, e, de rastros, ufareando el peligro», 
aproxima-se quanto pôde do inimigo descui- 
dado. 

Ha, realmente, neste lance, um traço co- 
movente de heroismo. O homem perdido na 
solidão absoluta vai procurar o barbaro, levan- 
do a escolta única das dezoito balas de seu rifle 
carregado. 

E' um rastejamento longo, torluozo e lento, 
em (pie elle aproveita todos os acidentes, en- 
cobrindo-se por detraz dos troncos ou èntalis-. 
cando-se nos ângulos das sapopembas, desli- 
zando sem ruido sobre as camadas das ramas 
decompostas, ou insinuando-se entre as hastes 
imidas das heliconias de largas folhas prote- 
toras, até que possa, no termo da investida 
surda e angustiosa, contemplar e ouvir de perto, 
quazi á orla do terreiro claro, os adversarios 
inexpertos, e incientes do civilizado sinistro 
que os espia e os conta e lhes observa as ma- 
neiras e lhes avalia " os recursos — e volta de- 
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})üis ilü exame minuciozo, levando aos compa- 
nheiros, que o aguardam, todos os informes 
necessários á «conquista». 

Conquista é o termo predileto, uzado por 
uma especie de reminicencia atavica das anli- 
quissimas algaras dos conduticios de Pizari'o. 
Mas não a efetuam pelas armas sem exgo- 
tarem os effeitos da diplomacia rudimentar dos 
prezenles mais apetecidos do selvajem. A um 
ouvimos certa vez o processo seguido: «Se los 
atrae a! lambo por médio de regalos: ropa, 
rifles, machetes, etc.; y sen hacerlos trabajar, 
se les deja que vayan a talderio a decir a sus 
companeros el como son tratados por los ,cau- 
chêros, que no los obligan a trabajar, sino que 
los aconsejan que trabajen un poco y a vo- 
luntad. para pagar aquillo que les dieron...» 

Esles meios pacíficos, porém, são em geral 
faliveis. A regra é a carada impiedoza, á bala. 
E' o lado heroico da empreza; um grupo in- 
apreciavel arrojando-se á montaria de uma 
mui li dão. 

Não se lhe pormenorizam os epizodios. 
Subordina-se a uma Ialica invariavel; a ma- 

xima rapidez da liro e a maxima temeridade. 
São garantias certas do triunfo. E' incal- 
culável o numero de minusculas batalhas tra- 
vadas naijuelles sertões onde reduzidos grupos 
i)em armados suplantam tribus inteiras, sa- 
crilicadas a um tempo pelas suas armas gros- 
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seiras e pela afoiteza no arremeterem com as 
descargas rolantes das carabinas. 

Citemos um exemplo único. Quando Carlos 
Fitz-Carral chegou em 1892 ás cabeceiras do 
Madre de Dios, vindo do Ucayle pelo varadouro 
aberto no istmo que lhe conserva o nome, pro- 
curou captar do melhor modo os mashcos in- 
domáveis que as senhoreiavam. Trazia entre 
os piros que conquistara um interprete inte- 
lijente e leal. Conseguiu sem dificuldades vêr 
e conversar o «curaca» selvajem. 

A conferencia foi rapida e curiozissima. 
O notável explorador, depois de ^prezenfar 

ao' ((infiel)) os recursos que trazia e o seu pe- 
queno exercito, onde se misturavam as fizio- 
nomias dispares das ti-ibus que subjugara, ten- 
tou demonstrar-lhe as vantajens da aliança 
que lhe oferecia contrapostas aos inconvenien- 
tes de uma luta dezastroza. Por única resposta 
o mashco perguntou-lhe pelas flexas que trazia. 
E Fitz-Carral entregou-lhe, sorrindo, uma ca- 
psula de Whinchester. 

0 selvajem examinou-a, longo tempo, ab- 
sorto ante a pequenez do projétil. Procurou, 
debalde, ferir-se, .roçando rijamente a bala con- 
li'a o peito. Não o conseguindo, tomou uma de 
suas flexas; cravou-a, de golpe, no outro braço, 
varando-o. Sorriu, por sua vez, indiferente á 
dôr, contemplando com orgulho o seu proprio 
s. agueque esguichava... e sem dizer palavra deu 
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as costas ao serlanisla surpreendido, voltan- 
do para o seu «lolderio» com a iluzão de uma 
superioridade que a breve trecho seria inteira- 
mente desfeita. De falo, meia hora depois, 
côrca de sem mashcos, incluzivé o cliefe recal- 
citrante e injenuo, jaziam trucidados sobre a 
marjem, cujo nome, Playa-inaslicos, ainda hoje 
relembra este sanguinolento epizodio... 

Assim vai desbravando-se a rejião bravia. 
Varejadas as redondezas, mortos ou escraviza- 
dos num raio de poucas léguas os aborijenes. 
os cauchéros ajitam-se febrilmente na azafama 
estonteadcfra. Em alguns mezes ao lado do pri- 
mitivo «lambo» multiplicam-se outros; a «ca- 
sucha» solitaria transmuda-se em amplo «bar- 
racone» ou «embarcadeiro» ruidozo; e adensam- 
se por vezes as vivendas em <(caserios)), a exem- 
plo de Cocama e Curanja, á marjem do Purús, 
a espelharem, repentinamente, no dezerlo, a 
mirajem de um progresso que surje, se des- 
envolve e acaba num decênio. Os caucheiros 
ali estacionam até que caia o ultimo pé de 
caucho. Chegam, destroem, vão-se embora. 
Nada pedem, em geral, á terra, á parte 
exíguas plantações de yucas e bananas, a que 
se dedicam os indios domesticados. A única 
agricultura regular, embora diminuta, que se 
observa no Alto Purús, para lá das ultimas 
barracas dos nossos seringueiros, é a do algo- 
dão, dos campas aldeiados, que até nisto de- 
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latam a indepcndcncia nativa; colhendo, car- 
dando, fiando, tecendo e pintando as «Qishnias» 
de que se revestem, e decem-lhes dos liombros 
até aos pés, com o feitio de longas togas gros- 
seiras. Assim, entre os estranhos civilizados 
((ue ali chegam de arrancada para ferir e ma- 
tar o homem e a arvore, estacionando apenas 
o tempo necessário a que ambos se extingam, 
seguindo a outros ramos onde renovam as mes- 
mas tropelias, passando como uma vaga devas- 
tadora e deixando ainda mais selvajem a pró- 
pria selvajeria — aíjuelles barbaros singulares 
patenteiam o único aspeto tranqüilo das cul- 
turas. O contraste é empolgante. Seguindo do 
povoado campa de Tingoleales para o sitio pe- 
ruano de Shaniboyaco, perto da foz do rio Ma- 
noel Urbano, o viajante não passa, como a 
principio acredita, dos estádios mais primitivos 
aos mais elevados da evolução humana. Tem 
uma surpreza maior. Vai da barbaria franca a 
uma sorte de civilização caduca em que todos 
os estigmas daijuella resaltam, mais incizos, 
dentre as próprias contjuistas do progresso. 

Aborda a estancia peruana; e nas primeiras 
horas encanta-o o quadro de uma existencia 
movimentada e ruidoza. A vi venda principal c 
as que se lhe subordinam, arruadas alguma vez 
á maneira de pequenas vilas, erijein-se sempre 
num ponto bem escolhido a cavaleiro do rio; 
e a despeito de se construirem excluzivamente 
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com as folhas c eslipites da paxiuha — que é a 
palmeira providencial da Amazônia —são em 
geral de doas andares e têm na elegancia das 
linlias e nas varandas desafogadas, que as cir- 
cuitam, luna aparência de lodo contraposta ao 
aspeto tristonho dos chatos barracões dos 
nossos seringueiros. 

No terreiro amplo, acabando na crista da 
barranca caindo em talude vivo sobre o rio, 
uma ajitação animadora e alacre; carregadores 
possantes passando em longas íilas sucessivas 
arcados sob as pranchas de caucho; administra- 
dores ativos rompendo das portas do andar 
terreo e correndo para toda a banda, para os 
armazéns refertos de conservas ou para as 
tendas fulgurantes, onde estridulam malhos e 
higornas, reparando as «achas» e «machetes». 

Em baixo no «embarcadero», coalhado das 
ubás velozes, onde as tanganas fisgam viva- 
mente os ares, vozeia a algazarra dos práticos e 
l)roeiros, e espalmam-se nas aguas as balsas 
feitas excluzivamente de caucho, formando-se 
sobre o «caminho cpie marcha» a «mercadoria 
(|ue conduz os condutores». E em todo o correr 
da ladeira cpie dali serpeia até em cima, as 
saias vermelhas e os corpinhos brancos das 
chòlas graciozas de I(|uitos, passando e cntre- 
criizando-se, num embandeiramento festivo... 

(.) viajante atravessa os grupos ajitados e as 
sür])rezas não cessam. Galga a escada que o 
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leva á varanda da frente, para onde dão os 
prmcipaes repartimentos da vivenda. No alto 
o caucheiro —■ um Iriunfador jovial e desem- 
penado sobre os rijos tacões das suas botas de 
mateiro — recebe-o ruidozamente, abrindo-lhe 
de par em par as portas numa hospitalidade 
espetaculoza e franca. E completa-se o en- 
canto. Extinta a noção do tempo, ou do 
longo espaço de milhares de kilometros gastos 
110 sulcar os rios solitários para atinjir aquella 
estancia lonjinqua, o forasteiro insensivelmente 
se imajina em algum entreposto comercial 
de qualquer cidade da costa. Nada lhe falta ao 
engano: o longo balcão de pinho abarreirando 
a sala principal e cerrando o recinto, onde se 
aprumam as prateleiras atestadas de merca- 
dorias; os empregados solicitos obedientes ás 
ordens do guarda-livros corretíssimo, que o 
comprimentou ao entrar e volveu logo á sua 
escrita, acurvado sobre a secretária inclinada; 
o copo de cerveja (}ue lhe oferecem, ao envez 
da dchicha» tradicional; a folhinha artística a 
um lado, marcando o dia certo do ano; os 
jornaes de Manáos e de Lima; e até — o que é 
ínverosimil — a tortura requintada e culta de 
um fonografo, gaguejando, emperradaniente, 
naquelle fundo de dezertos, uma ár.a predi- 
leta de tenor famozo... 
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* 

* ^ s{í 

Mas toda esla exterioi-idade surpreendente 
desaparece ante uma' ol)servação permitindo 
ao vizitante vêr o que lhe não mostra o seu 
garbozo hospedeiro. A desihizão assalla-o então 
de chofre; e é impressionadora. Aquelle reflexo 
de vida superior não vai além da escassa nesga 
de chão, de menos de um hectare, constrita 
entre a mata ameaçadoi'a e próxima ao fundo, 
e a barranca despenhada rio adiante. 

Fora deste falso cenário, o drama real que se 
desenrola é (juazi inconcebível para o nosso 
tempo. 

.'\baixo do caucheiro opulento, numa escala 
deplorável, do mestiço loretano (jue ali vai em 
busca da fortuna ao quichús deprimido trazido 
das cordilheiras, ha luna série indefinida de espo- 
liados. Para vêl-os tem-se (jue varar os obscuros 
recessos da nuita sem caminhos e buscal-os nas 
«hurmas» solitarias, onde assistem completa- 
mente sós, acompanhados apenas do rifle inse- 
parável, que lhes garante a existencia com os 
recursos aleatorios das caçadas. Ali mourejam 
improíicuamente longos anos; enfermam, de- 
vorados das moléstias; e extinguem-se no abso- 
luto abandono. Quatrocentos homens ás vezes, 
que ninguém vê, dispersos por aquellas que- 
bradas, e mal aparecendo de lonje em lonje 
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no castelo de palha do acalcanhado barão que 
üs escraviza. O ((conquistador» não os vijia. 
Sabe que lhe não fojem. Em roda, num raio de 
seis léguas, que é todo o seu domínio, a re- 
jião, inçada de outros «infiéles», é intranspo- 
nível. O dezerto é um feitor perpetuamente vi- 
jílante. Guarda-lhe a escravatura numeroza. Os 
mesmos campas altanados, (jue elle captou es- 
grimíndo uma perfídia majistral contra a bra- 
vura injenua do barbaro, lulo o deixam mais, 
temendo os proprios irmãos bravios, que nunca 
lhes perdoam a submissão tranzítoria. 

Desta sorte o aventureiro feliz que dous anos 
antes, em Lima ou Arequipa, exercitava o trato 
mais gentil — sente-se ^ inteiramente livre da 
pressão e dos infinitos corretivos da vida so- 
cial, e adquirindo a conciencia do mando ili- 
mitado, ao mesmo tempo que o invade o sen- 
timento da impunidade para todos os capri- 
chos e delitos, cai, de um salto, numa selva- 
jeria orijinalissima, em que entra sem ter 
tempo de perder os alributos superiores do 
meio onde naceu. 

Realmente, o caucheiro não é apenas um 
tipo inédito na historia. E', sobretudo, antino- 
mico e paradoxal. No mais pormenorizado qua- 
dro etnográfico não ha um lugar para elle. 
A pnncipio ílgura-se-nos um cazo vulgar de 
civilizado que se barbariza, num recúo espan^ 
tozo em que se lhe apagam os carateres supe- 
riores nas fôrmas primitivas da actividade. 
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E é iim engano. Esles estádios conlraposfos 
elle não os combina creando uma atividade 
liil)rida embora, mas definida e estável. Jimta-os 
apenas sem os caldear. E' um cazo de mi- 
melismo psicjuico de homem que se fmje bar- 
baro para vencer o barbaro. E' «caballero» e 
selvajem, consoante as circumslancias. O dua- 
lismo curiozo de quem procvn'a manter intactos 
os melhores ensinamentos moraes ao lado de 
uma moral fundada especialmente para o de- 
zerto — reponta em todos os atos da sua exis- 
tência revolta. O mesmo homem que com in- 
vejável retitude esforça-se por Satisfazer os 
seus compromissos, que ás vezes sobem a mi- 
lhares de contos, com os exportadoi es de Iqui- 
tos ou Manaos, não vacila cm iludir o (cpeon» 
mizeravel que o serve, em alugns kilos de ser- 
namby ordinário; ^ ou passa por vezes da mais 

1 Por exemplo silo viilccaros cnzos deste teor, con- 
tados pelos proprios peruanoR: 

•Sai um batelão de Iquitos carregado das mercado- 
rias tnais apetecidas dos habitantes ribeirinhos. Chega a 
um tarabo do Deaynli. de inflelea ou do chalo.i. Salta o 
patrão e trava para logo cnm o proprietário do sitio esto 
dialogo invariavel: 

— Tienes canclio? 
— <Sí, tengo; pero és dei comerciante F... a qaien 

(leho por Ia habiliiarion que me dió hace ciiatro mezes. 
Segun sé sii lancha dehe venir a recogerlo dentro de po- 
ços dias. .. 
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refinada galanterla á inaxiina brutalidade, dd- 
vaiido em meio um sorrizo cativante e mna 
mezura impecável, para saltar com um ruji- 
do, de ((cucliillo)) rebrilhante em punho, sobre 
o cholo desobediente que o alVonta. 

A selvajeria é uma mascara que clle põe 
e retira á vontade. 

Xão lia ajustal-a ao molde incomparavel 
dos nossos bandeirantes. Antonio Raposo, por 
exemplo, tem um destaque admiravel entre 
todos os conquistadores sul-americanos. O seu 
heroísmo é. brutal, massiço, sem írinchas, sem 
doliras, sem disfarces. Avança inintelijente- 

— No s(?ns cândido, kombre/ ccmtrixvom o eauclieiro, 
e acrocenta mentindo imperturbavolinonte: F... no 
puedo mandar por el cancho porque nu lancha está de- 
compnesta... 

— iVb imparia, roealcitra o selvajoni, yo compliré 
con eftperar Ias ordenes que me mande. 

E o civilizado, insistente: 
— Y mientras tanto le prejudicas por qne F. . nnnca 

te pnfjard mas dè 12 soles por arruhn, ê ijo te darê en el 
acto IC) soles... 

O peão, ávido do lucro inesperado, abala-se; o caii- 
(jiioiro aproveita-so liubilmente da vacilaQão: 

. — Vamos á Ia lancha qne te vai a convidar una 
biiena copa... 

Lá se vão. E em pouco, o peão einbriagado cede ao 
caucheiro o niellior do sua fazemla polos mais diminu- 
tos preços. 
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mente, mecanicamente, inflexivelmente, como 
uma força natural desencadeiada. A diagonal 
de mil e quinhentos léguas que traçou de 
S. Paulo até ao Pacifico, cortando toda a Ame- 
rica do Sul, por cima de rios, de chapadões, 
de pantanaes, de corixas estagnadas, de dezer- 
tos, de cordilheiras, de paramos nevados e de 
litoraes asperrimos, entre o espanto e as mi- 
nas de cem trihus suplantadas, é um lance 
apavorante, de epopeia. Alas sente-se bem na- 
quella ouzadia individual a concentração ma- 
ravilhoza de todas as ouzadias de uma época. 

O bandeirante foi brutal, inexorável, mas 
lojico. 

Foi o super-homem do dezerto. 
O caucheiro é irritantemente absurdo na 

sua brutalidade elegante, na sua galanteria san- 
guinolenta e no seu heroismo á gandaia. E' o 
homunculo da civilização. 

Mas compreende-se esta antilojia. O aven- 
tureiro ali vai com a preocupação excluziva 
de enriquecer e voltar; voltar quanto antes, fujin- 
do áquella terra melancólica e empantanada que 
parece não ter solidez para agüentar o proprio 
pezo material de uma sociedade. Acompanha-o, 
em todas as conjunturas da sua atividade ner- 
voza e precipitada, o espetáculo das cidades 
vastas, onde brilhará um dia transformando 
em esterlinos o «oro negro» do caucho. Domi- 
nado de todo pela nostaljia incurável da pa- 
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rajom nativa, que elle deixou precizaniente para 
a rever apercebido de recursos que lhe facul- 
Icm maiores somas de felicidades — atira-se 
ás florestas: enterreira e subjuga os selvajens; 
rezisle ao impaludismo e ás fadigas; ajita-se, 
adoidadamente, durante quatro, cinco, seis 
anos; acumula algumas centenas de milhares 
de solis e desaparece, de repente... 

Surje em Paris. Atravessa em pleno esplen- 
dor dos teatros ruidozos e dos salões, seis 
mezes de vida delirante, ífem que lhe descu- 
bram ^ destoando da correção impecável das 
vestes e das maneiras -o mais leve resquicio do 
nomadismo profissional. Arruina-se galharda- 
mente; e volta... Heata a faina antiga; novos 
quatro ou seis anos de trabalhos forçados; nova 
fortuna prestes adquirida; novo.salto sobre o 
oceano; e (piazi sempre novo volver anciozo 
em busca da fortuna perdidiça, numa oscila- 
ção estupenda das avenidas fulgurantes para 
as florestas solitarias. 

A este propozito correm as mais curiozas 
versões, em que se destacam famozos cauchei- 
ros conliecedissimos em Manáos. 

Neste viver oscilante elle dá a tudo (juanto 
pratica, na terra (pie devasta e des.ama, um 
carater provizorio — desde a caza que cons- 
tróe em dez dias para durar cinco anos, ás 
mais aietuozas ligações (jue ás vezes duram 
anos e elle deslróe num dia. Neste ponto, so- 
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lirnliido, (Ic/.onlia-se-lho a inconstância irriva- 
lizavel. l ni dolies, como lhe pergunlassemos, 
oni Curanja, onde despozára a ainalmaca gcn- 
tilissinia (fuc llic assistia lia dez anos com os 
dcsvelos de uma espoza exemplar, retorquiu- 
nos, levemente ironico: 

— .Me han hecho regalo en Pachiléa. 
Um «regalo», um prezente, um Irasle que 

elle abandonaria á primeira eventualidade, sem 
cuidados. 

Reportado nego<::ante daqiielle vilarejo de- 
caído, que cm Lima ou Iquitos seria um belo 
molde de burguez pacifico e ab^itemio, ali, 
«bambriento de mujeres», aprezenta aos amigos 
e ao forasteiro adventicio, o seu liarem escan- 
(lalozo, onde se estremam a interessante Mer- 
cedes,. de "ojillos de venado», que custou uma 
batalha contra os coronáiias e a encantadora 
Facunda de grandes olhos selvajens e cis- 
madores, que lhe custou cem soles. E narra 
o trafico criminozo, a rir, absolutamente im- 
pune, e sem temores. 

i\ão ha leis. Cada um traz o codigo penal 
na riller que sobraça, e exercita a-justiça,a seu 
alvedrio, sem que o chamem a contas. Num 
vdui, de julho de 1905, quando ciiegava áo ul- 
timo ])ueslo caucheiro do Purús, uma comis- 
são niixta de reconhecimento, todos os que a 
compunham, brazileiros e peruanos, viram um 
corpo desnudo e atrozmente mutilado, lançado 
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a margem csíiuerfla do rio, num claro entre 
as freclieiras. lira o caclaver de uma amahuaca. 
l-Tjra morta por vingança, explicou-se vaga- 
mente dei)ois. E não se tratou mais do inci- 
dente— couza de nonada e trivialissinia na pa- 
i-ajem revolvida pelas gentes (jue a ali-avessam 
e nâo povoam, e passam deixando-a ainda mais 
triste com os escondjros, das "estancias aban- 
donadas... 

* 

* * 

Estas lá estão em todas as voltas do Alto Pu- 
rús, aparecendo, entristecedoras, sob os vários 
aspelos que vão <las idiurmas» humildes dos 
peões ás vivendas ouli''oi'a senlioiis dos cau- 
cheiros. 

Pouco acima do Shamboyaco, uma, sobre- 
todas, nos impressionou, quando deciamos. 

Fora um posto de primeira ordem. Saltamos 
para o examinar; e vingando a cuslo a barranca 
mal gradada, descobrindo em cima o velho ca- 
minho invadido de vassouras bravas, chegámos 
ao terreiro onde o matagal inextricavel ía pe- 
neirando e cobrindo os acervos de vazilhas ve- 
lhas, 1'arrajens ròi)ugnanles, restos de ferra- 
mentas, e ciscalhos em montes deixados pelos 
protugos habitantes. A caza principal, defronte, 
meio estruida, tetos abatidos, paredes encom- 
hentes e a tombarem despegando-se dos esteios 

7 
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desaprumados, figurava-se sustida apenas pelas 
lianas que lhe irrompiam de todos os pontos, 
furando-lhe a cobertura, enleiando-se-lhe nas 
vigas vacilantes, amarrando-lh'as, e estirando- 
se á feição de cabos até ás arvores mais pró- 
ximas, onde se enlaçavam impedindo-lhe o des- 
abamento completo; e as vivendas menores, 
anexas, cobertas de^ trepadeiras exuberando 
floração ridente, apagavam-se, desaparecendo 
a pouco e pouco na constrição irrezistivel da 
mata que reconquistava o seu terreno primitivo. 

Alai alentámos, porém, no magnifico lance 
rejenerador, da flora, juncando de corolas e 
festões garridos aquella ruinaria deplorável. 
Não estava inteiramente deshabitada a tapera. 

Num dos cazobres mais consei-vados aguar- 
dava-nos o ultimo habitante. Piro, amahuaca 
011 campa, não se lhe distinguia a orijem. Os 
proprios traços da especie humana, transmu- 
dava-lhos a aparência repulsiva: um tronco 
desconforine, inchado pelo impaludismo, to- 
mando-lhe a figura toda, em pleno contraste 
com os braços finos e as pernas esmirradas e 
tolhiças como as de um feto monstruozo. 

Acocorado a um canto, contemplava-nos im- 
passível. Tinha a um lado todos os .seus ha- 
veres; um cacho de bananas verdes. 

Esta couza indefinivel que por analojia cruel 
siijerida pelas circumstancias se nos figurou 
menos um homem que uma bola de caucho ali 
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jogada a esmo, esquecida pelos extratores — 
respondeu-nos ás perguntas num regougo quazi 
extinto e numa lingua de todo incompreen- 
sivel. Por fim, com enorme esforço levantou um 
braço; estirou-o, lento, para a frente, como a 
indicar alguma couza que houvesse seguido 
para muito lonje, para além de todos aquelles 
matos e rios; e balbuciou, deixando-o cair 
pezadamente, como se tivesse erguido um gran- 
de pezo: 

«Amigos». 
Gompreendia-se: amigos, companheiros, so- 

cios dos dias ajitados das safras, que tinham 
partido para aquellas bandas, abandonando-o 
ali, na solidão absoluta. 

Das palavras castelhanas que aprendera res- 
tava-lhe aquella única; e o desventurado mur- 
murando-a, com um tocante gesto de saudade, 
fulminava sem o saber — com um sarcasmo pun- 
jentissimo — os desmandados aventureiros que 
áquella hora proseguiam na faina devastadora: 
abrindo a tiros de carabinas e a golpes de «ma- 
chetes» novas veredas a seus itinerários r^evol- 
tos, e desvendando outras parajens ignoradas, 
onde deixáriam, como ali haviam deixado, no 
desabamento dos cazebres ou na figura lasti- 
mável do aborijene sacrificado, os únicos fru- 
tos de suas lides turnultuarias, de construto- 
res de ruinas... 





Judas-Ahsverus 

No sabado da Aleluia os seringueiros dç 
Alto-Purús desforram-se de seus dias tristes. 
E' um desafogo. Ante a concepção rudimentar da 
vida santificam-se-lhes, nesse dia, todas as mal- 
dades. Acreditam numa sanção litufjica aos má- 
ximos deslizes. 

Nas alturas, o homem Deus, sob o en- 
canto da vinda do íillio resurreto e despeado 
das insidias humanas, sorri, complacentemente, 
á alegria feroz que arrebenta cá em baixo. E 
os seringueiros vingam-se, ruidozamente, dos 
seus dias tristes. 

Não tiveram missas solenes, nem procissões 
luxuozas, nem lavapés tocantes, nem predicas 
comovidas. Toda a semana santa correu-lhes na 
mesmice torturante daquella existencia imóvel, 
feita de idênticos dias de penúrias, de meios- 
jejuns permanentes, de tristezas e de pezares, 
que lhes parecem uma interminável sexta-feira 
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da Paixão, a eslirar-se, angustiozamente, inde- 
finida, pelo ano todo afóra. 

Alguns recordam que nas parajens nativas, 
durante aquella quadra furiebrè, se retráem 
Iodas as atividades — despovoando-se as ruas, 
paralizando-se os negocios, "ermando-se os ca- 
minhos —- e que as luzes agonizam nos cirios 
bruxoleantes, e as vozes se amortecem nas rezas 
e nos retiros, caindo um grande silencio miste- 
riozo sobre as cidades, as vilas e os sertões 
profundos onde as gentes entristecidas se asso- 
ciam á magua prodijioza de Deus. E conside- 
ram, absortos, que esses sete dias excepcionaes, 
passajeiros em toda a parte e em toda a parte 
adrede estabelecidos a maior realce de outros 
dias mais numerozos, de felicidade —lhes são, 
ali, a existencia inteira, monotona, obscura, 
dolorozissima e anônima, a girar acabrunha- 
doramente na via doloroza.inalteravel, sem prin- 
cipio e sem íim, do circulo fechado das «estra- 
das». Então pelas almas simples entra-lhes, obs- 
curecendo as mirajens mais deslumbrantes da 
fé, a sombra espessa de um conceito singular- 
mente pessimista da vida: certo, o redentor uni- 
versal não os redimiu; esqueceu-os para sempre, 
ou não os viu talvez, tão relegados se acham 
á borda do rio solitário, que no proprio volver 
das suas aguas ó o primeiro a fujir, eterna- 
mente, áquelles tristes e desfrequentados rincões. 

Mas não se rebelam, ou blasfemam. O se- 
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ringueiro rude, ao revez do italiano artista, não 
abuza da bondade de seu deus Jesmandando- 
se em convicios. E' mais forte; é mais digno. 
Rezignou-se á desdita. Não murmura. Não reza. 
As preces anciozas sóbem por vezes ao céu, le- 
vando disfarçadamente o travo de um resenti- 
mento contra a divindade; e elle não se queixa. 
Tem a noção pratica, tanjivel, sem raciociniôs, 
sem diluições metafizicas, massiça e inexorável 
— um grande pezo a esmagar-lhe inteiramente 
a vida —da fatalidade; e submete-se a ella sem 
subterfujir na cobardia de um pedido, com os 
joelhos dobrados. Seria um esforço inútil. Do- 
mina-lhe o critério rudimentar uma convicção 
talvez demaziado objetiva, ou injenua, mas irre- 
dutivel, a entrar-lhe a todo o instante pelos 
olhos a dentro, assombrando-o: é um excomun- 
gado pela própria distancia que o afasta dos 
homens; e os grandes olhos de Deus não pódem 
decer até aquelles brejaes, manchando-se. Não 
lhe vale a pena penitenciar-se, o que é um meio 
cautelozo de rebelar-se, reclamando uma pro- 
moção na escala indefinida da bemaventurança. 
Ha concurrentes mais felizes, mais bem prote- 
jidos, mais numerozos, e, o que se lhe figura 
mais eficaz, mais vistos, nas capelas, nas igre- 
jas, nas catedraes, e nas cidades ricas onde se 
estadeia o fausto do sofrimento uniformizado de 
preto, ou fuljindo na irradiação das lagrimas, 
e galhardeando tristezas... 
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Ali — é seguir, impassível e nuido, stoica- 
moiile, no grande izolaiuenlo da sua desvenlura. 

Além disto, só lhe é licito punir-se da ambi- 
ção maldita que o conduziu áquelles lugares 
para enlregal-o, maniatado e escravo, aos tra- 
ficantes impunes (jue o iludem—e este pecado 
é o seu proprio castigo, Iransmudando-lhe a 
vi*da nunia interminável penitencia. O tpie lhe 
resta a fazer é desvendal-a e arrancal-a da pe- 
luunhra das malas, moslrando-a, nuamente, na 
sua íórnia apavoranie, á humanidade lonjin- 
qua... 

* 

* * 

Ora, para isso, a Igreja dá-lhe um emissário 
sinistro: Judas; e um único dia feliz: o sábado 
preiixo aos mais santos alentados, ás balburdias 
confessaveis, á turbulência mislica dos eleitos e 
á divinizaçjão da vingança. 

Mas o monslrengo de palha, trivialissimo, 
de todos os lugares e de Iodos os tempos, não 
lhe basta á missão complexa e grave. Vem ba- 
lido de mais pelos séculos em fóra, tão pizoado, 
tão decaído e tão aijedrejado que se tornou vul- 
gar na sua infinita mizeria, monopolizando o 
odio universal e apequenando-se, mais e mais, 
dianie de tantos que o malquerem. 

Faz-se-lhe mister, ao menos, acentuar-lhe as 
liidias mais vivas e cruéis; e mascarar-lhe no 
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rosto de pano, a laivos de carvão, uma tortura 
tão trajica, e em tanta maneira próxima da rea- 
lidade, que o eterno condenado pareça resus- 
citar ao mesmo tempo que a sua divina vitima, 
de modo a desafiar luna re])ulsa mais espon- 
tânea e um mais compreensivel revide, satisfa- 
zendo á saciedade as almas resentidas dos cren- 
tes, com a imajem tanto possivel perfeita da sua 
mizeria e das suas agoniag terriveis. 

E o seringueiro abalança-se a esse prodijio 
de estatuaria, auxiliado pelos fdhos pequeninos, 
que deliram, ruidozos, em rizadas, a correrem 
por toda a banda, em busca das palhas esparsas 
e da farrajem repulsiva de velhas roupas im- 
prestáveis, encantados com a tarefa funambu- 
lesca, que lhes quebra tãp de golpe a monotonia 
tristonha de uma existencia invariavef e quieta. 

O judas faz-se como se fez sempre: um par 
de calças e uma camiza velha, grosseiramente 
cozidos, cheios de palhiças e mulambos; braços 
horizontaes, abertos, e pernas em angulo, sem 
juntas, sem relevos, sem dobras, aprumando- 
se, espantadamente, empalado, no centro dó 
terreiro. Por cima uma bola desgracioza repre- 
zentando a cabeça. E' o manequim vulgar, que 
surje em toda a parte e satisfaz á maioria das 
gentes. Não basta ao seringueiro. E'-lhe apenas 
o bloco de onde vai tirar a estatua, que é a 
sua obra prima, a creação espantoza do seu 
gonio rude longamente trabalhado de revezes, 
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onde outros talvez distingam traços admiraveis 
de uma ironia subtilissima, mas que é para elle 
apenas a expressão concreta de uma realidade 
doloroza. 

E principia, ás voltas com a figura disforme: 
salienta-llíe e afeiçoa-lhe o nariz; reprofunda-lhe 
as orbitas; esbate-lhe a fronte; acentua-lhe os 
zigomas; e aguça-lhe o queixo, numa massajem 
cuidadoza e lenta; pinta-lhe as sobrancelhas, e 
abre-lhe com deus riscos demorados, paciente- 
mente, os olhos, em geral tristes e cheios de um 
olhar misteriozo; dezenha-lhe a bôca, sombrea- 
da de um bigode ralo, de guias decaídas aos 
cantos. Veste-lhe, depois, umas calças e uma 
camiza de algodão, ainda serviveis; calça-lhe 
umas botas velhas, cambadas... 

Recua meia dúzia de passos. Contempla-a 
durante alguns minutos. Estuda-a. 

Em torno a filharada, silencioza agora, que- 
da-se expectante, assistindo ao desdobrar da con- 
cepção, que a maravilha. 

Volve ao seu homunculo: retoca-lhe uma 
palpebra; aviva um rictus expressivo na arquea- 
dura do lábio; sombreia-lhe um pouco mais o 
rosto, cavando-o; ajeita-lhe melhor a cabeça; 
arqueia-lhe os braços; repuxa e retifica-lhe as 
vestes... 

Novo recuo, compassado, lento, remirando-o, 
para apanhar de um lance, numa vista de con- 
junto, a impressão exala, a sinteze de todas 
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aquellas linhas; e renovar a faina com uma per- 
tinácia e uma tortura de artista incontentavel. 
Novos retoques, mais delicados, mais cuidado- 
zos, mais sérios: um tenuissimo esbatido de 
sombra, um traço quazi impercetivel na bôca 
refepfada, uma torsão insignificante no pescoço 
engravatado de trapos... 

E o monstro, lento e lento, num transfigurar- 
se insensível, vai-se tornando em homem. Pelo 
menos a iluzão é empolgante... 

Repentinamente o bronco estatuario tem um 
gesto mais comovedor do que o parla I anciozis- 
simo, de Miguel Ângelo: arranca o seu proprio 
sombreiro; atira-o á cabeça do Judas; e os filhi- 
nhos todos recuam, num grito, vendo,retratar-se 
na figura desengonçada e sinistra o vulto do 
seu proprio pai. 

E' um dolorozo triunfo. O sertanejo esculpiu 
o maldito á sua imajem. Vinga-se de si mesmo: 
pune-se, afinal, da ambição maldita que o levou 
áquella terra; e desafronta-se da fraqueza moral 
que lhe parte os Ímpetos da rebedia recalcan- 
do-o cada vez mais ao plano inferior da vida 
decaída onde a credulidade infantil o junjiu, 
escravo, á gleba empanfanada dos traficantes, 
que o iludiram. 

Isto, porém, não lhe satisfaz. A imajem ma- 
terial da sua desdita não deve permanecer inútil 
num exiguo terreiro de barraca, afogada na es- 
pessura impenetrável, que furta o quadro de 
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suas niaguas, pei'])cliiainente anônimas, aos pro- 
prios ollios de Deus. O rio que lhe j)assa á porlà 
ó unia estrada para toda a terra. Que a teri'a 
toda contemple o seu infortúnio, o seu exaspero 
cruciante, a sua desvalia, o seu aniquilamento 
iniquo, exteriorizados, golpeantemente, e pro- 
palados por um estranho e mudo pregoeiro... 

Em baixo, adrede construida, desde a ves- 
pera, vê-se uma jangada de quatro paus boian- 
les, rijamente travejados. Aguarda o viajante 
macabro. Condul-o, prestes, para lá, arrastan- 
do-o cm decida, [)elo viez dos barrancos aver- 
goados de enxiuTos. 

A breve trecho a tigura demoníaca apruma- 
se, especa.da, á popa da embarcação lijeira. 

Faz-lhe os últimos reparos: arranja-lhe ainda 
uma vez as vestes; arruma-lhe ás costas um 
saco cheio de ciscalhos e pedras; mete-lhe á cin- 
tura alguma inútil ])istola enferrujada, sem fe- 
chos, ou um caxenrenguengue gasto; e fazendo- 
Ihe curiozas recomendações, ou dando-lhe os 
mais singulares conselhos, impele, ao cabo, a 
jangada fantastica para o fio da corrente 

* 

* * 

E-Judas feito Ashverus vai avançando vaga- 
i"()zainenle para o meio do rio. Então os vizinhos 
mais proximos, que se adensam, curiozos, no 
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alto (Ias barrancas, inlorvecjn ruidozamenle, 
saudando com repetidas descargas de rifles, 
aquelle botafora. As balas cbolrain a superfície 
liquida, erriçando-a; cravarn-sc na embarcação, 
lascando-a; alinjem o tripulante espantozo; tres- 
passam-no. Elle vacila um momento no seu pe- 
destal flutuante, fustigado a tiros, indecizo, 
como a esmar um rumo, durante alguns minu- 
tos, até se reaviar no sentido geral da corren- 
teza. E a figura desgracioza, trajica, arrepiadp- 
ramente burlesca, com os seus gestos desman- 
chados, de demonio e truão, desafiando maldi- 
ções e rizadas, lá se vai na lugubre viajem sem 
destino e sem fim, a decer, a decer sempre, des- 
equilibradamente, aos rodopios, tonteiandx) em 
todas as voltas, á mercê das correntezas, «de 
bubuia» sobre as grandes aguas. 

Não pára mais. A' medida que avança o es- 
pantalho errante vai espalhando em roda a dezo- 
lação e o terror: as aves, retranzidas de medo, 
acolhem-se, mudas, ao recesso das frondes; os 
pezados amfibios mergulham, cautos, nas pro- 
funduras, espavoridos por aquella sombra «jue 
ao cair das tardes e ao subir das manhãs se 
desata estirando-se, lutuozamente, pela super- 
ficie do rio; os homens correm ás armas e numa 
fúria recortada de espantos, fazendo o «pelo si- 
nal» e' aperrando os gatilhos, alvejam-no des- 
apiedadamente. 

Não defronta a mais pobre barraca sem 



110 A MARJEM DA HISTORIA 

receber uma descarga rolante e um apedreja- 
mento. 

As balas esíuziam-lhe em torno; varam-no; 
as aguas, zimbradas pelas pedras, encrespam- 
se em círculos ondeantes; a jangada balança; e, 
acompanhando-lhe os movimentos, ajitam-se-lhe 
os braços e elle parece agradecer em canhestras 
mezuras as manifestações rancorozas em que 
tempesteiam tiros, e gritos, sarcasmos punjentes 
e esconjuros e sobre tudo maldições que revi- 
vem, na palavra descansada dos matutos, este 
éco de um anatema vibrado ha vinte séculos: 

— Caminha, desgraçado. 
Caminha. Não pára. Afasta-se no volver das 

aguas. Livra-se dos perseguidores. Desliza, em 
siloncio, por um (lestirão» rectilineo e longo; con- 
torneia a arqueadura suavíssima de uma praia 
dezerta. De súbito, no vencer uma volta, outra 
habitação: mulheres e crianças, que elle surpre- 
ende á beira rio, a subirem, desabaladamente 
pela barranca acima, desandando em prantos e 
clamores. E logo depois, do alto, o espingardea- 
mento, as pedradas, os convicios, os remoques. 

Dous ou tres minutos de alaridos e tumulto, 
até que o judeu errante se forre ao alcance má- 
ximo da trajetória dos rifles, decendo...- 

E vai decendo, decendo... Por fim não' segue 
mais izolado. Aliam-se-lhe na estrada doloroza 
outros socios de.infortúnio; outros aleijões apa- 
vorantes sobre as mesmas jangadas diminutas. 
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entregues ao acazo das correntes, surjindo de 
todos os lados, vários no aspeilo e nos gestos; 
ora muito rijos, amarrados aos postes que os 
sustentam; ora em desengonços, desequilibran- 
do-se aos menores balanços, atrapalhadamente, 
como ebrios; ou fatídicos, braços alçados, amea- 
çadores, amaldiçoando; outros bumilimos, acur- 
vados num acabrunbaimento profundo; e por 
vezes, mais deploráveis, os qúe se divizam á 
ponta de uma corda amarrada no extremo do 
mastro esguio e recurvo, a balouçarem, enfor- 
cados... 

Passam todos aos pares, ou em filas, de- 
cendo, decendo vagarozamente... 

A's vezes o rio alarga-se num imenso cir- 
culo; remansa-se; a sua correnie lorce-se e vai 
em giros muito lentos perlongando as marjens, 
traçando a espiral amplissima de um redemoi- 
nho impercetivel e traiçoeiro. Os fantasmas va- 
gabundos penetram nestes amplos recintos de 
aguas rnortas, rebalsadas; e estacam por mo- 
mentos. Ajuntam-se. Rodeiam-se em lentas e 
silenciozas revistas. Misturam-se. Cruzam então 
pela primeira vez os olhares imóveis e falsos 
de seus olhos íinjidos; e baralham-se-lhes numa 
ajitação. revolta os gestos paralizados e as esta- 
turas rijidas. Ha a iluzão de um estupendo tu- 
multo sem ruidos e de um estranho concilia- 
bulo, ajitadissimo, travando-se em segredos, 
num abafamento de vozes inaudiveis. 
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Depois, a pouco e pouco, debandam. Aias- 
tain-se; dispersani-so. E acompanhando a cor- 
renteza, que se retifica na ultima spira dos re- 
mansos — lá se vão, em íilas, um a um, vaga- 
rozamente, processionalmenle, rio abaixo, de- 
cendo... 



"Brazileiros" 

o Perú tem duas lúslorias íundamenlalmenle 
distintas. Uma, a do comum dos livros, teatral 
e ruidoza, reduz-se ao romance rocambolesco 
dos marechaes instanlaneos dos pronunciamen- 
tos. y\ outra é obscura e fecunda. Desdobra-se 
no dezerto. E' mais comovente; é mais grave; 
ó mais ampla. Prolonga, noutros cenários, as 
tradições gloriozas-das lutas da Independencia; 
e vem até aos nossos dias tão impartivel e sem 
hiatos, apezar de seus aspetos variaveis, que 
pôde acapitular-se sob o titulo único, geralmente 
adotado nelos melhores publicistas daquella Re- 
publica: «el problema dei Oriente». 

A dezignação é perfeita. Trata-se de assunto 
rigorozamente pozitivo a rezolver. 

Ao Peruano não lh'o impuzeram massiços 
argumentos de sociologos ou a intuição feliz de 
um estadista, senão o proprio empuxo material 

S 
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do meio. Conslranjida mima fita de terrenos 
adustos entre as cordilheiras e o mar, onde 
acampara durante Ires séculos iludida pelo 
fausto dos «conquistadores» e dos vice-reis, a 
nacionalidade, maior herdeira das virtudes e 
dos vicios por igual notáveis da Hespanha ca- 
valheiresca e decaída do século xvii, compreen- 
deu afinal, pelo simples instinto da defeza, a 
necessidade imperioza de abandonar a clauzura 
izolante que a seqüestrava de todo o resto da 
terra. 

E começou a transmontar os Andes... 
Fôra longo recontar a sua hejira para o le- 

vante, nas investidas sucessivas por cinco peno- 
■ zissimas estradas desesperadoramente retorci- 
das no boleado das serras, empinando-se cm 
ladeiras altas de milhares dé metrôs, e unindo 
os portos do litoral entre Mollendo e Paita ás 
parajens apetecidas da «montafia» na extrema 
orla amazônica expandida do pongo de Manse- 
riche ás «hurmanas» acachoantes do Urubamba. 

Baste-nos notar que depois de transposta a 
ultima cordilheira do oriente e atinjida a bacia 
do Ucayali, poz-se de manifesto aos seus mais 
incuriozos pioneiros, a par da exuberancia do 
vale maravilhozo capaz de rejenerar-lhes a na- 
cionalidade exausta, uma anomalia fizica oriun- 
da dos relevos orograficos ali predominantes: a 
melhor porção do paiz entre os que mais se afi- 
guram ribeirinhos do Pacifico, tem como único 
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e verdadeiro mar, capaz de consorcial-a pelo 
intercâmbio comercial á civilização lonjinqua, o 
Atlântico, que se lhe prende graças aos ires 
longos sulcos desempedidos do Purús, do Juruá 
e do Ucayali. 

Nenhum milagre de enjenharia lh'os substi- 
tuirá com vanlajem. A linha íerrea de Oroya e 
as que se lhe emparelham nas ouzadias do tra- 
çado — tornejando escarpas a pique, enfiando 
em túneis afogados nas nuvens, e correndo em 
viadutos alcandorados nos abismos — não crea- 
rão sistemas de comunicações mais praticas e 
seguras. 

As suas condições técnicas excepcionaes, in- 
dustrialmente desastrozas, tornam-nas para sem- 
pre impropriadas a transportarem, sem fretes 
excessivos, os produtos do oriente, ainda quan- 
do a abertura do canal de Panamá dispense, 
mais tarde, a longa travessia contorneante do 

I Cabo Ilorn. 
Assim, a saída para o Atlântico, pelo Ama- 

zonas e seus tributários de sudoeste, se tornou 
a primeira solução claríssima do problema. E 
nas parajens novas, erijidas administrativamente 
no atual departamento de Loreto, começou para 
logo um intensivo trabalho de dominio, que per- 
ziste, crescente, em nossos dias. 

Abriram-se caminhos demandando a opu- 
lenta zona fluvial; planearam-se, a despeito de 
sucessivos malogros, colonias militares e agri- 
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colas; reafou-se, na revivecencia das missões 
aposlolicas, a tradição admiravel dos jezuilas 
de Mainas; enjenhou-se uma vasta regulamen- 
tação de terras; construiu-se o porto de Iqui- 
los, e, para aviventar-se o povoamento, aboli- 
ram-se todos os impostos, ajindo o hometn afor- 
radamenle na terra feracissima. Ao mesmo tem- 
po as expedições geograficas, iniciadas em 1834 
por P. Beltran e W. Smith, em que tanto se 
ilustraram depois F. de Castelnau, Faustino 
Maldonado, A. Haimondi, John Tucker e hoje 
G. Stiglich, rumaram a todos quadrantes, inin- 
terruptas e pertinazes, na tarefa complexa que 
era uma especie de levantamento expedito de 
uma nova patria. 

Aos caudilhos irrequietos conlrapuzeram-se 
os exploradores tranqüilos. No litoral revolto 
pelas sedições e guerrilhas sistematizava-se a 
incapacidade crônica dos governos revolucioná- 
rios, e, derrancados os melhores estimulos da 
recente campanha pela liberdade, os bravos sal- 
(eadores do poder desmandavam-se num mili- 
tarismo perniciozo que ali, como em toda parte, 
era a fraqueza irrilavel da nação enferma. Nos 
dezertos floridos da montana — ao arrepio ou 
á feição dos rios ignorados, remoinhando nos 
giros estonteantes das «muyunas», canoas des- 
pedidas, de frecha, nas «correntadas» celeres 
dos pongos, ou embatendo nas travancas abru- 
ptas das cachoeiras — os geografos, os prefeitos 
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O OS missionários demarcavam novos cenários 
á patria rejenerada e, apurando em tirocinio de 
perigos os mais nobres atributos da sua raça, 
reconstruiam o carater nacional que se abatera, 
e davam áquelles rumos, secamente definidos 
por traçados geometricos, um prolongamento 
inesperado na historia. 

Porque o problfema do Oriente, afinal, in- 
cluía nas suas numerozas incógnitas os destinos 
do Perú inteiro. ^ 

Reconheciam-no os proprios caudilhos esma- 
niados. Não raro no estavanado e vacilante de 
seus atos, entre dous fuzilamentos ou entre dous 
combates, acertavam de considerar por momen- 
tos as parajens insistentemente anheladas, e mui- 
tos delles, de golpe, transfiguravam-se paten- 
teando lúcidos descortinos de estadistas. 

A este proposito poderiam citar-se numero- 
zos cazos delatadores da politica bifronte, do 
mesmo passo reconstituinte e demolidora, que 
com o rigorismo de um decalque retrata na 
ordem moral do Perú o contraste fizico entre o 
ocidente obscurecido, onde as enerjias se que- 
brantam malignadas pela histeria emocional epi- 

' Es ovidonto quo, en el fondo do osto Hssunto hay 
una nooesidad iinperio.sa do Ia republica... los destinos 
dei Perú no pueden ser nurnplidos sin el doniinio de esa 
zona. Dr. Y. Capelo. Exposicion histórica de Ia Via Cen- 
tral. 1898. 
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demica dos pronunciamentos — e o levante res- 
plandecente, onde alvorecem as esperanças re- 
nacidas. 

* 

* * 

Aponte-se um exemplo. 
Em 1841 a Republica estava a pique das 

maiores catastrofes. Imperava D. Agustin Ga- 
marra. Aquelle zambo cezareano refletia nos atos 
tumultuarios os desequilíbrios de seu tempera- 
mento instável, de mestiço, ferrotoado dos te- 
mores e das impaciencias de um prestijio impro- 
vizado, á ventura, nos sobrêsaltos das guer- 
rilhas. 

O seu governo—governo de quem inaugurou 
no Perú o rejimen das depozições apeando o 
virtuozo La Mar — foi naturalmente ajitadissi- 
mo. O restaurador imposto pelas armas dos Chi- 
lenos, de Bulnes, sobre os destroços da efemera 
confederação perú-boliviana, assediado pelas 
ambições contrariadas, pelas exijencias dos con- 
duticios incontentaveis e pelas ameaças dos cons- 
piradores recidivos, tonteava na vertijem da- 
quella eminencia, onde chegara desprendendo- 
se da parceria dos cholos e pizoando todos os 
melindres^ aristocráticos da terra que sobre todas 
herdara a sobranceria tradicional da Hespanha. 
lYas conjunturas prementes dependeu-lhe, por 
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vezes, a fortuna, até do gesto de uma mulher — 
a sua própria espoza, amazona gentilmente he- 
róica, que não raro travando de uma espada e 
precipitando-se, á espora feita, a cavalo, pelo 
campõ das manobras ou no mais acezo dos com- 
bates, ía eletrizar com a prezença encantadora 
os coronéis embevecidos e os rejimentos vaci- 
lantes... 

Assim não se poderiam exijir á vida em 
lanta maneira perturbada e romantica, daquelle 
prezidente, ponderozas medidas administrativas. 
Acompanhamol-a apenas com o interesse ártis- 
tico de quem segue a urdidura de imajinoza no- 
vela sulcada de epizodios alarmantes, ou dra- 
máticos, até desfechar no sacrifício, inútil e glo- 
riozo, do protagonista, sucumbindo sob uma 
carga íurioza dos lanceiros bolivianos nas es- 
planadas de Viacho... 

■ Mas no volver de uma das pajinas salteia-nos 
esta surpreza: 

« EI ciufladano Agustin Gamarra— 
Gran mariscai restaurador dei Perú, be- 
nemerito á Ia patria in grado heroico y 
eminente, etc. 

«Considerando que para promover Ia navegacion por 
vapor en el rio de Amazonas y sus confluentes és necesa- 
rio proporcionar facilidades y veiitagens que indomuicen 
á los empresários... 

Decreta; 1." Se concede al ciudadano brasilero D. 
Antonio Marcelino Pereira Ribeiro el privilegio exclu- 
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sivo de navegar por buquês <ie vapor en el rio Amazonas, 
en Ia parto quo corrosponde al Perú e todos sus afluentes. 

... 3." Los buquês de vapor levaron el pabellon bra- 
silero... 

Dada en líi oasa do Gobierno de Lima á 6 de .lulio de 
184L» * 

Este decreto, exlratado nos trechos princi- 
paes, inculca ao mesmo tempo o caudilho, no 
recacho prezuntuozo que lhe emprestam aquel- 
les adjetivos e substantivos constranjidos a es- 
coltarem-lhe o nome, e o governante, que pri- 
meiro traçou aos seus patrícios a marcha reje- 
neradora para o oriente. Mas não o reproduzi- 
mos apenas para realce dos aspetos contrarian- 
tea da historia peruana; senão também para des- 
tacar aquella figura de brazileiro, que seria in- 
expressiva se não constituisse o primeiro termo 
de uma serie de compatriotas obscuros, erradios 
dos nossos fastos e elejendo-se por atos memo- 
ráveis entre os melhores servidores da nação 
vizinha. 

De fato, á medida que se rastreia a marcha 
peruana para o levante, exposta em todos os 
seus pormenores, miudeada em regulamentos, 
em decretos, em circulares e em ofícios — por- 
ei iie é a suprema preocupação politica, militar 
o iulministrativa do Perú — observa-se nas re- 

1 El Peruano, tomo 8 ", n. 9. 
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ferencias obrigatórias e incizivas ao elemento 
brazileiro, o intercurso de uma outra avançada 
obscura, mas vigoroza, e contrapondo-se-lhe 
numa expansão tão enerjica, para o ocidente, 
que com os seus efeitos a despontarem de lonje 
em lonje, precizamente nos periodos mais de- 
cizivos da primeira, se restauraria todo um ca- 
pitulo da nossa historia, que se perdeu ou se 
íracionou despercebido á vizão embotada dos 
cronis"tas, para resurjir agora, esparso em fra- 
gmentos surpreendentes, nas entrelinhas da his- 
toria de outro povo. 

E' o que demonstram outros cazos, entre nós 
inéditos. 7\pontemol-os de relance. 

* 

* * 

No periodo abranjido pelos governos do 
austero Marechal Castilia, as explorações pro- 
seguiram. Castelnau deceu das cabeceiras do 
IJrubamba as ribas do Amazonas; xMaldonado 
imortalizou-se descobrindo, numa excursão te- 
nieraria, a nova estrada para o Atlântico ajus- 
lada ao sulco desmedido do .Madre de Dios; e 
Raimondi desvendou os tezouros da mezopota- 
inia de Ki.OOO léguas quadi'adas de terras exu- 
berantes, interferidas pelos cursos do lluallaga 
e do Lícayali. Por fim Montferrir calculou, rigo- 



122 A MARJEM DA HISTORIA 

rozamente, as riquezas da Chanaah vastíssima: 
50.000.000 de hectares valendo o minimo de 
meio bilião de pezos. 

A aritmética tornava-se quazi lirica nesta di- 
latação de nunieros maravilhozos. 

As medidas governamentaes do grande Ma- 
rechal tiveram para logo o alento dos mais ener- 
jicos estímulos patrioticos, a par do anceio da 
fortuna dos mais desassombrados aventureiros. 

Os Peruanos, iludidos durante largo tempo 
no litoral esteril, viam pela primeira vez o novo 
mundo. E a conquista da terra, numa de suas 
fazes mais agudas, desenrolou-se em toda a 
plenitude. 

Então, contravindo a tantas esperanças sob 
o amparo das mais lúcidas rezoluções governa- 
tivas— leis, regulamentos e decretos enfeixan- 
do-se num volumozo compêndio de administra- 
ção fecunda e militante — principiou uma faze 
desalentadora de brilhantes tentativas aborticias. 

As colonias planeadas, e para logo erijidas, 
espelhavam por algum tempo naquelles rincões 
solitários a fantasmagoria de um progresso arti- 
ficial; e extinguiam-se prestes. Já em 1854 o 
governador de Loreto, «pueblo» obscuro cujo 
nome irradia hoje abranjendo aquelles lugares, 
ao informar do estado de duas colonizações su- 
cessivas que ali se estabeceram, centralizadas 
em Caballo-Cocha, próximas á fronteira do Bra- 
zil, indicava-as completamente extintas. E iden- 
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licos malogres generalizavam-se por toda a 
banda. 

Eram naturaes. As vagas humanas nas pa- 
rajens virjens não se aquietam de súbito. Cara- 
tenza-as nos primeiros estádios a instabilidade 
inevitável imposta pela própria força viva adqui- 
rida no movimento da marcha. Precedendo ao 
equiiibrio das culturas, surje a pesquiza dos 
frutos ou das riquezas imediatas, como a per- 
mitir aos recemvindos, na vida errante das co- 
lheitas, dos garimpos, dos pastoreios ou das 
caçadas, um reconhecimento imprecindivel do 
seu novo habilal, antes da escolha de uma situa- 
ção de descanço. 

E' a eterna função social do nomadismo, que 
mesmo no Perii já se manifestara na azafama 
devastadora dos «cascarileros», desvendando as 
parajens ignotas que vão dos cerros de Carabaya 
ás vertentes mais afastadas do Beni. 

Este incentivo, porém, ali, estava extinto. 
Por aquelle tempo, um tenaz explorador, 

Marckam, comissionado pelo Governo inglez, 
andava nas rejiões da quina calysaia ; e conse- 
guira transplantar tão prontamente para as ín- 
dias aquelle elemento da fortuna Peruana quê, 
já em 1802, mais de quatro milhões de arvores, 
em Darjeenling, com a produção extraordinaria 
de 370 toneladas de quinino, iniciavam uma coh- 
currencia triunfante no primeiro assalto. Deste 
modo, as parajens tão anciozamente apetecidas 
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mostravam-se, ante os novos povoadores, des- 
nudas desses recursos que em toda a parte se 
figuram adrede predispostos a que não se desen- 
fluam as esperanças sempre exajeradas dos que 
emigram. 

Não lhes bastariam, certo, as bombonales 
para oâ chapéus de palha oriundos da industria 
gracioza das mulheres de Moyohamba, ou os 
cascalhos auriferos das vertentes do Pastaza 
guardadas pelos huambizas íerocissimos. 

Assim, todos os atos, e magníficos decretos, 
e lúcidos regulamentos, e generozas concessões 
de terras, do ultimo Governo de Castilla, desfe- 
chariam nos mais lastimaveis insucessos se, 
precizamente na derradeira quadra da sua pre- 
zidencia, e no mesmo ano (18G2) em que a cul- 
tura indiana da quina arrebatava daquelles 
dezertos o seu maior atrativo — um anonimo, 
um outro imortal humilimo evadido da nossa 
historia, não aparecesse, eclipsando de golpe os 
mais imponentes lances administrativos e ofere- 
cendo aos Peruanos o reajente enerjico que os 
alentaria até aos nossos dias na rota da Amazônia. 

Um brazileiro descobriu o caucho ; ou, pelo 
menos, instituiu ali a industria extrativa cor- 
respondente. ' 

iNo reconstruir este trecho da nossa historia, 
que versado mais tarde por um historiador 
merecerá o titulo de «Expansão brazileira na 
Amazônia», não vamos desacompanhados. 
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Diz-nos um narrador sincero: ^ ' 
«Antes do ano de 1862, não tinha ainda sido 

explorada a incalculável riqueza da goma elas- 
tica... Depois da entrada do alfíuns brazileiros 
para o territorio do departamento, principal- 
mente do laboriozo José Joaquim Ribeiro, co- 
meçou este rico produto a figurar no catalogo 
dos que o deparlamento exporta para o Brazil. 
A primeira quantidade exportada foi de 2.088 
kilogramas, produto dos ensaios daquelle Bra- 
zileiro que muito teria contribuido para o des- 
envolvimento dessa industria, se ao inicial-a 
não encontrasse contrariedades nacidas do cu- 
pidisnío de alguns ajentes subalternos que con- 
tra elle exerceram todos os ardis...» 

Não comentemos o desquerer das autorida- 
des peruanas. Era antigo. Desde 1811 o repor- 
tado D. Manoel Ijurra denunciava «los Bra- 
zileros mas proximos al Perú que tienen Ia 
barbara costumbre de armar expçdiciones mi- 
litares con objecto de bacer correrias sobre los 
Índios Maynas, atropelando mucbas veces Ias 
autoridades...»; ou apresentava-os como «abso- 
lutos monopolizadores dei comercio de impor- 
tacion ó exportacion». ^ Cinco anos depois, em 

1 Dicionário topográfico do departamento de Loreto, v 
por J. Wilkens de Mattos. Pará. 1874. Pajs. 30 e 31. 

2 Resnmen de laa viajes d Ias montarias de Maynas, 
por Manoel Ijurra. 1811-1815. 
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oficio alarmante, o Sub-Prefeito de Maynas so- 
licitava providencias urjentissimas ((al intuito 
de que los Brazileros moradores de Caballo- 
Coclia, salgan fuera de esta provincia, se bue- 
namente no quieren, por Ia íuerza» ; e pin- 
tava-os laivando-os dos mais denegridos sti- 
gmas. Por fim o Governador Geral das Missões 
(1849) determinou se exijissem passaportes de 
todos os brazileiros que lá entrassem, gague- 
jando num castelhano emperrado esta razão cu- 
riozissima: «que no se experimentaba provecho 
alguno en estos negociantes dei Brazil; ni menos 
bay bayonetas con que poder conterlos; bacen 
Io que quieren metiendo-se por los rios, ex- 
traiendo zarza, manteca, salado e otras espe- 
cies...» ® 

Não prosigamos. 
Adivinha-se nestas linhas, que poderiam ser 

prolongadas, a invazão formidável que se alas- 
trava avassajadora para o ocidente, desafiando 
os odios do estranjeiro ; espraiando-se pelo vale 
do grande rio, por Loreto, Caballo-Cocha, Mo- 
remote, Perenate, Iquitos, até Nauta, na embo- 
cadura do Ucayali; subindo pelo Ucayali em 
fóra até além do Pachitéá; e deixando nos mais 
vários pontos, nos sitios numerozos, nas trilhas 

1 Colecoion de Leyes, Decretos, etc., referentes al de- 
partamento de Loreto. Tornos 5.° (pagina 198) e,7.» (pag. 6). 
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coleantes do dezerto, e até nos costumes ainda 
perzislentes, os traços indeleveis da passajem. 

Se a historiássemos conlraporiamos ás ver- 
rinas oficiaes dos sub-prefeitos apavorados, cujos 
dizeres se pejoravam á medida que progredia 
aquella surda conquista do solo, os proprios con- 
ceitos de Antonio Raimondi. Mas aquelle belo tipo 
de Joaquim Ribeiro, que em 1808 o maior natu- 
ralista peruano foi encontrar nas marjens do 
Itaya possuindo as melhores fazendas do depar- 
tamento, concretiza uma réplica irtefragavel. 
Não o pearam tão pequeninos empeços. Creada 
a industria extrativa, a exportação da borracha 
a partir de 1871 erijiu-se preeminente entre as 
dos demais produtos de Loreto. E as turmas 
dos extratores, sem nenhuns amparos oficiaes, 
rompendo espontâneas de toda a parte e arre- 
metentes com as mais desfrequentadas espes- 
suras, ultimaram em pouco tempo a empreza 
quazi secular tantas vezes cindida de revezes. 

Desvendou-se todo o Oriente. 
-Mas ha um reverso no quadro. 
A exploração do caucho como a praticam os 

Peruanos, derribando as arvores, e passando 
sempre á cata de novas «manchas» de castilôas 
ainda não conhecidas, em nomadismo profissio- 
nal interminável, que os leva á pratica de todos 
os atentados nos recontros inevitáveis com os 
aborijenes — acarreta a desorganisação siste- 
mática da sociedade. O caucheiro, eterno caça- 



128 A MARJEM DA HISTORIA 

dor de tcrritorios, não tem pega sobre a terra. 
Nessa atividade primitiva apuram-se-lhe, exclu- 
zivos, os atributos da astucia, da ajilidade, e da 
força. Por fim, um barbaro individualismo. Ha 
uma involução lastimavel no homem perpetua- 
mente arredio dos povoados, errante de rio em 
rio, de espessura em espessura, sempre em 
busca de uma mata virjem onde se oculte ou se 
Jtomizie como um forajido da civilização. 

A sua passajem foi nefasta. Ao cabo de 30 
anos de povoamento, as marjens do Ucayali, tão 
nobilitadas outrora pela abnegação dos mis- 
sionários de Sarayaco, patenteiam, hoje, nos 
seus vilarejos diminutos, uma decadencia moral 
indescritível. 

O Coronel Pedro Portillo, atual Prefeito de 
Lorèto, que as vizitou em 1899, denunciou-a, 
indignado : «Alli no hai leijs... El mas luerte que 
tiene mas rifles, es el duenio de Ia justicia». Ver- 
berou depois o trafico escandalozo de escravos ^ 
E, afinados pelo mesmo tom, um sem numero de 
outros excursionistas, que fôra longo citar, de- 
latam, em narrativas expressivas, o rejimen de 
tropelias que se normalizou naquellas terras-— 
e se amplia seguindo os rastros do homem que 
passa pelo dezerto com o só efeito de barba- 
rizar a própria barbaria. 

1 Coleccion de Leyes, etc. Tomo í3.°, pag. 506. 
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* * 

Ora, na preciencia dos inconvenientes desta 
exploração, que, entretanto, determinou o ple- 
no desdobramento de seu dominio no oriente, 
o Governo peruano nunca renunciou ao seu 
primitivo propozito de uma colonização inten- 
siva. E para ao mesmo tempo garantir o trafego 
do melhor caminho para o Amazonas, pelo 
Ucayali, que vai da estação terminus de üroya 
aos tributários principaes do Pachiteá, estabe- 
leceu em 1857, á marjem de um delles. o rio Po- 
zuzo, a colonia alemã, que sobre todas lhe mo- 
nopolizou os cuidados e uma solicitude nunca 
interrompida. 

Realmente, a situação era admiravel. A' mé- 
dia distancia de líjuitos, próxima aos afluentes 
navegaveis do Ucayali e num sólo exuberante, 
o núcleo estabelecido era, militar e administra- 
tivamente, o mais firme ponto estratejico da- 
quelle combate com o dezerto, justificando-se os 
esforços e extraordinarias despezas que se fize- 
ram para um rápido desenvolvimento, que as 
melhores condições naturaes favoreciam. 

Mas não lhe vingou o plano. A exemplo do 
que acontecera em Loreto, os novos povoado- 
res, embora mais perzistentes, anulavam-se, 
estereis. A colonia paralizara-se, tolhiça, entre 
os esplendores da floresta. Reduziu-se a culturas 

9 
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rudimentares que mal lhe satisfaziam o con- 
sumo. E o progresso demográfico, quazi insen- 
sivel, retratava-se numa prole linfatica, em que 
o rijo ai'cabouço prussiano se enjelhava na en- 
vergadura esmirrada do quichua. Ao vizital-a, 
em 1870, o Prefeito de Huánuco, Coronel Viz- 
carra, quedou atonito e comovido: os colonos 
aprezentaram-se-lhe andrajozos e famintos, pe- 
dindo-lhe pão e vestes para velarem a nudez. 
O romântico D. Manuel Pinzás, que descreveu 
a viajem, pinta-nos em longos períodos solu- 
çantes os lances daquelle /cuadro desgarra- 
dor !, suspendendo-o em dous rijos pontos de 
admiração \ 

Viu-o ainda, passado um lustre, com as 
mesmas côres sombrias, o Dr. Santiago Tavara, 
ao descrever a primeira viajem do Almirante 
T ucker. 

Por fim, transcorridos trinta anos, o Coro- 
nel P. Portillo na sua rota do Ucayali teve, no- 
ticias certas do núcleo povoador: era uma Te- 
baida aterradora. Lá dentro os primitivos co- 
lonos e os seus rebentos dejenerados, ajitavam- 
se vitimas de um fanatismo irremediável, na 
mandria doloroza das penitencias, a rezarem, a 
desfiarem rozarios e a entoarem umas ladainhas. 

1 Diário de- Ia exploracion de loa rios Palcazn, 
Matfo y Pachited. I). M. J. Pinzás. Huánuco, 1870. 
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intermináveis numa concurrencia escandaloza 
com os guaribas da floresta. ^ 

Ora o excursionista, que é hoje um dos mais 
lúcidos políticos peruanos, para agravar-se-lhe 
o desapontamento ante este malogro completo 
da colonia predileta da sua terra, tivera dias 
antes, ao passar em Puerto Victoria, na con- 
fluência do Pichis 6 do Palcazu, formadores do 
Pachiteá, um espetáculo completamente diverso. 
De fato, Puerto Victoria surjira e desenvol- 
vera-se, tornando-se a estancia mais animada e 
opulenta daquella redondeza, sem que o Go- 
verno peruano soubesse ao menos do seu apa- 
recimento. 

Jámais cojitara em povoar aquelle trecho. 
A parajem era malsinada. Rodeavam-na os 

mais bravios entre os selvajens sul-americanos: 
os campas do Pajonal, ao sul, e ao norte os 
cashibos indomáveis, que em 1860 haviam tru- 
cidado em Chonta-Isla, que lhe demora a ju- 
zante, os oficiaes de marinha Tavara e West. 
O Prefeito Benito Arana, que ali andára na- 
quelle mesmo ano, fôra, em som de guerra, 
com dous vapores e uma lancha artilhada, em 
revida áquella afronta sanguinolenta. Saltou em 
terra; meteu-se pela mata; travou pequeninos 
recontros em formidáveis tiroteios; volveu num 

1 Ooleccion de Leyes, etc., t. 3.°, pag. 531. 
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triunfo singularissimo, encalçado de perto pelos 
selvajens, que o frechavarn; embarcou no tu- 
multo da sua gente vitorioza, e íujindo; canho- 
neou furiozainenle as barrancas; volveu, pre- 
cipite, aguas abaixo, deixando na Playa dei 
Castigo um traço romanesco da sua empreza 
tormentoza... 

E durante tres decenios a rejião sinistra per- 
maneceu no izolamento que lhe creavam as 
gentes apavoradas... 

Até que, provindos do ocidente e vencendo 
á voga arrancada nas ubás esguias as corrente- 
zas fortes do Pachiteá, atravessaram-na de ex- 
tremo a extremo e fôram abordar na confluên- 
cia do Pichis alguns aventureiros destemerozos. 

Eram*uns caboclos entroncados, de tez mo- 
rena e baça, e musculatura seca e poderoza. 
Não eram caucheiros. A palavra remorada não 
lhes vibrava na fanfarrice ruidoza. Ao envez 
de um «tambo», improvizaram um tejupar mal 
arranjado. Não se armaram do cuchillo, mixto 
de punhal e de navalha. Pendiam-lhes á cin- 
tura as laças de arraslo, longas como as es- 
padas. 

Aperceberam-se sem ruidos para a empreza 
e penetraram, vagarozamente,. na floresta... 

Não se conhecem as peripecias da entrada 
temeraria, que fôram sem duvida excepcional- 
mente dramaticas. Os cashibos têm no proprio 
nome a lejenda da sua ferocidade. Cashi, mor- 
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cego; bo^ semelhante. Figuradamente; sugado- 
res de sangue. Ainda nos seus raros momentos 
de jovialidade aquelles barbaros assustam, 
quando o rizo lhes descobre os dentes retintos 
do sumo negro da palmeira chonta; ou estiram- 
se de bruços, acaroados com o chão, as bocas 
junto á terra, ululando longamente as notas de- 
moradas de uma melopéa selvajem. 

Atravessaram,' indenes na bruteza, trezentos 
anos de catecheze; e são ainda a tribu mais 
bravia do vale do Ucayali. 

Mas ao que se figura não pulsearam com 
vantajem o vigor nos novos pioneiros. 

E' que o barbaro sanguinario tinha pela 
frente, enterreirando-o, um advcrsario mais te- 
merozo, o jagunço. 

Os recem-vindos eram brazileiros do norte; 
e o seu patrão, Pedro C. de Oliveira," mais 
um modelo de lidador obscuro aparecendo em 
lances de fècundas iniciativas entre os aconte- 
cimentos de uma historia estranha. Para aqui- 
latar-se-lhe a valia, observemos de relance que 
em Janeiro de 1900 foi nomeado, apezar da 
sua nacionalidade, governador de toda a zona 
(fue o seu barracão centralizava. ^ 

O Coronel Portillo, que ali deparou aga- 

1 Registo oficial dei Departamento de Loreto. 1900. 
Pag. 10. 
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zalho sincero sem ò pregão dè rasgados ofere- 
cimentos, tão carateristico da nossa gens obs- 
cura, trái em todos os conceitos que emitiu no 
seu relatorio — desde o primeiro dia até despe- 
dir-se da «muy estimable familia dei senor Oli- 
vera», o encanto que lhe cauzou a estancia ani- 
madissima no centro de suas culturas fartas, e 
intelijentemente locada com as numerozas viven- 
das circulantes no alto da barranca, a prumo so- 
bre a marjem esquerda do rio, que se alcançava 
subindo uma longa escadaria rezistente e tosca. 
Cativaram-no, sobretudo, os valentes tranqüilos 
que se lhe mostraram modestíssimos em pleno 
triunfo sobre a barbaria e a terra. Por fim, á 
sua vizão esclarecida não escapou que aquelle 
forasteiro, sem um decreto e sem uma subven- 
ção, rezolvera o problema colimado pelo go- 
verno de seu paiz, fundando no lugar mais con- 
veniente a estação garantidora da «Via central» 
demandando a Amazônia. Disse-o nuamente: 
Porto Victoria era o lugar mais apropriado para 
a guarnição militar e alíandega que protejessem 
a importação e exportação da colonia de Chan- 
chamayo, norte de Pajonal, Tarma e «monta- 
nas» do Palcazu, Matro e Pozuzo. 

Concluiu: «La caza de Olivera debe ser to- 
mada por el Supremo Gobierno como Ia más 
aparente para Ias oficinas de Ia capitania, adua- 
na £ comandancia militar». 

Foi aceito o alvitre. Um decreto do Prezi- 
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dente Pierola ordenou a demarcação de «Puer- 
to Victoria» para estabelecer-se a «comissaria» 
destinada a protejer os colonizadores daquellas 
terras; e num grande ciúme da situação van- 
lajoza adquirida revelou o intento de uma posse 
excluziva «no consentyendo, ali, en el radio de 
un kilometro, poblador alguno». ^ 

O Perú conseguira realmente uma estação 
fluvial admiravel.. E. os brazileiros retiraram-se. 

Passaram cinco anos. 
Em 1905 um iourisle pariziense, J. Delebe- 

cque, deceu o Pachiteá, em viajem para o Ama- 
zonas, e não notaria a estancia outrora flore- 
cente se não o acompanhassem alguns indios 
mansos conhecedores dos lugares. ^ 

No alto da barranca, que os enchurros sola- 
pavam, viam-se apenas alguns tetos abatidos e 
restos de culturas afogadas num carrascal braviò. 

O porto era uma ruina. 
O viajante ali permaneceu por algumas horas 

afim de secar as suas roupas encharcadas ao 
calor de uma fogueira feita com as portas des- 
quiciadas e hombreiras vacilantes das viven- 
das, consoante praticam todos os que por ali 
passam na travessia de Iquitos; e considerou, 
melancolicamente, que daquelle geito «Puerto 

1 La Montada, 1899, pag. 2fi. 
2 J. Delebecque, A íravers rAmerique da Sad' 1^7. 
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Vicloria» seria em breve apenas uma recor- 
dação. 

Depois abalou rio abaixo, á toda a voga, 
fujindo da parajem que se ermara no mais com- 
pleto abandono... 



T ransacreana- 

» 

A carta da Amazônia, no trato que demora 
ao ocidente do Madeira, é o diagrama de seu 
povoamento inicial. A historia da parajem nova, 
arítes de escrever-se, dezenha-se. Não se lê, vê- 
se. Rezume-se nos longos e tortuozos riscos do 
Purús, do Juruá e do Javary. 

São linhas naturaes de comunicação a que 
nenhumas se emparelham no favorecer um di- 
latado dominio. Geometricamente, os seus thal- 
iver/s, rumados no sentido geral de S. O. para 
N. E., num quazi parelelismo, oblíquos aos me- 
ridianos, facultam avançamentos simultâneos 
em latitude e em longitude; sob o áspeto fizico, 
á parte os entraves artificiaes oriundos do aban- 
dono em que jazem, estiram-se de todo desem- 
pedidos. Travam-se-lhes os mais privilejiados 
requizitos. Na grande maioria dos rios amazô- 
nicos, e sobretudo no vale do Ucayali, os em- 
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peços naluraes acumulam-se ao ponto de oriji- 
narem estranhos termos geográficos. Nelles não 
ha citar-se um só. Nem «pongos» vertijinozos, 
nem despenhaclas «hurmanas», nem «(muyunas» 
remoinhantes ou «vuellas dei diablo» desespe- 
radores... 

Daí esta expressiva consequencia histórica: 
emquanto no Tocantins,^ no Tapajoz, no Ma- 
deira e no Rio Negro, o povoamento, iniciado 
desde os tempos coloniaes, se entorpeceu ou re- 
trogradou, retratando-se na ruinaria dos vila- 
rejos a caírem com as barrancas solapadas; 
ali, ajustando-se-lhes ás marjens, progrediu 
tão de improvizo que determinou, em menos 
de cincoenta anos, uma dilatação de fronteiras. 

Era inevitável. O forasteiro, ao penetrar o 
Purús ou o Juruá, não carecia de excepcionaes 
recursos á empreza. Uma canôa maneira e um 
varejão, ou um remo, aparelhavam-n'o ás mais 
espantozas viajens. O rio carregava-o; guiava-o; 
alimentando-o; protejendo-o. Restava-lhe o só 
esforço de colher á ourela das matas marjinaes 
as especiarias valiozas; atestar com ellas os seus 
barcos primitivos e volver aguas abaixo — dor- 
mindo em cima da fortuna adquirida sem tra- 
balho. A terra farta, mercê duma armazenajem 
milenaria de riquezas, excluia a cultura. Abria- 
se-lhe em avenidas fluviaes maravilhozas. Im- 
pôz-lhe a tarefa excluziva das colheitas. Por fim 
tornou-lhe logico o nomadismo. 
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O nome de «montaria», da sua ubá alijeira- 
da é extremamente expressivo. Ella o ajus- 
tou áquellas solidões de nivel, como o ca- 
valo adaptou o Tartaro aos stepes. Esta dife- 
rença apenas: ao passo que o Kalmuko tem nos 
infinitos pontos do horizonte infinitos rumos 
atraíndo-o ao nomadismo irradiante á roda da 
sua Yurte, que ao mudar-se se afigura imóvel 
no circulo indefinido das planuras^—o jacu- 
maúba amazonense, síibordinado a roteiros li- 
neares, adscrito a direções imutáveis, ficou largo 
fempo constranjido entre as barrancas dos rios. 
Mal poderia libertar-se em desvios de poucas 
léguas pelos sulcos lateraes dos tributários. Ao 
envez do que se acredita, aquellas redes hidro- 
gráficas, entretecidas de malhas tão contínuas, 
não misturam as aguas das caudaes diversas 
em largas anastomozes, insinuando-se pelas im- 
percetiveis linhas de vertentes abatidas nas pla- 
nícies encharcadas. O paranamirim volve sem- 
pre ao leito principal de onde se esgalhou; e o 
igarapé acaba no lago que elle alimentou nas 
cheias para que o alimente nas vazantes, cor- 
rendo em sentidos opostos consoante ás esta- 
ções; ou extingue-se, ampliando-se nos plainos 
empantanados escondidos pela florula anfibia 
dos igapós inextricaveis de lianas. Entre um 
curso dagua e outro, a faixa da floresta sub- 
stitue a montanha que não existe. E' um izolador. 
Separa. E subdividiu, de fato, em longos ca- 
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, minhos izolados as massas povoadoras que de- 
mandavam aquella zona. 

Viu-se então, de par com primitivas condi- 
ções tão favoraveis, este reverso: o homem, em 
vez de senhorear a terra, escravizava-se ao rio. 
O povoamento não se expandia r estirava-se. Pro- 
gredia em longas fdas, ou volvia sobre si mesmo 
sem deixar os sulcos em que se encaixa — ten- 
dendo a imobilizar-se na aparência de um pro- 
gresso iluzorio, de recuos e avançadas, do aven- 
tureiro que parte, penetra fundo a terra, explo- 
ra-a e volta pelas mesmas trilhas — ou renova, 
monotonamente, os mesmos itinerários da sua 
inambulação invariavel. Ao cabo, a breve, mas 
ajitadissima historia das parajens novas, á parte 
lijeiras variantes, ía imprimindo-se toda, seca- 

' mente, naquellas extensas linhas desatadas para 
S. O.: trez ou quatro riscos, trez ou quatro de- 
zenhos de rios, coleando, indefinidos, num de- 
zerto... 

* 
* * 

Ora, este aspeto social desalentador, creado 
sobretudo pelas condições em começo tão favo- 
raveis, dos rios, corrije-se pela ligação trans- 
versa de seus grandes vales. 

A idéa não é orijinal, nem nova. Ha muito 
tempo, com intuição admiravel, os rudes povoa- 
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dores daquelles lonjinquos recantos, realizaram- 
na com a abertura dos primeiros «ívaradouros». 

O varadouro — legado da atividade heróica 
dos paulistas compartido hoje pelo amazonense, 
pelo boliviano e pelo peruano — é a vereda ata- 
Ihadora que vai por terra de uma vertente flu- 
vial á outra. 

A principio tortuozo e breve, apagando-se 
no afogado da espessura, elle reflete a própria 
marcha indeciza da sociedade nacente e titu- 
beante, que abandonou o regaço dos rios para 
caminhar por si. E foi crecendo com cila. Hoje 
nas suas trilhas estreitíssimas, de um metro 
de largura, tiradas a facão, estirando-se por toda 
parte, entretecendo-se em voltas inumeráveis, 
ou encruzilhadas, e ligando os afluentes esga- 
Ihados de todas as cabeceiras, do Acre para o 
Purús, deste para o Juruá e daí para o Ucayali, 
vai traçando-se a historia contemporânea do 
novo territorio, de um modo de todo contra- 
posto á primitiva submissão ao fatalismo impo- 
nente das grandes linhas naturaes de comuni- 
cação. 

Nos seus torcicolos, impostos pelas linhas 
mais altas das pequenas vertentes deprimidas, 
sente-se um estranho movimento irrequieto, de 
revolta. Trilhando-os o homem é, de fato, um 
insubmisso. Insurje-se contra a natureza cari- 
nhoza e traiçoeira, que o enriquecia e matava. 
Repele-lhe tanto os amparos antigos que rea- 
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liza na maior das mezopotamias a anomalia de 
navegar em seco; ou esta transfiguração: car- 
rega de um rio para outro o barco que o car- 
regava outrora. Por fim, numa afirmativa cre- 
cente da vontade, vai estirando de rio em rio, 
retramada com os infinitos fios dos igarapés, a 
rêde aprizionadora, de malhas cada vez menores 
e mais numerozas, que lhe entregará em breve 
a terra dominada. 

E do Acre para o Yaco, para o Tahuamano 
e para o Orton; do Purús para o Madre de 
Dios, para o Ucayali, para o Javary, trilhando 
aforradamente o territorio em todos os quadran- 
tes, os acreanos, despeados do antigo traço de 
união do Amazonas lonjinquo, que os submetia, 
dispersos, ao litoral afastado, vão em cada uma 
daquellas veredas atrevidas, firmando um sim- 
holo tanjivel de independencia e de posse. 

Tomemos um exemplo de testemunho es- 
tranjeiro. 

Em 1904 o oficial da marinha peruana, Ger- 
mano Stiglich, encontrou no Javary vários bra- 
zileiros, que o surpreenderam com a simples nar- 
rativa de uma travessia costumeira, ante a qual 
se apequenavam as suas mais estiradas rotas 
de explorador notável. Rejistrou-a em um de 
seus relatorios: os sertanistas entram pelo Ja- 
vary, subindo o Itacoahy até ás cabeceiras; va- 
ram dali, por terra, a buscarem as vertentes 
do Ipixuna; alcançam-nas; transmontain-nas;-de- 
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cem o pequeno tributário; chegam ao Juruá; 
navegam 'até S. Felipe, onde infletem, pene- 
trando o Tarauacá, o Envira e o Jurupary até 
aonde subam as suas canoas lijeiras; deixam- 
nas; rompem outra vez por terra a encontrarem 
o Purús nas cercanias de Sobral; decem, em- 
barcados, 760 klms. do. grande rio até á foz 
do Ituxy; e enveredando por este ultimo vão, 
depois de uma outra varação por terra, atinjir 
o Abunã, que baixam, abordando, afinal, á mar- 
jem esquerda do Madeira. 

A derrota, com a percentajem de 20 % sobre 
as rectas da desmedida linha quebrada que a 
define, avalia-se em 3.000 klms. ou o dobro 
da estrada tradicional, dos bandeirantes, entre 
S. Paulo e Cuyabá. Os obscuros pioneiros pro- 
longam a estes dias a tradição heróica das «en- 
tradas», que constituem o único aspeto orijinal 
da nossa historia. ' 

Aquelle roteiro, entretanto, alonga-se contor- 
cendo-se em voltas sobremaneira extensas. Abré- 
viemol-o, bazeando-nos cm alguns dados se- 
guros. 

Partindo de Remate dos Males, no Javary, 
nas cercanias de Tabatinga, o viajante, em qual- 
quer estação, pôde sulcar num dia o Itecoahy 
até á confluência do Ituhy, percorrendo 140 
klms., itinerários, Prosegue por terra em ter- 
reno firme, no rumo de S. E. pelo extenso va- 
radouro de 190 klms. que corta as cabeceiras 
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do Jutahy e termina em S. Felipe, á marjem do 
Juniá, empregando apenas cinco dias de mar- 
cha. Sóbe o Tarauacá, embarcado, até á foz do 
Envira; e desta á do Jurnpary, proseguindo a 
buscar as suas mais altas vertentes, num per- 
curso máximo de 350 klms. que vencerá em 
pouco mais de uma semana. Rompe o breve vara*- 
douro que o leva ao Furo do Juriiá, e atinjo, 
decendo-o, ao fim de dous dias, o Purús. Daí á 
foz do Yaco ha 392 klms., que se correm em 
dous dias, de lancha, realizados os lijeiros re- 
paros de que carece o rio. A séde da Prefeitura 
do Alto Purús, distante 24 klms., alcança- 
se em duas horas de navegação; e dali, pelo 
varadouro do Oriente, longo de 25 léguas, per- 
corrido normalmente em cinco dias, chega-se 
ao seringal Bagé, á marjem esquerda do Acre. 
Transpondo este rio e seguindo para léste a 
cortar os derradeiros tributários do Iquiry e 
os campos do Gavião, o caminhante vai ao 
Abunã, a juzante da embocadura do Tipamanú, 
e daí ao Beni, na confluência do Madeira, per- 
correndo cerca de 300 klms. em oito dias, por 
terra. 

Deste modo, em pouco mais de um mez de 
travessia, vencendo-se 907 klms. por aguas e 
GGO por terra, póde-se vir de Tabatinga á Vila 
Bela, diagonalmente, de um a outro extremo 
da Amazônia, naquelle itinerário de 250 lé- 
guas. 
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A esles números falta, sem duvida, o rigo- 
rismo das kilomeirajeils regulares*; mas não va- 
riam talvez de um décimo sobre a realidade, á 
parte os dados demaziado faliveis relativos á 
navegação do Tarauacá c ao rumo por terra do 
Jurupary ao Purús. 

Excluamol-os nesta variante: l^aitindo do 
mesmo ponto á marjem do Javary e suicando. 
o Itecoaliy até aos seus derradeiros formadoi^es, 
o viajante encontra o antigo varadouro do Ipi- 
xuna que o conduz ao Juruá c a Cruzeii'o do 
Sul, cajtital do departamento, em |)ercurso [)ouco 
maior do (jue o anterior por S. Felippe. 

Ora, de Cruzeiro do Sul ás sedes dos depar- 
tamentos do Purús e do Acre pódern removei--se 
todos os inconvenientes daquella navegação pre- 
caria, sujeita a faligante roteiro. 

De fato, o extenso segmento rectilinio, de 
G05 klms., da linha Cunha Gomes, é a pró- 
pria linha de ensaio de um varadouro notável 
ligando as trez sédes administrativas. Dando- 
se-lhe o desenvolvimento exajerado de 20 % 
sobre a distancia, terá a extensão de 72ü klms; 
ou sejam, exatamente, 110 léguas, que pódem 
ser transpostas em grande parle, a cavalo, em 
menos de doze dias. 

Observe-se, de passajem, que' este projeto 
não se deliliêa nos riscos arbitrarios a que se 
avezam os exploradores de mapas, ou consoante 
«o conhecido processo do Tzar Nicoláo I, ris- 

10 
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cando com a unha do polegar o traçado da 
estrada de Petersburgo a Moscow». 

Esteia-se em reconhecimentos, certo despidos 
de azimuts, ou cotas esclarecedoras de aneroi- 
des, mas práticos e concludentes. O primeiro 
trecho, normal ao vale do Tarauacá, planeado 
pelo General Thaumaturgo de Azevedo, já se 
acha em grande parte aberto por um seringueiro 
de Cocamera — e estende-se em terrenos tão 
afeiçoados á marcha que, depois de concluido 
o caminho, «ir-se-á do Juruá ao Tarauacá, a 
cavalo, em quatro dias», conforme afirma o ex- 
Prefeito em seu penúltimo relatorio; ao passo 
que atualmente, para efetuar-se a mesma via- 
jem, «em vapor, que faça poucas escalas e do- 
bre a foz do Tarauacá, consomem-se 15 dias, 
no minimo». 

O segmento intermedie, de Barcelona ou 
Novo Destino á confluência do Caethé, no Yaco, 
por sua vez estudado pela, prefeitura do Alto 
Purús, é de execução facilima, todo desatado 
sobre breve altiplano livre das inundações. E 
o ultimo, do Yaco ao Acre,' tem ha muito tempo 
um trafego permanente. 

Deste modo a grande estrada de 726 klms., 
unindo os trez departamentos, e capaz de pro- 
longar-se de um lado até ao Amazonas, pelo 
JavBry, e de outro até ao Madeira, pelo Abunã, 
está de todo reconhecida, e na maior parle 
trilhada. 
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A intervenção urjentissima do Governo Fe- 
deral impõe-se como dever elementarissimo de 
aviventar e reunir tantos esforços parcelados. 

Deve consistir porém no estabelecimento de 
uma via ferrea — a imica estrada de ferro ur- 
jente e indispensável no Territorio do Acre. 

Atalhemos uma objecção inicial. 
A fiziograíia amazônica figura-se sempre 

obstáculo indispensável a taes emprezas. Mas 
os que a ajitam, em argumentos que temos por 
escuzado reproduzir, não pódem, certo, com- 
preender as linhas ferreas da índia. De fato, no 
Industão propriamente dito, o nivelamento su- 
perficial, o solo aluviano de areias e arjilas acu- 
muladas cm espessuras indefinidas, e as cara- 
teristicas climaticas, patenteiam-se em condições 
idênticas. Ali, como na Amazônia, os i'ios des- 
tacam-se pela grandeza, volumes excessivos nas 
cheias, amplitude das inundações, e volubili- 
dade dos canaes nos leitos divagantes. Os nullas 
incontáveis, serpeantes por toda a banda, deze- 
nham-se na hidrografia caótica dos igarapés; e 
o Purús, o Juruá, o Acre e seus tributários, não 
variam tanto de curso e de rejimen quanto o 
Ganjes e os rios de Punjab, cujas pontes fôram 
o maior problema que rezolveu a enjenharia 
ingleza. 

Na índia, como entre nós, não faltaram pro- 
fissionaes apavorados ante as dificuldades na- 
turaes—^ esquecidos de que a enjenharia existe 
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precizamente para vencêl-as. Ao ■ discutir-se o 
memorandum Kennedy, onde germinou a viação 
indú, o coronel Grant, do corpo de enjenheiros 
de Bombaim, pilhereou sizudamenle, propondo 
com a maior seriedade que os trilhos se suspen- 
dessem em todo o correr das linhas por meio de 
series regulares de cadeias, em rijos postes íron- 
teantes, a oito pés acima do solo... E desafiou o 
huinour magniíico de seus fleugmaticos cole- 
gas. Os rijidos railroadmen replicaram-lhe tem- 
pos depois, esmagadoramente, com a «West In- 
dian Peninsular», e nobilitaram toda a enjenha- 
ria de estradas de ferro obedecendo a uma de 
suas formulas mais civilizadoras, enunciada por 
Mac-George: «In every coimtry it is necessary 
that railway should be laid out with references 
to the distribution of population and to the ne- 
cessities of people, rather than to the mere phy- 
sical caracteristics of its geography...» 

Ora, no cazo atual, ainda esses carateres 
fizicos e jeograíicos evidenciam-se favoraveis. 

A estrada de Cruzeiro do Sul ao Acre não 
irá como as do sul do nosso paiz, juxtapondo- 
se á diretriz dos grandes vales, porque tem um 
destino diverso. Estas ultimas, sobretudo em 
S. Paulo, são tipos clássicos de linhas de pene- 
tração: levam o povoamento ao âmago da terra. 
Naquelle recanto amazonico esta função, como 
o vimos, é desempenhada pelos cursos de agua. 
A' linha planeada resta o destino de distribuir 
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O povoamento, que já existe. E' uma auxiliar 
dos rios. Corta-lhes, por isto, transversa, os 
vales. 

Daí esta conseqüência inegável; adapta-se, na- 
turalmente, mercê da própria direção, ás depri- 
midas áreas divizorias dos afluentes lateraes, 
e, acompanhando-os, forra-se em grande parte 
aos empecilhos daquella hidrografia embara- 
lhada. 

Por outro lado, ao sul do paralelo de 8° per- 
ziste certo, o facies predominante da enorme 
varzea amazonense. Mas atenuado. A incons- 
tância tumultuaria das aguas não se retrata em 
curvas tão numerozas e volúveis. Os terrenos, 
expandindo-se em ondulações lijeiras com a alti- 
tude média, absoluta, de 200 metros, são no 
geral, firmes e a cavaleiro das enchentes. Tri- 
Ihamol-os em vários pontos. Está-se, vizivel- 
mente, sobre formações mais antigas, definidas 
e estáveis, que as da imensa planura postquater- 
naria onde ainda se adivinham as derradeiras 
transformações geolojicas do Amazonas, no con- 
flito inevitável entre os cursos de agua incons- 
tantes e a varzea inconsistente. 

Além disto, os obstáculos naturaes, reduzem- 
nos, ou amortecem-nos, os traçados que se lhes 
afeiçoem. A via ferrea em questão deve mode- 
lar-se pelas condições técnicas menos dispen- 
diozas a um primeiro estabelecimento — cara- 
terizando-se, sobretudo, por uma via sinjela, de 
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bitola reduzida, de O",76 ou O",91, ou no má- 
ximo de 1°",0, en-tre trilhos, que lhe permita os 
maiores declives e as menores curvas, dando-lhe 
plasticidade para volver-se em busca dos ter- 
renos mais altos e estáveis, que lhe alteiem o 
«grade» acima das zonas inundadas em traçados 
quazi á flôr da terra. Deve nacer como naceram 
as maiores estradas atuaes; trilhos de 18 kilos, 
no máximo, por metro corrente, capazes de lo- 
comotivas de escasso pezo aderente de 15 a 20 
toneladas; curvas que se arqueiem até aos raios 
de 50 metros; e declives que se aprumen até 5 % 
submetidos a todos os movimentos do solo. 

Não 0^ tem muito melhores a «Central Pa- 
cific», da Nevada, com a sua bitola estreita, sem 
balastro, serpeando com a mesma levidade de 
trilhos em curvas de 90 metros, e tornejando 
pendores em rampas inclassificaveis. Ou o Tran- 
siberiano, onde locomotivas de 30 toneladas, re- 
bocando Ve de pezo aderente sobre trilhos de 
19 kilos, andando com a velocidade de 20 klms. 
por hora, não raro recuavam, desandando, 
constranjidas se encontravam de frente, repe- 
lindo-as, ponteiras, as ventanias rispidas dos 
stepes... 

Sem duvida, de uma tal superstructura, a que 
se liga o imperfeito do material rodante, de tra- 
ção ou transporte, rezultará reduzidissima ca- 
pacidade de trafego. Mas a linha acreana, a 
exemplo da «Union Pacific Railway», não vai 
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satisfazer um trafego, que não existe, senão 
crear o que deve existir. 

Como as norte-americanas, construir-se-ú 
aceleradamente, para reconstruir-se vagaroza- 
mente. 

E' um processo generalizado. ' Todas as 
grandes estradas, no evitarem os empeços que se 
lhes antolham, transpondo as depressões e ilu- 
dindo os maiores cortes com os mais primiti- 
vos recursos que lhes facultem um rápido estira- 
niento dos trilhos, erijem-se nos primeiros tem- 
pos como verdadeiros caminhos de guerra con- 
tra o dezerto, imperfeitos, selvajens. E como 
para justificar o asserto, o primeiro enjenheiro 
das suas obras rudimentares—que hoje. se fazem 
como ha dous mil anos — de suas estacadas, 
de suas pontes e pontilhões de madeira mal 

1 Exemplo; Recentemente ainda o Dr. H. Schnoor, 
iim mestre, a quem se devem 2.000 klm.' do linhas 
ferroas, ao discutir no Club de Enjenharia as condições 
técnicas da -Madeira-Mamoré», nSo vacilou em aconse- 
lhar: bitola de O"",(5'-), trilhos do 10 k.', tipo Docauville; 
locomotivas de 20 toneladas, deolives de 5"/o ® curvas de 
20 metros de raio! 

E diz, textuíilinpnto: «Será necessário, a meu vêr, 
ir assentando logo os trilhos do qualquer modo, tocando 
para diante de qualquer forma, fazendo pontes de madeira 
no lugar do todo o booiro, de toda a obra de arto, para 
construir as deíinitivas depois de assento a linha.» (Re- 
vista do Club de Enjenharia, vii série, n. 11.1905). 
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lavradas, superpostas em linhas sobre os styli 
lixi dos tanchões roliços, é César. 

Depois evolvem; e crecem, aperfeiçoando os 
elementos àe sua estruclura complexa, como se 
fossem enormes organismos vivos transfiguran- 
do-se com a própria vida e progresso que des- 
pertam. 

E' o que sucederá com a que prefiguramos. 
Das primeiras linhas deste artigo resaltam-lhes 
os efeitos sociaes, que se não pormenorizam 
por demaziado intuitivos, nos múltiplos aspetos 
que vão do simples fato concreto da redistri- 
buição do povoamento — locando-se com segu- 
rança os núcleos coloniaes ou agricolas e de- 
marcando-se legalmente as terras indivizas — á 
gerencia mais pronta, mais desempedida, mais 
firme, dos poderes públicos, que hoje ali se tri- 
parte, desunida, em sédes administrativas im- 
postas excluzivamente pelas vicissitudes geo- 
gráficas. 

Taes rezultados por si sós bastariam a jus- 
tificar excepcionaes dispendios. 

Entretanto, estes são opinaveis. Sob a ação 
imediata do Governo, e entregue desde a explo- 
ração definitiva á nossa enjenharia militar, tudo 
mduz a crer que as trez principaes secções — do 
Juruá ao Purús, deste ao Yaco, e do Yaco ao 
y\cre — atacadas ao mesmo tempo e favorecidas 
pelo fácil transporte fluvial dos materiaes neces- 
sários, por aqueUes rios, se construirão de ma- 
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neira expedita e com os recursos das próprias 
rendas locaes. 

Realmente, as suas obras de arte são inapre- 
ciaveis e os trabalhos mais sérios limitam-se á 
construção de pontilhões e aterros, e á extensa 
derrubada, larga de 40 metros, para a mais in- 
tensa insolação do leito. ^ 

Sobre não carecer de extensos desenvolvi- 
mentos para captar alturas, a linha não só dis- 
pensará túneis para varal-as, ou viadutos, e até 
cortes apreciaveis, como ainda as trez grandes 
pontes que a principio se afiguram obrigató- 
rias sobre ó Tarauacá, o Purús e o Yaco. Cada 
estação terminus, extremando-lhe os segmentos 
precitados, servirá ao mesmo passo á nave- 
gação fluvial do rio correspondente, e as bal- 
deações de uma a outra marjem deste far-se-ão 
nos primeiros tempos sem perturbarem demais 
o trafego naturalmente restrito. 

Assim se prorogam dispendiozos serviços 
que pódem efetuar-se depois, a pouco e pouco, 
á feição das circumstancias. A estrada crecerá 
com o povoamento. E ainda que atinja áquelle 
enorme desdobramento de 726 klms. e se 

1 Esta grande avenida, com o sou maior desonvolvi- 
mento, terá uma superfície de 7260tX)'" x 40"" =29040,(X) "'2. 
Admitindo-se o valor exajerado de Rs. 050 por m(duplo 
do que orçou o I)r. Clirockatt de Sá para a Madeira-Ma- 
moré) a sua abertura custará apenas Rs. 1:452.0005000. 
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reduza a uma via sinjela, com os necessários 
desvios, comportando apenas a velocidade "di- 
minuta de 20 klms. por hora, será percor- 
rida em 36 horas justas, que podem subir a 
48.aditando-se-lhes as que se empreguem na tra- 
vessia dos rios. ' 

Realizar-se-á em dòus dias a viajem de Cru- 
zeiro do Sul ao Acre. que hoje, nas quadras 
mais propicias, dura mais de um mez. 

A concluzão é infranjivel. Não nos delongue- 
mos enumerando-lhè os efeitos extraordinários. 

Fixemos outra face da questão. 
A enjenharia de estradas de ferro definem-na 

os norte-americanos nesta formula conciza e irre- 
dutível: «é a arte de fazer um dólar ganhar p 
maior juro possível». 

Dohremo-nos ao preceito barbaramente utili- 
tário. 

O valor economico daquelle traçado é incal- 
culável. E evidencia-se sob múltiplas fôrmas; 
sendo naturalmente mais dignas de apreço as 
mais remotas, oriundas do progredimento ulte- 
rior, inevitável, da rejião atravessada. 

Fôra longo apontal-as. Indiquemos uma 
única, mais próxima, imediata e impondo-se ao 
raciocinio mais obtuzo. 

A safra da borracha nos trez departamentos, 
entre a obliqua Cunha Gomes e a faixa neutra- 
lizada, durante o penúltimo período comercial 
de 1905, conforme os documentos mais seguros 
foi esta: 
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Rio Juruá  
Acre e Purús. ... 

Total.. 

3.382.134 kilogramas 
5.256.984 
8.639.118 

Variando os preços atiiaes entre os extremos 
de G$346 e 3$865, deduz-se, em números redon- 
dos, a média .de 5$000 por kilo; e, subsecu- 
livamente, o valor total da produção — Rs. 
43.195:590$000; acarretando os réditos geraes 
(23 %) de 9.934 ;985$700. 

Os números são claros e irreíragaveis. 
Ora, estes rendimentos tenderão a duplicar, 

não já em virtude de um desenvolvimento re- 
moto, senão pelo simples fato da abertura do 
caminho. 

A demonstração é de algum modo grafica, 
vizivel. 

A exploração das seringueiras, toda a gente 
o sabe, opera-se, de um modo geral, excluziva- 
mente nas longas fitas das massas que debruam 
as duas marjens dos rios. Os «centros», anexos 
aos barracões de primeira ordem, são raros e 
de ordinário pouco afastados. Ali não ha pro- 
priajuente superfícies exploradas, ha linhas ex- 
ploradas. E estas, de acordo com os dados exis- 
tentes, podem ser medidas com razòavel apro- 
ximação. Alongam-se, no Purús, de Barcelona 
até Sobral; no Yaco, de Caethé até pouco além 
do seringal de S. João; de Cruzeiro á foz do 
Breu, no Juruá; e no Acre, do porto do mesmo 
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nome até pouco a montante da confluência do ^ 
Xapury. Somando-se a estes grandes segmentos | 
os menores, do Tarauacà, do Envira e Juru- | 
pary, chega-se á dimensão total, aproximada, ^ 
de 150 léguas de faixas exploradas, admitin- 
do-se, o que nem sempre se verifica, a conti- 
nuidade das mesmas. De qualquer modo, aquella 
extensão é um maximum; e é a definição grafica,. 
vizivel, da importancia economica, atual, do 
Territorio. 

Surje, como se vê, dos simples sulcos dos 
rios. 

Ora, a nova linha será desde logo uma nova 
((estrada» aberta á entrada dos extratores na co- 
lheita pronta de produtos que até hoje não lhes 
exijiram nenhuns esforços de cultura. Antes de 
ser uma estrada de ferro será, de falo, uma enor- 
me ((estrada» de 120 léguas, quazi igual á soma 
das que se exploram. E como as heveas brazi- 
liensis, ao revez das caslilôas elásticos gerado- 
ras do caucho, se caralerizam pela distribuição 
uniforme nas florestas, não é aventuroza a pro- 
porção que nos dê, de pronto, calcada em nú- 
meros rigorozos, o valor imediato da linha pla- 
neada — que se construirá, inevitavelmente, em 
futuro mais ou menos proximo, submetida á 
diretriz que lhe marcámos. 

Porque á importancia que lhe é própria 
agregam-se as decorrentes do seu traçado arti- 
culando-se a outros. 



157 

Assim, desde que se ultime a <(Madeira- 
Mamoré», esta a atrairá, irrezistivelmente, para 
o levante, realizando-se o íenomeno vulgaris- 
siiiio de uma captura de comunicações. Então 
ella transporá o Acre indo buscar o Madeira na 
confluência do Abunã, ou em Vila Bela, extin- 
gumdo, de golpe, todos ós inconvenientes de trez 
navegações contorneantes e longas. Ao mesmo 
tempo, no outro extremo, dilatando-se para 
oeste, perlongando o Môa e indo transmontar 
os cerros abatidos de Contamana, alcançará o 
Ucayali, deslocando para Santo Antonio do 
Madeira parte da importancia comercial de Iqui- 
tos. Então, a transacreana modestíssima, de ca- 
rater quazi local, feita para combater uma dis- 
pozição hidrográfica, se transmudará em estra- 
da internacional, de extraordinários destinos. 

* 
* * 

Considere-se, a correr, outro lado, menos 
atraente, deste assunto. 

O valor estratejico é supletivo pbrigatorio 
dos melhores requizitos que possua qualquer 
sistema de comunicações em zonas fronteiriças, 
ilede-se, avalia-se e estuda-se, friamente, tecni- 
camente, sem intuitos agressivos, que não se- 
riam apenas condenáveis; seriam francamente 
rídiculos no nosso tempo e na America. 
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Assim apresentemol-o em linhas' deíspfdas e 
secas, com a só eloqiicncia das que se gizam 
no rezolver-se um problema de geometria ele- 
mentar. 

Considere-se no mapa os traçados do Purús, 
do Juruá e do Javary, o os do Madre de Dios e 
do Ucayali. São contrariantes. Os primeiros, nos 
seus rumos a bem dizer uniformes e por igual 
intervalados, delineam-se como disíensos valos 
divizorios; subdividem a terra. Os últimos são 
desmedidos laços de união: abarcam-na. O 
Ucayali, a partir da confluência do Marãnon, 
alonga-se, contorcido, de oito gráos para o sul; 
inflete depois para leste, pelo Urubamba; e es- 
galhando-se no Mishagua e no Serjali vai quazi 
anastomozar-se com os últimos manadeiros 
orienfaes do Madre de Dios. Este, a partir da 
confluência do Beni, que o leva ao Madeira, 
desala-se em extensissima arqueadura cortando 
sete gráus de lonjitude, para o ocidente; inflete, 
de leve, para o norte pelo thalwfeg do Manu; e, 
repartindo-se no Caspajali e no Shauinto, vai 
quazi ao encontro das derradeiras vertentes oci- 
dentaes do Ucayali. De permeio uma tira de 
chão, com 5 milhas de largura: o istmo de 
Fitz-Gerald. Os dous rios abarcam quazi toda 
a Amazônia numa área de cerca de 1.100.000 
klms.^, formando a maior peninsula da terra. 

A pintura hidrográfica é a de desconforme 
tenaz agarrando um pedaço de continente nas 
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haslés -que se enciirvain, constritoras, articula- 
das naquelle istmo. 

E figura-se-nos sobremodo desfavorável á de- 
feza e garantia das nossas fronteiras naquelles 
lados. 

Demonslremol-o sem atavios. 
íla a principio uma iluzão oposta. Na liipo- 

teze de um conflito com os paizes vizinhos, acre- 
dita-se, á primeira vista, na valia incomparavel 
daquellas trez ou quatro estradas extensissimas. 
Entrando pelo Purús, pelo Acre, pelo Juruá, ou 
ainda pelo Javary, podem mobilizar-se simul- 
taneamente quatro corpos expedicionários em 
busca de outros tantos pontos longamente afas- 
tados numa faxa de operações de 700 klms., 
distendida de N. E. para S. O.; e aquelles 
cursos de agua recordam as diretrizes estrate- 
jicas das «vias consulares» dos Romanos. Cáem 
de rijo, perpendiculares, golpeantemente, em 
cima da fronteira... 

Anula-os, porém, a circumvalação desmezu- 
rada Madre de Dios-Ucayali. 

Revela-se o simples contraste das pozições 
geometricas. 

De fato, ao perpendicularismo de nossos ca- 
nnnhos de acesso arremetentes em cheio com 
o orla limítrofe, que entalham — contrapõe-se 
o paralelismo delia com as duas enormes cau- 
daes que a envolvem, ou se lhe ajustam. 

Daí esse corolário; os pontos obrigados da- 
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quellas lindes remotas, que para nós se erijem 
em objetivos lonjiquos no termo da navegação 
dos rios — serão para os adversados os pro- 
prios pontos determinantes de suas linhas de 
operações. Para garantirmos um numero limi- 
tado de pozições precizamos de igual numero 
de unidades combatentes e de outras tantas via- 
jens; elles, com algumas lanchas lijeiras e de 
calado exiguo, defendem todas as entradas. 

No cazo de um reconiro feliz, a nossa vitoria 
rezumir-se-á na conquista do campo do combate; 
para elles será o alastramento do triunfo. Ven- 
cidos em qualquer daquelles pontos izolados, 
sem ligações transversais com os restantes, res- 
ta-nos o recurso único do recuo, deixando a 
entrada franca á invazão; o antagonista, batido 
e refluindo ao Pachiteú, pelo Ucayali, ou ao 
Inambary, pelo Madre de Dips, pôde refazer- 
se em mobilizações vertijinozas. 

São deduções seguras. Completa-as outra, 
preexcelente, enfeixando-as: excluída a hipo- 
teze de uma ofensiva temeraria, buscando o ter- 
ritório estranho, as forças expedicionárias, no 
Juruá, no Purús e no Acre, predestinam-se á 
imobilidade, depois de chegarem aos seus ob- 
jetivos remotos: expectantes, sem poderem fis- 
calizar os estirões de malas que as separam; ao 
passo que o Ucayali e o Madre de Dios, de 
Nauta ao istmo de Fitz-Gerald e deste á em- 
bocadura do Beni, são caminhos desempedidos 
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para as rondas permanentes de uma fiscalização 
generalizada. 

Não se comparam sequer recursos tão di- 
versos. Os dous ullimos rios são uma estrada 
militar incomparável — no ligar rapidamente 
Iodos os elementos de rezistencia e no facilitar 
as mais complexas mobilizações. 

Ora a linha ferrea do Cruzeiro ao Acre ba- 
lancear-lhe-á o valor. ' 

Dirijida segundo a corda daquella enorme 
circumvalação, contrapezará a sua influencia, 
erijindo-se com os mesmos requizitos. 

Não precizamos demonstrar. A imajem geo- 
gralica é de si mesma bastante sujestiva. 

Além disto, o que se deve vêr naquella via- 
ferrea é, sobretudo, uma grande estrada inter- 
nacional de aliança civilizadora, e de paz. 









Viação Sul-americana 

Em 1907 contrapunham-se 20.814 klms. de 
vias íerreas, arjentinas, e 17.242, brazileiras; 
e a diferença rezultante sujeriu comentários que 
nos são abertamente desfavoráveis. A nossa su- 
balternidade economica, ou pratica, ao parecer 
dos que os fazem, assim se expõe sem atavios, 
ás escancaras, em números. E' uma couza que 
se vô, se numera e se mede numa escala. Não ha 
iludir-se a simples proporção capaz de alcando- 
rar-se em fórmula apavorante do nosso atrazo, 
admitindo-se como termos os povoamentos dos 
dous paizes e as linhas que um e outro percor- 
rem para o dominio da terra. Escrevem-na; * 

6.000.000:20.000.000:: 20.814: x 
... x = 69.269 ■ '   

e concluem qüé para lograrmos a vida intensa 
daquelle paiz, deverambs possuir cerca de 
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70.000 klms. de caminhos de ferro. Não ha 
aí boletim rebarbalivo, crespo de algaris- 
mos, ou inaturavel revista mercantil em que 
este monotono paralelo não se haja inserido 
a dilatar o critério massiço dos guarda-livros 
filozofos, permitindo-se estabelecer, á ventura, 
entre duas sociedades, relação tão simples. 

Não a discutiremos, delongando-nos. As 
marchas dos dous povos são demaziado diver- 
sas para se compararem tão de pronto. 

Ainda atendo-nos a este seco assunto, ou 
aperreando-nos naquella expressão numérica, 
não seria difícil demonstrar que é para os Ar- 
jentinos uma cauza o que é para nós um efeito: 
o progresso atual advem-lhes, antes de tudo, de 
suas estradas de ferro; as nossas estradas de 
ferro rezultam, antes de tudo, do nosso pro- 
gresso. 

Aleníos os empeços naturaes, que a dous pas- 
sos da costa nos repeliam, era-nos impossível o 
avançar pelos sertões em fóra, levando a civiliza- 
ção no limpa-trilhos. Para vencermos a terra hou- 
vemos que formar até o homem capaz de a com- 
bater — creando-se á imajem delia, com as suas 
rudezas e as suas enerjias revoltas — por ma- 
neira a talhar-se no tipo mestiço, e inteiramente 
novo, do «bandeirante», a figura excepcional 
do homem que se fez barbaro para estradar o 
dezerto, abrindo as primeiras trilhas ao pro- 
gresso. As nossas maiores linhas de penetra- 
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ção — desde a Mogijana seguindo para Goyaz 
sobre os velhos rastros do Anhanguèra, até á 
Sorocabana, ajustando-se aos primeiros lan- 
ces do longo itinerário de Antonio Rapozo e 
dos conquistadores de Guayra — têm reconhe- 
cimentos que duraram dous séculos; e se os 
historiássemos veriamos que esta matéria cs- 
marrida e árida pôde transfigurar-se, relacio- 
nando-se aos epizodios mais dramaticos de 
nosso passado, de modo que o seu proprio 
significado economico só nos rezulta bem com- 
preensivel, hoje, feito um cazo particular, ou 
corolário, da evolução geral. 

Ao passo que na Arjentina o processo se 
inverteu. A civilização transplantada áquellas 
terras não carecia ter, como aqui, um periodo 
de estacionamento obrigatorio, para o adaptar-se 
das raças que se transformam, ou se apuram, 
creando-se novos atributos de rezistencia, uma 
nova alma, e até um novo organismo para vi- 
verem em um novo meio. Mudou de hemisferio, 
sem mudar de latitudes. Deixou o sólo nativo, 
sem deixar o clima. Poderia prolongar as qua- 
lidades avitas dentro de uma natureza protetora. 
E ser um desdobramento apenas; a cultura eu- 
ropéa estirando-se pèlo nivel dos mares, e pro- 
seguindo, sem tropeçar num cerro, pelo com- 
planado das pampas. E como a terra se lhe 
submeteu desde os primeiros passos, sem a re- 
pulsa desafiadora dos pincaros arremessados e 
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brutos, entregando-se-lhe quazi toda, humilha- 
da no rebaixamento das planuras, a expansi- 
bilidade territorial tornou-se-lhe em tanta ma- 
neira preponderante entre quaesquer outros 
aspetos de sua existencia, que se erijiu em 
norma preexcelente não só de desenvolvimento 
industrial ou agrícola, como do proprio desen- 
volvimento social ou politico. 

Leia-se a historia da Confederação Arjentina, 
depois da faze tumultuaria da Independencia e 
resaltará, em nitido relevo, este contraste com a 
nossa:, nós tivemos que formar num longo es- 
forço, até de seleção telúrica, o homem, para 
vencermos a terra; ella teve que transformar e 
aviventar a terra, para ,vencer o homem. 

Domingos Sarmiento, ao cerrar as pajinas co- 
movidas da uCivilizacion ly Barbarie)y—^ pajinas 
admiraveis de um dos maiores livros sul-america- 
nos; resoantes ao tropear das cavalarias dispara- 
das dos Quirogas e dos Chachos — prognosticou 
o declinio inevitável da tirania revolucionaria dos 
caudilhos sem aventar puxados raciocínios, de 
grave substancia, de sociologo. O desfecho da 
tremenda crize social de sua terra, desvendava- 
serlbe. com esta evidencia quazi grafica e sin- 
gularmente prozaica ao fim da selvajem epopéa 
dos gaúchos; El lerro carril llerjará en tiempo 
para estorbar que venga a reproducirse Ia lucha 
dei desierio... E, de feito, a civilização platina 
alastrou-se logo depois sobre as planícies, com 
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O SÓ estirar-se de seus «rieles» paralelos, por 
cima dos rastros das «monloneras». Os ideaes 
de seus maiores estadistas, da escola de Riva- 
davia, têm, hoje, uma realidade tanjivel, mensu- 
rável até em klms. E rodeada de circums- 
tancias tão propicias, que lhe permitiram au- 
mentar o patrimonio das conquistas moraes com 
o proprio aumento da riqueza, a unidade nacio- 

nal, definida pelo ascendente dia a dia maior de 
Buenos Ayres sobre as provincias, vai-se fir- 
mando, não já em teorias ou controversos pro- 
gramas, senão vizivelmente, com os vínculos de 
aço que irradiam e se reticulam em todos os 
sentidos, fazendo-nos assistir em cada estação 
que se inaugura a uma vitoria definitiva daquel- 
les "selvages unitários», que tanto acirravam o 
animo retrincado de Rozas, e hoje nos apare- 
cem, triunfantes e sem atrevidos desgarres, no 
aspeto modestíssimo de alguns enjenheiros fleu- 

gmaticos, quazi todos inglezes. 

Este triunfo, onde concorrem os mais favo- 
ráveis ajenles fizicos e o estimulo de imperio- 

zas necessidades políticas, não nos desaira. 
Aplaudimol-o. As 21 estradas arjentinas, trans- 
figurando em vinte anos todo o j)aiz, da Pata- 
gônia ao Grão Chaco, de La Plata aos Andes, 
são uma gloria de todo o continente. Não im- 
porta que nesse alastram^ento de rails a influen- 
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cia da nação ativa se estenda ás terras extre- 
menhas das demais republicas, e lh'as atravesse, 
senhoreando-as comercialmente. Numa rêde 
ferro-viaria, que em pouco tempo se tornou a 
décima do mundo, é natural a quantidade de 
movimento que a dilata até romper em quatro 

pontos longamente espaçados a cercadura das 
fronteiras: com a Bueríios Aijres and Pacilic 
Railwaij ligando-sé em Mendoza á Andine Rail- 
waij, estendendo-se a Valparaizo, unindo os 

dous oceanos e desviando o comercio exterior do 
Chile; com a Entre-Rios R. indo buscar o Uru- 
guay em Concordia, entroncando com a Norih 
Easlern dirijida á extremadura das Missões ao 
encontro da Central Paraguay, de modo a co- 
locar dentro de pouco tempo Assuncion a 36 
horas do mar; e com a Central Norte, prolon- 
gando a Buenos Ayres and Rosário, envesgando 
pelos acidentes de Jujuy e dirijindo-se para o 

norte, em busca da Bolivia. 
A ultima, sobretudo, é a diretriz mais ex- 

pressiva dessa expansão maravilhoza. 
Consideremol-a, de perto. 
Ha cerca de dous mezes inauguroú-se, com 

efeito, a estação de La Quiaca nas extremas 
da Bolivia, realizando-se a primeira ligação 

ferro-viaria, ininterrupta, entre dous paizes sul- 
americanos, e estabelecendo-se dilatado trecho 
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da Pan American Railwaij, sujerida na confe- 
rência de Washington. 

A nova linha segue para N. N. O.; atravessa 
treze gráos de latitude com o desenvolvimento 
total de 1941 klms. desde Buenos Ayres até 
áquella estancia remota, e embora tomeje e 
vingue, á cremallieira; os cerros de Jujuy, tal- 
vez não tenha grande valia técnica. 

Nella, porém, o essencial está menos nos 
elementos do traçado do que na sua direção do- 
minante. Considerando-se um mapa, verifica-se 
que a Arjentina, adita ao empenho de curar-se 
«dei mal de Ia extension», acaba de efetuar 
a mais notável de-suas operações; e figuram-se 
de tal porte os seus efeitos, que é escuzado o 
inquirir se ella entrou na Republica contermina 
sobre uma via permanente impecável, oú inqui- 
nada dos vicios de um primeiro estabelecimento, 
vertijinozo. Todo o ponto está em que ella chega 
á Boíivia. Por imperfeita que seja a tração de 
uma linha, onde ás vezes se chegou escanda- 
lozamente ao assentamento de dous klms. 
de trilhos e dormentes por dia, e embora se 
lhe "dê a velocidade escassa de 35 klms. por 
hora, o rezultado final é este: vai-se, hoje, 
de Buenos Ayres ás terras bolivianas em dous 
dias e meio. Quer dizer: o vasto hinterland que, 
pouco ha, mal se desafogava para o N., em 
demanda do Pará, através de 4.650 klms. 
vencidos nas trabalhozas navegações do Beni 
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e do Madeira; ' para O., por um trafego inco-* 
modo, de baldeações, em busca do péssimo 
porto de Molendo; para S. O., ronceiramente, 

' depois de percorrida a <(carretera» de La Paz 
a Oruro, pelos 924 klms. constritos na bi- 
lolinha de O",75, da precaria estrada de Anto- 
fagasta; para L. e S. E., por Santa Cruz de La 
Sierra e Puerto Suarez, decendo depois o 
Paraguay, percorrendo 3.250 klms. de iti- 
nerário contorneante, fluvial e terrestre — para 
o sul aproxima-se, de golpe, do Atlântico, de 
que o afastam somente 55 horas de viajem. 

. Os números são claros; a concluzão inflexi- 
vel: a vida econômica da Bolivia cairá na or- 
bita avassaladora do paiz que lhe faculta se- 
melhante desafogo. 

Aléni disto, ella vai, de ha muito, ao en- 
,contro daquella influencia. De fato, um dos 
grandes efeitos do Tratado de Petropolis foi a 
revivecencia dá Bolivia. A nacionalidade mali- 
gnada pelo enderro geográfico, e pelas vicis- 

1 De La Paz a Riberalta (Beni).... 
De Riberalta a Vila Bola (Madeira) 
De Vila Bela a áanto Antonio (Ma- 

deira)..       
De Santo Antonio á foz do Madeira 

^ Da Foz do Madeira ao Pará  

1,554 
83 

316 
1.034 

, 1.504 

-4,651 
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' situdes políticas que lh'o engraveceram, afas- 
tando-a definitivamente do mar, foi amparada 
pelo nosso liberalismo, que sobre a desoprimir 
franqueândo-lhe o Paraguay e o Madeira, apa- 
relhou-a de recursos para enfrentar os proble- 
mas economicos mais urjentes. A sua politica 
interna entrou para logo numa faze progressista 
destoante das funestas discórdias, que tanto a 
malsinavam, estimulando os interessiculos dos 
caudilhos. E como a dominasse desde muito, o 
intento de corrijir por meio de rapidas linhas 
de transportes os prejuizos oriundos de seu se- 
qüestro mediterrâneo, o Governo do General 
Montes contratou um brilhante staU de enje- 
nheiros norte-americanos, que perlustraram o 
paiz de extremo a extremo, elaborando ao cabo 
surpreendente relatorio, onde os quadros das ri- 
quezas naturaes e o seu futuro desenvolvimento 
desafiam a maior credibilidade e só se aceitam 
definidos, como fôram, pelas curvas de rigo- 
rozos diagramas. Não o analizaremos — forran- 
do-nos aos encantos que levarani rijido corres- 
pondente yankee a caraterizar o sizudo traba- 
lho, referto de dezenhos e de cálculos, a poesy 
oi raüways... Ao nosso intento, baste conside- 
rar-se que o sentido de maior destaque nos ca- 
minhos propostos, revivendo antigo convênio 
arjentino-boliviano, de 1894, segue a prender- 
se em Tupiza com o prolongamento da Central 
Norte, que neste momento se efetua a partir 
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de La Quiaca sobre terrenos completamente es- 
tudados. ^ 

De sorte que no contrato celebrado em 1900 
com o Banco Nacional de Nova York para a 
construção de 863 milhas de caminhos de ferro 
destinados a. ultimar-se em 1912, 495 cabem, 
excluzivamente, aos diversos trechos que se 
ligam, vizando unir a capital boliviana á Tu- 
piza, assim discriminados: 

De Viacha (La Paz) a Oriiro. 
Oruro a Potosi  
Potosi a Tupiza  

215 klms. .84.000.000 
331 , á'8.000.000 
250 , ^5.600.000 

Estando em andamento a construção dos 100 
klms. entre Tupiza e La Quiaca, vê-se, não 
mais ideada, ou planeada, senão reconheci- 
da, projetada, orçada, contratada, a grande 
linha continental solidaria com os sistemas pe- 
ruano e arjentino, que dentro de um qüinqüê- 
nio formará mais de dous terços da Pan Ame- 
rican Railway. 

1 Estudos do enjonheiro G. Noseti, entro La Quiaca 
e Tupiza; 

1.* seoQão: La Linaoa-Mojo  35',450 
2.* » Mojo-Yuruma  15',143 
H.» » Ynruma-Chuquiago.... 29',430 
4.' . Chuquiago-Tupiza  20',100 

100',129 
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Lima, La Paz e Buenos Ayres vincular-se-hão 
por meio de 3.020 klms. de trilhos, percorridos 
em trez dias. 

E' uma dedução clara. O capital norte- 
americano, noviciando na industria ferro-viaria 
da America do Sul, não se malestreará cedendo 
ao pezo de uma quantia que não deitará mais 
de dezoito milhões de dollars, máximo reque- 
rido pelos trabalhos. 

Como quer que seja, a viação internacional 
arjentina expande-se naquelle rumo e reaje so- 
bre o continente. Completam-na, noutros, estas 
emprezas notáveis; a Buenos Aifres and Pacilic, 
que ao terminar, neste ano, o túnel de La Cum- 
bre, nos Andes, fará em 48 horas a viajem de 
Valparaizo ao Prata; a Argentina North-Eas- 
tern, que estirando-se por Montes Caseros até 
São Thomé, chegará em 1909 a Posadas, nas 
divizas paraguayas, onde lhe restarão apenas 97 
klms. para alcançar, cm Pirapó, a Central 
Paraqnaij, que vem de Assuncion e Vila Rica; 
e, mais interessante para nós, o ramal que par- 
tindo de Perico, proximo de Jujuy, completará 
a ação da Central-Norle, seguindo por Ledesma 
e Oran a atravessar os chacos de Yacuiba no 
rumo de Santa Cruz de La Sierra — de modo 
a subordinar ao trafico platino toda a Bolivia 
Oriental até ás terras mericlionaes de Chuquisaca. 

Ora, balanceados estes elementos claros, 
adrede expostos sem exajeros de írazes, deve- 



176 A MARJEM OA HISTORIA 

se convir em que Buenos-Ayres parece restaurar 
a sua antiga fizionomia histórica de quazi ca- 
pital hispano-americana. E não maravilha que 
muito recentemente, D. Ignacio Calderon, Mi-, 
mstro Boliviano, dirijindo-se á Sociedade Geo- 
gráfica dc Washington, arremetesse com todas 
as rezervas do seu cargo diplomático, e fria- 
mente, professoralmente, ajitasse a hipoteze da 
formação do que lhe aprouve chamar — Estados 
Unidos da America do Sul — ou seja a confe- 
deração politica do Perú, Bolivia, Chile, Árjen- 
tina, Uruguay e Paraguay... ^ O que ha dous 
decenios seria imajinozo rapto de ideologo a 
debater-se dentro da mirajem do antigo Vice- 
Reinado, é hoje, numa época em que cada vez 
menos se estí-emam interesses economicos e po- 
líticos, uma propozição pozitiva, 

Dizemol-o sem apreensões patrióticas; sobre- 
tudo atendendo-se em que a Arjentina tem um 
reverso sombrio nesse quadro admiravel. 

Poderozas circumstancias, alheias e ante- 
postas ao progresso irrivalizavel da grande re- 
publica, influirão para reduzir-lhe o prestijio 
internacional preçizamente na hora em que eile 
se toma mais dominante. 

Coincidindo com o remate do sistema boli- 

1 The Industria. Setembro 1907. Acídress delivered 
bheyt bolivian Minister. Mr. Ignacio Calderon. - 
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viano, completando a viação arjentina em um 
lance de trezentos miriametros, a abertura do 
istmo de Panamá lhe sobrestará o progresso, re- 
duzindo-lhe o trafego e despojando-a de toda a 
importancia nas relações exteriores. O afasta- 
mento dos portos peruanos á Europa se encur- 
tará até a metade do atual, passando de 12.000 
a 0.000 milhas. Calláo e Buenos-Ayres ficarão 
á mesma distancia de Southampton e de Ham- 
burgo. Todo o movimento mercantil dó Perú 
se desviará para o norte. Acompanhal-o-á o do 
Chile, atentas as vantajens intuitivas de um só 
transporte maritimo, de 8.100 milhas, em con- 
traste com o trafego mixto pela Cordilheira e 
Atlântico Meridional. E os proprios departa- 
mentos ocidentaes da Bolivia, ligados ao litoral 
não já por Antofagasta, mas pela estrada de 
yVrica, ora em construção com auxilio do Chile, 
preferirão um itinerário incomparavelmente 
mais expedito, pelo Pacifico. 

A Arjentina sofrerá mais (jue todos os paizes 
os efeitos da vindoura rota maritima destinada a 
alterar profundamente o giro dos escambos intor- 
nacionaes. E' uma cauza universal; um abalo 
que é o da própria civilização, expandindo-se 
no ultimo e maior dos cenários que se lhe des- 
cerram. Não ha gênio de estadista que atenue 
á avantajada nação efeitos tão prejudiciaes na- 
cidos da própria fatalidade geografica. Além 
disto, outras cauzas concorrerão no diminuir- 

ia 
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iHe um predomínio que a própria ordem fizica 
em começo propiciou ou favoreceu. E estas 
surjem exatamente deste mal compreendido 
sistema ferro-viario brazileiro, que por aí se 
obriga aos paralelos mais garrados do bom 
senso, e jazeu longos decenios tolhiço, esparso 
em traçados indecizos, ou vacilantes, a pulsear 
o antagonismo da terra — até ganhar em força 
o que perdeu em velocidade e dispôr-se para a 
conquista definitiva dos planaltos. 

Realmente, é de simples intuição que a E'. F. 
Madeira-Mamoré tornará desde já todo o de- 
partamento do Beni tributário do porto do Pará; 
e mais tarde, construído o caminho de ferro 
projetado de La Paz a Puérto Pando, metade 
da Bolívia. 

Volvendo ao sul, não seria penozo deduzir 
que o ramal de Iguassú, da E. F. S. Paulo- 
Rio Grande, desde que se construa e efetue, por 
meio de um convênio com o Governo paraguayo, 
o seu prolongamento natural até Vila Rica, eri- 
jirá a bahia de S. Francisco, quazi no mesmo 
paralelo de Assuncion, cm melhor porto do Pa- 
raguay. 

Dado, entretanto, que se não verifiquem taes 
conjeturas — que a Madeira-Mamoré mais uma 
vez se malogre, ou que o porto catarinense 
ainda a construir-se, tão cedo não se apreste 
áquelle elevado destino — o antagonismo bra- 
zileiro, predisposto a contrapezar o imperialismo 
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ferro-viario arjentino — extinguindo ao mesmo 
lempo a influencia tradicional do «bosphoro» 
de aguas dôces, do Prata — delinea-se neste mo- 
m'ento numa estrada de ferro, que se não des- 
viará de uma diretriz intorcivel e será a secção 
mais dila-lada das Iranscontincntaes sul-ameri- 
canas. 

E' a Noroeste do Brazil. 

* 

* * 

A sua historia sumaria bem os estorvos que 
sempre encontramos para a entrada nos sertões. 

Quando o Club de Enjenharia deliberou, em 
Outubro de 1904, indicar ao Governo, «como 
problema nacional inadiavel», o traçado de um 
caminho de ferro que partindo de S. Paulo dos 
Agudos (ou de Bahurú), transpondo o Paraná e 
o Urubupungá, se dirijisse a um ponto do rio 
Paraguay adequado a encaminhar para o Brazil 
e comercio do sudeste boliviano e norte para- 
guayo, permitindo ao mesmo tempo rapidas 
comunicações do litoral com o AlatoTGrosso, in- 
dependentes de percurso em territorio estran- 
jeiro — rezumiu dezenas de projetos cerrando 
um velhíssimo debate que se agitará desde 1852 
pela voz do deputado Paula Cândido, e chegara 
aos nossos dias refletindo, intacto, o pensamento 
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dos mais remotos governos coloniaes no em- 
penho de destruírem com os sulcos das estra- 
das a impenetrabilidade de um territorio, que 
com ser tão fizicamente unido se tornára o prin- 
cipal ajente da desunião de seus povoadores. 
Mas esta idéa elementar, Complicaram-na a tal 
ponto os diversissimos meios expostos para a 
sua efetividade, que já em 1876 notável comis- 
são de cinco de nossos maiores enjenheiros, • 
prezidida pelo Visconde de Rio Branco, se 
debateu ás voltas com dezeseis projetos, tão 
discordes que, -máu grado a valia de juizes da- 
quelle porte, o controvertido tema não teve de- 
cizivo desfecho e chegou ao nosso tempo dispa- 
ratando em trinta pareceres — obscurecendo-se 
e complicando-se á medida que se apinhavam 
centenares de folhetos vizando simplifical-o e 
esclarecel-o. E' inútil indical-os. Adivirta-se ape- 
nas que, á parte as mais singulares fantazias, 
laivadas de números traiçoeiros, que ainda se 
enjenharam em matéria tão grave — e firman- 
do-se em boa hora a preliminar de um ponto 
de partida invariavel, imposto pela preponde- 
rância geografica, histórica e economica de 
S. Paulo — as mais aceitaveis indicações se 
ordenaram segundo dous destinos dominantes: 
a um lado, os que atendo-se de algum modo ás 
marchas tradicionaes das «bandeiras», davam-ás 
linhas planeadas uma feição excluzivamente na- 
cional, predeterminando-lhes os objetivos obri- 
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gatorios .das capilaes de Goyaz e Mato Grosso; 
ao outro, os que, lonje daquellas escalas histó- 
ricas, ou tornando-as simples pontos forçados de 
uma rota mais longa, lhes davam um carater 
internacional, não só projetando-as até á faixa 
de 1080 milhas das nossas fronteiras per- 
longadas pelo Paraguay, como orientando-as 
á feição de vindouro entroncamento com os sis- 
temas bolivianos capazes de nos conduzirem ao 
Pacifico. 

Prevalecendo o ultimo juizo, restaram ainda 
numerozas variantes ácerca dos rumos do des- 
medido percurso. Alinharam-se a uma banda 
os projetos calcados sobre o avançamento da 
Mogijana, a partir de Araguary, com escalas 
sucessivas em Goyaz e Cuyabá, indo alcançar 
a extremadura boliviana, por S. Luiz de Ca- 
ceres — ou os definidos pelo prolongamento da 
Paulista com o ponto obrigado de Santa Anna 
do Paranahyba, deixando Goyaz de lado e indo 
por Cuyabá em busca do mesmo objetivo; e 
de outro lado, os que abandonavam, definitiva- 
mente, as duas capitaes lonjinquas, e seguiam 
rumo direto do Paraguay, lançando a Soro- 
cabana pelos chapadões meridionaes do Mato 
Grosso. 

Reduzida á simplicidade destas diretrizes — 
á parte um sem numero de outras, onde discre- 
pam até os pontos de partida em toda a orla 
costeira do Rio a Paranaguá — a primeira so- 
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lução do problema inferiu-se do rápido con- 
fronto daquelles itinerários. 

Aceito o modelo mais geral da Mogijana, 
desenvolvida na distensa arqueadura de Goyaz 
e Cuyabá — a distancia total a percorrer-se até 
á fronteira subia a 3020 klms. Admitido o 
mais breve dos traçados planeados com a só 
escala de Cuyabá, atinjia a 2493 klms. — 
Considerando, finalmente, a derrota direta do 
prolongamento da Sorocabana, distendida para 
Oeste, depois de transpor o Paraná, seguin- 
do mais ou menos pelo 20° paralelo, pormj- 
norizavam-se estas distancias: 

De Santos a S. Paulo dos Agudos  492 
De S. Paulo dos Agudos a Itapura.... 468 
De Itapura a Miranda    671 
Dè Miranda ao Forte Coimbra  172 

Total de Santos á Fronteira boliviana: 1,803 
klms. 

Assim se colijia, de pronto, e de um modo 
geral, a preexcelencia do ultimo traçado, desde 
que o primitivo programa da conquista dos ser- 
tões se ampliara com o escopo de um enlace 
internacional imposto pela pressão dos aconte- 
cimentos e devendo executar-se pelo caminho 
mais curto, no menor prazo possivel. 

E foi este o rezultado atinjido em 1903 — um 
ano antes da rezolução do Club de Enjenharia 
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— pelo enjenheiro Emilio Sclinoor, num tra- 
balho admiravel, onde os confrontos mal esbo- 
çados nestas linhas se estendem a todos os pro- 
jetos dignos de nota, contrastando-lhes o valor 
e os direitos, decotando-lhçs os exajeros — até 
firmar-se a preferencia daquella traçado em 
argumentos firmes, estendendo-se das condições 
técnicas mais vulgares ás economicas ou polí- 
ticas imanentes ao progresso das zonas percor- 
ridas, ou estralejicas relativas á garantia vin- 
doura de extenso trato de fronteiras. ^ 

O experimentado profissional — um mestre, 
uma existehcia ativa e gloriozamente modesta, 
que se mede com 2.000 e tantos klms. de 
estradas de ferro construídas — não se limitou, 
com efeito, no sujérir aquelle avançamento 
peía Sorocabano, lijeiramente alterado no pro- 
jeto atual, a patentear o valor imediato, dedu- 
zido do menor dispendio de dinheiro e tempo, 
de uma linha incom])aravelmenle mais curta 
que a menor das que se haviam proposto to- 
cando em Goyaz ou Cuyabá. Prefigurou-lhe 
vantajens de mais alta importancia — e teve a 
fortuna de as contraprovar logo depois, ao rea- 
lizar, de Agosto do ano passado a Janeiro deste. 

i Enjenheiro Ernilio Schnoor—Memória do projeto 
de Estrada de Ferro Mato Orosso e Fronteira da Bolívia. 
Rio—1903. 
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O reconhecimenlo completo dos lugares atraves- 
sados; de modo que, seguindo em seus "lances 
principaes os apontamentos, cuja leitura nos 
permitiu, podemos desde já definir todo o des- 
envolvimento ulterior da grande estrada. 

* 

* * 

A E. F. Noroeste do Drazil parte de uma 
cidade paulista fundada ha menos de quinze 
anos, Bahurú (22°, 19', 22" lat. S., 5°, 5' long. O. 
do Rio), distante 438 klms. da capital de 
S. Paulo, 517 de Santos e 934 do Rio de Janeiro; 
e segue logo pelo diverlium aquarum do Agua- 
péhy e Tietê, até além dos campos do Ava- 
nhandava, por onde já se alongam hoje, com 
as estações recem-inauguradas, 202 klms. em 
trafego, em 24G de linha construida. A' me- 
dida que prosegue aproxima-se da marjem es- 
querda do Tietê. Atinjil-a-á no «Canal do In- 
ferno», 96 klms. além da atual ponta dos 
trilhos. Dali, passando á marjem direita, sobre 
uma ponte de 280 metros, acompanhará a his- 
tórica vereda fluvial até ao seu ultimo salto, 
Itapurá (klm. 459); e logo adiante chegará ao 
rio Paraná (klm. 455) no trecho em que a Ilha 
Grande de Llrubupungá, larga de trez mil me- 
tros, o reparte em dous canaes, de 75"°' e 540"", 
que serão transpostos por duas pontes; uma de 
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um SÓ lance, de 94"", 50; e outra dividida em 
quatro vãos de 94"", 50, além de um, central, de 
126'",50. 

Está-se, então, em Mato Grosso, na borda 
direita do Paraná (klms. 453, 500). 

Progredindo no rumo de L. O, o eixo da 
linha oscila aos lados do 20° paralelo, interfe- 
rindo os vales do Sucuriú, Verde, Pardo, Inhan- 
duhy e vai alcançar a 4G2 klms. do Paraná, 
em Campo Grande (klm. 915) o centro tradicio- 
nal do comercio de gado do sul mato-grossense, 
de onde abalam, intermitentemente, as nume- 
rozas manadas de 2 a 3.000 bois, cada uma, 
pelas desmedidas veredas contorneantes de 
SanfAnna do Paranahyba e Uberaba, a abaste- 
cerem S. Paulo e Rio, depois de íatigantes der- 
rotas de seis mezes. 

A estrada atravessará sem nenhuma dificul- 
dade a rejião admiravel dos largos chapadões, 
a cerca de 600 metros sobre o nivel do mar, 
a expandirem-se pelos quadrantes no ondear 
de sucessivas colinas, cobertas de fartas pasta- 
jens naturaes recortadas pelas tiras de floresta 
á ourela de numerozos cursos de agua perenes. 
São 150.000 klms. de um compascuo único, 
sem divizas, abarcando em parte os campos 
da Vacaria onde se sucedem os latifúndios das 
vastas fazendas de gado, sem nenhum titulo 
de propriedade, além da posse nominal de seus 
arrojados povoadores. Nesta enorme superfície. 
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além dos campos íialivos, de criação, valoriza- 
dos pelas salinas inexauriveis e gratíiitas dós 
(d)arreiros», que os tornam superiores aos do 
Uruguay e da Arjentina, o Dr. Sclmoor avaliou 
uma área de G milhões de hectares de terra rôxa 
igual á do Oóste paulista, de fertilidade consa- 
grada. Atravessando-a a Noroeste, desvendará 
á colonização estrangeira, numa área em que 
caberiam cinco Belgicas, um. dos mais opulentos 
recantos do Brazil. 

Deixando-a, entra logo na bacia do Para- 
guay; deriva ao viez das encostas ocidentaes da 
serra de Maracaiú; e prosegue até á vila de 
Aquidauana, (klm. l.OOO). 

Está então á beira da imensa baixada dos 
«pantanaes»; 

E' um ponto ciútico de seu traçado. 
Os upantanaes», ou Xarayes, são uma das 

nossas mais curiozas anomalias fiziograficas. 
Contemplando-os, salteia-nos a idéa de um mar 
evanecente, ou restos apaúlados daquelle Me- 
diterrâneo medio-devonico que Fred. Katzer 
nos revelou, abrindo nos seus capitulos severos 
uma pajina de Milton. Os raciocínios do geo- 
logo rematam em prodijio, e, abrindo-nos á 
íantazia um passado milenario, restauram-nos a 
imajem retrospetiva da imensa massa de aguas, 
(|ue se adunavam sobre Alato-Grosso e Bolivia, 
estendendo-se para o Norte, ilhando o Brazil 
inteiro, das ribas de Goyaz para o levante, E 
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com efeito, quando na estação chuvoza, de 
Março a Agosto, se alagam numa extensão de 
500 klms. de norte a sul a 350 de éste a 
oe*ste, aquellas solidões, qiie se marulham ás 
ríspidas lufadas do sudoeste e só se navegam 
com auxilio da bússola e do sextante como o 
pleno oceano — é perfeita a revivecencia de todas 
as. linhas apagadas no quadro de uma geografia 
morta... Mas outros naturalistas, esteiando-se 
em outros argumentos, dão-lhes genesis diversa. 
Para Herbert Smith, o mediterrâneo paleozoico 
expandia-se a partir da foz atual do Prata, no 
máximo até ao centro do Paraguay, onde um 
estreito, de ([ue é ultimo vestijio o rio atual, o 
ligava, atravessando o oriente boliviano, aos 
mares amazonicos. Então os planaltos brazilei- 
ros estendiam-se sobre a área prezente dos «pan- 
tanaes» até ás serras de Dourados, Albuquerque 
e Coimbra; e todo aquelle enorme volume de 
terras, de 400 klms. de comprimento, outros 
tantos de largo e quinhentos metros de al- 
tura, foi desbastado ulteriormente pelas aguas. 
O rio Paraguay foi o principal agente desse 
desaterro, arrastando os enxurros de arjilas e 
areias desagregadas para construir os territó- 
rios a juzante. «Assim, deste bloco roubado ao 
Brazil se formou grande parte das planícies 
do Grão-Chaco e Pampas Arjentinos»; gerando- 
se os «pantanaes» não em terras cobertas ouirora 
pelo antigo Aleditèi-raneo, mas no espaço vazio 
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da zona onde o planalto se deslorroou para 
aterrar aquelle mesmo mar... 

De lado, porém, a fascinante teze, notemos 
que os «pantanaes», onde nas cheias se perdem 
ou se confundem as correntes do Jaurú, Para- 
guay, Taquary, S. Lourenço, Cuyabá, Aqui- 
dauana e Miranda, ao mesmo passo que contri- 
buiram para o aplainamento do territorio pla- 
tino, tão propicio ás suas estradas, fôram sem- 
pre o peior obstáculo para as nossas, que no 
se projetarem para o Mato Grosso estavam 
adscritas, como o vimos, aos mais diverjentes 
rumos, dirijindo-se exajeradamente, já para o 
norte, já para o sul, de modo a evitarem a gran- 
de depressão continental distendida, segundo a 
meridiana, do 16° ao 21° paralelo. 

A Estrada de Ferr^ Noroeste, porém, e 
neste lance está a maior valia técnica de seu 
traçado, evitou-o em grande parte. De Aquidaua- 
na a Miranda (klm. 1150) o seu «grade» assen- 
tará em terrenos estáveis contorneando os con- 
trafortes da serra de Maracajú; e da ultima ci- 
dade ao rio Paraguay — isto é, no trecho de- 
nunciado por todos os geografos como intrans- 
ponível em uma longura de 160 klms.—o 
Dr. E. Schnoor, esclarecido por uma lúcida 
observação de F. Castelnau, logrou- reduzir as 
dificuldades, verificando a existencia do massiço 
calcareo da serra de Bodoquena, que se orienta 
a partir de Miranda no sentido das sublevações 
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da mesma estrutura, de Corumbá e Albuquer- 
que. De fato, ajustando-se ás suas faldas, a linha 
terá um leito, longo, de 121 klms., todo elle 
a cavaleiro das maiores inundações, restan- 
do-lhe apenas seis léguas de baixada periodica- 
mente inundavel para chegar á borda esquerda 
do Paraguay, na fazenda Esperança (klm. 1.314). 
Desfarte se restrinjirá a 36 klms. de aterros, 
com a altura média de trez metros, a secção 
mais trabalhoza da travessia para Mato Grosso. 
Segue-se-lhe a passajem do Paraguay exijindo 
uma ponte giratória e algumas centenas de me- 
tros correntes, de viadutos — para alcançar-se, 
afinal, a marjem direita do grande rio e, trans- 
corridos 92.500, a estação ierminua de Corumbá 
(klm. 1403, 5). 

Apreciadas estas distancias, que a locação 
definitiva não alterará sensivelmente, rezulta- 
nos o seguinte quadro: 

De Corumbá ao rio Paraná  953 
De Corumbá a Baurú  1.403,5 

(correspondentes a 57 °/„ sebre a recta) 
De Corumbá a S. Paulo   1.845 
De Corumbá a Santos   1.924 
De Corumbá ao Rio de Janeiro  2.311 

isto é, poderá realizar-se em dous dias e meio, 
com a velocidade de 40 klms. por hora, a via-, 
jem do Rio de Janeiro até Corumbá — que se 
efetua hoje num mez. 
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Ora, á parte as considerações economicas e 
estralejicas para logo depreendidas do simples 
exame destes elementos, e sem deixarmos o 
objetivo destas notas, observemos desde já que 
aos 1.403 klms. da Noroeste, se aditarão, gra- 
tuitos, ou sem nenhum dispendio apreciavel, 
mais de dous mil de navegaição fluvial com a 
simples passajem dos trilhos sobre a vindoura 
e majesteza'ponte do Urubupungá. 

Com efeito (seguindo á letra os apontamen- 
tos do Dr. Schnoor) o salto que ali existe é a 
diviza natural de dous grandes trechos nave- 
gáveis do rio Paraná, de 100 klms. a mon- 
tante delle e 500 a juzante até á cachoeira das 
Sete Quedas, que com os cursos praticaveis 
dos respetivos tributários, ampliarão considera- 
velmente naquella zona a nossa imperfeita nave- 
gação interior. 

i^em disso, como observa o Dr. Hermillo 
Alves na sua notável monografia (Problema da 
Viação Férrea para Maio Grosso) os terrenos 
compreendidos entre as duas quedas, Urubungá 
no Paraná e Itapura no Tielé, apenas distantes 
de uma légua, são a baze vindoura do mais im- 
porlante dos centros industriaes da America do 
Sul, dispondo da enerjia mecanica incalculável 
daquellas caladupas, que somando-se á deri- 
vada do salto de Avanhandava, e transforman- 
do-se em enerjia eletrica, não só satisfará a 
todos os misteres das industrias como á tração 
das estradas de ferro que por ali passarem. 
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Assim se loca, idealmente, mas com previzão 
segura, naquelles lugares desfrequentados, onde 
mal se distinguem, hoje, afogadas cm carrascal 
bravio, as ruinas de malograda colonia militar 
— uma cidade opulentissima do futuro. 

Sobretudo se advertirmos que cila será uma 
das mais concorridas escalas do maior trafico 
inter-oceanico deste continente. 

Porque o destino inter-continental da No- 
roeste, é inevitável e extraordinário. 

De fato, aos «ferro-carriles» bolivianos, que 
vimos, de relance, ha pouco, projetando-se para 
o sul a entroncarem com os arjentinos segun- 
do os ramaes de La Quiaca a Ledesma, de modo 
a submeter-se a Buenos Ayres toda a exporta- 
ção da Bolivia austral — contrapõem-se, de ha 
muito, os que se projetam para o levante, vi- 
zando unir Cochabamba e Santa Cruz de Ia 
Sierra á marjem direita do Paraguay. Mesmo 
antes do Tratado de Petropolis, a só historia da 
sociedade belga «L^Xtricaine», concessionária 
da construção «de um porto na Bahia Negra 
e de um ferro-carril dali a Santa Cruz», é 
muito eloqüente no delatar o antigo propozito 
do Governo, boliviano de impellir áquelle rumo 
as transações de suas terras orientaes. E é tão 
constante este empenho que, múu grado os es- 
torvos oriundos das pretenções paraguayas, em 
um pleito de limites ainda não rezolvido, e do 
fracasso da primitiva companhia, — a estrada 
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de Santa Cruz de La Sierra a Puerto Suarez 
(lafíôa de Caceres), autorizada pelo Congresso 
ha dons anos e contratada pelo sindicato «Fo- 
mento dei oriente boliviano», chegou já a ini- 
ciar os seus trabalhos, transportando-se mui- 
tas toneladas de materiaes pelo Prata; sendo 
de prezumir que, passados os primeiros desfalc- 
cimentos, ella prosiga, sobretudo consideran- 
do-se, como o revelaram os estudos feitos, que 
no longo percurso não se lhe oporão insuperá- 
veis obstáculos «por ser terreno plano y sin 
mas inconveniente que el paso dei Rio Grande», 
consoante a própria linguajem do Governo da 
Republica. ' 

Tudo concorre, desfarte, para um entrelaça- 
mento; e se, a exemplo dos Arjentinos e Chi- 
lenos, firmarmos com a Bolivia os convênios in- 
dispensáveis a regulamenlal-o, ter-se-á assegu- 
rado á Noroeste do Brazil uma missão inter- 
nacional que os melhores elementos propiciam. 
■ Realmente, articulando-se aos caminhos bo- 
livianos que partam de Corumbá, ou de suas 
cercanias na faxa ribeirinha até á lagôa Ga- 
hyba, ella se destina a ligar a Bolivia e o Chile 
ao Atlântico, ao mesmo passo que seguindo 
por Santa Cruz de Ia Sierra e Cochabamba, 

I Momoria quo presenta el Ministro dei Fomento, 
etc., al Oongreso Ordinário de 1903. La Paz—1903. 
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transpondo as cabeceiras navegaveis do Gua- 
poré e Chimaré, proseguindo para Oruro, ponto 
forçado da Pan-American Railway, e para La 
Paz, de onde derivará pela estrada de Arica, o 
Brazil se aproximará—consideravelmente do 
Pacifico. ' ' ' . 

A longa travessia especifica-se em dados ri- 
gorozos, conforme os estudos -já feitos nos pai- 
zes percorridos: - > 

Brazil... /Santos-Bahürú..... 521 klm.' ■ 
\Bahurú-Curumbá ....... Í.403 „ 

Total, no Brazil...... ;    . 1.924 klm, 
Corumbá-Santa Oruz do, , 

La Sierra (582 + 20 "/o) 698 klm. 
Santa Cruz-Coohabam- 

ba.... ;..   466 , 
Cocliabamba-Oruro  213 , 
Oruro-La Paz .;.... 216 , 
La Paz-Froirteira do 

Chile   :  236 ^ 
Total na Bolivia.  •    L828 klm 
íFronteira da Bolivia — 
1 Arioa ..-  202 klm. 202klm. 

Total de Santos a Arica.  3954klm. 

'— realizando-se a viajem transcontinental de 
Santos a Arica em''cinco dias e meio, com a 
reduzida velocidade de 30 klms. por hora. 

Dados por igual seguros, traçariam os qua- 
dros das comunicações de Buenos-Ayres ao mes- 
mo ponto segundo os dous rumos, de La Quiaca 
e Ledesma; e considerado apenas o ultimo, mais 

Bolivia , 

Chile. 

13 
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digno de interesse por dirijir-se ao oriente boli- 
viano, parcelam-se estas distancias: 

Arjentina, 

Buoues-Ayros-Rosario  i304 klm. 
Rosario-Tucuman   . 852 „ 
Tuouman-Perico  470 , 
Perico-Ledesma  82 „ 
Leilesma-Oran  91 , 
Oran-Yucuiba  196 „ 

Total, na Arjentina, 1.995 „ 
D i- • íYucuiba-Santa Cruz do La Siorra 

(500 + 40 V»)   _700 , 
Buenos-Ayres a Santa Cruz do La Siorra ., 2.695 , 
Santa Gruz-Arica (calculada)  1.332 , 
Total, Buonos-Ayros-Arica (via Santa Cruz) 4.027 , 

Ora, dentre as numerozas deduções rezul- 
lantes destes números, uma se destaca suprin- 
do pelas mais interessantes que se fizessem: O 
porto de Santos, mais proximo da Europa que 
o de Buenos-Ayres, de cerca de mil milhas náu- 
ticas, é o porto natural da Bolivia, no Atlântico; 
e terá, além disto, na luta que se travar entre 
os sistemas ferro-viarios arjentino e brazi- 
leiro para a conquista dos mercados do oriente 
boliviano, as vantajens decorrentes de um tra- 
çado menor do que o dirijfdo á capital platina. 

Revela-se, assim, de maneira grafica, inilu- 
divel, a concurrencia formidável desta estrada 
mato-grossense que vai aproximar-nos do Pa- 
cifico, seguindo, paralelamente, o proprio deslo- 
camento da civilização geral. 



Martin Garcia 

Á margem de Martin Garcia y Ia Jarís- 

dicion dei Plata, do Agustin do Vedia. 

I 

O Praia c uma ihizão geograíica que a pouco 
e pouco se apaga. Mais claramente: um estuá- 
rio a extinguir-se nas derradeiras fazes da evo- 
lução de um rio. 

Desde 1832, numa das escalas da viajem 
classica da Deagle, C. Darwin, embora atraído 
por outros estudos, definiu-lhe aquelle carater 
tranzitorio. Calculando a verdadeira idade dos 
restos fosseis de uma fauna extinta, consei^va- 
dos nas arjilas calcareas dos terrenos pampea-, 
nos, descerrara para logo a imajem retrospe- 
tiva de um grande braço de mar que em épocas 
remotíssimas cobria inteiramente a atual pro- 
víncia de Entre-Rios. Dez anos dòpois, d'Orbi- 
gny confirmou-lhe o asserto. Ampliou-lho. Dis- 
tendeu o velho «maré clausum» até ao médio 
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Paraná. E quazi em nossos dias, Herberl Smith, 
enfeixando um sem numero de investigações 
esparsas, delimitou a moldura do anliguissimo 
quadro de uma hidrografia morta: a expansão 
oceanica eslirando-se pelas áreas, onde hoje se 
desatam as terras ondulantes das pampas, di- 
latava-se até além das extremaduras setentrio- 
naes de Corrientes; é^iiélla afluiam, totalmente 
distintos, com as suas embocaduras separadas 
de centenares de klms., o Paraguay, o Paraná 
e o Uruguay. 

Sobreveio então um longo periodo de re- 
construção prodijioza. A' maneira do Nilo, que 
carregou montanhas para edificar as planuras 
estendidas a juzante de Thebas, os trez rios, 
em cujas aguas barrentas, de lamas e detritos, 
passavam os planaltos diluidos do Brazil cen- 
tral e do oriente boliviano — começaram pelos 
séculos em fóra a aterrar a desmedida bacia: 
precintando-a das primeiras faxas arenozas, a 
preligurarem aparelhos-litoraes; dos primeiros 
baixios, aflorando ilhados, nos baixamares, á 
mercê dos fluxos e dos refluxos; das primeiras 
dunas inconcientes e íriaveis — marejadas de 
saibro, a amontoarem-se, a espraiarem-se e a 
delirem-se á íciçüo dos ventos; até se formarem 
as primeiras ilhas, multiplicando-se em arqui- 
pélagos, travando-se em istmos, ou articulan- 
do-se em penínsulas prezas aos ponlaes arre 
messados das costas, — no vagarozo processo 
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da constituição dos territorios, a principio lar- 
gamente reticulados no cruzamento dos paranás 
numerozissimos, ou salteadamente afundando 
em depressões de que são lioje testemunhas as 
lagoas salgadas do Cordova'e La Rioja — e, 
subsecutivamente, mais Íntegros e unidos, de 
modo que, em remate, todo aquelle espaço fôsse 
ocupado por uma planicie fluvial, de nivel, en- 
cobrindo a superlicie perturbada dos terrenos 
mais antigos onde assentava o mar. 

Ora, este ciclo não se ultimou ainda. O mes- 
mo naturalista adverte-nos que o Paraná e o 
Uruguay porfiam em aterrar o ultimo trecho da 
bahia evanecente, «de sorte que os restos da 
fauna moderna serão, por sua vez, encarneira- 
dos nas novas planuras que se formarão, exa- 
tamente como as mylodons e megatherios se 
amortalharam outrora nos lençóes de lama de 
que se formaram as pampas arjentinas». ^ 

A dedução é segura. O crecimento da terra 
continuará, ali, pelos tempos adiante, adscrito 
ao mesmo processo natural que prezidiu ás for- 
mações pampeanas, até se entupir completa- 
mente a celebre «garganta» do organismo ar- 
jentino, consoante a curioza hiperbole ultima- 
mente aventurada entre as formulas da poli- 

' Horbert H. Smith, Notas de nm naturalista. Rio 
de Janeiro. 1886.S 
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tica internacional para exprimir, simbolica- 
mente, a cntalhadura que se escancela na costa, 
entre Montcvidéo e Pimta de Ias Piedras. 

Não ha em verdade impedir-se-lhe, cm fu- 
tiiro remotissimo,'aquellc engasgamento. 

l\Ias os proíissionaes arjentinos exajeram-no. 
A sua marcha, de fato impcrcetivel, assume- 
lhes aspelos estranhos de um movimento assal- 
tante da terra, recordando uma volta de toda a 
geolojia aos imajinozos cataclismos de Cu- 
vier. Cotejam as velhas cartas do estuário no 
século xvi; confrontam-nas com as de agora; e 
rejistam-lhes, apreensivos, as mudanças. Re- 
vendo-as em 1902, Elmer Carthell, considtor 
técnico do Alinisterio de Obras Publicas, obser- 
vou alterações profundas, e não as encobriu. ' 

A seu parecer, o delta platino, extremado 
hoje em Punta Morou, avança incessantemente 
á maneira dos do Ganjes e do Danúbio. Outros, 
vêem na superticie liquida que o defronta desde 
as desembocaduras do Paraná e do Uruguay 
até á barra limitativa do Atlântico, expressivos 
atestados de um aterro em larga escala: multi- 
plicam-se os baixips; cegam-se, lento e lento, 
os canaes, invadidos das areias; acentuam-se a 
mais e mais os espaldões das «barras»; e avo- 

1 International Biirean of the Ammcan RepnbUcs. 
Argentine Republic. 
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lumam-se os bancos, nomeando-se sobretudo o 
que se alonga da Boca de Santa Lúcia â Buenos 
Ayres, atravessando a meio o estuário, e prefi- 
gurando um outro delta, lateral, capaz de 
acelerar consideravelmente aquella obstrução 
enorme. 

Por outro lado, em toda a cercadura da 
niarjem meridional, novas terras emerjem, exun- 
dando, numa sublevação contínua nimio preju- 
dicial ao porto de Buenos Ayres. E as plantas 
hidrográficas ou estudos de varias comissões 
nomeadas para elucidarem esta circumstancia 
alarmante, converjem, consoantes, na afirmativa 
do levantamento paulatino do litoral porteno, 
onde se adunam de preferencia os sedimentos 
ahiviaes. A terra crece. Razam-se as aguas. Por 
fim se desviam rumo feito ás ribas da Banda 
Oriental, de formação mais antiga e firme, 
onde, como corolário deste desequilibrio do re- 
jimen fluvial, cada vez mais se reprofundam os 
canaes afeiçoando-se á grande navegação. 

E', como se vê, e elles julgam demonstrar, 
uma fatalidade fizica, tanjivel, apavorante, cre- 
cenle. 

Daí os trabalhos notáveis já feitos a muito 
custar pela Republica Arjentina, e os que se 
planeiam numa escala indefinida: as dragajens 
sistemáticas acarretando serviços de conserva- 
ção dispendiozissimos: os balizamentos longos, 
dos canaes, dezenhando-se^ a fçsplandecerem, 
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á siiperficie das aguas nas linhas pontuadas das 
boias iluminativas; as semaforas flutuantes para 
assegurarem roteiros dúbios e penozos; as do- 
cas rnonumentaes e /eíeés armadas á captura de 
uma profundidade escassa, de 23 pés, no má- 
ximo, áquem do calado minimo dos menores 
transatlânticos; os projetos arrojados de canaes 
lateraes, a exemplo do qué ligará La Plata ao 
ancoradouro de Buenos Ayres, paliando-lhe 
apenas os defeitos irremediáveis; e a imponente 
construção de portos artificiaes, como o de Sam- 
bórombom, vindoura maravilha entre os pro- 
dijiòs dá hidraulica contenlporanea... ' 

Recordam-nòs o resurjír da enjenharia tita- 
nica dos hollandezes. Mas com - um objetivo 
oposto: para afastar a terra e atrair o mar. 

Realmente, entre as linhas secas, e os de- 
zenhos, e as pajinas'crespas de algarismos dos 
projetos, dos pareceres, dos diagramas e dos 
relatorios, que' conjeturas tão sombrias agoi- 
rentam, se poderiam inserir as linhas como- 
vidas de uma fraze de Domingos Sármiento es- 
crita ha cincoenta anos; «El Rio de Ia Plata se 
cmbanca rapidamente en toda su extension y en 
pocos' siglos más, Buenos Ayres dejará de ser 
puerto;..» ' 

Não maravilha que ha pouco tempo o en- 
jenheiro Barabino, Diretor do «Departamento 
fie Obras Publicas dfe Ia Nacion», ao"repelir o 
projeto .de um canal que a seu parecer redun- 
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dava no prejuízo de favorecer aquelle desloca- 
mento das massas líquidas para o litoral uru- 
guayano, garantisse sem vacilar, que elle engra- 
vcceria a situação delicadíssima de Buenos 
Ayres, predestinada a izolar-se em um ínterna- 
mento, que a despojará das vantajens de sua 
pozição fluvial; e exemplificasse citando o cazo 
acontecido ás vistas da geração atual, de se 
haverem retirado as aguas que formavam os 
antigos banhados de Palermo. 

Aí se trata, evidentemente, de uma circums- V . - 
tancia local impropriada . a generalizar-se, ou 
a constituir-se exemplo dominante. Tão certo é 
qu? não será em poucos, senão ao cabo de 
muitos séculos que desfecharão estas transfigu- 
rações vagarozas da terra — e se reduzirá o es- 
praiado platino a um grande e verdadeiro rio, 
prolongando o Uruguay, de que o Paraná se 
tornará tributário, e ajustando-se, definitiva- 
mente, á Banda Oriental. Para isto, mais do 
que os sedimentos trazidos pelos rios, concor- 
rerá a lei hidrográfica de Bear, ou seja o pro- 
prio fatalismo astronomico da rotação terrestre, 
impondo aos rios orientados como o Prata, no 
hemisferio sul, a torsão obrigatoria para leste, 
já a se denunciar, hoje, graficamente na con- 
vexidade das costas ribeirinhas do Uruguay. 

Entretanto, a importancia histórica que por 
ventura se ligue a um fato, de marcha muitas 
vezes secular, atenua-se consideravelmente, ou 
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desaparece na sua própria distenção indefinida, 
no lempo. 

Não acontece o mesmo com as suas fazes 
atuaes, intermedias. ,Tornaram-no de algum 
modo preponderante na politica platina. O fa- 
cies imanente ao estuário, no periodo em que 
o encontrou a historia, figurava-se com efeito, 
de par com tantos inconvenientes, vantajozissi- 
mo sol) muitos aspetos á nação que lhe senho- 
reasse as aguas, sobretudo atendendo-se que a 
sua condiçãç semi-fluvial faria que se não pu- 
desse limitar a sua jurisdição interior, priva- 
tiva, com os principios geraes, de direito, que 
rcjem os mares livres. 

Ao mesmo tempo, uma navegação tateante, 
a colear pelos canaes, tornejando baixios, sub- 
metida ao comando adventicio dos práticos, 
crearia, facilmente, ás mais formidáveis esqua- 
dras, situações de fraqueza irremediáveis; — e 
o Prata, apezar de desmarcada porta, larga de 
50 léguas, (pie escancara ao trafego fluvial de 
(piazi um quarto da America do Sul, poderia 
ser trancado de golpe, no sobreviver de qual- 
quer conjuntura que exijisse esta medida, cons- 
tituindo-se extraordinário elemento de defeza. 
No seu âmbito, tão ao parecer desempedido e 
franco, a grande navegação até Callastiné, onde 
se liga á rede ferro-viaria de lodo o norte arjen- 
tino, depois de um trajeto de 470 klms. a 
partir da cabeceira do delta, só se efetua por 
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um canal iinico, partindo de Buenos Ayres para 
leste e depois ao norte a buscar as confluencias 
do Paraná-Guazú e do Uruguay. Assim, na ilu- 
zoria fartura de suas aguas, se risca aquelle rio 
estreitissimo que ninguém vê, serpeante na pro- 
fundura, escondido debaixo da carena dos bar- 
cos, e por vezes, divagante ou vario. 

Eram intuitivas as vantajens ao paiz que o 
possuisse, indemnizando-se sobradamente dos 
dispendios de uma conservação dificilima, com 
os direitos e recursos de uma fisca.lização so- 
])erana. O simples apagamento das boias ilumi- 
nativas, seria o cerrarem-se de improvizo todas 
as passajens. 

'Além disto, rematando dispozitivos infavo- 
raveis a derivarem de elementos tão prejudi- 
ciaes, aquella estreitíssima trilha batimetrica 
antes de atinjir as costas do Uruguay, e a oito 
klms. dellas, evita-as vivamente. Inflete para o 
norte; e depois de um curso de dezeseis milhas, 
ladeia os flancos de uma ilha, que comanda 
de alto e de perto, inteiramente, a passajem. 
Deixando-a, o canal alcança logo adiante o ponto 
onde se forqueiam o Paraná e o Uruguay. 

A importancia excepcional da ilha de Martin 
Garcia resalta, evidentemente, das condições 
naturaes daquella passajem a prender-se-lhe á 
ilharga, e do local, tomando-a de fato a chave 
de todas as entradas para o interior por inter- 
médio do Prata. 
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Revejam-se os inumeráveis projetos que de 
1876 a 1899 se elaboraram e discutiram, atinen- 
tes a melhorar a, travessia do estuário, sujeita 
sempre á preliminar de efetuar-se, de extremo 
a extremo, em aguas arjentinas, de modo que 
nenhum outro paiz compartisse a jurisdição 
sobre ella; e vêr-se-ha como aquelle nome resôa 
monotonamente em todos os pareceres. Os .mil 
c poucos metros de paso d& Martin Garcia 
eram diretriz intorcivel, fatal, dos mais discor- 
dantes roteiros — dezenhando-se como trecho 
preestabelecido e imutável, ante o qual eram 
preteriveis quaesquer outros, embora dotados 
de melhores requizitos de navegabilidade. 

E' que a formação tópica do Prata, oriji- 
nando aquella única e excluziva linha de pene- 
tração, e bipartindo-a nas que conduzem aos 
seus dous grandes rios formadores, precizamente 
depois da passajem obrigatoria, ajustada aos 
flancos ocidentaes de Martin Garcia,_ fóra de 
toda influencia estranha, revestira naturalmente 
a ilha de um valor que certo não teria se a 
rodeassem aguas. mais praticaveis e profundas. 

Compreendem-se então todas as controvér- 
sias, ou convênios apaixonadamente debatidos 
que no correr de um século se travaram á roda 
de um ilhéo, de si desvaliozo, e a que Diaz 
Solis, na falta de melhor nome, dera o de seu 
dispenseiro de bordo, sem imajinar que o tor- 
naria imortal. 
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* 

* * 

Sem duvida a fizionomia histórica de Mar- 
tin Garcia é uma prova do quanto importam, 
por vezes, ás mais complicadas relações poli- 
ticas, os fatos fizicos mais simples. Do ponto 
de vista arjentino cila figura-se uma dadiva da 
própria natureza. Pelo menos os rios trabalha- 
dores que construíram, conforme os cálculos 
exajerados de Carthell,. 1.554.000 klms. dos me- 
lhores terrenos agrícolas da Republica, ■— e que 
hoje estão perlongando-lhe dezastrdzamente para 
o levante o dominio territorial — têm naquella 
ponta da rocha o ultimo marco de uma tarefa 
milenaria; desde que, evidentemente, depois 
delia, para leste, a correnteza forte do Uru- 
guay, volvendo entre as barrancas firmes de 
formação mais antiga e estável, sobrestará de 
vez o avançamento das aluviões e aterros. Além 
disto, emquanto estes malsinam toda a econo- 
mia do paiz — razando-lhe portos, entulhando- 
Ihe enseadas, abarreirando-lhe os caminhos ma- 
rítimos para a sua Capital, ameaçando inter- 
nal-a, seqüestrada dos mares, num circulo izolan- 
te de sedimentos acumulados — foi ainda á sua 
ilharga, a correr providencialmente no lado ar- 
jentino, fora do dominio e das vistas da nação 
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vizinha, permitindo-lhe jurisdição privativa, que 
se lhe ahriu o- desafogo de uma passajem pra- 
licavel e segura para os recessos da terra. 

Então se aclaram numerozos aspetos dessas 
velhas questões platinas, onde os acontecimen- 
tos algumas vezes refletem, incoerentes e dis- 
cordantes, a instabilidade e as vicissitudes do 
ciclo evolutivo do Prata — como se as linhas 
mais expressivas da historia política sul-ame-- 
ricana traduzissem ou copiassem aquella pa- 
jina admiravel da historia natural. 

-Mostra-nol-o o livro de Agustin de Vediá, 
onde sohresáe, na primeira parte, a apolojia 
mais apaixonada e viva que ainda se fez da 
f)osse arjentina sobre a illia requestada. Len- 
do-o, depois de «La Isla de Martin Garcia)>, de 
Setembrino Pereda, colhe-se em flagrante a in- 
constância singular de muitos sucessos sujeitos 
na mais completa passividade á moldurajem dos 
mais opostos juizos, á feição do subjetivismo dos 
que os discutem. 

As mesmas couzas e os mesmos homens 
oscilam, bifrontes, como simbolos invariaveis, 
a que se trocam apenas os sinaes para pas- 
sar-se das formulas uruguayas ás formulas 
arjcntinas. 

Fôra longo reproduzil-os arrostando-lhes a 
inaturavel monotonia. A tarefa viria a talho 
|)nra demonslrar-se o quanto a historia se mas- 
cara e dana com a intruzão ilojica dos .cazos 

V 
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nacidos esporadicamente das paixões ou das 
discrazias de momento — especies singularissi- 
mas de realidades inexistentes, couzas que de 
íató aconteceram e historicamente não existiram 
pelo proprio aparecerem fóra da directriz geral 
das idéas e intuitos verdadeiramente dominan- 
tes de uma época. 

Mas isto íôra escrever um livro apagado, 
paralelo ás pajinas fulgurantes do escritor pla- 
tino. Então o cazo orijinal de Martin Garcia 
despontaria com interessante destaque nessas 
marjens indecizas da pequena historia, urdida 
de meias verdades e meias mentiras, onde re- 
brilha a anedota, e esfarelam-se as esquirolas 
das conjeturas discordantes, e campeia a far- 
falha dos incidentes pessoaes, e releva a peri- 

'pecia inexpressiva, e domina o fortuito, e pon- 
tificam soberanamente os rubros exejetas de 
todos os preconceitos patrioticos. Pelo menos, 
demonstrar-se-ía que desde a sua genesis, elle 
veiu malignado de todos os inconvenientes c 
excluzivismo de uma idca fixa e irredutível, 
tão obcessora que suplantou por vezes, escan- 
dalozamente, no animo dos mais lúcidos esta- 
distas, outros pensamentos e outras idéas in- 
comparavelmente mais altas. 

Vale a pena moslral-o, a correr embora. 
Foi em 1827 que D. Pedro i, num de seus 

garbozos gestos de imperador romântico, abriu 
ruidozamente um debate, destinado a perturbar, 
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intermitentemente, as grandes linhas rectilineas 
da diplomacia imperial. 

Negociava-se no Rio de Janeiro, com o ple- 
nipotenciario arjentino, Garcia, o Tratado de 
24 de Maio daquelle ano, quando o Imperador 
lançou, do proprio punho, na minuta das con- 
dições que deu ao Marquez de Queluz, nosso 
Ministro dos Estranjeiros, a clauzula do art. 
G.°, estatuindo que «(se entregasse ao Brazil a 
ilha de Martin Garcia, de que o Império neces- 
sitava para melhor segurança de suas frontei- 
ras e da sua tranqüilidade». ^ 

Os torcicolos das maranhas diplomáticas, 
cortava-os, como se vê, a linha recta daquella 
decizão golpeante. E o Imperador podia vi- 
hral-a. A situação das gentes platinas era deses- 
peradora. O recontro, liricamente romanceado, 
de Ituzaingó, tivera os efeitos que devera ter 
— desvaliozos e inapreciaveis — proprios a uma 
batalha indeciza que não sombreia as nossas 
glorias militares. 

Entretanto aquelle artigo foi para logo re- 
pelido pelo negociador arjentino, embora o Pre- 
zidente Rivadavia, impressionado ante o espe- 
táculo das Próvincias Unidas do Prata cindi- 
das das discórdias civis, lhe insinuasse como 

1 A. Pereira Pinto. S. Paulo — 1807 — Entudos de 
algumas questões inter nacionaes. Pag. 7. 
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elemento principal de seus esforços «e ponto 
de partida para tudo, a paz». 

A repulsa era comprehensivel. D. Manoel J. 
Garcia era a figura prcemincnte da diplomacia 
arjentina, que elle reprezentava, quazi izolado, 
desde os tempos ajitadissimos das lulas da li- 
berdade. Tinha uma cultura classica excepcio- 
nal, com o supletivo 'de conhecimento perfeito 
dos homens que o rodeavam. Assistira ao-naci- 
niento da patria. Adextrara-se no governo desde 
1821, como Ministro: era o companheiro pre- 
dileto de Rivadavia, e emiilo de Julian Aguero. 
Além disto, a sua negociação tinha como obje- 
tivo expresso, á parte a paz anhelada, a «De- 
volução da Província Oriental á Arjentina, ou 
a ereção delia em um estado separado, livre 
e independente...»; e fôra em verdade lastimá- 
vel que, ainda para propiciar o conseguimento 
de tão elevados intuitos, elle se submetesse a 
uma rezolução, imposta de uma fôrma tão 
abertamente imperialista. 

Repeliu-a. Reaviaram-se as negociações per- 
turbadas; e concertaram-se por fim no Tratado 
aborticio de 24 de Maio de 1827. 

Relendo-o, vê-se que venceu o precavido ne- 
gociador, substituindo-se a clausula alarmante 
pelo art. 4.° daquelle acordo, consignando 
apenas que a ilha seria «reposta no statu qüo 
ante belluin, retirando-se delia as baterias e pe- 
trechos». 

14 
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Porém, ao mesmo tempo estonteia-nos uma 
surpreza; nota-se, com espanto, a violação in- 
tegral da formula superior de suas instruções, 
e que as nobilitava: pelos art. 1." e 2.°, a pro- 
víncia Cisplatina continuaria incorporada ao 
Império, renunciando as Províncias Unidas do 
Prata a todos os direitos sobre o territorio res- 
petivo. 

Veja-se o contraste. Martins Garcia é um 
rebento gránitico, de duas milhas de roda, mal 
apontoando nas aguas, com uma altura escassa, 
cinjida de recifes fervilhantes a recordarem, a 
ruinaria e o desmantelo das costas uruguayas, 
de onde elle se desarticulou em épocas remo- 
tíssimas. 

E por aquella partícula exigua do velho pre- 
zidio da metropole, o homem mais reprezenta- 
tivo da política internacional arjentina trocava 
um paiz inteiro, esquecia uma nacionalidade 
nova e vivaz, traindo ao mesmo passo a cauza 
mais elevada de sua missão. Comentando este 
cazo de daltonismo político, observaríamos 
ainda que o convênio fraicassou, salteando-o as 
rajadas patrióticas a irromperem do seio de 
todos os partidos em que se fracionava a Re- 
publica, acarretando a quéda da prezidencia 
Rivadavia: e que as mais ríspidas passavam, 
indiferentes, de alto, sobre o pecaminozo aban- 
dono do Uruguay, indo bater de preferencia o 
plenipotenciario que consentira naquelle tocar- 
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se de leve na parajem inlanjivel e sacratis- 
sima. 

Não se impressiona, comtudo, A. de Vedia, 
com a antilojia. Cega-o a mesma fascinação. 
Encanta-o o romance historico de Martin Gar- 
cia. Acompanhando-o, qualquer leitor inexperto 
acaba convencendo-se que o dominio pleno de 
Buenos Ayres, ali, se firmou como invariavel 
preliminar de todas as negociações, c artigo 
implicito, sem numero, de todos os tratados. 
O assunto, miudeado aos minimos pormenores, 
refuije em pajinas que seriam subscritas pelo 
mais fervorozo porteno; e em todas ellas eriça- 
se aquella soberania plena, apenas limitada por 
uns írajeis .principios geraes de livre navega- 
ção dos rios; a rezistir a todos os tranzes; a 
recalcitrar, irrifantemente, em todos os debates; 
e a sobrancear, brilhantíssima, as mais violen- 
tas crizes das guerras, que não raro se centra- 
lizaram em Martin Garcia: desde fins de 1825, 
em que a ocupou a esquadra do Vice-Almirante 
brazileiro. Lobo, deixando-a voluntariamente 
para reforçar a praça da Colonia; até meiados 
do século, quando a expugnaram e ocuparam, 
durante a intervenção estranjeira, os marinhei- 
ros francezes do Almirante Le Blanc, empar- 
ceirados aos orientaes de Fructuoso Rivera; ou 
mais tarde, durante a intervenção britanica, 
outra vez pelos orientaes, ao mando do Co- 
ronel Garibaldi. E' de vêr-se então como se 
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transfigura o significado real da conjuntura 
gravíssima, naquello periodo em que tremula- 
ram sol)re os espaldões rasteiros dos pequenos 
fortes da ilha, as bandeiras da França c do 
Uruguay." No ensofregado aían de elidir o hiato 
a abrir-se numa posse, que se lhe faz mister 
seja sempre contínua, nunca discutida, nunca 
perturbada, para estabelecer que a uzurpação 
também é um meio de adquirir, imprescritivel 
sob a consagração do tempo, e mais necessário 
até entre os Estados soberanos que entre os 
indivíduos, o escritor — não lhe importando que 
aquella posse tenha sido negada, solenemente, 
pela própria Confederação Arjentina, no Tra- 
tado de 7 de Março de 1856, demazia-se ás 
ultimas temeridades da teze preconcebida. In- 
vertem-se os fatos: põe-se a historia pelo avesso; 
e todo afestoado das grinaldas ricas de um estilo 
exuberante, transfigura-se o fato desfavorável. 
Aproveita-se a circumstancia de se ter refujiado 
ali, entre os desvelos de francezes e orientaes, 
o grande, e infeliz General Lavalle, com os 
seus companheiros repelidos pela ditadura de 
Ilozas, para íirmar-se, curiozamente, a conti- 
nuidade do direito. 

A ilha faz-se então o territorio virtual da 
Arjentina futura, transformando-se no mais se- 
guro abrigo da sua liberdade ao ensaiar contra 
o tirano uma reação predestinada a ajitar-se 
longo tempo inútil, sulcada intermitentemente 
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pelos revides tremendos do ditador, até que as 
armas brazileiras se associassem áquella aspi- 
ração nobilissima e desfechassem a vitoria in- 
ternacional do Monte Caseros. 

Entretece-se-llie a lejenda heróica, a um 
tempo fulgurante e íiigacissima, cm que tanto 
se aprazia a intelijencia sonhadora de Juan Bau- 
tista Alberdi. 

«La isla tomaba para los Arjentinos contor- 
nos fantasticos en ese tiempo. Lavalle estaba 
alli como un león encadenado, tratando de orga- 
nizar el cuerpo de ejercito qüe necessitaba para 
atacar Rosas en el centro de su poder. Alli se 
reunió su secretario y consejero D. Felix Frias, 
quien debia acompanarle en toda su campana, 
fiel en Ia vida y en Ia muerte. Alli se fueron 
incorporando antiguos cornpaneros de armas: 
Olavarria, Pueyrrcdon, Benavente, Gonzalez... 
Martin Garcia recebió entonces el nombre de 
Isla rJe Ia Liberlad. De alli debia salir Ia cru- 
zada redentora, al mando dei iieroe de Ia cman- 
cipacion americana, cn quien todos los pros- 
critos de Ia tirania cifraban sus esperanças de 
salvacion...» ^ 

O estilo é quazi biblico, na simulcadencia 
destes periodos breves. ■ Compassa-o o refeira- 
tivo de um advérbio martelante a marcar o 

1 Agustin de Vedia, Martin Oarcia y Ia Jiirisdlciort 
dei Plata, Buenos Ayres, 1908. Pag. 112. 
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passo grave de üm pensamento solene. Mas é 
por isto mesmo eloqüente. Se a algum pensador 
vadio acndisse o intento de interpretar a odis- 
sêa das ilhas, numa longa derrota pelos sécu- 
los em fóra, desde Ithaca a Santa Helena, ao 
chegar á bôca do Prata bastar-lhe-ia traduzir, 
justialinearmente, as pajinas mais gongoricas 
da literatura hispano-americana. 

Por aquelles tempos o.espirito maravilhozo 
de Alberdi doudejava em ditirambos sem rimas, 
contemplando-a: 

«Martin Garcia! Apenas conhecido de los ma- 
rinos de los rios, este nombre obscuro como 
tus rocas e tus aguas, representará en adelante 
una leyenda gloriosa, un monumento eterno 
de sublimes recuerdos...» 

Ou, mais lonje, arrebatado na vizãio dos 
sonhados dias da liberdade: 

«El navegante solitário no verá tus montes, 
ni tus rocas, como esas creaciones. indiferentes 
al corazon. Tus aguas seran queridas y tu tierra 
respetada. — En ella se reuniram! dirá. Y esta 
palabra recordará una época entera... 

«Martin Garcia ! bendicion sobre ti !»- 
Por fim a sua fizionomia histórica ampliou- 

se numa utopia. Nos últimos tempos da dita- 
dura de Rozas todos os alentos da nacionali- 
dade desangrada pela Mashorca parecia con- 
centrarem-se na fortaleza moral de um homem. 
Domingos Sarmiento sobresaía nas crizes da 
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sua terra dèèpédindo os clarões de suas grandes • 
esperanças, presagos de um proximo amanhe- 
cer depois de uma noite nacional de vinte anos. 

E entre os planos enjenhados pela sua in- 
telijencia infatigavel, idealizou aquella cidade 
maravilhoza que seria um dia capital dos Esta- 
dos Unidos da America do Sul e sédé funda- 
mental, aduaneira, do majèstozo Zollv,crein do 
Brazil, Uruguay, Paraguay e Republica Arjen- 
tina. Porém, locando-a em Martin Garcia, que 
elle percorrera e medira, muito a serio, muito 
convencido, sem que .o desinfluisse baze tão 
exigua a ideal tão desconforme — o extraordi- 
nário escritor no que sobretudo atentou foi na- 
quella -situação preexcelente, á forquilha dos 
dous grandes rioSj com os dispozitivos hidro- 
gráficos, que revimos, e tanto a aparelham para 
submeter ao critério arjentino toda a navegação 
do Prata. 

Não o disfarçou. E' para vêr-se-lhe o injenuo 
entuziasmo: «Aquella -islita que los Europeos 
ocupaban siempre sin darse cuenta por qlííé7 es 
hoy, moral y politicamente hablando, un Gi- 
braltar, un . capitolio, un mundo. Ahi está el 
nudo gordiano de Ia cuestion arjentina. De ahi 
dependen los destinos de Ias províncias dei in- 
terior, dei Paraguay y mucho dei Uruguay...» 

E' quazi a apolojia do velho espetro liisto- 
rico do Vice-Reinado. Uma linha mais, e o es- 
pirito gloriozo do pensador da uCivilisacion y 
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Barbarie» resvalaria ao imperialismo razo de 
Manoel Rozas. 

Mas, ainda neste cazo, a sua iluzão era enor- 
me. Jacente a menos de trez milhas da costa 
do Estado Oriental, o Gibraltar ardorozamente 
proclamado seria hoje derruido em poucos dias, 
aluindo-se pedra por pedra, desmantelando-se, 
desmontado por qualquer bateria de canhões 
modernos que se emparquem na marjem .uru- 
guayana e se conteirem, diminuindo até os ân- 
gulos de mira para que não passem altas de 
mais, sobre ella, as trajetórias distensas de trez 
léguas. 

Dado, porém, que a industria da guerra não 
se aperfeiçoasse tanto — e pondo de lado uma 
hipoteze deplorável cada vez mais repelida pela 
cultura sul-americana — a lejenda hervica de 
Martin Garcia, urdida pelos ajentes terrestres 
articulados ás' ajitações humanas, seria inteira- 
mente desfeita com o simples progredir do fato 
nalural que lhe propiciou condições tão vanta- 
josas. j! II 

Desde 1855 um oficial da marinha norte- 
americana, descobrira, por acazo, á outra ban- 
da, entre ella e a marjem uruguaya, um novo 
canal, de requizitos superiores de navegabili- 
dade a contrastarem em todos os pontos com 
o estado cada vez mais precário da antiga pas- 
sajem histórica, do ocidente arjentino, que de 
ano para ano ia tornando-se menos praticavel, 
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apezar dos incessantes e pertinazes serviços de 
dragajem quazi inúteis ante a invazão contínua 
das areias. 

E este incidente que, inexplicavelmente, 
Agustin de Vedia não cita, esta niaravalha ba- 
nida ás ultimas notas dos aqaes geográficos, 
ao mesmo passo que apagaria de vez no cpiadro 
das relações internacionaes os estornos da 
ilha memorável — ou atenuar-llie-ía a primitiva 
iniportancia, destruindo-lhe o-primitivo encanto, 
—-acarretou conseqüências mais sérias, substi- 
tuindo Q remoido debate da soberania sobre uma 
rocha quazi a afogar-se nas aguas, pelo mais 
complexo, ou mais inçado de preconceitos pa- 
trióticos, que se diz «jurisdição do Prata». 

II 

_ . 
Referindo-se ao canal que se predestinava a 

deformar e torcer o rumo das (|üestões platinas, 
Agustin de Vedia aponta-nos como documento 
mais remoto revelador de sua existencia um 
informe do século xviii, do piloto castelhano 
Oyarvide, destinado a ilustrar mais tarde os 
debates de limites entre Portugal e' Hespanha. 
O descobridor dera-lhe então o nome de canal 
do Inferno, «por Ias muchas corrientes que en 
el hay y Ia gran marejada con vientos dei sur». 
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Poderíamos reivindicar a nossa primazia, 
herdada, no acontedmeuto, destacando expres- 
sivos topicos do diário da navegação da Arma- 
da que veio ao Brazil em 1529, de Pero Lopes 
de Souza, de onde se concluiria que o deste- 
merozo cavaleiro do mar, esclarecendo a rota 
de Martin Aífonso, perluslrou aquellas parajens. 

E seria um encanto o seguir-se, longamente, 
a esteira secular da dilatada derrota descrita 
naquella aspera lingua portugueza do tempo, 
onde as silabas duras tráem a palavra robus- 
tecida e íeita para ser ouvida entre os baru- 
lhados ruidos das vagas e das tormentas. 

Vindo do Cabo de Santa Maria, na larga 
volteadura da costa, e fazendo o seu caminho ao 
longo delia a um tiro de bésta da terra, o 
grande marinheiro penetrou no Prata, «onde 
o mar era tão grande, que não lhe poderia pa- 
recer que era rio», num máu dia de tempes- 
tade, sob um resplandor de coriscos a sarja- 
rem o cariz dos céos, e a romper sobre as 
vagas rijamente picadas do sudoeste, «corren- 
do tanta fortuna quanta homens nunca passa- 
ram». Proseguiu ao arrepio da correnteza, rumo 
feito a noroeste, «com pouca vela e a sonda na 
mão», impressionado com os muitos fumos que- 
via no litoral convizinho, pelo que determinou 
de «pôr a ar telharia em ordem, a irem concer- 
tados para pelejar»; e lavrou, temerariamente, 
as aguas daquelle impetuozo canal. Alargou- 
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se de terra; e foi surjir <(á pustura do sol a hua 
ilha grande, redonda, toda cliêa de arboredo», 
á qual poz o nome de Santa Anna, e é hoje 
Martin Garcia. Pernoitou-lhe á ilharga, «ma- 
tando muito pescado de muitas maneras, pexes 
d'altura de hum home, amarelos e outros pretos 
com pintas vermelhas». 

Ao outro dia saiu em terra; mas o vento 
saltou, ao sul, obrigando-o a pôr-se da banda 
do norte da ilha, «com muita tempestade»; até 
que se abonançou o tempo e elle foi de novo á 
ilha «onde mandou pôr fogo em trez partes delia, 
para ver se lhe acudia gente," e não virão se- 
não fumos». Deixou-a, velejando a nornoeste. 
Foi surjir, ao cabo de dous dias, á bôca «de 
hum rio de mea légua de largo, e de hua banda 
e doutra tudo chêo de arboredos» — que é hoje 
o Paraná-Guazú. «A agua corria muito teza 
para baxo; havia de fundo dez, doze braças 
de lama mole». Apezar disto «foi avante aos 
remos»; e penetrou-o. Debateu-se longos dias, 
estonteado no labirinto dos paranás, «onde tudo 
eram braços e ilhas e eram tantas as bocas dos 
rios que nani sabia por onde andava»; até che- 
gar á terrá, que chamou dos Carandins^ man- 
dando «fazer muitos fumos, a vêr se lhe acudia 
gente... e no sartam responderam com fumos 
muito longe». E «porque via que nam podia 
tomar pratica da gente da terra, e havia muito 
que era partido donde Martin Afonso estava». 
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rezolveu se tornar dali «pondo dous padrões 
das armas de El-Rei e tomando posse da terra», 
cuja latitude determinou, (33°45). ^ 

Este périplo, porém, distancia-se exajerada- 
menle no passado. 

Mais expressiva para o nosso cazo, até pelas 
considerações (jue no momento sujeriu, foi a 
noticia transmitida de Buenos Ayi'es em Dezem- 
hro de 1855, pelo tenente Page, comandante 
da U. S. Sleamer uWaler Wilolm, á Real Socie- 
dade Geografica de Londres, que sobre reivin- 
dicar para o marinheiro yankee a precedencia 
da descoberta, nestes tempos, daquelle canal, 
depois de um apagamento trez vezes secular, 
lem o mérito de expor imparcialmente, ás 
claras, sem preconcebidos intuitos, um juizo 
superior quanto aos limites jurisdicionaes das 
aguas do estuário, robustecido do beneplácito 
da mais ilustre entre todas as associações geo- 
gráficas. 

Traduzindo-se o comunicado inserido em 
imi dos boletins daquella sociedade, observa- 
se, realmente, (jue naíjuelle ano o comandante 
Page descobrira uma nova passajem entre a 
ilha de Martin Garcia e a costa oriental, tendo 

1 Diário da Navegação da Armada que foi d terra 
do Brazil oni 1530, escrito por Pero Lopos de Souza, e 
publicado em Lisboa otn 1839 por Francisco Antonio 
Varnhagen. Rio, 1874. 
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mais dous pés de fundo, do que a antiga. 
«Alas, a importancia do achado não eslava 
apenas naíjuella maior profundidade do novo 
canal, senão tamljem no carater político que 
elle assumiria. Elle destinava-se a despojar 
Martin Garcia da itiiporlancia geografica que 
lhe dava o Governo de Buenos Ayres, porque 
á excluziva jurisdição que até áquella época 
este ultimo exercia sobre o antigo canal a 
correr todo em seu territorio, se iria contra- 
por, na nova passajem, a jurisdição concurrenle 
(Ia Banda Oriental. O novo caminho, além de 
mais praticavel, afastava-se 1 de milha da 
ilha, retirando-lhe assim o comando perfeito 
anteriormente exercido sobre as entradas dos 
rios Paraná e Uruguay». ^ 

A tradução é (juazi literal. E deve-se convir, 
deletreando-a de par com o orijinal em inglez, 
em que, o comandante Page parece haver tra- 
çado aquellas linhas como se em largo descor- 

1 Sublinliem-se os'lances mais dooisivos do original: 
"The importance attacliod to this discovory is not 

confined to tho groater depth of wator ia tho new clian- 
ne], bus it assumespolitical character. Ttdeprives Martin 
Garcia of the important geographical posilion which is 
attached to it bg ihe Government of Buenos Aires, iri 
whoso hands it is at this time. 

"Instoad of Ruonos Airospossossing, as shenowclaims, 
exclusive jurisdiction over the old channol leading into 
the rivers Paraná and Uruguay, on tho ground that her 
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tino contemplasse o futuro. E' de lamentar-se % 
que Agustin de Vedia não as interserisse na 
sua argumentação poderoza. 

Com efeito, não só ellas reúnem, como re- 
zolvem o embaraçadissimo assunto. 

Senão, vejamos. 
A questão do Prata, relativa á soberania, 

e subsecutiva jurisdição das suas aguas^—ex- 
cluido o incidente da posse de Martin Garcia, 
hoje desvaliozo e apto a ser rezolvido á parte, 
divide-se em dous aspetos fundamentaes, con- 
soante os critérios diverjentes, naturalmente 
oriundos da própria feição ambigua, meio flu- 
vial, meio maritima, do estuário. 

A uma banda, alinham-se os que o consi- 
deram uma reintrancia, ou entalhadura atlan- 
tica, submetida ao rejimen internacional dos 
mares livres. E' o critério britânico, ainda ha 
pouco formulado entre violentos protestos da 
opinião uruguaya, a contrastar com a injustifi- 
cável indiferença da opinião arjentina. 

territory is on both sides, over tho new cliannol, she has 
only concurrent jarisdiction with the Banda Oriental. 

"The new ohannel is more e easily entered, and in it 
vessels are not obliged to pass near to Martin Garcia than 
1 Vi m., this taking from (despojando) this i.iland the 
perfect command it formerlij had over the entrance to 
the rivers Paraná.and Uniguay,. Prooeedingsof the Royal 
Geographioal Society. Vol. 1.°, 1855-7. Rear admirai P. W* 
Beech6y's address. Pag. 170. 
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A outra banda, estão os que ali vêem, es- 
leiando-se nas mais firmes, nas mais infranji- 
veis e nas mais claras noções fiziograíicas, um 
rio, 6 consequentemente, adscrito á jurisdição 
interior, ou privativa, dos paizes circundantes. 
E' o critério uruguayo neste momento; e o cri- 
tério arjentino, tradicional, até pouco tempo. 

Poder-se-ía aditar uma terceira fôrma, a 
que mais a engravece e dana, dos que, carate- 
rizando-o como rio, ampliam desmedidamente 
os direitos de uma posse excluziva, admitindo 
que sobre todo elle, até ao ultimo farelhão de 
ilhota inapreciavel, até ao ultimo grão de areia 
das suas barrancas, molhado das enchentes, 
até* á ultima ponta de cabucho a arremessar-se 
das costas, se possa generalizar a soberania 
indiscutivel de uma nação izolada, creando-se 
o monopolio das aguas. E este seria o critério 
arjentino atual, se, como veremos depois, * os 
juizos mais elevados e lúcidos emitidos pelos 
melhores homens de governo da Republica, 
desde principios do século até hoje, não livras- 
sem uma nacionalidade de subscrever a dou- 
trina singularissima de Estanisláo Zeballos,. máo 
grado a sua invejável intelijencia. ^ 

Não antecipemos. 
Daquella comunicação, propagada depois 

1 Correndo o véo... 14 de Setembro de 1907. 
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pelo i)rozi(lcnle da grande associação cientifica 
da Inglaterra, rezultam desde logo duas conse- 
qüências essenciaes. 

A um lado, é ilativo que já naquelles tem- 
pos, ao parecer das autoridades mais sérias, e 
filhas da nação entre todas mais interessada eni 
se definirem as bazes fizicas, onde se decalcam 
os p]-incipios reguladores da navegação geral 
— o l'rata não se considei'ava um mar livre. 
A opinião do oficial norte-americano não era 
izolada. 

Além de seu prestijio oficial, refletiu, natu- 
ralmente. a de outros profissionaes, sobretudo 
inglezes, que naquelle mesmo ano estudavam, 
por ordem expressa do Almirantado, aqueltes 
lugares: bastando nomear-se o Lieut Sideny 
encarregado das sondajens nos baixios circum- 
jacentes a Martin Garcia, ou o Lieut Day, a 
quem se deve uma das melhores cartas do Pa- 
raná a j)arlir do Corrientes. Ademais a Socie- 
dade Geografica de Londres reforçara-lhe, im- 
plicitamente, o asserto. Desfarte o protesto re- 
cente do Uruguay contra o Governo da Ingla- 
terra, (luando este considerou o estuário um 
braço de mar, tentando debruar-lhe as marjens 
com a faxa ideal das trez milhas dos limites 
territoriaes, contestando ás nações ribeirinhas 
velhissimos poderes incorporados no direito in- 
ternacional desde os tratados de Paris e de 
Vienna (1815 e 1816) — naquelle lance, a diplo- 
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macia uruguaya poderia religar os seus argu- 
mentos com as linhas tradicionaes da geogra- 
fia britanica. Elias asseguram o carater fluvial 
do estuário, aliás derivado da sua interessante 
genezis geolojica. E removem da discussão, sim' 
pliíicando-a, aquellas regras instáveis das de- 
marcações das aguas jurisdicionaes, que inter- 
mitcm a variarem em todos os convênios, sem- 
pre mudaveis, sempre provizorias no recorta- 
rem as faxas dos mareS teriritoriaes, que hoje 
se alargam entre os limites extremos de trez e 
cinco milhas, e serão ámanhã mais largas, e 
irão aumentando a pouco c pouco, indefinida- 
mente elasticas, dilatadas pela voz troante dos 
canhões de costa e submetendo o espirito do 
lejislador aos ramos ascendentes das parabolas 
das balas. 

A outro lado, conclue-se que já naquelles 
tempos, entre profissionaes de todo despeados 
das lutas ou rivalidades acazo existentes entre 
as Republicas platinas, se punha de manifesto 
o conceito de que o rio, nos limites das regras 
normaes estabelecidas, era também parte inte- 
grante do Uruguay, compartido por elle e pela 
Arjentina. Os dizeres são limpidos; o canal re- 
cem-descoberto despojaria a ilha de MarÜn Gar- 
cia da importancia politica e geografica que lhe 
dava o Governo de Buenos Ayres em virtude de 
um motivo essencial, rezumindo-se em que dali 
por diante a entrada nos rios Paraná, e Uru- 
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guay, que ella comandava do lado arjenlino, 
dcslccava-se para a outra banda, onde haveria 
de repartir-se com a Republica Oriental numa 
fiscalização até áquella época indiviza e pri- 
vativa. 

O lance de vistas do comandante Page, 
porém, foi ainda mais lonje. Naquelle concei- 
tear que a valia de sua descoberta estava menos 
nos requizitos íizicos da nova passajem do que 
no carater politico que ella assumiria, o seu 
magniíico bom senso dilatou-se na vizão de um 
estadista. Adivinhou, com surpreendedora pre- 
ciencia, que aquella jurisdição comparte, natu- 
ralmente e obrigatoriamente comparte, tão 
clara, tão de si mesma evidente, tão a deze- 
nhar-se nas mais nitidas linhas geograficas, teria 
de ser iludida, ou discutida, ou quazi sonegada 
mais tarde, acarretando ilojico e condenável tu- 
multo em toda a politica internacional sul-ame- 
ricana. 

E relanceou um futuro obscurecido, do qual, 
sómente passados cincoenta e dous anos, se des- 
cerrariam os véos... 

* 

* * 

Neste lanço o livro de Agustin de Vedia é 
admiravel. A monstruoza anomalia, a teze aven- 
turoza segundo a qual a «Republica de Ias anti- 
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guas Províncias Unidas de La Plata, hoy Con- 
federacion Arjentina, és Ia soberana excluziva 
de Ia boca y de Ia navegación dei rio de Ia 
Plata» (para deixar-se, prudentemente, nos seus 
propnos dizeres a cinca resvaladia), a quimera 
retardataria resurjindo á ultima hora para es- 
panto de toda a civilização, redul-a a pena des- 
libradora do velho escritor a um cazo vulga- 
rissimo de ignorancia de geografia e historia; 
e, sobretudo, de desconhecimento de elemen- 
tares noções politicas, porque sobrecarrega a 
singular pretenção de constrinjir, impacta, a 
Republica do Uruguay aos limites secos de suas 
costas nos baixa-mares, com a obstinada recuza 

, em submeter ao veredictum supremo da arbi- 
trajem tão lastimavel pendencia. 

Quer dizer; para que seja viável aquelle 
pensamento retrogrado, faz-se-lhe mister aber- 
rar da linha superior da própria politica inter- 
nacional da Arjentina, tão nobremente fundada 
no direito e na justiça nas suas. questões territo- 
riaes com o Brazil e o Chile — e, ainda, do 
rumo geral da politica americana, que já vem 
de um itinerário quazi secular, desde a Confe- 
rência de Panamá (182G), ás de Lima (1817 e 
18(35), á de Caracas (1883), á Pan-Americana de 
Washington (1889), aos Congressos Ibero-Ame- 
ricanos de Madrid (1892 e 1900), ao cientifico 
de Montevidéo (1901), aos pan-americanos üo 
México e Rio de Janeiro (1902-1906)-—-rezumi- 
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dos todos na sanção universal da Segunda Con- 
ferência de Haya. 

E esta só consideração a invalida c esmaga. 
Mas embora a cxchiissemos, o quadro da 

política arjentina é o melhor reverso de tão re- 
volucionaria teze. Agustin de Vedia dezenha- 
nol-o em pajinas extraordinarias, onde o es- 
critor é por vezes suplantado pelo assunto, tão 
vivas são as cargas cerradas dos fatos que elle 
revela, tão numerozos os argumentos que o atro- 
pelam, claros, irrefragaveis, interpretando-se 
no proprio enunciar-se sem deixarem frinchas 
ao comentário mais breve, articulando-se, es- 
pontaneamente, no discorrer sucessivo e con- 
tínuo, ou deduzindo-se uns de outros numa se- 
quencia tão lojica e irrezistivel, que as simples 
datas de seus aparecimentos se alinham com o 
rigorismo e a converjencia inflexivel de uma 
verdadeira serie matematica. Aqui, é a Conven- 
ção que congregou em 1854 o melhor da men- 
talidade arjentina para deliberar-se acerca dos 
limites territoriaes do novo estado ^platino — a 
adotar, por unanimidade, a linha divizoria do 
rio da Prata, pela metade de sua corrente. E 
ouve-se a palavra soleníssima de Bartholomeu 
Mitre, acentuando a este propozito que «certas 
linhas geraes traçadas pela Providencia, acei- 
tas como leis naturaes escritas sobrç o terreno, 
e sancionadas não só pela conciencia do povo 
de Buenos-Ayres, como também pela de todos 
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OS povos, se não pódem riscar porque as de- 
lineou a própria mão de Deus...» 

Além, como a mostrar a altitude da Justiça, 
capaz de nivelar figuras tão diversas, irradian- 
do ao mesmo tempo nos mais luminozos e nos 
mais obscuros espiritos — é o governo crepus- 
cular de Juan Manoel Rozas, que ao despedir 
um de seus decretos tirânicos relativo ao tra- 
fego fluvial dó rio, alcntatorio da soberania do 
Uruguay, não reluta em acolher o protesto 
deste, e declara que, de fato, para a sobera- 
nia generalizada, arjentina, naquellas aguas no 
ptiede alegarse titulo alguiio, siendo comunes 
Ias aguas. 

Além são os Tratados: o brazilio-uruguayo, 
de comercio e navegação, de 1851; o de 1853, 
entre a Inglaterra, França, Estados Unidos e Re- 
publica Arjentina; os de 1853 e 1859 do Paraguay, 
França e Inglaterra; e a Convenção fluvial de 
1859 do Brazil e-Arjentina — uns expressa, ou- 
tros implicitamente aceitos por esta ultima, a 
fixarem regras e medidas fiscaes, a redunda- 
rem todos no conhecimento pleno do territó- 
rio fluvial que hoje se discute. Mais lonje, é 
o celebre canal do Inferno, que se desvenda de 
lodo em 1877, fazendo que se realizem logo por 
iniciativa do Governo oriental sérios trabalhos 
de balizamento e dragajens, abrindo-se subse- 
cutivamente ao trafego comercial, sem que o 
Governo da Republica defrontante proteste. No 
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mesmo ponto, em 1890, é a administração ar- 
jentina, rezolvendo-se a dragar ou melhorar o 
passo de Limetas; protesta o Governo do Uru- 
guay contra o que considera uma invazão, e 
o Ministro das Relações Exteriores, Dr. Esta- 
niláo Zeballos, exculpa-sé nobremente, decla- 
rando tratar-se de um simples conhecimento, 
cazo de pouca monta, operacion que repulaba 
inocente. Logo depois, a legação arjentina, 
em Montevidéo, a dirijir-se á chancelaria orien- 
tal, em oficio seguido dos planos e memó- 
rias dos serviços que se projetam naquella pas- 
sajem — e declarando que o seu Governo cum- 
pre um dever, esclarecendo-a de tudo, porque as 
obras a realizar-se pasan por aguas de lurisdi- 
cion oriental. Um ano antes, é o Ministro da 
Fazenda arjentino Dr. Vicente Lopez a insi- 
nuar, em nota ao plenipotenciario uruguayo, que 
en esas aguas comunes se asimile Ia bandera 
oriental e Ia nacional. No ano seguinte (1893), 
é outra vez o Dr. Zeballos, Ministro então da 
prezidencia Pelligrini, enviando uma memória 
ao Congresso, a explicar que instruiu a Lega- 
ção arjentina de Montevidéo para conseguir do 
Governo do Uruguay a indispensável aquie- 
cencia aos reparos dos pasos de Martin Garcia, 
cazo alguns delles tocassem em algun punfo ca- 
nales sometidos á Ia iurisdición de aquel pais... 

Fôra inútil proseguir. Sobre tudo isto paira, 
soberanamente,., a grande voz desta gloria sul- 
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americana, que é Domingos Sarmienlo: «Con- 
vedria, para terminar este embroglio, que los 
Estados dei Uruguay, dei Prata, dei Paraná, 
y dei Paraguay, el Brazil incluzo, celebrasen 

• un congreso de plenipotenciarios para ponuerse 
de acuerdo sobre el trecho de Gentes que ha 
de regir en aguas que son comunes a Iodos». 

E esta jurisdição comparte, do estuário, 
que, como se vê offuscantemente, foi sempre 
norma em todos os tempos assentada por todos 
os Governos arjentinos, incluindo a ditadura de 
Rozas — e teve o beneplácito de chefes de es- 
tado do porte de um Bartholomeu Mitre ou 
de um Sarmiento, assim como o de todos os 
Prezidentes constitucionaes, de Avellaneda, de 
Júlio Roca, do proprio Juarez Celman, de Pel- 
ligrini, de Urubirú, de Quintana; a comunhão 
que jámais se contestou, ou foi sequer opina- 
vel, e sobresáe a cada passo inteiriça, em todos 
os tratados, em todas as notas diplomáticas, em 
todos os relatorios ministeriaes ou técnicos, nas 
mensajens prezidenciaes, na vasta copia de do- 
cumentos trocados entre as duas republicas; a 
associação jurisdicional, que no Prata seria até 
um bello principio de alta moralidade histó- 
rica, sancionando os laços consaguineos de 
duas nacionalidades irmãs — tornou-se, inexpli- 
cavelmente, passivel da mais singular teoria, 
que ainda enjenhou a metafizica politicà dos 
que se divertem em revolucionar as próprias 
Jgiá oaturaes do desenvolvimento das nações. 
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Esta, porém, ficará como um epilogo idea- 
lista, e nada mais, indispensável ao íormozo 
romance historico de Martin Garcia. 

A jurisdição do Uruguay sobre as aguas 
platinas, nos limites normaes do direito, im- 
posta vigorozamente pelos antecedentes histó- 
ricos e pelas próprias leis naturaes, é dessas 
cauzas superiores, que para triunfar dispensam 
a frajilidade das espadas, amparando-se exclu- 
zivamente na fortaleza eterna e tranqüila da 
justiça. , 

Nota—Este ligeiro ensaio foi vertido para o caste- 
lhano, por Agiistin de Vedia. 



o primado do Pacifico 

A fórmula geral dos destinos norte-ameri- 
canos traça-se com a sinjeleza e o rigorismo de 
uma identidade matematica: Far Wesi = Far 
East. 

E' uma expressão pozitiva. Não a escreve- 
mos sob o encanto e o estonteamento dos de- 
vaneios tremendos, lirico-militares, do Coman- 
dante Mahan. Podemos demonstral-a, rijamente 
repregada de algarismos duros, seguindo, por 
citar SÓ um nome, o Hon. O. P. Austin, que,* 
no superintender a estatística geral da grande 
Republica, desbanca qualquer prezuntuozo so- 
ciologo, definindo-lhe a expansibilidade econo- 
mica irrivalizavel. 

Pelo menos, acompanhando-o, não mais nos 
-maravilhará que os Estados Unidos hajam exa- 
jerado em tanta maneira as redes de seus ca- 
minhos de ferro, articulando-os ás seis estra- 
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das, tão ao parecer excessivas, entre o Atlân- 
tico e o Pacifico, que possam hoje, desdobran- 
do-as, enrolar oito vezes uma cintura de aço 
em torno da terra, no equador, graças ao esti- 
ramento espantozo de 382.000 klms. de duplos 
trilhos. 

E' que lhes não basta — a exemplo da Rús- 
sia com o precário e tardo transiberiano, ou 
da Inglaterra, com a linha única, transconti- 
nental, do Canadá — ligar, linearmente, um 
litoral a outro, para o só transporte de passa- 
jeiros e de cargas. Torna-se-lhe urjente des- 
locar para o Pacifico o melhor das enerjias 
nacionaes, nacentes nas mais distantes zonas 
do paiz. As vagas povoadoras que durante meio 
século se desencadeiaram para o Far West, 
atraíram também áquelle rumo as tendencias 
mais enerjicas de toda a nacionalidade, impos- 
ííibilitando-a de estacar nos litoraes do Oregon 
e da Califórnia. A mesma força viva acumulada 
na marcha impele-a, agora, para o grande 
oceano. 

Ella vai transpôl-o, dilatando nas esteiras 
de uma navegação intensissima os leitos de 
suas estradas. 

O movimento é irrezistivel. Não nôl-o jus- 
tificam dúbias ou imprecizas teorias, opinaveis 
e vacilantes. Dezenham-nol-o diagramas tradu- 
zindo, graficamente, expressões numéricas irre- 
dutíveis. Sobresaíndo aos mais arrojados ideaes 
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políticos, domina-o, com efeito, antes de tudo, 
a fatalidade fizica de um exajero de crecimento 
e de forças de tal porte, que o encerro caute- 
lozo da grande Republica, nas linhas de suas 
fronteiras, com o insuficiente derivativo do co- 
mercio tradicional do Atlântico, lhe acarreta- 
ria perigos mais sérios que os imanentes ao 
mais aventurozo e combativo imperialismo. Pelo 
menos determinaria uma catastrofe orijinal na 
historia: a de um povo morrendo pelo exces- 
sivo da vida, tombando fulminado por uma ple- 
tora industrial maravilhoza. Tão certo é que 
o excesso da produção agrícola e das manufa- 
turas da America do Norte, sendo o traço mais 
vivó da atividade contemporânea — ocasiona ao 
mesmo tempo entre o seu comercio geral, me- 
nor que o da Inglaterra ou da Allemanha, e o 
exportador, maior que o de qualquer destas 
duas grandes nações ativas, um desequilíbrio 
crecente, de efeitos tão funestos, que ameaçam 
desfechar na anomalia de uma sociedade pre- 
judicada pelo seu proprio desenvolvimento. 

Daí os lances de um expansionismo sem 
par, que é o encanto e o assombro de todos os 
economistas, bastando, a este propozito, recor- 
dar-se o.cazo significativo da improviza «inva- 
zão yankee», rechassando, em 1899-1900, as 
manufaturas européas dentro dos mercados da 
Europa, e excitando alarmas e pavores só ha 
pouco tempo apaziguados; graças ao antago- 
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nisrno e á concurrencia poderoza da Allemanha. 
Mas ainda quando se não verificasse a reação 
germanica, precizamente definida por um triun- 
fo ruidozo e definitivo nas industrias do ferro, 
aquelle sucesso tranzitorio não trairia o descor- 
tino dos estadistas norte-americanos, do mesmo 
modo que o revez subsecutivo não os desen- 
fluiu ou amedrontou. Porque, quando vieram 
a medir-se, daquella fôrma, as duas grandes 
industrias, os mais seguros elementos já lhes 
haviam desvendado, fóra e lonje da Europa, 
e ainda da America do Sul, na Ásia, a baze 
real da vitalidade economica da Republica. 

Revèlavam-lha para logo os grandes núme- 
ros da estatística nos efeitos finaes de suas es- 
timativas, mostrando-lhes que, nesta quadra, 
emquanto os Estados Unidos exportam para 
toda a terra apenas 30 % de seus objetos ma- 
nufaturados, destinam mais de 60 % delles ao 
consumo excluzivo do Levante. E este contraste 
subia-lhes de ponto ao acompanharem de perto 
a evolução geral do trafico aziatico. Assim é 
que — excluídos apenas em parte o cautchú e 
o café — consideravam que o melhor da impor- 
tação, cada vez mais avultada, dos materiaes in- 
dispensáveis á vida e ás artes norte-america- 
nas, procedia, imediatamente, do Far-East: a 
sêda bruta subira, de 500.000 libras em 1870, 
a 12.000.000 em 1900; as varias especies de fibras 
vejetaes passaram de 100.000.000 a 600.000.000 
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de libras; o chá aumentára de 5 %; e o assucar, 
(ie que se consumira em 1870 um millião de 
libras, em 1901 atinjira a quantidade fantastica 
de 4.500.000.000. 

Rezumindo estas medidas formidáveis: a im- 
portação de produtos tropicaes e sub-tropicaes 
provindos das parajens aziaticas, ribeirinhas do 
Pacifico, alçara-se no começo do século a 
400.000.000 de dollars, quazi igual ao resto de 
toda a importação mundial norte-americana. ^ 

Por outro lado, á exportação de seus prin- 
cipaes artefatos descerravam-se desmedidas 
perspelivas. Os mercados que se lhes anto- 
Iham no Extremo Oriente avolumam-se em ci- 
frões ainda mais estonteadores: a China po- 
derá? irnportar-lhes, desde já, em números re- 
dondos, $190.000.000; o Japão, $140.000.000; a 
Australasia, $250.000.000; a índia (porque o 
comercio inglez remorado na travessia do Suez 
será batido nas viajens rapidas pelo Pacifico), 
$300.000.000; e a- Rússia aziatica, a Coréa, a 
Indo-China... permitindo prefixar-se, sem exa- 
jeros, nos primeiros tempos, ás vendas ex- 
cluzivamente norte-americanas o minimo de 
$1.300.000.000, anuaes, que o nosso desíalece- 
cimento financeiro traduz, timidamente: trez 
milhões e novecentos mil contos... 

1 An address heffore lhe National Geographic So- 
ciety, by the Hon. T. O. Austin. April, 2, 19ok 
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Ora, por desconformes que se nos mostrem 
estes valores hipertrofiados de zeros, resaltam 
de elementos concretos, mensuráveis e claros. ^ 

Acortipanhando-se justalinearmente os ar- 
gumentos de Austin, que neste assunto, até 
pelo titulo oficial, supre por quaesquer outras 
autoridades, conclue-se que desde a abertura 
do canal de Suez (1869), e apezar delia e dos 
auxilios dados ao intercâmbio europeu, o trato 
mercantil do Extremo Oriente tendeu sempre, 
numa direção uniforme e firme, a gravitar in- 
teiramente na orbita avassaladora do industria- 
lismo yankee. Em seu calculo elle considerou 
o semicirculo de paizes que vão da Coréa ao 
Japão, á China é á Australasia, tendo o centro 
geometrico em Manilha, e abrigando nas suas 
terras cerca de um terço da humanidade. E de- 
monstrou que as suas compras, orçadas, em 
1868, em $575.000.000,-ascendiam a $760.000.000 

1 Aquellas importâncias são naturalmente nimio 
diminutas ante as de um proximo futuro. 

Em estudo recente, o ministro japonez Eki Hioki de- 
monstrou que só a China, com uma população oito vezes 
maior que a do Japão, n'um territorio vinte e seis vezes 
mais vasto, pôde, de acordo com a razão de á'27 per ca- 
pita, estabelecida hoje para a riqueza européa, figurar 
no comercio universal com o numero assombrozo de 
10.800.000.000 de dollars por ano, se não se tolher o seu 
iiiegavel desenvolvimento atual. (Vide o n.° xvii, de Se- 
tembro de 1906, do National Qeographic Magazine.) 
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em 1880; a $1.025.000.000 em 1890; e a 
$1.200.000.000 em 1900, ao mesmo passo que 
as vendas iam de $588.000.000, no primeiro ano 
nomeado, a $1.257.000.000, hoje. Então, com 
igual inflexibilidade aritmética, definiu a traje- 
tória vitorioza da industria e da agricultura 
norte-americanas, ajustando-a com impecável 
paralelismo a-todo aquelle maravilhozo desper- 
tar do Oriente. Os números travam-se, outra 
vez, em relações inflexíveis. Em 1868 os paizes 
precitados compravam á Republica mercado- 
rias equivalentes a $8.000.000 apenas, isto é, 
menos de 2 % do que lhes fornecia a Grã-Bre- 
tanha; em 1880, entretanto, a importancia sal- 
tara a $30.000.000; excedia $00.000.000 em 1890; 
chegando, em 1901, a $110.000.000—exijindo-se 
a percentajem relativa de 10 %, ao revez dos 
escassos 2 % de ha trinta anos. Ora, defron- 
tadas taes importâncias e as correlativas do co- 
mercio inglez no mesmo periodo, inferiam-se 
os mais golpeantes rezultados. Realmente, ape- 
zar de sua antiga soberania açambarcadora de 
toda a economia oriental, os produtos reme- 
tidos da Inglaterra, que já em 1868 se compu- 
tavam em $310.000.000, alcançavam, a cabo de 
trez décadas, apenas $162.000.000. E a simples 
diferença destas quantias, confrontada com a das 
que lhes correspondem no trafico dos Estados 
Unidos, patenteia, deslumbrantemente, ao mais 
rombo calculista, que ao diminuto acrecimo de 
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£íO %'da exportação britanica contraveem cerca 
de 1.000 % — mil por cenlo ! — da exportação 
yankee. 

Entretanto, os rezultados surpreendentes des- 
ta enorme invazão pacifica do Far East, reali- 
zaram-se tolhidos de permanentes obstáculos, 
oriundos, sobretudo, das desmarcadas distan- 
cias daquelles mercados antipodas. A despeito 
de um farto sistema ferro-viario, a simples cir- 
cumstancia de estarem no litoral atlantico os 
seus mais intensos centros produtores e consu- 
midores, de par com a insanavel inferioridade 
economica dos transportes terrestres em relação 
aos maritimos, subordina os Estados Unidos a 
uma -situação sobremaneira desvantajoza, de 
quazi vassalajem comercial, perante os concor- 
rentes europeus. Atente-se apenas em que as 
trez grandes estradas, ainda hoje percorridas 
por dous terços de seus navios, em demanda 
do Oriente, são — a do canal de Suez (12.500 
milhas), igual á metade da circumferencia da 
terra; a do cabo da Boa Esperança (15.000 
milhas); e a desproporcionada volta contorneanle 
pelas aguas lavradas de tempestades, do cabo 
llorn, com 16.000 milhas; ao passo que o má- 
ximo de todos os roteiros europeus se dilata 
até ás 10.500 milhas, entre Londres e Shangai. 

Não se comentam dados deste teôr. Eviden- 
temente o córte do istmo de Panamá, ainda 
admitindo-se que não o inspirassem imperiozos 
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motivos sociaes e politicos, rasgar-se-ia á pan- 
cada desta rush irreprimível para o levante, 
destinada a rematar no desafogo dos mares o 
movimento que, ha muito, arrebatou por terra 
para o Far West os pioneiros mais heroicos do 
industrialismo contemporâneo. Mas o decenio 
que ainda gastará a sua abertura avoluma-se 
sobremodo no vortijinozo dos acontecimentos 
aluaes. Vale por um século antigo. 

No discurso deste periodo podem torcer-se 
as diretrizes da historia. O «wakening of lhe 
East», se o medirmos pela escala do Japão — 
isto é, por um décimo de sua valia futura — 
orijinará indescritíveis surprezas. Não ha pre- 
figural-as. Não existe em lodo o passado um 
só elemento, ou sucesso, ou ponto de referencia, 
para se avaliar o renacimento quazi repentino 
de um terço da Humanidade sobre um terço da 
superfície util da Terra. A literatura que a este 
propozito se enjenha hoje na Europa, e mesmo 
nos Estados Unidos, é instável e vacila no pro- 
prio assombramento de suas conjeturas apoca- 
liticas e desvairadas. Mas por anômalas que se 
nos figurem estas vizões apavorantes do futuro, 
póde-se prezumir que, se porventura hguver de 
reproduzir-se um conflito universal, entre Mon- 
góes-malaios e Caucasios, o cenário não se ar- 
mará, como na idade média, nos stepes da Eu- 
ropa Oriental. 

Desenrolar-se-ha no Pacifico... 

16 
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Então os interesses, raramente economicos 
ou financeiros, que revimos, concliavam-se não 
já aos mais proeminentes moveis politicos nof- 
te-americanos, senão com os de toda a civili- 
zação. E a abertura do ((Canal de Roo&eveldt», 
sujerida por motivos utilitários, sob a injunção 
premente de todos os interesses materiaes, trans- 
forma-se, de golpe, num epizodio culminante 
do progresso universal, exijindo uma prelimi- 
nar obrigatoria e urjentissima: o pleno dominio 
das aguas do grande oceano. O corolário é 
intuitivo. Não o embruscam os disfarces ou 
recatados véos das acomodações diplomáticas. 
Vimol-o sobresaír aos algarismos opulentos de 
uma tumultuoza campanha mercantil, que dia 
a dia se tornará mais séria; e adivinhamol-o 
como efeito imediato das maiores exijencias da 
nossa cultura, diante do despertar das velhas 
sociedades milenarias. Vêmol-o, por fim, sobran- 
ceando toda a ordem politica americana. 

Realmente, quando os Estados Unidos con- 
seguiram em 1898 que a Hespanha, desangra- 
da, lhes cedesse as trez mil ilhas das Filipinas, 
a sua politica deslocou-se para o Pacifico, extre- 
mando-se em dous objetivos preponderantes, 
De um lado, adita ás tradições nacionaes, re- 
peliu a idéa de uma conquista, proclamando 
que a tutela sobre os paizes recem-adquiridos 
perduraria o tempo necessário ao tirocinio .dos 
filipinos no se aparelharem para o proprio Go- 
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verno. De oulro, submetida ás exijencias da ex- 
pansibilidade industrial, reavivou o antigo ánhelo 
do primado mercantil no grande oceano, erijin- 
do o novo territorio em baze de operações ga- 
rantidora da prezidehcia comercial do levante. 
Eram dezignios improprios a uma solução si- 
multânea. 

O ideal politico da formação de um paiz 
livre, capaz do sell-government, não coexistiria 
com o economico, vizando transíormal-o no 
campo de manobras de uma luta de mercados. 
Nem se compreende que se consíituisse uma 
nacionalidade, colhida, logo ao ensaiar dos pri- 
meiros passos, pela pressão violenta dos inte- 
resses que llios perturbariam. A questão,- nimio 
complexa, requeria soluções sucessivas. Devêra 
partir-se do fato economico, mais simples e mais 
urjente, para chegar-se, consoante o sistema 
britânico, ao politico, capaz de rezultar mais 
tarde, espontaneamente, de um largo esforço de 
dominio intenso e fecundo. 

Na precipitação dos acontecimentos moder- 
nos, porém, é evidente (jue.não pódem os Es- 
tados Unidos copiar a Inglaterra de ha doxis 
séculos, adscrita ás normas demoradas de uma 
colonização tranqüila. Impõe-se-lhe o proble- 
ma, em globo, sob todas as faces, desde a mais 
modestamente utilitaria á quazi idealista — pla- 
neando-se, no mesmo lance, o dominio da terra 
e a maravilha da criação artistica de um, povo 
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com a matéria prima grosseira de numerozas 
Iribus ferocissimas. E atenta a distancia da- 
quellas possessões, gravada da temeroza vizi- 
nhança do 'Oriente renacido, põe-se de mani- 
festo que a formação histórica das Filipinas, 
a maior tentativa de política experimental que 
se conhece, só se pôde realizar, a cabo de um 
longo, tempo, em condições de manter-se integra 
em tanto afastamento de suas fontes orijina- 
rias, se, sobretudo, se caraterizar como um 
epizodio dominante da conquista do Pacifico. 

* 
* * 

Sobre tudo isto ha um conjunto de circums- 
tancias naturaes tão caprichozo,. ou adrede dis- 
posto a um inevitável recontro dos dous mun- 
dos, que se fronteiam em uma e em outra borda 
do maior dos mares, que o proprio quadro geo- 
gráfico, naquelles lados, se nos afigura o decal- 
que impressionador de um emocionante quadro 
do futuro... 

A geografia prefigura a historia. 
O conflito mercantil, ou militar, de qualquer 

modo o embate das duas raças defrontantes, 
terá, tudo o denuncia, a fórmã inicial de uma 
luta entre os Estados Unidos e o Japão. Prede- 
terminou-a de alguma sorte a própria natureza 
fizica, construindo entre os dous paizes, liga- 
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dos pelos mesmos paralelos, a única estrada de 
comunicações, pratica e acessivel, para atraves- 
sar-se a mais ampla das superfícies liquidas. 

Com efeito, o Pacifico, ao contrario dos ou- 
tros mares, é um grande izolador de povos. 
Nas latitudes austraes é quazi intransponivel. 
Os arquipélagos que o rendilham, da Australia 
para leste, acabam, de improvizo, nos últimos 
farelhões de Tomuatú. Da ilha de Pitcairn, a 
buscar as costas sul-americanas, mal afloram, 
nas vagas, rarecentes abrolhos desabrigados e 
sem nome, perdidos num ermo apavorante de 
6.600 klms. de aguas profundas e revoltas. Não 
ha em toda a terra outra zona tão desfrequen- 
tada, ou tão inútil. Não a lavram as navegações 
regulares, refujindo aos roteiros torcidos daS 
tempestades, sem abrigos; e não a transpõe a 
celeridade avassaladora das correntes eletricas, 
atenta aquella largura dupla do limite máximo 
experimentalmente prefixo aos intervalos das 
estações no telegrafo submarino. Os melhores 
enjenhos humanos anulam-se naquella imensi- 
dade dezerta. E' um trecho morto do planeta. 

Ao passo que no hemisíerio norte, — dis- 
pozitivos contrários. O Oceano é mais vazio. 
A rareza de ilhas compensa-lha, porém, a dis- 
tribuição uniforme dellas; e os arquipélagos 
distensos abranjem vastissimas superfícies. En- 
tre a America do Norte e a China, o máximo 
trecho izolante estira-se da Califórnia ás Sand- 
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wichs, e mal excede 2.000 milhas. Os demais, 
sucedendo-se em espaços regulares, aíeiçoam- 
se á travessia franca. De S. Francisco a Hono- 
lulú, nas Hawaí (2.074 milhas); de Hawai a 
Wake (2.004); de Wake a Guam (1.304); de 
Guam a Manilha (1.360), e de Manilha ao lito- 
ral chinez (600); o longo itinerário de 7.346 mi- 
lhas atenua-se, repartindo-se em cinco escalas 
seguras,, e, excluido o percurso contorneante 
do estreito de Behring, não ha outro laço de 
aliança entre os dous continentes. Mas não bas- 
tam estas conformações favoraveis. Aditam-se- 
Ihes outras influencias fizicas propicias. Trái- 
se, ainda mais vivamente, a ordem natural, no 
emprestar as suas enerjias perpetuas e gratui- 
tas, vazando-as ao encontro formidável dos dous 
mundos. Não lhes traçou apenas, sem outros 
que lhos substitua, aquelle caminho único, se- 
não que o anima, e o ajita, e o orienta, ao 
ponto de se marcar, com antecedencia, a sin- 
gradura das frotas que, sulcando-o, até pódem 
dispensar a bússola, avançando sem riscos ou 
desvios, com o só obedecerem á translação eter- 
na das ondas na trajetória invariavel das cor- 
rentes equatoriaes. Porque do 10° ao 30° para- 
lelo o Paciíico-norte é um dilatado rio pelajico, 
elítico e fechado, ilhando as suas próprias 
aguas e volvendo entre as marjens liquidas a 
correnteza sensivel de dez milhas por dia. Nace 
na ponta meridional da Galifoi*nia, rumo feito 
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aò sul; volve para oéste transpondo toda a lar- 
gura dos mares, sob a diretriz do 10° paralelo 
até ás Filipinas; inflete depois ao norte, perlon- 
gando as plagas japonezas; e toma para léste, 
atravessando, inda uma vez, os mares, até ao 
ponto de partida, descrevendo um ciclo de cinco 
mil e muitas léguas. Os navios abalam de 
S. Francisco, ou de Vancouver, e o segmento 
costeiro do enorme rodomoinho condul-os no 
bordo do sul até á latitude do vindouro canal 
de Panamá; daí, ao som das vagas e dos ven- 
tos, amaram para oéste a um tempo propelidos 
pelas correntes maritimas e aereas; Cf a exem- 
pio das antigas caravelas no Atlântico, van cdn 
los cielos até ás terras aziaticas. 

Mas os mesmos fatos hidrográficos, ajindo 
em sentidos opostos, propiciam, por igual, aos 
navegantes íjue arrancam de Yokoama, ou de 
Shangai, singrando para o norte e rumando 
depois para leste, postos no mesmo giro das 
aguas, o abordarem facilmente os litoraes do 
liovo mundo — cerrando-se, então, o great circle 
do majestozo oceano. 

Desfarte se dezenha, na trilha única e pra- 
ticavel da America para o Levante, a «linha 
vermelha» da nova estrada histórica. Não é 
uma conjetura; é uma dedução geometrica, a 
riscar-se e a medir-se, substituindo-se com van- 
tajem o mais ensofregado devaneio por um du- 
plo decimetro ajustado a uma figura regular e 



24S i. MARJEM DA HISTORIA 

simples. A previzão vê-se em qualquer mapa. 
As ilhas de Hawai, Midwais, Marianna e Fili- 
pinas, que os abalos do maior centro vulcâ- 
nico do globo espalharam por aquellas aguas, 
alinh ando-as e intervalando-as de um modo tão 
regular, máu grado á sua genezis tumultuaria, 
são, de fato, agora, as «least stones» em que 
.se levantarão todos os pilares da ponta ideal 
de cento e vinte gráus de lonjitude de vão, por 
onde a civilização caminhará, tentando ultimar 
o circuito da terra, ou por onde refluirá, arre- 
metente, o mundo aziatico despertado de uma 
letarjia milenaria, pelo rejuvenescimento do 
Japão. 

Ora, os Estados Unidos, tendo no grande 
oceano uma linha de costas de 12.425 milhas, 
superior ás de todas as nações ribeirinhas, sem 
excluir a Grã-Bretanha — dupla da da Rússia 
(0.2(30), tripla do Japão (4.590), quadrupla do 
Celeste Império (3.130), quintupla do litoral chi- 
leno (2.460) — pelo rumo intorcivel.de seu des- 
envolvimento economico, aliado á fatalidade 
geografica têm, hoje, todo o seu destino sub- 
metido á condição da hejemonia plena naquelles 
mares. 

The Pacilic is, and will remain an American 
Ocean... parece um maravilhozo verso errado 
de algum emulo de Kipling, e é um conceito in- 
abalavel e seco do rijido Austin, ao fim de um 
de seus relatorios crespos de algarismos. 
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Assim se articulam os mais dispares ele- 
mentos para o desenlace de um encontro que 
nenhuns arranjos politicos, ou diplomáticos, 
lograrão sobrestar. A esquadra do Almirante 
Evans não irá, talvez, ateiar, desde logo, uma 
guerra no Pacifico. Mas efetua uma evolução 
ouzada e francamente militar. Nesta marcha de 
flanco desmedida vai decidir da sorte de uma 
campanha vindoura inevitável. 









Da Independencia 

á Republica 

(ESHOÇO ro IjITICO) 

o Brazil chegou ao século xix na plenitude 
da expansão territorial, expressa nos Tratados 
de Madrid (1750) e Santo Ildefonso (1777). Apaga- 
ra-se a linha ideal da concordata de Tordesillas; 
6 a penetração colonizadora, já seguindo a rota 
acelerada das Bandeiras, já o passo tardo dos 
missionários, irradiara por traz quadrantes —• 
para o norte, buscando os thalwegs do Oyapock 
e do Amapá; para o ocidente, a encontrar as 
missões do Equador e as terras bolivianas, e 
para o sul, procurando o Prata, onde se erijira 
a baliza extrema da colonia do Sacramento. 

O grande trato de terras retratava aproxi- 
madamente a sua configuração atual, indefinida. 
Firmada a léste e ao sul pela desmedida faxa 
de uma costa massiça, pelo poente e norte ella 
derivava em traços indecizos, raro modelados 
pelas conformações geograficas e ambíguos no 
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fujitivo de linhas imajinarias lançadas ern re- 
jiões desconhecidas, ou cindindo as cabeceiras 
de rios problemáticos. 

Extremava a desmedida fronteira um único 
ponto astronomicamente determinado na foz do 
arroio do Chuy, ao Sul (33° 45' L. S.; 53° 25' 
05" L. O. G.). 

Partia dali num traçado flexuozo, pela lagoa 
Mirim, interferindo sucessivamente as cabecei- 
ras dos Rios Negro e Ibicuhy, cuja correnteza 
a conduzia ao Uruguay. Desatava-se depois pelo 
Pepiri, buscando-Ihe as nacentes; alcançava-as; 
transpunha-as; decia pelo Santo Antonio até ao 
Iguassú, seguindo-o até ao Paraná; e alongan- 
do-se ao arrepio da corrente deste atinjia a con- 
fluência do Igurey. Subia-o até ás cabeceiras, 
volvendo ao ocidente e depois em cheio para o 
norte, quazi ao acazo, divagante entre verten- 
tes indecizas até ao Paraguay. Proseguia pelo 
Paraguay acima até ás cercanias da Bahia Ne- 
gra, onde o deixava, ilojicamente, para formar 
as lindes da Bolivia demarcadas pelos mais apa- 
gados pontos determinantes, rompendo pelo 
meio das «corixas» alagadas que salpintam 
vasta rejião de nivel, até á foz do Jaurú, onde 
uma recta para o ocidente — um capricho de 
cartografo — a distendia até á confluência do 
Guaporé com o Sararé. Decia tortuozamente em 
dilatada longura por esta diviza firme até a 
um ponto no Madeira, médio entre a sua foz 
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e a do Mamoré — para se estirar de novo no 
desconhecido, em longo e imajinozo traçado 
rectilineo, procurando, as fontes problemáticas 
do Javary, seguindo ao som das aguas até á 
entrada no Amazonas. Depois novas lindes ima- 
jinarias, em que mal se fixa o traço inseguro 
do Japurá, até atinjir, numa inflexão definitiva 
para leste, o «divortium aquarum» do Amazo- 
nas e o Orinoco. 

Seguindo esta curva irregularissima, mal 
delimitando o teatro da nossa existencia naquelle 
século, a carência de divizas arcifmias prendeu- 
nos, na íaze deciziva da nossa organização na- 
cional, a sérios problemas de organização do 
territorio. 

Os limites com o Uruguay só se firmaram 
em 1857, depois dos sucessivos acordos de 12- 
Maio-1851 e 15-Outubro-1852 em que intervie- 
ram o marquez de Paraná e o visconde de 
Uruguay. 

Com a Republica Arjentinã orijinaram a 
questão quazi secular das Missões, em que uma 
troca de nomes dos rios extremenlios, tendo 
anulado todo o esforço do visconde do Rio 
Branco, em 1857, se destinava, depois de longas 
negociações, á solução pela arbitrajem em nos- 
sos dias (1895), e a reviver no de um digno her- 
deiro o nome daquelle grande estadista. 

Depois de uma campanha vitorioza, fixamos 
definitivamente as fronteiras com o Paraguay, 
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desde a foz do Iguassú á do Apa, passando 
pelas majistraes das serras de Marapajii e 
Amambahy, conforme o Tratado de 9 de Ja- 
neiro de 1872, negociado com admiravel brilho 
pelo barão de Cotegipe. 

As extremaduras extensissimas da Bolivia, 
porém, mal reguladas pelo Tratado de 27 dé 
Março de 18G7, do Conselheiro I^opes Netto, 
onde se trocou o critério geográfico das linhas 
naturaes, que nos garantiam a posse dos tribu- 
tários rneridionaes do Amazonas, pela baze in- 
definida do uü possideiis, destinavam-se a che- 
gar indeterminadas ao século xx, sob o aspeto 
ameaçador das questões incandecentes do Acre, 
travadas em torno da linha imajinaria que par- 
tindo de uma coordenada fixa naquelle tratado 
(10° 20' T.. S.), na marjem esquerda do Madeira, 
se alonga ás cabeceiras do Javary. 

As do Perú acordaram-se pelo Tratado de 
23 de outubro de 1851, sob o principio, ex- 
presso, da posse, traçando-se, definitivamente, 
em 1874. 

As do Equador e da Colombia ficaram inso- 
luveis durante o correr do século. Antepunham- 
se-lhes, como preliminar indispensável, as ques- 
tões de limites entre estas republicas e a do 
Perú. Quanto ás da Colombia, adscritas, por 
sua vez, a sérias duvidas com a Venezuela e o 
Equador, encerravam germens de complexo liti- 
jio nas parajens desconhecidas do alto Rio Negro. 
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Atinjido o norte, liquidamos, pelo Tratado 
de õ de maio de 1859, negociado por Pereira 
I.eal, as nossas divizas com a Venezuela, res- 
tando-nos,. adiante, no rumo de leste, duas 
outras: — com a Guyana Ingleza, vizando a 
posse do tcrritorio neutro de Pirara, e com a 
Franceza, relativa á rejião contermina que se 
desdobra entre o Amapá e o Oyapock. 

Velha de trez séculos, porque podemos con- 
sideral-a nacente desde 1005 com La Revar- 
dière; tranzitando em sucessivos tratados e con- 
vênios que fôra longo rememorar; parando no 
statu quo do arranjo de 5 de julho de 1841, 
constituindo o «Contestado»; permanecendo in- 
extricavel a despeito das negociações entabola- 
das de 1853 a 1850; revivendo mais tarde na 
republica extravagante de Cunani (1887); pro- 
vocando, em 1895, um choque pelas armas 
entre nacionaes e írancezes — aquella ultima 
destinava-se á mais bella consagração do prin- 
cipio civilizador, da arbitrajem, rematando nos 
últimos dias do século (1900), á luz do vigorozo 
espirito do barão do Rio-Branco, todo esse 
longo trabalho de reivindicação do sólo. 

E fizemos, certo, muito, nesse desdar e cor- 
rijir ou reatar tantas linhas confmaes enteadas, 
revoltas e até partidas pelo repentino abalo do 
dominio hespanhol que se dissociara, de cboíre, 
em novos estados. 

Porque no fim da quadra colonial não havia 

17 
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curar-se de taes compromissos, entregues ao 
futuro. O Brazil era amplo demais para os seus 
trez milhões de povoadores em 1800..Além disto, 
á contiguidade territorial, delineada no litoral 
inteiriço, contrapunha-se completa separação de 
destinos. Os vários agrupamentos em que se 
repartia o povoamento rarefeito, evolvendo em- 
perradamente sob o influxo tardo e lonjinquo 
dos alvarás da metropole, e de todo desquita- 
dos entre si, não tinham uniformidade de sen- 
timentos e idéas que os impelissem a procurar 
na continuidade da terra a baze fizica de uma 
Patria. 

Formações mestiças, surjindo de uma do- 
zajcm variavel de trez raças diverjentes em 
todos os carateres, em que as combinações dis- 
pares e múltiplas se engraveciam com o influxo 
diferenciador do meio fizico,' de par com as 
mais opostas condições geograficas num desdo- 
bramento de 35 graus de latitude, — chegavam 
ao alvorar da nossa edade com os traços de- 
nunciadores de nacionalidades distintas. 

Dizem-no todos os cazos dos- tempos ante- 
riores. 

O drama da Inconfidência terminara recen- 
temente no sul, sem que o sjeu desenlace trajico 
comovesse o norte, onde, por sua vez, em qua- 
di-a mais remota, a lula contra os bala vos se abri- 
ra e se encerrara com o divorcio completo das 
gentes meridionaes. 
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Entretanto, acima destas diverjencias de or- 
dem étnica e politica reinava inteira uniformi- 
dade nas situações mental, moral e social da 
colonia. As duas primeiras tinham o lastro uni- 
formç das crenças católicas triplamente inqui- 
nadas das superstições medievas, do fetichismo 
indijena .e do animismo africano; e a ultima, 
caraterizando um estado semi-barbaro, em que 
lodo mérito estava na corajem pessoal e todo 
prestijio na gloria militar, repouzava sobre a 
escravidão. 

Desfarte, insulados no paiz vastissimo em 
que se perdiam, os nossos patricios de ha cem 
anos tinham frajeis laços de solidariedade. Dis- 
tanciava-os o meio: izolavam-nos destinos di- 
vcrjentes; separavam-nos profundamente as dis- 
cordancias étnicas. A diretriz da nossa histo- 
ria retorcia-se sem uma caraterização preciza, 
em movimentos parcelados, estritamente locaes. 
E punha-se de manifesto um corolário único; a 
fíiriviação de algumas republicas turbulentas, 
sem a afinidade fortalecedora de uma tradição 
secular profunda. 

* 
* * 

Alguém, pórém, cuja missão prejudicial é 
hoje ponto incontroverso, maxi grado os brilhos 
de uma gloria militar indisculivel, iu realizar. 
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sem o querer, completa transmutação em nossos 
destinos. 

Napoleão Bonaparte, que se propunha der- 
ramar sobre a terra o fulgor da elaboração 
emancipadora da Enciclopédia no"coruscar das 
fuzilarias, lançou, em 1807, as tropas de Junot 
sobre a Península Ibérica. E foi, como-se sabe, 
um rude passeio militar... , 

O imortal sarjentão entrou pelas fronteiras 
desguarnecidas de Portugal, e apavorou o mais 
inofensivo dos reis. 

O príncipe rejente da terra, D. João de Bra- 
gança, não se modelara para aquelle tranze. 
Reprezentara, desde 1792, ao assumir a rejen- 
cia de Portugal, pelo interdito de Maria i, infe- 
licíssimo papel nas ajitações da Europa, osci- 
lando entre as mais opostas atitudes. Partidá- 
rio, a principio, da Uga contra-revolucionaria, 
abandonara-a, depois da paz de Basiléa, para 
cortejar o Diretorio. Volvera-se depois á velha 
aliança ingleza, aplaudindo o revide fulminante 
de Nelson; para a deixar logo, numa curvatura 
lastimavel á aureola imperial do menor .dos 
grandes homens, emerjente de 18 de Brumario. 
Completara, afinal, a fraqueza, prendendo-se ás 
clauzulas humilhantes do tratado de Madrid 
(1801) e pagando a pezo de ouro a própria neu- 
tralidade, até surjir, em 1806, a conjuntura do 
Bloqueio Continental, acarretandò-lhe novas 
oscilações, novas incoherencias, novos dezastres. 
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Titubeando entre a Inglaterra e o seu per- 
tinaz adversario, despertára o desquerer deste 
ultimo. Procurara serodiamente afastal-o, en- 
viando os passaportes ao ministro britânico, 
visconde de Strangford, e extremando-se no ex- 
cesso de zelo de determinar o seqüestro das pro- 
priedades iíiglezas em Portugal. 

Mas definira-se tarde. O proprio chefe da 
esquadra britanica, que começara o bloqueio 
do Tejo, Sidney Smith, remeteü-lhe, ironica- 
mente, o numero do «Moniteur» ondè se estam- 
para o Tratado de 27 de Outubro de 1807, 
de Fontainebleau, dividindo-lhe o reino entre a 
França e a Hespanha; e, simultaneamente, a 
noticia da invazão franceza. Não a aguardou. 
Fujiu — para escrevermos o verbo que lhe som- 
breia a memória, empanando o significado mais 
verdadeiro de uma liabil retirada. Embarcou 
com a familia e a corte alarmada (29 de no- 
vembro de 1807) nos restos de uma fróta que 
abrira esteiras nos mares nunca dantes nave- 
gados, e, passível do mais caprichozo jogue- 
tear do destino, comboiado pelos proprios na- 
vios inglezes, inimigos da vespera, seguiu para 
o Brazil. 

Ora, estes fatos, vertijinozamente desenca- 
deados no pass'o de carga de uma invazão, iam 
ler conseqüências memoráveis. 

Lançavam á nossa terra o único estadista 
capaz de a transfigurar. 
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* 

* * 

De falo, na situação em que nos achavamos, 
impropriavamo-nos por igual ao império de um 
carater forte e aos lances de um reformador de 
gênio. O primeiro seria novo estimulo ás revo- 
luções parciaes, acarretando à desagregação in- 
evitável ; o ultimo ajitar-se-ia inútil como um re- 
volucionário incompreendido. Precizavamos de 
alguém capaz de nos ceder, tranzitoriamente, 
feito um minorativo às cizões emerjentes, o anel 
de aliança da tradição monarchica, mas que a 
não soubesse implantar; e não pudesse, por 
outro, impedir o advento das aspirações na- 
cionaes, embora estas houvessem de aparecer, 
paradoxalmente, no seio de uma ditadura des- 
vigorada e frouxa. 

E D. João VI, um mediocre, foi um predes- 
tinado. Avesso a bravuras, alma injenua e co- 
modista, ornada de uma placabilidade bur- 
gueza, abatido ademais pelas desordens de um 
lar infeliz, entristecido pela figura da velha rai- 
nha mãe D. Maria i, que enlouquecera — a 
inércia e a vizão restrita fôram-lhe atributo pre- 
eminente: permitiram que lhe ajisse intacta, 
sobre o animo, a vontade de alguns homens su- 
periores que em bòa hora o rodeiavam. 

Revelam-no todos os fatos subsecutivos á 
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sua chegada á cidade da Bahia, em 22 de ja- 
neiro de 1808. 

Ali, o seu primeiro ato foi um golpe sul- 
cando a fundo todo. o rejimen colonial, pela 
franquia dos portos brazileiros ao comercio das 
nações amigas, que o eram Iodas, exceptuada 
a França. Mas na Carta Réjia de 28 de janeiro 
tlaquelle ano, que a estatuiu, reflete-se, exchi- 
ziva, a sujestão direta do nosso primeiro eco- 
nomista, José da- Silva Lisboa, visconde de 
Cayrii. Neste lance o fato economico da impos- 
sibilidade de manter-se regularmente com a me- 
tropole as comunicações marítimas sobreleva 
a tudo. A necessidade fremente de paliar os 
efeitos de uma crize comercial facilmente pre- 
vista, determinou incidentemente, a elevada re- 
zolução politica. 

Completou-a, depois de chegar ao Rio de 
Janeiro, com a de 1 de abril, desafogando as 
atividades e derogando o alvará de 5 de janeiro 
de 1785, que ordenara o fechamento de todas 
as fabricas, extravagante traço legal sublinhan- 
do o vadeismo indijena. 

Quaesquer que tenham sido, entretanto, os 
seus moveis estranhos, estes dois decretos, equi- 
valentes aos efeitos de duas revoluções liberaes, 
bastavam a enobrecer-lhe o nome de Rejente. 
Relegam a segundo plano todas as falhas de 
uma educação imperfeita que, ligadas ao des- 
adorar os minimos rigores da pragmatica, o 
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tornaram por vezes inferior ás exijencias da di- 
gnidade real, junjindo-o para sempre ao humo- 
rismo nem sempre justo, e ao enxovalho dos 
chronistas, ou historiadores de anedotas. Por- 
que quem lhe restaura hoje a figura — expun- 
jida de um sem numero de pormenores lasti- 
mavelmente hilares, e a enqua, de preferencia, 
logo em principio, naquelles decretos decizivos 
e quazi revolucionários, aprecia-a sob outro 
aspeto. 

Foi, em primeiro logar, um stoico. 
Não o abatera o súbito declinio de uma pa- 

tria em despenhos do fastijio efemero em que 
a alcandorara a ditadura de Pombal; não o aba- 
lara, depois, a troca de uma capital suntuoza 
pelo Riô de Janeiro de então, grande aldeia de 
45.000 almas, salpintada de mangues, invadida 
pelas niarés, que lhe intumeciam as lagoas, e 
construída desajeitadamente, a esmo, pelo re- 
costo das colinas, atulhando òs vales apaúla- 
dos, com as suas vielas em torcicolos, orladas 
de gelçzias de urupema, pelas quaes embites- 
gava o paupérrimo trem real de velhas sejes 
de cortinas de couro, recordando os últimos 
frangalhos de uma opulencia extinta. 

Djepois, um convencido e um sincero. 
Se não traçou, pelo proprio punho, no ma- 

nifesto de 1 de maio de 1808, o compromisso ■ 
de ((levantar a voz do seio do novo império quQ 
ia çrear», compreendeu-o, lucidamente. 
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Pelo menos deixou vacilante o juizo da his- 
toria, inclinando-o de preferencia ao parecer 
de um contemporâneo ilustre, Luckok, quando 
assentou que elle «possuia mais sentimento e 
enerjia de carater do que ordinariamente lhe 
atribuiam amigos e inimigos». 

E' o que, de fato, delatam todos os atos sub- 
sequentes que vamos apontar apenas, neste re- 
lancear o passado da nossa terra. 

Foi a principio uma reação contra o inimigo 
lonjinquo. 

Uma expedição militar fulminante, âo mando 
do general Marquez d'Elvas, dirijiu-se para a 
Guyana Franceza, chegando, a 15 de dezembro, 
ás cercanias de Cayenna. Assediou-a; e expu- 
gnou-a a 12 de janeiro do ano seguinte (1809), 
expulsando o governador Victor Hugues e toda « 
a guarnição. Desta guiza a nossa primeira ação 
externa no século xix tem muitos pontos de 
contado com a ultima: áquelle choque armado 
da ditadura real eontrapôr-se-ia, em 1901, vi- 
torioza pela arbitrajem, contra os mesmos 
adversarios e no mesmo campo, a ação pacifica 
da Republica. 

A segunda extremou-se no sul, e prolongar- 
se-ia intermitentemente até aos nossos dias. 
Traía, ao parecer, mal encoberto ahhelo da es- 

•poza de D. João, D. Carlota Joaquina, que ima- 
jinara restaurar, no vice-reinado do Prata, o 
trono castelhano desabado na Europa com Fer- 
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nando vii. Mas realizou-se ao reclamo do pro- 
prio governador hespanhol, General Xavier Elio, 
que, depois da revolução emancipadora de 52 de 
maio de 1810 de Buenos Ayres, se viu assediado 
no ano seguinle na praça de Montevidéo pelas tro- 
j)a8 arjenlinas e orientaes do General Rondeau 
(! José Artigas. Depois de alguns combates in- 
úteis — em (jue o Capitão General do Rio Gran- 
de, F). Diogo de Souza, invadindo o Estado 
Oriental, desbaratou os guerrilheiros que se 
lhe antepuzeram, — a luta terminou (1812), 
pelos bons ofícios do ministro Rademaker, de- 
dicado fiscal da politica britanica, e teve como 
efeito mais proximo ligar-nos á convivência pe- 
rigoza dos caudilhos, de que José Artigas foi 
o primeiro molde. 

Falecendo por este tempo o conde de Linha- 
res, ministro que estimulara estas duas aven- 
turas guerreiras, poude D. João devotar-se á 
administração interna do paiz. 

Começou a reajir, então, sobre os nossos 
destinos, por uma série de medidas que refleti- 
das mais tarde na ordem politica, com a rezo- 
lução de IG de dezembro de 1815 elevando o 
Brazil á categoria de Reino, tiveram, segundo 
outra ordem de idéas, uma significação mais 
alta no propelirem o nosso desenvolvimento in- 
telectual. 

Foi a sua ação realmente util. 
Propiciara-a o meio. 
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O espirito nacional, apezar da situação in- 
ferior da massa da colonia, começara a des- 
pertar alguns anos antes. 

Revelam-no alguns nomes expressivos. 
Conceição Vellozo, o nosso primeiro botâ- 

nico, fôra na própria metropole um vulgariza- 
(lor de trabalhos utilissimos. Vicente Seabra, 
Nogueira da Gama e José Bonifácio de Andrada 
e Silva, incliiiam-se entre os lentes da Univer- 
sidade de Coimbra e Escola de marinha de Lis- 
boa, além de gozar o ultimo de reputação quazi 
européia como cientista. José da Silva Lisboa 
era um digno discipulo de Adam Smith e cri- 
teriozo comentador de Burke. Hippolito José da 
Costa, no Correio Braziliense, publicado em 
Londres, ajitava com brilhantismo raro dois 
sérios problemas — a independencia politica e 
emancipação dos escravos. Arruda Gamara, José 
de Sá Bettencourt e José Vieira Couto, nos ser- 
tões de Pernambuco, Bahia e Minas, abriram em 
nossa terra as primeiras veredas á ciência, fóra 
das picadas tortuozas das bandeiras. Silva Alva- 
renga, Tenreiro Aranha, Villela Barboza e 
Souza Caldas, esboçavam a nossa vida litera- 
ria. E sobre todos, reprezentando notavelmente 
a cultura do tempo, o grande matematico e eco- 
nomista notável, aquella rara mentalidade do 
bispo Azeredo Goutinho, que de alguma sorte 
já preíigurava, no versar os mais dispares as- 
suntos, o traço essencial do nosso espirito ve- 
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zado ás generalizações brilhantes em detrimento 
das especializações fecundas. 

Ora, o atributo preexcelente da ditadura real 
consistiu em favorecer esse germinar da expan- 
são civilizadora. 

Fundou a Imprensa Réjia abrogando de 
golpe o deprimente alvará de 6 de Julho de 1747; 
e a Gazela do Rio, orgão oficial, apareceu ini- 
ciando o jornalismo no Brazil. 

Ali se imprimiram pajinás que ainda hoje 
deletreamos com vantajem: o «Dicionário da 
Lingua Portugueza», de A. Moraes e Silva e 
a «Chorografia Brazilica», de Ayres de Cazal; 
livros que com a «Historia do Brazil», de Sou- 
they (1822), os volumes descritivos do principe 
de Newied, os trabalhos de Arruda-Camara, as 
primeiras linhas de Martius, os escritos de Aug. 
Saint-Hilaire, Eschwege, Varnhagen, Feldner, 
e as memórias históricas de Pizarro, ou Anaes 
do Rio de Janeiro, de Balthazar Lisboa — deli- 
nearam o primeiro quadro da nossa cultura. 

Concorrentemente, outros pioneiros substi- 
tuíam o bandeirante e o missionário no desven- 
dar a terra, prolongando os esforços, até então 
esparsos, de Gabriel Soares, Lacerda e Almei- 
da, Silva Pontes e Alexandre Ferreira. Eram 
uns nomes estranhos — Mawe, Koster,^ Water- 
ton...—^batedores de outros mais ilustres, na- 
cionalizados todos entre nós pelo carinho com 
que olharam para uma natureza portentoza. 
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O agazalho que encontravam denunciava 
novos estímulos no governo. Havia pouco ain- 
da, no começo do século, um governador sus- 
picaz lançara, zelozo, um decreto de expulsão 
«contra um tal Barão de Humboldt»,. indivíduo 
suspeito e vagabundo, qup andava pelas extre- 
mas setentrionaes do Amazonas... 

Mudavam-se, evidentemente, os tempos. A 
côrle atraia os abnegados naturalistas, alguns 
dos. quaes, sob o razoavel pretexto de enrique- 
cerem as coleções do Muzeu .Nacional recem- 
instituido, se tornaram pensionistas do Estado. 

Renovou-se do mesmo passo o movimento 
artístico que, apenas iniciado, ao norte, durante 
o domínio hollandez, por Eckhout c Pieter Post, 
6 escassamente defmido por alguns talentos na- 
cionaes, sem cultura — teve, desde 1810, o am- 
paro permanente da Academia de Belas Artes, 
que a recente paz com a França aparelhara de 
todos os elementos de êxito com a vinda de 
Joachim Le Breton, membro do Instituto, que a 
dirijiu, assistido de um pintor notável, Debret, 
de um artista cujo nome se vincularia á nossa 
historia em projenie ilustre, Nicolau Taunay, 
de um arquiteto de gênio. Grandjean de Mon- 
tigny, e do escultor Mare-Ferrez. 

Volvendo a outros ramos administrativos, 
fundou D. João as Academias de Marinha e 
Artilharia, o Arquivo Militar e a Escola Medico- 
Cirurjica, e — frizemos esta circumstancia digna 
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de nota — desfazendo-se dos seus livros, a Bi- 
blioteca Nacional. Gizou depois o primeiro es- 
boço de um Jardim Botânico, futuro indice da 
nossa flóra. 

Rematou tudo isto com a creação da pri- 
meira instituição de credito do paiz, o Banco 
do Brazil. Um estudo pormenorizado revelaria 
excepcional descortino nessa administração oni- 
moda. Nada lhe escapou ao influxo: as questões 
mais altas e os cazos mais ao parecer despi- 
ciendos revezam-se aclarando todos os aspetos 
do existir da nacionalidade nacente, onde tudo 
eslava por fazer-se. Os atos administrativos vão, 
de terra a terra, das medidas mais simples ás 
rezoluções mais complexas. Na capital: orde- 
nando a destruição das traflicionaes gelozias 
que davam ás vivendas uma aparência desgra- 
cioza e triste, ou mandando coutar as nacentes 
dos mananciaes que abasteciam os rezervatorios 
públicos, ou ensaiando a aclimação de exóti- 
cas especiarias na «Real Quinta e Jardim da 
Lagoa de Freitas»; no interior; favorecendo a 
abertura das estradas, aviventando a mineração 

■geral e sistematizando a-extração e o preparo 
do ferro em Minas, sob a direção do Barão de 
l']schvvüge e em S. Paulo (Ipanema) sob a de 
J''redericü Varnbajen—-pelos mais diversos pon- 
tt)s do {)aiz irradiava a influencia governamen- 
lal com uma intensidade que nunca mais des- 
envolveu em toda a nossa existencia politico- 
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administrativa. A ditadura real, no construir de 
fato o «novo império» anunciado em 1808 ás 
nações amigas, patenteava, sobretudo, uma 
compreensão admiravel do seu problema eco- 
nomico, como nol-o mostra a simples referen- 
cia de suas leis e, decretos, atinentes aos prê- 
mios, privilejios e izenções altamente proteto- 
res da cultura do algodão e da sêda, á diminui- 
ção dos direitos de entradas, á izenção do ser- 
viço militar para os «climatizadores» de plan- 
tas estranjeiras, e, ao cabo, á instituição libe- 
ralissima de um verdadeiro liojneslead rodean- 
do, pelo Alvará de 21 de Janeiro de 1809, de 
garantias excepcionaes os agricultores cujos cn- 
jenhos e terras eni condição alguma poderiam 
ser executados. Neste rumo admiiavel incinio 
o proprio problema, ainda hoje não rezolvido, 
do povoamento do solo, já concedendo datas de 
sesmarias aos estranjeiros, em conlrapozição a 
Iodas as leis proíbitarias do rejimen colonial, 
já atraindo e favorecendo as primeiras levas de 
imigrantes suissos, que se localizaram na pro- 
vincia do Rio de Janeiro fundando Nova-Fri- 
hiirgo. 

Analizando-se mais intimamenie essa admi- 
nistração surpreendente, vêr-se-ia que aquella 
ligura histórica tão deselegante e vulgar, de 
I). João VI, lançou todos os fundamentos essen- 
ciacs do nosso destino. 

-Vias esta imperfeita resenha, diz ludo por 
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si mesma. Traduz inestimável legado que ou- 
tros fatos, sem a mesma altitude, não empanam. 

Nestes incluem-se todos os renovamenlos das 
supérfluas velharias" de uma sociedade desfibra- 
da, em que a burocracia sc tornara o ideal da 
vadiajem paga: a Meza de Conciencia e Ordens 
e outras, que nos forramos de citar, entre as 
quaes uma Intendencia Geral da Policia, cen- 
tralizando-se na Côrte, como se pela vastidão 
do Brazil um Pina Manique titanico pudesse 
alongar os seus braços de Briareu... E, mais 
nefasto ainda, despontando com a "Ordem da 
Torre e Espada», um prodigalizar fabulozo de 
comendas em tal cópia que, segundo Armitage, 
ultrapassaram as doadas por toda a dinastia; 
iniciando-se nesta terra a mais acliamboada das 
aristocracias e esse dissipar de ohonras», que 
tanto desaira a honra pura e simples. 

Acrecente-se a anexação esteril da Banda 
Oriental do Uruguay, (10 de julho de 1821), 
constituindo a provincia Cisplatina, que devia- 
mos perder mais tarde depois de longas fainas 
guerreiras, e teremos esfumado a única face 
obscura do quadro. 

Releve, entretanto, considerar ([ue neste lança • 
a política exterior de D. João vi feriu, por acazo, 
a (]uestão internacional mais séria deste conti- 
nente. Aproveitando-se das discórdias entre os 
orientaes da(|uelle José Artigas, que é a figura ' 
mais reprezentativa da caudilhajem sul-ameri- 
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cana e os arjentinos, para firmar desde 1817, 
com a espada de Frederico Lecor, Barão da 
Laguna, o seu domínio em Montevidéo, ella 
lançara as primeiras linhas de uma opozição 
até hoje vitorioza contra o pensamento da re- 
constituição do Vice-reinado platino, (jue se pia- _ 
neara desde 1811, na Junta Governativa de Bue- 
nos Ayres, e erijiu-se pelos tempos adeante até 
aos nossos dias como ideai preeminente do pa- 
triotismo arjentino. 

* 

* * 

« 

A ditadura real encerrara com esta ação ex- 
terna a sua faze reconstrulora e util. 

Iam assaltal-a e abatel-a dois movimentos in- 
opinados — a revolução de 17, em Pernambuco, 
e a de Portugal, em 1820. 

A primeira, á parte as cauzas secundarias 
e imediatas da indiciplina militar, estampando 
o rotulo falso das ajitações nacionaes, tinha ori- 
jens profundas. Domingos Theotonio Jorge e o 
impetuozo Barros Lima, o <(Leão Coroado», 
assassinando o comandante militar do Recife, e 
expulsando o capitão general Antonio Pinto de 
Miranda Montenegro, ajiam, heróes automatos, 
sob o impulso incoercivel das tendencias nati- 
vislas, sob o disfarce republicano, cujos chefes 

li 



274 A MARJEM DA HISTORIA 

reaes, o comerciante Domingos Martins, o padre 
Micruel Joaquim de Almeida e o malogrado pa- 
dre Roma, secundados pelo seminarista Marti- 
niano de Alencar, pertenciam a profissões pa- 
cificas por excelencia. 

Depois de um triunfo efemero, em que a 
Junta Revolucionaria pernambucana, legando- 
nos exemplo que não foi esquecido, adotou 
como mais sérias e urjentes medidas o aumento 
do soldo ás tropas, o acesso de trez postos aos 
oficiaes revoltozos, e o tratamento oficial de vós, 
o revide legal vibrado pelo pulso vigorozo do 
conde dos Arcos, governador da Bahia, so- 
peou-a, maculando-se depois com levar ao pa- 
tibulo os rebeldes suplantadas. 

D. João VI vencera, porém, a tempo dè aten- 
der a outros ântagonistas, que lheísurjiara na' 
propriia patria: com a revolução liberal de 24 de 
Agosto de 1820, no Porto. 

Na revolta portugueza o que aparece no pri- 
meiro»plano é a corrente generalizada do cons- 
titucionalismo, que ia assoberbando a Europa 
depois da Restauração. Mas os seus reajeníes 
mais enerjicos eram outros. Rezumiam-se na cir- 
cumstancia de baver-se deslocado o trono para 
o Brazil, instituindo, aqui, a autonomia econo- 
mica, preliminar da autonomia politica e colo- 
cando a antiga metropole em situação vizivel- 
niente inferior. 

Houvera, de fato, uma troca de papeis. Por^ 
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lugal, empobrecido desde a franquia dos portos, 
afíravada com o escoar-se-lhe, de Lisboa para 
o Rio, as rendas da realeza e do seu séquito — 
ora a colonia de fato. Ao mesmo tempo a aber- 
tura dos portos deslocara as transações, de Por- 
tugal para a Inglaterra; de sorte que ainda em 
1817 o comercio direto do Brazil com a antiga 
mctropole estava muito áquem dos valores atin- 
jidos em 1808. Os números secos das estatís- 
ticas comerciaes valiam neste cazo pelos mais 
apaixonados libelos patrioticos. 

Assim, a revolução portuense era menos a luta 
por um principio que a revolta de uma nacio- 
nalidade iludida e sacrificada. 

A nova chegou ao Rio de Janeiro, trazendo, 
desde o Pará, a sobrecarga agravante da adezão 
das tropas luzitanas das provincias setentrio- 
naes. E reviveu na alma timorata do rei antigas 
e deslembradas comoções: a resonancia lonjin- 
qua do tropear dos granadeiros de Junot... 

D. João VI não balanceou a crize. Terjiver- 
sou, consoante o seu antigo habito, irrezoluto, 
entre os brazileiros, que o atraíam, e portugue- 
zes, (jue o intimavam a aceitar a Constituição 
da Junta revolucionaria de Lisboa e a voltar 
depois para o Reino. Jurada, finalmente, aquel- 
la, e marcadas, de acordo com o que ella esta- 
tuíra (7 de março de 1821), as eleições de depu- 
tados ás Cortes de Lisboa, novas vacilações do 
tímido monarcha no deixar a terra a que se 
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afeiçoara, orijinaram sanguinolentos reconlros j 
nas ruas do Rio de Janeiro entre os nacionaes 
e as tropas auxiliares portnguzees. Por fim, cer- 
rando a sua carreira política do mesmo modo 
por que a inaugurara, com uma fuga ou 
com uma liabil retirada, pei"petuamente oscilante 
entre dispares dezignios, com as mesmas peri- 
pécias dolorozamente ridiculas, (]ue temos por 
escuzado reviver, |)artiu, a 26 de abril, para 
Portugal, deixando ao seu filho mais velho, 
D. Pedro de Alcantara, então á volta dos 23 anos 
de edade uma corôa que julgava passivel de ser, 
preada por um aventureiro qualquer. 

* 

* * 

Houve, então, na nossa historia uma antino- 
mia notável. 

O nativismo nacional que, á parte a breve 
irritação pernambucana, de 1817, tolerara o ab- 
solutismo da realeza, começou de ser rudemente 
aferroado pelo liberalismo portuguez. 

Contravindo ao espirito superior do pensa- 
líiento político que as inspirara, as Côrtes de 
Lisbôa planearam revogar as reformas feitas 
anteriormente e adotaram, quanto ao Brazíl, o 
programa extravagante de recolonízação; vo- 
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taram a supressão das escolas e Iribunaes su- 
periores; a revogaloria do governo geral do Rio, 
completada com a tentativa de fazer regressar 
á Europa o principe D. Pedro; e {racionando 
a administração inteira, com o impôr a cada 
provincia a sujeição aos tribunaes da metropole 
rediviva, íantaziaram um Brazil anterior a Tho- 
mé de Souza. 

Não trancaram outra vez os portos porque 
o comercio geral era, em ultima analize, o co- 
mercio inglez. 

A minoria de cincoenta reprezentantes bra- 
zileiros em Lisboa — em que se destacavam um 
orador impetuozo e vibrante, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, um pensador por egual 
poeta e matematico, Francisco Villela Barboza, 
um argumentador tenaz, Lino Coutinho, e aquel- 
le perfil escultural de Diogo Feijó, e o lúcido 
Pedro Araújo Lima, Vergueiro e outros — ten- 
tou debalde opôr-se áquelle recúo. 

! Protestando, pela voz enerjica de Antonio 
I Carlos, e abandonando um posto inútil, emigra- 
I ram os deputados para a Inglaterra, ou deman- 
l daram a Patria. 

Aqui, a discordância dos partidos, espellian- 
' do todos os cambiantes, do nativista exaltado 

ao roacionario ferrenho, engravecia-se com o 
antagonismo crecente dos dois elementos nacio- 
nal e portuguez crecentemente malavindo. E no 
baralhamento das paixões vivamente acirradas 

if 
i 



278 A MARJEM DA HISTORIA 

pelas sucessivas noticias gravissimas de ullra- 
mar, o primeiro, cindido de fações, sem co- 
mando porque havia chefes demais, cer^o não 
pulsearia o ultimo, mais unido e centralizado 
pela- divizão auxiliadora do , general Jorge de 
Avilez, onde se esteiava a rezistencia da me- 
tropole. 

Dado o divorcio, que até aquelle tempo 
izolára uns de outros os vários agrupamentos 
em que se subdividia o paiz, punha-se de mani- 
festo o seu desmembramento. As, revoltas par- 
ciaes, (]ue iriam irromper repelindo a ameaça 
recolonizadora, sujeitar-se-iam a destinos vários 
nas diversasfczonas do territorio, e na melhor 
hipoteze prezajiavam, a exemplo do que suce- 
dera recentemente no' Vice-Reinado do Prata, 
a formação de minusculas republicas, entregues 
ás intrigas impunes do estranjeiro, ou á íanlas- 
magoria de uma liberdade sangrando sob a 
espora dos caudilhos. 

Impediu-o o Principe Rejeme. 
- Menos pelo valor individual que pelo pres- 

tijio da pozição, fez-se arbitro entre os partidos, 
e o inclinar-se para os naturaes do paiz propi- 
ciou-lhes em grande parte o triunfo, creando 
á monarquia o seu mais elevado destino na 
nossa terra. 

D. Pedro de Bragança talhara-se, realmente, 
para aquella crize. Mediano em tudo — parle 
soldado, • rei em parte, em parte condolíeri — 
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essa auzencia de uma linha firme e estável, np 
carater, dava-lhe plasticidade para se amoldar 
ao incoerente da sociedade proteiforme em que 
surjira. A situação histórica só lhe exijia a Ín- 
dole cavalheiresca, brilhante e arrebatada, a 
bravura impetuoza e, por fim, a própria incons- 
tância que o levaria, tempos depois, após re- 
prezentar o seu papel revolucionário, a aban- 
donar o paiz, quando despontou a faze recons,- 
trutora de 1831. 

A exemplo do pae, ia ajir sob a influencia 
dos homens de valor que o assistiam. 

Tinhamol-os, felizmente. 
José Bonifácio de Andrada e Silva chegara 

da Europa com renome feito de proeminente 
cultor da filozofia natural, e tornára-se a figura 
dominante de um grupo de patriotas apercebi- 
dos para as exijencias complexas do momento. 

* 

* * 

Não ha abranjer-se na concizão destas li-- 
nhas a figura anormal desse homem que sobran- 
ceou o seu tempo, mercê de uma cultura inte- 
gral dilatando-lhe o espirito por todas as ordens 
de conhecimentos, da mineralojia transfigurada 
por Werner á quimica recem-mstituida" por 
Lavoisier, até ás mais transcendentes cojitações 
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de Kant ou de Fichte. Na sua mocidade des- 
lumbrante elle fôra uma especie de ministro 
plenipotenciario do espirito e do sentimento da 
nossa nacionalidade nacente, acreditado em 
todas as capitaes do velho mundo. Naturalista 
viajante, a perlustrar durante dez anos as terras 
civilizadas do extremo sul da Italia até á No- 
ruega, fôra carinhozamente acolhido em todas 
as academias, nobilitando-se com a estima dos. 
maiores pensadores. Exercitara-se por vezes 
nas mais dispares funções: — deixando o posto 
de diretor das minas da Noruega, para crear a 
cadeira de mineralojia na Universidade de Coim- 
bra, acumulando depois os cargos de intendente 
geral das minas de Portugal e desembargador 
da Relação do Porto, ou abandonando-os para 
dedicar-se á mais rude pratica profissional da 
enjenharia nos trabalhos de canálização do rio 
Mondego. Em todos esses misteres diversissi- 
mos rebrilhara-lhe o espirito e deixara o traço 
de uma vontade inabalavel; até que a invazão 
franceza, arrancando-o de chofre ás suas preo- 
cupações cientificas, obrigara-o a transmudar- 
se em militar, levando-o ás linhas mais arrisca- 
das dos combates onde conquistou o posto de 
tenente-coronel, senhoreando em tanta maneira 
a confiança geral que depois de repelido o in- 
vazor fôra nomeado intendente da policia do 
Porto, cidade que sobre todas sofrerá as conse- 
qüências pezadissimas da guerra. 
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Cerrara por fim esta primeira faze da vida 
que bastaria a dar-lhe o mais invejável desta- 
que, recolhendo-se á patria, na cidade nativa 
de Santos, de onde se afastou quando compreen: 
deu que todos os lances, anteriormente suma- 
riados, de uma carreira brilhante, eram apenas 
os preparatórios de uma empreza mais alta. 

* 

Mas como entravamos em periodo íorçada- 
mente demolidor e critico, coube ao jornalismo 
os primeiros passos na empreza. 

Joaquim Gonçalves Ledo e Januario da Cu- 
nha Barboza, no Reverbero Constitucional; 
fr. Francisco de Santa Thereza Sampaio e João 
Soares Lisboa, no Correio do Rio; esboçaram 
a reação nativista, e deslocaram para o âmago 
das ajitações nacionaes o que ellas ainda não 
haviam tido, o vigor moral da opinião publica. 
E como nas províncias, desde I\laranhão até 
S. Paulo, outros jornaes se fundaram, refor- 
çando-lhes os esforços, a imprensa fez-se ins- 
trumento preexcelente da luta iniciada, genera- 
lizando-a a todos os ângulos do paiz e favo- 
recendo um movimento de conjunto que ainda 
não existira. A ajitação doutrinaria, que até en- 
tão se amortecera nos prelos londrinos do Cor- 
reio Braziliense, de llypolito da Cosia, com 
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todos os inconvenientes da distancia e do izo- 
lamento, deslocava-se de súbito para o âmago 
do espirito nacional. 

E bem que a inqiiinasse uma metafizica dis- 
solvente, e esse lirismo político, que tantò com- 
prometera a elaboração recente do século xviii, 
o seu papel, embora excluzivamente critico, tra- 
duziu-se como uma redistribuição de alentos e 
não conseguiu dilatar a enerjia centrifuga além 
dessa propaganda tenaz. 

Porque se lhe contrapuzera, no Rio, a força 
central, opurtuna e necessaria, da realeza. 

Não vacilemos em reconhecel-o. 
Somos o único cazo historico de uma nacio- 

nalidade feita por uma teoria politica. Vimos, 
de um salto, da homejeneidade da colonia para 
o rejimen constitucional: dos alvarás para as 
leis. E ao entrarmos de improvizo na orbita 
dos nossos destinos, fizemol-o com um único 
equilíbrio possivel naquella quadra: o equilibrio 
dinâmico entre as aspirações populares e as 
tradições dinasticas. Somente estas, mais tarde, 
permitiriam que entre os «Exaltados», utopistas 
avantajando-se demaziado para o futuro até en- 
testarem com a Republica prematura, .e os «Re- 
acionários», absolutislas em recuos excessivos 
para o passado, repontasse o influxo conserva- 
dor dos «Moderados», ou liberaes-monarquistas 
da Rejencia, o que eqüivalia á conciliação entre 
o Progresso e a Ordem, ainda não formulada 
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em axioma pelo mais robusto pensador do sé- 
culo. . 

Desfarte, a luta da Independencia teve, no 
englobar elementos destruidores e reconstruto- 
res, o carater pozitivo de uma revolução. 

E desenrolou-se com uma finalidade irre- 
zistivel. 

Mas o principio foi esparso, dispartindo nos 
mesmos atos sem solidariedade, tão carateris- 
ticos da nossa historia. As «Juntas Governa- 
tivas», que para logo se fundaram, constitui- 
ram-se em pequenos estados, e- volviam ao as- 
peto exato dos tempos coloniaes, numa especie 
de decompozição espontaneà. Algumas, como a 
de Pernambuco, ainda reassumindo a atitude ba- 
talbadora, tendo suplantado o elemento portuguez 
na «Capitulação do Beberibe», (outubro de 1821), 
subtraiam-se do mesmo passo ao influxo dos 
govei-nos do Rio e do Reino, revivendo o antigo 
sonho da existencia autonoma. Outras, as de- 
mais do norte, volvendo a obedecer aos antigos 
dominadores, facilitavam o programa da recolo- 
nização. 

Apenas quatro-—Minas, S. Paulo, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul — aceitaram desde 
logo o governo do principe forrando-se egual- 
mente á autonomia completa e á dependencia 
colonial. 

Nessa instabilidade de trez situações contra- 
postas, é claro que o pensamento libertador, 
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adstrito á continjencia de captar o beneplácito 
preliminar dos agrupamentos de novo dissocia- 
dos, tinha um destino duplo: confundiam-se, pe- 
netrando-se entrelaçados, o ideal da Indepen- 
dencia e o da unidade nacional. Assim se tra- 
çou limpidamente, em que peze ao carater de 
indeterminação que lhe davam trez incógnitas 
envolvendo trez soluções distintas, a equação 
fundamental de nossos destinos. 

E coube ao Sul rezolvel-a, a começar pelo 
Rio de Janeiro, onde chegavam diretamente os 
decretos rélrogrados da metropole. 

Ocorrera ademais, ali, uma tranzijencia for- 
çada, contraproducente no irritar os animaos: 
as tropas do general luzitano Jorge de Avilez 
haviam, desde Junho, imposto o juramento da 
Constituição das Cortes portuguezas, vivamente 
combatido pelos deputados brazileiros, e a for- 
mação de uma Junta governativa destinada a 
aju* em correspondência direta com o governo 
de Lisboa, a (jue devera submeter-se. 

Foi no rejimen tranzitorio desta vitoria efe- 
mera, que entraram os decretos recolonizado- 
res. Ueclaravani-se independentes do Rio de 
Janeiro os governos das provincias, e suprimi- 
dos todos os tribunaes superiores. Impunha-se, 
por fim, a partida improrogavel de D. Pedro 
para a Europa. 

Esta ultima clauzula rompeu as reprezas da 
revolta. 
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Amotinou-se a multidão no I\io, (9 de ja- 
neiro de 1822), estimulada pela propaganda 
anterior de Joaquim Gonçalves Ledo e Januario 
da Cunha Barboza, chefiada pelo prezidente do 
senado da camara, José Clemente Pereira, por- 
luguez adito aos mais ferventes nativistas, im- 
pondo ao principe, talvez vacilante, a perma- 
nência no Brazil. 

Impondti, é o termo. A reprezentaçao de oito 
mil assignaturas, (jue lhe foi lida, não era um 
pedido; era uma intimativa. 

Redijira-a um lutador, que ainda não tem o 
renome merecido, fr. Francisco de Sampaio; e 
o sacerdote rebelde fôra singularmente franco 
na primeira fraze «jue traçara: «a partida de 
S. A. seria o decreto que teria de sancionar a 
independencia do Brazil». 

Q principe cedeu, substantivando-se num ver- 
bo único — fico — o primeiro capitulo da historia 
da Independencia; e este rompimento, não já 
da solidariedade politica, senão da do sangue, 
completado, trez dias depois, pela capitulação 
da divizão auxiliadora do general Avilez, apoio 
material e ultimo resquicio da ação lonjinqua 
do ultramar, foi o traço mais intenso, naquella 
quadra, da reação nativista. 

Ao mesmo tempo definiam-se as províncias. 
A Junta de S. Paulo, cujo prezidente, João Car- 
los Augusto Oyenhausen, se norteava pela von- 
tade firme de José Bonifácio, ligara-se em ma- 
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nifestò enerjico aos sucessos anteriores — e no 
norte, a antiga fidelidade á metropole partia-se 
(19 de fevereiro) precizamente na terra onde 
era classica, a Bahia, levantada em massa con- 
tra o general Madeira de Mello. 

Estava declarada a campanha libertadora. 
Dado o primeiro choque vitoriozó contra o 

exercito estranjeiro, antes mesmo que a sua re- 
percussão nas provincias se coroasse de idên- 
tico sucesso, o governo recem-organizado, di- 
rijido por José Bonifácio, a quem se confiara 
o cargo de Ministro do Beino e Estranjeiros 
começou a deliberar, sobranceando os tumul- 
tos, como se o não rodeiassem as maiores difi- 
culdades. 

Caraterizaram-no para logo trez medidas ra- 
dicaes, de pronto decretadas: a chamada dos 
reprezentantes das provincias para concertarem 
nas reformas urjentes; a preliminar do «cum- 
pra-se» do príncipe D. Pedro imposta á efeti- 
vidade das leis portuguezas; e por fim, medida 
mais séria porque valia por um ato de inde- 
pendencia, a convocação de uma Assembléa 
Constituinte Lejislativa (decreto de 3 de junho 
de 1822). 

Emquanto isto sucedia, o príncipe, numa 
viajem triunfal a Minas Geraes, em março, onde 
á sua chegada se deliram nocivas discórdias 
emerjentes, reprezentava o seu papel real e 
único —• o da ação de prezença — como se nas 
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transformações sociaes se torne também precizo, 
ás vezes, essa misterioza força catalitica que 
deseijcadeia as afinidades da matéria. 

O titulo que anteriormente lhe íôra ofere- 
cido, pela Gamara Municipal do Rio de Janeiro , 
numa data que se tornaria ainda mais celebre, 
(13 de maio) de «Defensor perpetuo do Brazil», 
já valia por um pálido eufemismo, escondendo 
o de Imperador, em que desfechariam todos os 
acontecimentos. 

Ampliou-o a proclamação de 1 de agosto. 
Aí elle se intitula defensor da independencia das 
províncias, e pede «que o grito de união dos 
brazileiros ecoe do Amazonas ao Prata». 

Redijida por Gonçalves Ledo, ajitador que 
recoMa um girondino desgarrado em nossa 
terra, ella foi por isto mesmo altamente expres- 
siva. Expünha ò único destino da monarquia 
entre nós, o de tranzitorio ajente unificador; e 
como este seria nulo sem o alento das expan- 
sões populares, o pensamento do futuro impe- 
rante devia realmente vibrar na pena de um 
nervozo chefe liberal. 

E' inexplicável, por isto, que aquella data 
lenha escapado á consagração do futuro. Fal- 
ta-lhe, talvez, como ;já se oCservou, a exteriori- 
dade de outras, menos eloqüentes e mais rui- 
dozas; a de 7 de setembro, por exemplo. 

Gom efeito, o interessante epizodio da via- 
jem que levara o príncipe a S. Paulo, com o 
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seu efeilo — em nada modificou o curso natural 
dos íalos. Apenas leve, deariR) da compreensão 
tarda e i'udimentar do povo, a clareza sujestiva 
das imajens, e deu-lhe a minúcia singularmenle 
valioza'de um símbolo, o tope nacional, auri- 
verde, subslituindo a tradicional diviza porlu- 
gucza (piando esta íoi. violentamente despeda- 
çada pelo rcjio itinerante ao receber, sobre a 
colina do Ypiranga, a noticia das decizões ar- 
bitrarias das Cortes de Lisboa, (jue lhe anula- 
vam todas as reformas praticadas... 

«Independencia ou morte !», bradou varonil- 
mente, no meio da comitiva eletrizada. E a re- 
volução teve afinal uma formiila sintética, ar- 
mada ao apercebimento imediato do povo, en- 
cantando-o pela' nota romantica- e teatral, e, 
como tantas outras por egual detonantes, desfe- 
rindo o repentino surto da enerjia potencial das 
idéas. 

Proseguiu dali por deante vertijinozamente. 
Aclamado e coroado (12 de outubro e 1 de 

dezembro de 1822) Imperador constitucional, 
D. Pedro i não lhe cerrara o ciclo inflexivel. 
Dilatara-lho. 

O movimento libertador teve, então, o incon- 
veniente da própria força adquirida; e ajindo 
numa sociedade inconsistente conduziria a re- 
zultados desastrozos ou imprevistos. 

Era forçozo reguial-o, contendo-o e retifi- 
cando-o. 
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Foi a notável tarefa de José Bonifácio, cujo 
ministério salvou a revolução, com uma polilica 
terrível, de Saturno: esmagando os revolucio- 
nários. 

Sombream-no, com efeito, á luz de um cri- 
tério superficial, medidas odiozas: destruiu a 
liberdade de imprensa, suprimindo os proprios 
jornaes que o aplaudiam na vespera; e, com 
rigor excessivo, arredou da cena ruidoza, em 
que eram protagonistas. Clemente Pereira, Gon- 
çalves Ledo e Januario da Cunha Barboza, des- 
terrando-os para o Rio da Prata e para a 
França. Esta, reação contra os trez maiores aji- 
tadores da Independencia é expressiva. 

Vê-se que o grande homem vingara, num 
lance genial, o fastijio de uma crize. Iniciava 
a função reconstrutora urjente, sobre o terreno 
movei das paixões. 

Mostra-o acontecimento capital, subsequen- 
te; a Assembleia Geral Constituinte, reunida a 
3 de maio de 1823. 

A' parte as desordens que a perturbaram 
.numa curta existencia setemezinha, até 12 de 
novembro, quando foi dissolvida por «haver 
perjurado na defeza da patria e da dinastia», 
previa-se que, ainda (juando transcorressem 
calmos, os seus trabalhos provocariam ajitações 
profundas. 

Uma constituição, sendo uma rezultante his- 
tórica de componentes seculares, acumuladas 
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no evolver das icléas e dos costumes, é sempre 
um passo para o futuro garantido pela enerjia 
conservadora do Passado. Tradicional e rela- 
tiva, despontando de leis que se não fazem, 
senão que se descobrem no conciliar novas aspi- 
rações e necessidades com os esforços das gera- 
ções anteriores, é um traço de aliança na soli- 
dariedade dos povos. E nós iamos partil-o. 

Com efeito, lejislar para o Brazil gregario 
de 1823 — agrupamentos étnica e historicamente 
distintos — seria tudo, menos obedecer á con- 
sulta lúcida do meio. Era trabalho todo subje- 
tivo, ou capricho de minoria erudita discor- 
rendo dedutivamente sobre alguns preceitos abs- 
tratos, alheia ao modo de ser da maioria. A 
nossa única tradição generalizada era a do odio 
ao dominador recente ainda em armas, e esta, 
servindo como recurso de momento no propa- 
gar a rebeldia, extinguir-se-ia com a vitoria, 
deixando aos formadores da nova patria um 
problema ainda mais formidável: erguer, unido, 
ao rejimen constitucional, novo na própria Eu- 
ropa, um povo disperso, que não atravessara 
uma só das fazes sociaes preparatórias. Um 
salto desmezurado e perigozo. Incidia-se na ten- 
tativa lenieraria da mais grave das revoluções, 
a exemplo daquella paradoxal revolução «pelo 
alto», que o gênio de Turgot, poucos anos antes, 
concebera, como recurso extremo para salvar 
f.uiz XVI, aos rumores profundos de 89. 
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Invertidas as suas fontes naturaes, as re- 
formas liberalissimas, ampliando todas as fran- 
quias do pensamento e da atividade, iriam a 
decer a golpes de decretos, á maneira de deci- 
zões tiranicas. Impôl-as um grupo de homens, 
que mais do que reprezentantes deste paiz, eram 
reprezentantes de seu tempo. Despeados das 
tradições nacionaes, que a bem dizer não exis- 
tiam, arrebatava-os, excluziva, a mirajem do 
futuro. 

Mas esta deu-lhes intuição genial, esclare- 
cendo-os na tarefa estranha de formar uma na- 
cionalidade sem a própria baze organica da uni- 
dade de raça. 

Ponjue estavamos destinados a formar uma 
raça histórica, segundo o conceito de Littré, 
atravéz de lun longo curso de existencia politica 
autonoma. Violada a ordem natural dos fatos, 
a nossa integridade étnica teria de constituir-se 
e manter-se garantida pela evolução social. Con- 
denavamo-nos á civilização. Ou ])rogredir, ou 
desaparecer. 

E nas aperturas desta alternativa a inter- 
venção monanjuica foi deciziva, oportuna e be- 
nefica. 
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* 
* * 

Os debates da Constiluinle principiaram ma- - 
lignados, desde os primeiros dias, pelo lirismo 
revolucionário dos que a compunham. 

Insurjiudo-se contra o ministério Andrada, 
no impugnar as medidas repressivas que este 
rezolvera, a opozição parlamentar acarretou-lhe 
a queda, após sucessivos revezes: já retirando- 
Ihe a confiança, ao elejer-se a meza, toda com 
adversarios; já favorecendo a absolvição dos 
desterrados politicos; já repelindo um imponde- 
rado projeto de suspeição contra os portugue- 
zes domiciliados, que tivera, lastimavelmente, 
o apoio da palavra inflamada de Antonio Carlos. 

Apeando-se do poder, a trindade ilustre dos 
Andradas apelou para os recursos que conde- 
nara na vespera. Aproveitando-se da liberdade 
de imprensa, que cila própria destruirá, res- 
taurada pelo novo governo, de José Joaquim 
(/ãrueiro de ('ampos (Marquez de Caravellas), 
fez de seu jornal, o Tainoyo, o orgão de um 
radicalismo infrene; e, emparceirando-se numa 
aliança estravagante com os exaltados da Cons- 
tituinte, rodeou a nova situação de toda a es- 
pecie de empeços — erijindo-se, por fim, inspi- 
radora da lei que incompatibilizaria de todo 
aquella Assembléia com o imperante: a que tor- 
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nava independente do veto imperial o Código 
orgânico que se elaborava. 

Era colocal-o sob o golpe de Estado. 
De fato, ao aparecer, em 30 de agosto, o 

projeto constitucional, quazi aborticio ou tem- 
porão, precipitado nas votações atropeladas, 
ou tanjidas pelos lütra-radicaes, estava pronto 
o ambiente que o afogaria. 

O antagonismo pessoal de D. Pedro i osten- 
tara-se já na proteção desafiadora que elle dera 
aos oficiaes e soldados portuguezes da Bahia, 
onde, entretanto, se traçara a lejenda patriótica 
do 2 de julho; e, se não ocorressem as dificul- 
dades de comunicações, lord Cochrane e Gren- 
feld não completariam a rota pacificadora do 
norte, do Maranhão ao Pará (junho a agosto 
kle 23), nem Frederico I>ecor (Barão da Laguna) 
debelaria em ^fonlevidéo (18 de novembro) a 
ultima rezislencia das forças aditas á metropole. 

• Porque o divorcio do imperador e da Assem- 
bléia atinjira o desenlace tempestuozo da dis- 
solução desta, logo após á formação do minis- 
tério contra-revolucionario de Villela Barbosa 
(12 de novembro de 1823). 

Ao mesmo tempo fez-se o avesso da situação 
anterior: os* cascos dos batalhões portuguezes, 
do Rio, agremiados em S. Christovam, torna- 
ram-se a ultima garantia do trono, tendo sido 
um dos seus comandantes o portador do decreto- 
ditatorial. Cominou-se o desterro aos Andradas, 
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Montezuma, Vergueiro e outros patriotas fer- 
ventes. E, como supletivo do rompimento, a 
multidão, no Rio, entre alegrias inexplicáveis, 
realizou, pela primeira vez, a sua simbioze mo- 
ral com um triunfador do dia, aplaudindo-o. 
Como pormenor deploravelmente pinturesco ci- 
la-se a circumstancia de liaver o proprio D. Pe- 
dro dirijido as manobras da tropa assaltante 
contra a Assembléia. 

Felizmente nos livraram de todos os efeitos 
da contra-revolução, de um lado, o temor de 
um levante nas províncias, e de outro, a pró- 
pria Índole sonhadora e cavalheiresca do mo-, 
narca, que não abdicara o seu papel de corte- 
zão pertinaz da,Liberdade. ^ 

Assim, elle congregou os melhores espíritos 
que o rodeavam — Carneiro de Campos, Villela 
Barbosa, Carvalho e Mello, Nogueira da Gama, 
Pereira da Fonseca (marquez de Maricá), e 
outros, cometendo-lhes a tarefa de escreverem 
um Codigo Orgânico. 

Aquelles eruditos, olhos íixos na Europa e 
no constitucionalismo nacente, não o elabora- 
ram. Qual a qual mais teorico, reuniram as 
melhores conquistas liberaes, joeirando-as dos 
exajeros democráticos, e resaíram, por fim, in- 
atinjiveis, sobre a cultura do paiz, na Constitui- 
ção jurada a 25 de Março de 1824. 

Tinham cravado um marco, ao lonje, no 
futuro. 
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A nossa historia daí por deante recorda um 
faligante esforço para o alcançar. 

Apezar disto esta Carta outorgada,* que ain- 
da hoje seria um codi^o liberal, despertou, in- 
compreendida, revoltas. Mas, nestas, quem lhes 
destr-ama a meada dos fatos secundários, veri- 
fica apenas a incompatibilidade dos vários gru- 
pos brazileiros para a exislencia autonoma e 
unida. A de 1824, em Pernambuco, teve o las- 
tro excluzivo das tendencias separatistas. A' 
primeira vista, surje daquella anomalia de vnh 
rejimen constitucional imposto sobre as ruinas 
de uma constituinte — aquelle bizarro contra- 
senso da liberdade doada, arrogantemente, por 
um decreto; mas o que vislumbram as linhas 
do Desengano Brazileiro, de Soares Lisboa, 
ou os per iodos explozivos de frei Joaquim do 
Amôr Divino Caneca, o terrível panfletario do 
Typhis, jornalistas e reprezentantes naturaes 
de Pernambuco, é o eterno perigo da unidade 
politica contrastando com a heterojeneidade da 
raça. 

De sorte que a efemera «Confederação do 
Equador», ligando as provincias, que vão de 
Alagoas ao Ceará, pi*ecizamente no trato de 
terras onde as vicissitudes da historia mais se 
uniformizaram nas lutas contra os hollandezes, 
destacando-as das gentes meridionaes, é um 
cazo franco de diferenciação étnica. 

Dirijida por um dos patriotas da revolução 
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de 1817, Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 
reflete-lhe os mesmos estímulos; e ao ser esma- 
gada pelas forças combinadas de mar e lerra de 
P\ Lima e Silva e lord Cochrane, deixou, a 
exemplo de todas as revoltas infelizes, na me- 
mória de seus 14 enforcados, os germens de' 
outros elementos revolucionários. 

Estes reuniram-se com um traço legal na 
primeira Assembleia Lejislativa do Brazil, de 
1826, que a Constituição instituirá, e onde se 
agruparam, sob todos os matizes, federalistas 
e republicanos. 

. A maioria, de liberaes monarchistas, ade- 
ptos do rejimen parlamentar inglez, deliberava 
no tumulto. 

Dous assuntos predominantes denunciaram 
para logo o divorcio entre o Imperador e a Ga- 
mara dos Deputados: a revivecencia do partido 
absolutista, abertamente favorecido pelo pri- 
meiro, e o antagonismo crecente da segunda 
contra as «Comissões militares» que se alastra- 
vam pelo paiz instituindo um rejimen de terror 
gene]'alizado. Destacaram-se então em pleno con- 
traste com a subserviência do Senado, que na 
mesma ocazião se congrègara, alguns nomes 
novos predestinados a grafarem-se para sempre 
em nossos fastos: Odorico Mendes, o genial 
helenista, para logo se salientara objurgando 
veementemente as atrocidades perpetradas no 
Pará por um almirante merçenario, o repu- 
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gnante Grenfeld, que no ultimo lance de sua 
estranha missão pacificadora trucidara 253 bra- 
zileiros em massa, dentro dos porões irrespi- 
ráveis do navio que comandava; José Custodio 
Dias, tão injustamente esquecido hoje, arreme- 
tia diuturnamente, na tribuna, com a fação au- 
lica dos absolulisias inlernaes; Lino Coutinho, 
incorrutivel e iinpavido, perzistia na ajitação 
ruidoza a que se afeiçoara nos grandes dias das 
lutas da liberdade; Bernardo"Pereira de Vascon- 
cellos, vindo de Minas — uma alma titanica den- 
tro de um arcabouço abatido e afistulado de mo- 
léstias — aparecia, surpreendedoramente, ceden- 
do aos máximos arrancos de seu temperamento 
impetuozo ao ponto de ferir de frente a própria 
integridade do rejimen^ e predestinado a tornar- 
se maior do que todos, um padre jansenista da 
vila de Itú, Diogo Antonio Feijó, extremava-se 
num radicalismo alarmante, com os seus pro- 
jetos relativos à eleição por circulos, á abolição 
(Ias condecorações e do celibato clerical, impri- 
mindo tonalidade excepcionalmente revoluciona- 
ria em todos os debates. 

O Imperador parecia não os escutar. Tran- 
cara-se no circulo izolante de um gabinete se- 
creto, onde pontificavam singularissimos perso- 
najens, que mal se distinguem hoje e se apagam 
na historia, entre as graçolas rasteiras e as 
picuinhas do funambulesco Francisco Gomes da 
Silva (o Chalaça), guindado ás graves funções 
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de secretario particular, e o maravilhozamente 
ridiculo Gordilho da Barl)uda, ofenbaquiano 
Marquez de Jacarepagiiá e senador do império, 
por decreto... Superponha-se a tudo isto o ruje- 
ruje das saias da Manpieza de Santos, e avaliar- 
se-á o declive por onde ia em despenhos o pres- 
lijio imperial. 

Por íiin só o sustinham os braços vendidos 
de 3000 mercenários, irlandezes e allemães. Mas 
eram contraprodecentes: em 1828 desmandaram- 
se em molins a muito custar reprimidos pelo 
l)()vo do Hio, e acirraram todos os ajentes de 
cizania entre o imperador e o paiz. Comentando 
estes acontecimentos na Aurora Fluminense^ um 
jornalista incorruptível e viril, Evaristo Fer- 
reira da Veiga, traçara períodos amarissimos 
destinados a reviverem todos os" alentos e exa- 
jeros nativistas: 

Desgraçado povo que sofre o jugo do estran- 
ieiro ! e nesta apostrofe percebia-se o nome do 
monarca de envolta com os dos chefes daquelle 
rebotalho dos exercitos europeus sovados pelos 
sabres nopoleonicos... 

Desfarle o antagonismo entre a opinião na^ 
cional e o governo era irremediável; e na le- 
jislatura de 1829 atinjiu ao ponto critico. Ber- 
nardo de Vasconcellos, O. Mendes, e Limpo de 
Abreu, denunciaram os ministros da Guerra e 
da Justiça como réos da creação inconstitucio- 
nal das «Comissões Militares». Atacava-se de 
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frente a ortodoxia governamental. As sessões 
transcorreram tumultiiarias, ruidozas. E quando 
chegou o dia da votação no meio de vozeria 
insultante das galerias atestadas de patriotas 
pagos e a soldo dos absolutistas, ouviu-se do- 
minadoramente, impressionadoramente, a pala- 
vra severa de Diogo Antonio Feijó: 

(<A Constituição não pode marchar sem a 
responsabilidade do governo; voto, portanto, 
pela acuzação dos ministros!» 

Estavamos como nos grandes,dias da Con- 
venção... 

* 
* * 

As crizes ministeriaes refletiam, por sua vez, 
a desordem geral. Caindo o Ministério de Vil- 
lela Barbosa (iMarcpiez de Paranaguá), o que lhe 
sucedeu (1(5 de janeiro de 1827), de J. F. Fer- 
nandes Pinheiro, visconde de S. í.eopoldo, teve 
a existencia inútil de alguns mezes até ao pri- 
meiro ministério parlamentar, do deputado Pe- 
dro de Araxijo Lima (novembro de 1827). 

Daí por deante o desequilibrio governamen- 
tal vai acentuando-se num crecendo, até ao des- 
abamento de 1831. 

O imperador vacila, sondando a opinião, 
procurando-a mesmo entre os liberaes extrema- 
dos que o repelem, mal permitindo-lhe consti- 
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tuir o ministério de um transfuga, José Cle- 
mente Pereira (15 de junho de 1828); e volta-se, 
intermitentemente, para o homem que lhe mo- 
nopalizàra a confiança, Villela Barbosa. 

Intervem fatos externos acirrando a crize. 
A Banda Oriental levantara-se em 1825, á 

voz de Lavalleja, protejido pelo governo de 
Buenos Ayres, e travara-se a mais inglória das 
nossas guerras numa sucessão de combates in- 
úteis, onde apenas sobresáem as vitorias de Ro- 
drigo Lobo contra o almirante Brov\'n. Os exal- 
tados, no Rio, tornam-se quazi socios dos orien- 
taes rebeldes. O fracasso do marquez de Bar- 
bacena, em Ituzaingo, (28 de fevereiro de 1827), 
no recontro desegual com o exercito de Alvear, 
provoca-lhes singulares júbilos; como se por 
uma intuição profunda prefigurassem os peri- 
gos da volta triunfante de um general vitoriozo 
para a patria anarquizada, depois de cursar, 
nos pampas, a escola tradicional da caudilha- 
jem. E, quando, depois da guerra, rematada 
com o Tratado de 27 de Agosto de 1828, san- 
cionando a independencia da Cisplatina, a es- 
quadra do barão de Roussin, exijiu imperati- 
vamente a entrega de alguns navios francezes 
preados no bloqueio do Prata, a conjuntura em 
que se encontrou o governo, dobrando-se á in- 
timativa contra a vontade das duas Camaras, 
feriu, fundo as suscetibilidade patrióticas e ar- 
rancou da fronte do Imperador a sua aureola 
de valente. 
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Elle estava, além disto, em situação que o 
impropriava a afoitar-se com a adversidade cre- 
cente. De posse da corôa porlugueza por morte 
lie D. João VI (182G), repartia-se em preocupa- 
ções opostas, das quaes sómente em parte o li- 
bertara a abdicação em favor de sua filha 
Maria ii. Mas embora o animasse o dezejo de 
transpor o mar para fazer-se paladino do cons- 
litucionalismo em Portugal, tentou ainda em 
1831 (19 de março) um ultimo esforço de recon- 
ciliação, abraçando-se ao partido liberal, com 
o ministério de Carneiro de Campos. 

Era tarde. Nas eleições de 1830 haviam 
triunfado, em maior numero ainda, radicaes e 
federalistas; e a imprensa, -com um vigor que 
nunca mais teria no Brazil, dirijida pela Aurora 
Fluminense, de Evaristo da Veiga, tomára a di- 
reção do movimento, tornando-o irreprimível, 
generalizando-se nas provincias com o Obser- 
vador Constitucional, de Libero Badaró,- em 
S. Paulo, com o Universal, em Minas, e no 
uorle, com o Bahiano, de Rebouças. Neste re- 
cnidecer de antagonismos, exercia-se também 
o influxo moral de um acontecimento externo; 
a revolução de 1830, da França, delirantemente 
saudada pelos liberaes do Brazil. Na Aurora 
de 27 de Setembro daquelle ano, Evaristo sin- 
tetizara o sentimento geral: «Carlos x deixou 
de reinar; o mesmo aconteça a todo aquelle mo- 
narca, que traindo os seus juramentos, tentar 
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destruir as instituições livres de seu paiz». A 
situação, como se vê, precipitava-so para um 
desfecho vertijinozo. t 

O ministério liberal de Carneiro de Campos 
durou um mez. 

O paiz era ingovernável. O haralhamento das 
idéas principiava a alastrar-se nas ruas em des- 
ordens sanguinolentas entre nacionaes e portu- 
guezes, de que foi modelo a tormentoza «noite 
das garrafadas» (13 e 14 de março de 1831). 

Dominante sobre tudo isto avultava a crize 
economica e financeira, que se esboçara desde o 
governo de D. João vi, e viera, gravada de 
sucessivos empréstimos, até á desastroza liqui- 
dação forçada do T3anco do Brazil em 1829. O 
cambio caíra, ficando abaixo do par. A di- 
vida [)assiva herdada da metropole quintupli- 
cara, ao mesmo passo que as emissões de tí- 
tulos inconversiveis varriam as ultimas moedas 
de ouro e prata da terra prodijioza das minas. 
«f"laro é a todas as luzes q estado mizeravel 
a (jue se acha reduzido o Tezouro Publico... 
desastrozo deve ser o fuliu'o que nos aguarda», 
dissera o proprio Imperador na Fala do Trono 
de .\l)ril de 1829. E comentando logo depois a 
situação irremediável, Evaristo da Veiga atri- 
buira-a em grande parte a uma Côrle que com 
o sen esplendor insulta a mizeria publica... 

Nesta emerjencia, o imperador apelou mais 
uma vez para Villela Barbosa, constituindo um 
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ministério de senadores, velhos serventuários, 
leaes, mas frajilimos. 

Foi o pretexto de maiores tumultos. 
O povo do Rio enviou uma depiitação a 

S. Christovão exijindo a repbzição do ministé- 
rio liberal, anterior. Repelindo-a nobremente 
D. Pedro, a multidão alvorotou-se e, captado o 
apoio dá tropa (7 de abril), confiou a um dos 
chefes militares, o major Miguel de Frias, nova 
intimativa imperioza. 

Era o desfecho. D. Pedro r abdicou no im- 
perador infante, confiado á tutela de José Bo- 
nifácio, repatriado em 1830, e, <,'mbarcando na 
náo ingleza ((Warspile», cerrou a primeira faze 
da sua carreira aventuroza; 

* 
* * 

O 7 de abril era inevitável. 
Tinha dez anos o embate entre as correntes 

nionarquica e democratica e como a diverjencia 
das idéas atinjisse a um maximum gravissimo, 
impunha-se o dominio de uma dellas. 

\las — embora o favorecessem todos os re- 
zultados de uma ação (jue abatera não só o 
principio monárquico, como lambem, pelo ca- 
rater militar que assumira, o prestijio da auto- 
ridade civil — o liberalismo triunfante não foi 
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levado ás suas ultimas conseqüências. Porque 
cnlre as forças adversas dos federalistas extre- 
mados e triunfantes (partido Liberal Exaltado) 
e reacionários absolutistas (patrido Restaurador 
ou Caramufú), surjira, teriius gaudel, na luta 
que não compartira, fortalecido pela situação 
noutral entre aquelles rivaes que se maniatavam, 
um outro, o Liberal Monarquista (partido Mo- 
derado), que, conciliando as conquistas dos 
combatentes da vespera com as rezervas da 
sociedade conservadora retraída, lhes repelira 
por egual as tendencias excluzivas, evitando 
dois perigos extremos que se fronteavam: a Re- 
publica prematura e o Absolutismo revivente. 

O papel da Rejencia, ponto culminante da 
nossa historia politica, instituiu-se, assim, como 
um ponderador das ajitações nacionaes: um vo- 
lante regulando a potência revolta de tantas 
forças disparatadas. Compreenderam-no os ho- 
mens extraordinários que aò assumirem naquelle 
momento o governo «se temiam de si mesmos, 
do entuziasmo sagrado do patriotismo e do pro- 
prio amor da liberdade», que os armara. 

Nem careciam para isto de aquilinos lances 
de vistas. 

Os perigos da situação níjio lhes demandavam 
a cojitação mais breve. Eram intuitivos. Asso- 
berbavam-nos. Estadeiavam-se, francos, impres- 
sionadoramente. E entre elles, peior do que uma 
ditadura real, surjia a aspiração federalista, co- 
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limando o rompimento definitivo dos trajeis elos 
entre as provincias. 

Um estranjeiro ilustre, Augusto de Saint- 
Hilaire, depois de caraterizar o estado revolto 
das republicas platinas, volvia naíjuella época 
o olhar para q Brazil, e ay)onlava-lhe idêntico 
destino, se aca;:o fossem satisfeitos, pelo reji- 
inen federal, os dezejos de mando das patriar- 
chias aristocralicas, (jue o retalhavam: ((...que os 
brazileiios se acautelem contra a anarquia de 
uma multidão de tiranetes mais insuportáveis 
do (jue um déspota unicü)i. ' 

Ora, a missão da Hejencia consisliu em afas- 
tal-os. 

Contrasta em tanta maneira com as revoltas 
anteriores, que o 7 de abril passou em julgado, 
consoante a expressão de Theophilo Ottoni, como 
une joiirriée de dupes: iludidos os Exaltados que 

1 Doante (io quarlro lastimiivol da politioa nacional, 
teom ainda hoje a mais perfeita opportiuiidade as pala- 
vras austeras di) furando naturalista, em 82: "LeS brési- 
liens no sauraiont étabelir clioz eux 1» systhème fédéral 
sans comrnencer par ronipre les faibles liens qui les nnis- 
sent encoro. Impntients dn toiito mipprinrjlé, pliinienrs 
chefs hantains de ces putrinrchies arlstooratiques dont 
le Brésil est coiivert, appellunl sans doiite le fédéralisme 
de tous lenrs voenx; mais que les brcsiliens se tiennent 
en gnrde contre une décepUon qiii les comlulrait a 1'anar- 
chie et anx vexatinns d'nne fonle de petits íijrnns, mille 
foia pias insupportahles que ne 1'est iin sonl despote.„ 

20 
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O precipitaram, o exercito nue os amparou e a 
própria nação para quem a abdicação fôra uma 
surpreza. ^ 

. Mas o conceito é falso. Dos vitoriozos da 
vespera' despontariam os trez maiores homens 
do tempo, Evaristo da Veiga, Bernardo Pereira 
de Vasconcellos e o padre Diogo Antonio Feijó; 
e o general que chefiára o movimento, Fran- 
cisco de Lima e Silva, seria membro imutável 
dos triumviratos, de 31 a 35. 

O que houve foi o cazo vulgar nas revolu- 
ções triunfanies: o radical, o ajitador vermelho, 
extinta a sua função demolidora, fazia-se con- 
servador no governo, e vibrava a autoridade 
recem-ad(]uirida contra os (jue o haviam auxi- 
liado a destruir a autoridade antiga. 

• Mudavam por coerencia. 
Adivinhando a missão histórica do império, 

Evaristo da Veiga salvou o principio monárquico, 
identificado, então, com a unidade da patria; 
prevendo a anarquia que esfacelaria o paiz, 
Feijó restaurou, por um milagre -de enerjia in- 
comparavel, a autoridade civil. 

Completam-se. São dois nomes que são dois 
Índices de uma época inteira. Ambos apareciam 
sem linhajens no meio de nomes já tradicionaes. 
O primeiro, vindo do fundo de uma tipografia 

' Joaquim Nabiico, Um estadista do Império, t. t. 
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modesta, constituiria o nosso primeiro modelo 
de um jornalista politico, inflexivel e cor- 
tez, nunca abdicando a altitude do pensar c do 
dizer no meio das mais lumultuarias contro-' 
versias. 

O segundo, vindo de uma paroquia de 
S. Paulo, dilataria em pouco tempo a sua indi- 
vidualidade, sobre a amplitude indefinida da 
palria que sie construia. 

Domina inteiramente o quadro. 
Recorda o heróe providencial, de Tliomaz 

Carlyle. 
Ministro da justiça, na primeira Rejencia 

Permanente Trina, sofreiou rijamente todo o 
ímpeto da torrente revolucionaria. 

O seu primeiro golpe foi contra os compa- 
nheiros da vespera, suplantando (14 e 15 de 
julho) fortes levantamentos militares que esta- 
laram no Rio. Foi um golpe fulminante. 
Reprimiu as desordens; dissolveu alguns ba- 
talhões insdisciplinados; fragmentou os demais, 
destacando-os para as provincias. 

Nunca se vira autoridade deste tope. Ella 
golpeiou de espanto o proprio governo, deter- 
minando a saída de alguns ministros assom- 
brados e a entrada de Bernardo de Vasconcel- 
los e Lino Coutinho. 

Diogo Feijó proseguiu, inflexivel. Tendo-se 
apenas apercebido de .estoicismo raro, que o 
levava intremulo ás decizões mais arriscadas, 
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crcoii a Guarda Nacional (18 de Agosto de 1831) 
e com ella, logo depois (7 de outubro), reprimiu 
novo levante do coi*po de infantaria de marinha, 
que foi por sua vez extinto, depois de severa- 
mente corrijido, sendo entregues os negocios 
da marinha a um lente da academia militar 
destinado a longa carreira, Rodrigues Torres 
(Visconde de Itaborahy). í 

Deste geito, em poucos mezes a anarquia 
emerjenie da indisciplina militar, dobrava-se 
ju^nilada, sob mãos inermes de um padre. E o 
governo poude devolar-se á organização admi- 
nistrativa, creando o Tezouro Nacional e te- 
zourarias provinciaes: sancionando e procu- 
rando aplicar, ainda que inutilmente, a primeira 
lei repressiva do trafico (7 de novembro de 31); 
e reorganizando as Escolas. 

Edificava sobre o solo vibrante da revolução. 
O ano de 1832 antolhou-se-lhe referlo de 

ameaças. 
Os frez partidos (pie se enterreiravam nas 

camaras tinham elementos que se contrabalan- 
çavam. Aos Moderados dirijidos por Evaristo, 
Vergueiro, Limpo de Abreu, Carneiro Leão e 
Paula de Souza, contrapunham-se os Exaltados 
de Paes de Andrade, de Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, dos Franças, da Bahia, e de Mi- 
guel de Frias; emfjuanto o «Caramurú» enfei- 
xava os nomes tradicionaes de José Bonifácio, 
P.:, naguá, Cayrú e ^lartim' Francisco, lastima- 
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velmente aberrados da trajeteria superior que 
tinham sido os primeiros a traçar, ao ponto do 
maquinarem a volta de D. Pedro i. 

Na imprensa, o Republico, de Borges da 
Fonseca, e a Aurora, batiam-se sob ataques con- 
verjentes dos jornaes federalistas (o Exaltado, a 
Matraca e a Sentinela, de Cypriano Barata) e 
reacionários (o Caramurú, o Tempo e o Diário 
do Rio). 

E, fóra destes dois campos, a Sociedade Fe- 
deral, a Sociedade Militar, dos absolutistas, e 
a notável Socãedade Defensora, de Evaristo, 
onde se ensaiava a oratoria imponente de Fran- 
cisco de Salles Torres-Ilomem, transmitiam, 
agravadas, ao povo, estas diverjencias insaná- 
veis. 

A 3 de abril rebentou novo motim, impeli- 
do por Miguel de Frias, liberal extremado: foi 
suplantado. Seguiu-se-lhe, dias depois, um ou- 
tro, desencadeado pelos absolutistas e dirijido 
por um allemão aventureiro, o conde Voii 
Bulow: foi completamente suplantado. O infle- 
xível ministro da justiça firmava definitivamente 
a ordem. De sorte (jue, a exemplo do ano an- 
terior, os trabalhos do governo e das camaras 
puderam traduzir-se em medidas fecundas, em 
que sobresáem: a sanção. do novo Codigo do 
Processo Criminal, á luz das modificações pro- 
fundas que o constitucionalismo imprimira na 
vetusta lejislação portugueza; a I:^forma das 
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Ordenações; estabelecimento do juri; e o aban- 
dono de uma velharia colonial, a Caza da Su- 
plicação. 

Os poderes consliluidos,. galvanizados pelo 
animo inflexivel de Diogo Feijó, atravessaram, 
aílnal, mais firmes, todo o ano de 33, dema- 
ziando-se até em atos de enerjia inúteis e con- 
denáveis: a destruição, pela justiça sumaria do 
empastelamento, da imprensa adversa; e, a 15 
de dezembro, a prizão de José Bonifácio, sus- 
penso do cargo de tutor da íamilia dinastica. 

Nesta, como nas repressões anteriores, o go- 
verno reajia simultaneamente contra os ideaes 
extremos que entre si mesmos se repeliam. 

O partido Moderado, preponderou por íim, 
incondicionalmente, desde 34. 

Pertence-lhe, inteira, a lei de 3 de agosto, 
daquelle ano, o Acto Adicional. Aí ha um tran- 
zijir cautelozo com o liberalismo atenuado, se- 
não com as próprias tendências federalistas: 
substituem-se os conselhos pelas Assembleias 
provinciaes; suprime-se o Conselho de Estado 
e, como um minorativo a estas franquias, ou 
anodino consolo ao absolutismo suplantado, 
faz-se a concentração do governo na Rejencia 
Una, e institue-se o Poder Moderador. 

Uma proposta dos separatistas para que os 
prezidentes das provincias se escolhessem numa 
lista triplice das respectivas assembleias, caiu, 
impugnando-a Evaristo da Veiga, o grande ins- 



BA INDEPENDENCIA A REPUBLICA 311 

pirador dos Moderados, que lhe lobrigara nas 
entrelinhas.o íracionamenlo do paiz. 

Justificavam-no todos os fatos, além dos que 
ocorriam na capital. As revoltas nas províncias 
desatavam-se em datas, vinculadas em série: no 
Ceará (1831-1832), em Pernambuco (1832-1835), 
no Pará (1835-1837), na Bahia (1837-1838), no 
Maranhão (1838'-1841) e abranjendo-as, soman- 
do-as, a longa ajitação no Rio Grande (1835- 
1845). 

Debelada a primeira pela Rejencia Trina, 
as duas seguintes deparariam adversario mais 
tenaz. 

Diogo Feijó, já então senador pelo Rio de 
Janeiro, fôra eleito rejente (12 de outubro de 
1835). 

Mas parecia mudado. 
As lutas ferozos que compartira haviam-no 

tornado vacilante sobre o futuro. As clauzulas 
que impôz para aceitar o governo, uma das 
quaes, a 8% prevê a hipoteze da secessão das 
provincias, mostram-no aperrado de desanimos. 
Compreendera, talvez, a enormidade do pro- 
blema que se propunha atacar; e que os tumul- 
tos íederalistas, os mais lojicos entre os que 
abalavam o paiz, tinham genezis inacessível, 
exijindo operação mais séria do que cargas das 
baionetas. Uma daquellas revoltas, a ferocis- 
sima Cabanaiein do Pará, vencida pelo general 
Soares de Andréa, em 1836, dera um tipo novo 
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ú nossa historia—o «cabano». Simbolizava o 
reponlar de questão mais séria, que passou des- 
percebida á sua vizão aguda, e se destinava a 
permanecer na sombra até aos nossos dias. 

Era o crecente desequilibrio enlrè os homens 
do serião e os do IKoral. O raio civilizador, re- 
franjia na costa. Deixava na penumbra os pla- 
naltos. O massiço de um continente compacto 
e vasto talhava uma fizionomia dupla á nacio- 
nalidade nacente. Ainda quando se fundissem 
os grupos abeirados do mar, restariam, amea- 
çadores, afeitos ás mais diversas tradições, dis- 
tanciando-se do nosso meio e do nosso tempo, 
aquelles rudes patricios perdidos no insula- 
mento das chapadas. Ao «cabano», se ajunta- 
riam no corrèr do tempo o «balaio», no Mara- 
nhão, o «chimango», no Ceará, o «cangaceiro», 
em Pernambuco, nomes diversos de uma dia- 
teze social única, que chegaria até hoje, pro- 
jetando nos deslumbramentos da Republica a 
silhoudtte trajica do «jagunço»... Obsei^ve-se, 
comtudo, de passajem, que não escapou de todo 
ao descortino excepcional de Diogo Feijó o meio 
preexcelente para remover-se em parte esta fa- 
talidade em grande parte rezultante da nossa 
amplitude e impenetrabilidade continental. Na 
1(M de 31 de outubro de 1835, a primeira que 
elle promulgou ao assumir a Ilejencia Una, 
traçam-se as primeiras linhas do nosso desen- 
volvimento economico: autorizava-se a constru- 
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ção de uma estrada de ferro para ligar-se a 
Capital do Império ás províncias de Alinas Ge- 
raes e S. Paulo. .Mas o belo pensamento admi- 
nistrativo avantajava-se demais á própria socie- 
dade. Foi inviável. Ao grande homem ficou, 
porém, a gloria de haver adivinhado esse anta- 
gonismo formidável do dezerto e das distancias, 
que ainda hoje tanto impece o pleno desdobra- 
mento da vida nacional. 

Vencida a «cabanada», curou o rejente da 
insurreição rio-grandense, dirijida por um cam- 
peador, Bento Gonçalves da Silva, com quem 
não desadorava hombrear um outro predesti- 
nado a maior fama, Giuseppe Garibaldi. 

A ação do governo foi, entretanto, frouxa, 
permitindo que, apezar de aprizionado o pri- 
meiro em sangrento combate de trez dias (2, 
3 e 4 de dezembro de 1836) se avantajassem os 
«Farrapos», sobranceiros ao revez, ao ponto de 
proclamarem um mez depois da(|uelle revez a 
Republica de Piratinim, sendo eleito prezidente 
o proprio general [)rizioneiro. 

As vacilações governamentaes favoreciam-nos. 
Bento Gonçalves, conseguindo evadir-se do 

Forte do Mar, na Bahia, dera-lhes novo alento; 
e o melhor chefe legalista. Bento Manoel, que 
se notabilizara em 1818 na campanha contra 
Aitigas, com elle se bandeou numa defeção 
lastimavel. 

Ao mesmo tempo, agravava-se nas camaras 
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a opozição liberal dirijida por Bernardo Vas- 
concelos, Araújo Lima e Rodrigues Torres, a 
que se aliavam dous grandes predestinados, 
Carneiro Leão e Paulinb de Souza. E para ma- 
lignar as coizas, a morte de D. Pedro (1834), 
que se figurava circumstancia favoravel, ,des- 
truindo de golpe as esperanças dos reacioná- 
rios, ocazionara a aliança destes com a opòzi- 
ção parlamentar, creando-se o partido «Conser- 
vador», triunfante nas eleições daquelle mesmo 
ano e manialando de todo o governo. 

Sombreava ainda mais p quadro uma si- 
tuação financeira quazi irremediável. A ativida- 
de incipiente do paiz, danada por esse intermi- 
tir de revoltas, e as suas precarias fontes de 
rendas exauridas pelas despezas feitas para as 
debelar, agravavam de ano a ano a divida pu- 
blica, sobretudo externa, cujos compromissos 
mal paliara a rezolução lejislativa (1833) que 
quebrara o padrão monetário em vigor desde 
os tempos coloniaes. 

Diogo Feijó, avaliando a situação, rezolveu-a 
com a antiga rectitude. Nomeou ministro do 
império o seu principal adversario, o chefe opo- 
zicionista, Pedro de Araújo Lima; e no dia se- 
guinte (19 de setembro de 1837) entregou-lhe o 
cargo da Rejencia, ultimando-se a missão his- 
tórica do partido Moderado. 

Desaparecia nobremente e no momento opor- 
tuno. 
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Nobilitara a lei; resuscitara a autoridade; di- 
gnificara o governo. 

Deante de sua alma de romano, quebrara-se, 
amortecida, a vaga de uma Revolução. 

Ficava-lhe, adeante, um remanso: o segundo 
império. 

«Depois de 1836 a historia politica do Brazil 
se rêzume na luta dos dois partidos, o conser- 
vador e o liberal». (Barão do Rio-Branco). 

Mas, desde logo, é claro o descambar do 
principio democrático, até então predominante. 
A rejencia de Araújo Lima esboça á reação 
monarquica, favorecida inesperadamente pelos 
dois maiores paladinos das franquias liberaes, 
Evaristo dá Veiga e Bernardo Pereira de Vas- 
concellos. 

O ultimo traçou com incomparavel lucidez 
a sua nova atitude; 

«Fui liberal, então a liberdade era nova no 
paiz; estava nas aspirações de todos, mas não 
nas leis, não nas idéas praticas; o poder era 
tudo: fui liberal. Hoje, porém, é diverso o as- 
peto da sociedade: os principios democráticos 
tudo ganharam e muito comprometeram; a so- 
ciedade, que então corria risco pelo poder, corre 
agora risco pela desorganização e pela anarquia. 
Como então quiz, quero hoje servil-a, e por 
isto sou regressista. Não sou transfuga, não 
abandono a cauza que defendo no dia de seus 
perigos, de sua fraqueza; deixo-a no dia em 
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que tão seguro c o seu triunfo que até o ex- 
cesso a compromete». 

Aí está todo o ementário da épôca. Não te- 
mos em toda a nossa vida politica, em tão pou- 
cas linhas, programa tão vasto. Bernardo de 
Vasconcellos não se justificava; justificava a sua 
nacionalidade. Seria incoerente se não mudasse. 

O grande homem, aprumando-se na encru- 
zilhada a que chegara a faze preparatória da 
Hejencia, trancava a passajem para a Republica. 
O Império surjiria com a Maioridade anteci- 
pada, e inconstitucional, feito anhelo comum 
dos liheraes de Antonio Carlos e conservadores 
de Paranaguá. 

Foi o (jue sucedeu a 23 de julho de 1840. 
A maioria do paiz estava em paz. Debela- 

ra-se na Bahia a «Sabinada» (1838) e a eíe- 
mera «Republica Bahiense»; e no Maranhão os 
«Balaios» fujiam deante de um general feliz, 
L. A. de Lima e Silva (Caxias), cuja espada se- 
ria a escora de um reinado. No sul, mau grado 
dois lidadores eguaes no destemor e no renome, 
separados depois por uma variação de cenário, 
David Canavarro e Giuseppe Garibaldi, os re- 
J)eldes recuavam ante a firmeza do general Soa- 
i'es de Andréa (Barão de Caçapava). 

Decaíam as paixões. A própria imprensa 
ai)dicara de si o papel ajitador, que monopo- 
lizara. Dois jornaes, o Brazil, de Justiniano José 
da Rocha, e o Maiorisia, de Salles Torres-IIo- 
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mem, ambos bem escrilos, frazcs limadas, sem 
o afogo e a sinceridade dos anteriores, basta- 
vam ás exijencias j)Olilicas. Percebia-se a infil- 
tração do artritismo monárquico no corpo fafi- 
gado do paiz. Vão surjir ainda algumas revol- 
tas, as ultimas. E nestas, nas de Minas e S. Pau- 
lo (1842) sufocadas por l.ima e Silva, nos com- 
bates de Santa Luzia e Venda-Grande; na de 
Pernambuco (1848), o que se observa é a[)enas 
o desapontamento ])artidario. Xão havia prin- 
cípios politicos em jogo. A de Minas, por ex., 
determinaria o falo subalterno de uma refonua 
do codigo do processo. Os rebeldes timbram no 
conclamar a adezão ao trono. Batem-se sau- 
dando a realeza., 

Imprimira-se uma inflexão na diretriz da 
nossa historia. 

Era obrigaloria. O nosso desenvolvimento 
social fora até ali quazi nulo. A vida nacional 
ativera-se aos interesses absorventes da politica. 

.\ cultura lileraria, permanecera inaprecia- 
vcl. A fdozofica papagueava no eòlectismo mas- 
sudo do Padre MonfAlverne. Os talentos que 
apareciam, rezumamol-os cm Araiijo Porto- 
Alegre, Gonçalves de Magalhães e Gonçalves 

"Dias, tinham educação alienijena, através da pre- 
liminar obrigada de uma viajem á Europa, de 
onde nos vinham os imicos continjenles da ciên- 
cia. emalados. Xas ciências restrinjiamo-nos á 
íjgura solitaria da(]ueile notável Padre Custo- 
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dio Alves Ferrão (1842) incompreendido c inútil 
nas salas dcsfrequentadas do Museu Nacional 
incipiente. 

Seguindo o exemplo de Saint-Hilaire, alguns 
eleitos, saltavam, envoltos de indiferença geral, 
num ponto qualquer da costa, e iam descerrar 
as opulencias de uma natureza sem par, .imensa 
pajina da historia natural que não sabiamos 
lêr. 

D'Orbigny segue para Mato Grosso; Pedro 
Clausen (1841) para Minas; Helmreiclien (1840) 
para a Bahia; Gardner, para o extremo norte; 
Pissis delineia o nosso primeiro mapa geolo- 
jico; Casteineaii (1843) afunda nos planaltos; e 
mais ilustre que todos, William Lund, de seu 
retiro tranqüilo da Lagôa Santa, principiara a 
abalar o mundo cientifico com as suas extraor- 
dinarias descobertas sobre o brazileiro prehis- 
torico. 

Ninguém os percebia. 
Sob o aspeto intelectual, reduzidos á litera- 

tura apressada dos jornaes e ás rimas de um e 
outro poeta de talento a errar pelas encostas da 
inspiração nacional que culminava nos Suspiros 
poéticos, de Magalhães, estariamos áquem da 
ditadura real; e, sem maguar a historia, poder- 
se-ia dar a D. João vi o titulo de Mecenas, se, 
desde 1838, a fundação do Instituto Hislorico e 
Geogralico Brazileiro, sob a direção do mare- 
chal R. da Cunha Mattos e conego Januario 
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Barboza, não se erijisse como um centro de 
converjencia das enerjias dispersas do nosso 
espirito. A simples lista de seus primeiros so- 
cios, onde a par dos nomes estranjeiros, prezun- 
luozamenle decorativos, de Chateaubriand e de 
Humboldt, se destacam os de Marques Lisboa, 
Vasconcellos Drumond, Maciel Monteiro, Pedro 
de Angelis, Ladislau Monteiro Baena, paciente 
compilador das Eras da Província do Pará, 
Visconde de S. Leopoldo (Anaes da Província 
de S. Pedro do Sulj, Ignacio Accioli (Memórias 
históricas e políticas da Bahia), Marquez de Ma- 
ricá, Pedro de Alcantara Bellegarde, Joaquim 
Caetano da Silva e um moço, Varnhagen, que 
seria mais tarde o Visconde dé Porto Seguro 
— e por si só bastante expressiva no revelar 
uma vivacidade espiritual amplamente genera- 
lizada. Mas aperreavam-na as desordens disper- 
sivas dos partidos. 

Na própria ordem pratica, as mais imperio- 
zas medidas despontavam aborticias. A idéa de 
bater-se a distancia e abreviar-se a enormidade 
da terra pelas linhas ferreas, resurjira em 1840, 
no privilejio concedido a um estranjeiro perti- 
naz, Tbomaz Cockrane. Mas o lúcido profissio- 
nal ajitou-se debalde no meio da sociedade des- 
falecida, até ao malogro completo de seu pensa- 
mento progressista. 

Assim, a nossa eVolução, por ser estrita- 
mente politica, era problemática. Pelo menos 
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iluzoria. listava numa minoria educada á euro- 
péa. O roslo jazia no ponto em que o largara 
a melro[)ole. obscuro e dubib — amalgama pro- 
teiforme de brancos, pretos e amarelos, uns e 
outros j)ralica e moralmente prejudicados pela 
escravidão crecenle com o trafico, que se não 
extinguira. 
■ De sorte (|ue embora a ileiencia, com ser 
eletiva, exemplificasse a praticabilidade da Tle- 
publica, foi provindencial a atitude dos que lhe 
pr()rogai'am o advento. Seria, então, artificial 
e forçada. Contraviria á situação social. 

lista, cindida de crizes, viera desde a consti- 
tuição de 24, que imjjuzera (permita-se-nos a 
antilojia) a liberdade, numa ascensão vertiji- 
noza para ({ue se não aparelhara. 

O segundo Império foi uma parada. Diga- 
mos mellior: luna situação de equilíbrio. 

Predominara, logo em boa hora, o elemento 
conservador. 

Na camara de 184.3, uma figura izolada, An- 
tonio I\ebouças, único a reprezentar a falanje 
liberal decaída, aparecia como uma evocação 
do passado. Fundindo duas raças, aquelle aria- 
no bronzeado desdobrou, inútil, deante dos re- 
acionários tranqüilos, a sua solida envergadura 
de lutador. Era um incompreendido. Falava 
uma lingua morta no recinto onde, entretanto,, 
eclipsando os grandes nomes do Senado, iam 
surjindo Maciel Monteiro, Abrantes, Wanderley, 
Euzebio de Queiroz e Nabuco. 
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E' que a regressão ou a parada, segundo o 
ideal de Bernardo de Vasconcellos, fôra com- 
pleta. 

Começando a governar com os liberaes — 
Anlonio Carlos, Martim Francisco, Limpo de 
Abreu, A. Coutinho e Ilollanda Cavalcanti — 
o imperador fizera-o por gratidão aos batedores 
da sua maioridade inconstitucional. 

Este ministério não durou um ano. 
A reação monarchica desmascarou-se logo 

cí)m o Marquez de Paranaguá (23 de março de 
4!) e foi desde logo exajerando-se até golpear 
o Ato Adicional: restabeleceu-se, por uma lei 
ordinaria, o Conselho de Estado; e, por umà 
outra de 3 dezembi-o, foi entregue a distribuição 
(Ia justiça a um complicado aparelho policial. 

(Carneiro Leão (depois .Marquez de Paraná) 
(20 de janeiro do 43), um convencido (|ue atrairia 
todos os resentimentos do monarcha para lhe 
amparar melhor o trono, continuou este esforço. 
E ao entregar em 44 o governo aos liberaes do 
Visconde de Macahé, viu-.se que o fazia menos 
pelo decair do programa conservador que por 
um resentimento pessoal do imperador. 

Com efeito, a preocupação absorvente de es- 
tancar as reformas ia nivelando os partidos. 
Tinha-se andado demais. O proprio Antonio 
Carlos, desequilibrado no eslonteamento da' 
altura a que se chegara, atirava no seio da re- 
prezentação nacional um grito de espavorido: 

21 
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— Senhores ! a constituição foi feita ás car- 
reiras ! 

Era precizo parar, embora repclindo-se as 
inejhores figuras do passado: Feijó e Campos 
Vorí^ueiro, duas tradições vivas e belissimas, 
comprometidos nas revoltas, qüe irromperam, em 
42, em Minas e S. Paulo, fôram desterrados. 
Desfechou-se em 45 o ultimo golpe no federa- 
lismo, 'no ííio Grande, caindo a Republica de 
Piratinim. 

Por fim, o partido liberal saiu em 1848 do 
poder para a revolução malograda de Pernam- 
buco. T)ezenhou-se o perfil do ultimo revolucio- 
nário, Nunes Machado. E a'crize extinguiu-se 
de vez — dominado o horizonte politico (29 de 
selpml)ro de 48) pelo Marquez de Olinda, a 
(juem o cargo de-ultimo rejonte dera quazi a 
majestade de um rei. 

Começava a política imperial. 

* 
* * • 

Nohililou-a, a pi'incipio, uma medida civili- 
zadora. 

Uma questão incomoda, a da escravidão, 
viera desde o século anterior (1758) com o «Etio- 
pe Resgatado», de M. Ribeiro da Rocha, intei- 
mitentemente revivida. Em 1810; Vellozo de Oli- 
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veira aprezentava-a a D. João vi, com a idéa da 
Hberlação dos nacituros. Ilippolilo da Costa, aji- 
lara-a, pelo Correio Braziliense^ discutindo a 
emancipação gradual e inspirando, talvez, o 
Tratado de 22 de Janeiro de 1815, com a Ingla- 
terra, 110 qual o governo poiluguez se obrigou 
a abolir o comercio de escravos ao norte do 
equador. O Visconde da Pedra Branca, um sen- 
timental, levantara-a, sem rezultado, nas Cortes 
de Lisboa, em 21. Em 1825, José Bonifácio 
aprezentava notabilissimo projeto sacrificado 
nas desordens do tempo. 

Sobreviera por fim, de novo, a influencia 
da Inglaterra (Convenção de 1826), vizando re- 
Irear o trafico, a partir de 1830. Depois a lei 
inexecutada ou intermitentemente violada pelos 
contrabandistas, de 7 de novembro de 31, ins- 
pirada por um projeto anterior e malogrado dos 
irmãos Ferreira França. 

Sucedeu um liiatus durante a llejencia e 
começo da maioridade, até ao bill Aberdeen 
(184.5). A nova intervenção ingleza, porém, ma- 
lo^reara-se com estatuir a captura do negreiro 
mesmo nas aguas territoriaes e o seu julgamento 
nos iribunaes britânicos. Foi contraproducente: o 
traficante, emboscado no resentimento nacional, 
tornou-se um (|uazi vingador da nossa sobera- 
nia melindrada e ferida. 

A lngiatei'ra, porém, insistiu ao ponto de 
influir excepcionalmente no ministério do Vis- 
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conde do Monte-Alegre, em que se recompuzera 
anleriormenle o do Marquez de Olinda. 

A lei de 4 de setembro de 1850 imortalizou 
o ministro da Justiç^a Euzebio de Queiroz e, seve- 
ramente aplicada, avantajou-se ás balas dos cru- 
zeiros inglezes, extinguindo inteiramenteotrafico. 

O grande mérito de Monte-Alegre está no 
haver pairado a cavaleiro das explorações que 
se exercitaram sobre o melindre nacional. A 
pressão das armas inglezas era iniludivel. Não 
liavia obscurecel-a nem ao seu carater irritante. 
Mas era também uma intimaliva austera da ci- 
vilização. 

O mesmo se dirá de um outro ato, subse- 
cutivo: a intervenção nos negocios do Prata 
(1851), depois de ura longo afastamento em que 
iim nome, Ituzaingo, se escrevia izolado, desai- 
rando o nosso ])restijio no exterior. O ministro 
dos estranj«!Íros, Paulino de Souza (visconde 
(Io l'rugiiay) api'ovcitou um lance inagniíico para 
ampliar, de golpe, o campo da ação inegavol- 
monto civilizadora da diplomacia impoi-ial. 

I\ealmenl(>, as tropelias de D. Manoel líozas, 
(|iie desde 18.'55 submetia a Confederação Aijon- 
lina a tirania deplorável — desencadeiavam-se 
próximas demais das nossas fronteiras. Cpnsti- 
liiiam amtiaça de complicações inevitáveis. Ü 
velho sonho imperialista do Vice-Keinado en- 
lontecia a alma do tirano, levando-o a intervir 
intermitentemente nos negocios do Estado Orien- 
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tal do Uruguay, ha longo tempo cindido pela 
rivalidade dos caudilhos Manoel Oribe e Fru- 
ctuoso Rivera. Rozas, inclinando-se ao primeiro, 
em 1851, ao ponto de fornecer-lhe tropas para 
assediar Montevidéo, desvendara os seus intui- 
tos. Mas, contravinha á politica tradicional do 
Brazil, essencialmente bazeada na manutenção 
da autonomia não só do Uruguay, como do 
Paraguay, a quem nos ligaramos pqr uma alian- 
ça em 25 de dezembro de 1850. De sorte que a 
Triplice Aliança de 29 de Maio de 1851, entre o 
império, o Uruguay e a provincia de Entre Rios, 
dirijida pelo general Urquiza, instituindo-se para 
debelar a ditadura tumultuaria da Mashorcu de 
Buenos Ayres, que ameaçava alastrar-se pelas 
nações vizinhas — foi ao mesmo passo, um ato 
de defeza nacional, e um lance superior de li- 
beralismo incomparavel na politica exterior 
Tão certo é que os 20.000 soldados do mare- 
chal duque de Caxias, reforçados pelos rnaru- 
jos de Grenfeld, não fôram repelir apenas as 
arremetidas do alucinado que no carimbo das 
notas oficiaes completara o distico — inueran 
los selvagens unitários !— com insultos ao in- 
lame governo do Brazil,, senão também para, 
de acordo com o art. 1." do convênio de 29 de 
^aio, «manter a independencia da. niesmã Re- 
publica do Uruguay, fazendo sair do territorio 
desta o general Oribe e as tropas arjentinas 
que elle comandava». 
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A campanha, rematada com o melhor êxito 
cm Monte-Caseros (13 de fevereiro de 1852), de 
que rezullaram a quéda do tirano c o reacen- 
der-se a nossa gloria mililar depois do eclipze 
jiarcial de Iluzaingo, teve dois notáveis efeitos: 
a libertação do Urugiiay e a navegação franca 
no estuário do Prata. 

Em tudo isto um inconveniente único: a 
Aliança de 12 de outubro de 1851, negociada 
pelo manjuez- de Paraná, que nos arrastaria 
outra vez cm armas, mais tarde, para o sul. 
Ou esle descuido: o não aproveitar-se o triunfo 
de Caseros para náquella ocazião rezolverem-se 
decizivamenie muitos assuntos delicados, entre 
os quaes o da neutralidade conq)leta e defini- 
tiva da Ilha de .Martim Garcia, que che- 
gou laslimavelmente indefinido ale aos nossos 
dias. 

Este ministério, porém, e a sua segunda re- 
compozição, em 11 de maio de 1852, com a pre- 
zidencia do visconde de Itaborahy, realizara 
trabalhos tão notáveis que não ha insistir nestes 
breves deslizes. 

Completou em parte, na ordem pratica, a 
tarefa da unidade nacional, batendo de frente 
o obstáculo da extensão do territorio, com as 
primeiras linhas de estradas de ferro e nave- 
gação. O decreto de 26 de junho de 1852, esta- 
belecendo as garantias de juro, iniciou, prati- 
camente, a industria ferro-viaria, que para logo 
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se delineou no norte com a estrada do Recife 
a S. Francisco (decreto de 19 de outubro de 
1853) e no sul com a de D. Pedro u (decrelo 
<le 9 de outubro de 1853). Antes, porém, sem ne- 
nhuns favores do governo, a iniciativa indivi- 
dual definira-se na vontade triunfante de Irenêo 
Rvanjelisia de Souza (Barão de Mauá); e os 
17 klms. da linha do Grão-Pará investiam com 
as encostas da Serra do Mar. nos primeiros 
passos da conquista majestoza dos planaltos, 
ouvindo-se o primeÍT'o silvo da locomotiva na 
America do Sul. 

O governo secundou este renacimento. Re- 
gulou a fortuna publica pela emissão bancaria 
de 1853, Codigo comercial, leis de terras e re- 
forma do Tezouro. Creou as províncias do Ama- 
zonas e Paraná. Expandiu a vida internacio- 
nal, reorganizando a dii)lomacia. Abriu o livre 
tranzito do Paraguay, com o Tratado de 25 de 
dezembro de 1850. E, por fim, deu eficaz im- 
pulso á corrente imigratória que, esboçada com 
D. João VI (colonias Leopoldina e Nova Fri- 
burgo), D. Pedro i (S. Leopoldo), e, em 1840, 
com a fundação de Petropolis, teria, desde 1850, 
com a vinda de Hermann Blumenau, um , tra- 
çado contínuo, de que restam como pontos de- 
terminantes Blumenau, Joinville, Mimdo Novo, 
•S. I.ourenço, Teutonia e outras. 

Nunca uma situação conseguira tanto. 
.Abandonando o podçr, em 6 de sçtem.bro de 
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1855, o governo fazia-o sem um golpe adverso, 
como que assaltado de fadigas. 

Entregava-o ao homem que lhe íôra inspi- 
rador encoberto nas administrações interna e 
externa, o Marquez de Paraná. 

* 
* * 

O grande estadista voltava ao poder como 
um triunfador. Fôra a alma dos ministérios 
anteriores, já na prezidencia perigoza de Per- 
nambuco anulando os restos do movimento de 
1848, com setembristas de Pedro Ivo, já na 
missão ao Prata amparando a reação de Ur- 
quiza contra Rozas. 

Conquistara o mando, em que peze ao des- 
querer do Imperador, que lhe estranhava o gê- 
nio áspero, altivo e autoritario. 

Mas, por uma circumstancia notável, foi 
atravez do seu espirito independente e de sua 
altaneria que se transmitiu pela primeira vez a 
influencia preponderante daquelle nos aconteci- 
mentos politicos. 

De fato, o seu principal programa — o da 
Conciliação dos partidos— executado em todos 
os pontos, refletia uma inspiração do alto, um 
«pensamento augusto» no dizer de Araújo Lima. 
1^ a anomalia de se ter apeado o governo ante- 
rior tão enigmaticamente, sem nenhum conflito 
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parlidario, reforça a prezunção de ter sido elle 
chamado a efetuar um intento preeslabelecido. 

Além disto o cansaço a que se referiram Eu- 
zebio de Queiroz e Rodrigues Torres (Visconde 
de Itaborahy), como motivo único do abandono 
do logar em que tanto se haviam nobilitado, 
era-o, de falo, não já somente delles, senão 
do paiz. 

Chegava-se ali depois de trinta anos de lu- 
tas. Urjia um armisficio. Salles-Torres-Homem, 
quebrada a pena do «Libello do povo», defi- 
niu, depois, o cazo: 

"Entre a decadencia dos partidos velhos que 
acabaram o seu tempo e os partidos novos a 
quem o porvir pertence, virá assim interpôr-se 
uma época sem fizionomia, sem emoções, sem 
crenças, mas que terá a vantajem de romper 
a continuidade da cadeia de tradições funestas 
tí de favorecer pela sua calma e pelo seu silen- 
cio o trabalho interior de reorganização admi- 
nistrativa e industrial do paiz». 

Foi o que aconteceu. Atreguados os despei- 
tos partidarios, indistintos liberaes e conserva- 
dores, no periodo de 1853-1858, com os minis- 
térios sucessivos de Paraná, Caxias e Olinda, 
a caraterização do governo é «antes moral que 
material; o traço predominante de sua politica 
é o arrefecimento das paixões que produziam 
as guerras civis». 

O carater de unidade desta longa adminis- 
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tração foi tão íirme que ao falecer em setem- 
bro de 56, o homem cuja vontade de ferro a 
C(|uiliJ)rara, apezar do abalo j)i'oduzido não se 
ihe sentiu o vácuo. Permanecera imortal sobre 
a solida arquitetura governamental construída, 
lornando-sc uma esperie de Prezidente do Con- 
selho poslumb dos dois gabinetes (Caxias e Olin- 
da) que o substituiram. Rodeara-se de homens 
(jue iam bastar a todas as exijencias do Império 
alé (fuazi á Republica: Caxias, o mais prudente 
'dos heróes; í.impo de Abreu (Visconde de Abae- 
lé), vindo desde a Rejencia galgando todas as 
pozições sem dezejar nenhuma; J. Mauricio 
Wanderley (Barão de Cotegipe), fervente autor 
da lei libertadora de 5 de junho de 54, destinado, 
entretanto, a ser mais tarde um paladino da 
escravidão; Nabuco de Araújo, que reorgani- 
zara a justiça e o direito; J. M. da Silva Para- 
nhos (Visconde do Rio-Branco), removido suces- 
sivamente da ciência para o jornalismo, para a 
diplomacia e para a politica; Couto Ferraz, que 
refundiu a instrução publica; Pedro Bellegarde, 
que nobilitou o exercito. 

Fóra deste circulo, outros, adversarios ou 
adeptos, mas crecendo no ambiente propicio 
que se formara: José Antonio Saraiva, Salles 
Torres Homem, J. Maria do Amaral, Teixeira 
de Freitas, Fernandes da Cunha, Cansansão de 
Sinimbú, Justiniano da Rocha, e, sobre todos, 
se não o afastasse a morte prematura, um gi- 
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ganie intelectual, a nossa mais completa cere- 
bração no século, Joaquim Gomes de Souza, o 
«Souzinha», jurista, medico e poeta, legando- 
nos sobre o calculo infmitezimal pajinas que 
ainda hoje sobranceiam toda a matematica. 

Está abi a significação moral do governo de 
Paraná. 

T.embra uma arrejimentação de forças, adex- 
Irando-se para cometimenfos tiUeriores mais 
sérios. 

Na ordem pratica reíundiu a instrução pelos 
novos estatutos dos cursos juridicos, c Faculda- 
des médicas, regulamentando o ensino primário e 
creando o Instituto dos Cegos. Ampliou o des- 
envolvimento economico, melhorando a Compa- 
nhia de Navegação do Amazonas, organizando 
a Estrada de Ferro de Pedro ii, e concedendo 
a de Santos a Jimdiaby, que seria a aorta de 
Ioda a existencía economica de S. Paulo. (Dec. 
de 26 de abril de 1856). Firmou a paz exterior; 
repelindo o erro da intervenção ativa no Prata 
e ligando-se em tratado de comercio com a 
Arjentina. Aderiu dignamente aos principios do 
direito maritimo do Congresso de Paris (1856). 
Completou por fim a lei destrutiva do trafico, 
com a de Wanderley, que prohibia o comercio 
interprovincial de escravos. 

Sujeriu a reforma hipotecaria, e, mais civi- 
lizadora e urjente, a judiciaria — reconstituindo 
o direito, destruido pelo odiozo aparelho poli- 
cial da Lei de 3 de dezembro de 1841. 
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Completou estes atos, com um que devia dali 
em diante reajir poderozamente sobre toda a 
politica—a lei eleitoral dos ((Circulos», destinada 
a grafar com um rigorismo de cópia a vontade 
nacional. 

* 

* * 

Mas o que dá ao Marquez de Paraná a linha 
superior de um estadista é ter compreendido 
que na nossa gens complexa, sem tradições pro- 
fundas, e democratica apenas pela carência de 
uma seleção histórica, a existencia dos pariidos 
era por sua natureza efemera, adscritos ao malo- 
gro ou ao sucesso das necessidades de ocazião 
(jue reprezentavam. A politica nacional da época 
tinha que se adaptar ás exijencias de momento 
e a todas as combinações concretas, a todas as 
surprezas de uma patria em formação acelera- 
da; e partiria as molas de um partido moldado 
em formulas prefixas. 

A conciliação dos partidos, gastos no atrito 
de suas próprias lutas, era lojica. A lei eleito- 
ral dos ((Circulos)), o seu complemento indis- 
pensável. 

Com efeito, o que houvera desde 22 até 
áquelle tempo, fôra uma converjencia de forças. 
A principio a dispersão revolucionaria, o ideal 
da independencia, revolto ou esparso em fações, 
patrulhas sem numero, mal arrejimentadas sob 
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O prestijio de um príncipe. Depois, em 31, a 
delimitação dos lutadores, nos trez partidos de- 
finidos da Rejencia. Subsecutivamente, com o 
despertar do prestijio monárquico em 1837, nova 
concentração em dois partidos únicos. 

-Mas este movime'nto, que se ostenta em nossa 
liistoria, com um rigor de traçado geometrico 
numa compozição mecanica de forças — o que 
accntuadamente reflete é a vitoria dos elementos 
conservadores sobre os progressistas; um con- 
tínuo amortecimento do principio democrático; 
uma revolução triunfante que a pouco e pouco 
se gasla e se remora, perdendo num curso de 
34 anos (1822-1800) toda a velocidade da cor- 
rente. até desaparecer, afinal, dc todo, no re- 
iiianso largo do Império. 

Tinliamos por isso necessidade de alguém 
que se não deslumbrasse pelo quadro único da 
ordem inaiigiirada, e pudesse, sondando o sen- 
liinenio do |)()V0, despertar a pouco e pouco o 
elemento progrcssisla, (jue tombara na san- 
giieira das revoltas infelizes. 

• l<\)i a missão do marquez de Paraná. 
- Com elle extinguiram-se partidos em cujo 

autagonisiiu) havia, desde 48, a força dispersiva 
do odio; e sob o seu influxo iam aparecer par- 
tidos modelados pela força construtora das idéas. 

O creador da Conciliação — e esta nada mais 
foi do que a absorpção do partido liberal exaus- 
to pelo conservador pujante — seria o creador 
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postumo da Liga, de 62, que nada mais foi do 
(jue a absorpção da maioria do partido conser- 
vador cindido, pelo liberalismo revivente. A elei- 
ção por distritos, de cada deputado, erguendo 
deante das velhas influencias históricas, sobre- 
tudo conservadoras, ò prestijio nacente dos 
chefes ou influencias rejionaes, alastraria de íato, 
sobre todo o paiz, as responsabilidades poli- 
licas. Seria realmente, consoante a fraze de um 
jornalista da época, o triunfo da cauza leri'ilo- 
rial, «contra o entrincheiraniento á beira mar 
(Io velho rejimen». 

Pelo menos, extintos os «deputados de en- 
xuiTada», conforme a ironia fulminante de Pa- 
raná, os novos eleitos retratariam com mais 
fidelidade a vontade do paiz. , 

í)esle modo o grande homem demarca um 
Irecho decizivo da nossa historia constitucional; 
c centraliza-a. Enfeixa as enerjias do passado e 
desencadeia as do futuro. 

Separa duas épocas. 
Foi o ponto culminante do Império. 
Depois delle o (|ue dizem todos os fatos é o 

decair continuo do principio monárquico até 
1889, gastando na descenção (piazi tanto tempo 
(liianlo para a subida.' 

liealmcnte, a Republica, (|ue não devemos 
confundir com a bela parada comemorativa de 
15 de novembro de 1889, tinha, lançados, os 
seus primeiros fundamentos. 
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O principio democrático renaceu da lei ^os 
<i('irculosii. Triunfou ruidozamento nas eleições 
de 1860. - 

Pouco antes, faltando o ponto de apoio do 
homem em que se esteiara, a situação se reve- 
lara flutuante, prevendo-se uma transmutação 
de cenário. 

Caxias, frajil para a herança que o esma- 
gava, cedeu o governo ao manjuez de Olinda, 
e este, ligando-se a Souza Franco, um intran- 
zijente liberal de 48, tráíu na hibridez desta 
aliança, o enfraquecimento conservador. Apeou- 
se do poder assim como o gabinete que lhe su- 
cedeu, do visconde de Abaeté, com o ])retexto 
de diverjencias sobre reformas bancarias, mas 
(ü> fato pela falta de um apoio na sociedade in- 
consistente. O imperador recuzara-ihes lenaz- 
mcnle o recurso de dissolução da camara, como 
s(! temesse uma consulta ao paiz. 

i*>a a «época sem lizionomia», de Timandro, 
(|ue findava. Esbuçavam-se, dúbios ainda, trez 
partidos: o liberal revivenie, o conciliador decaí- 
do, e o cojiservador extreme. Os governos vaci- 
lavam enlre uns e ouli'os, agreuiiando ao mesmo 
passo a adezâo e as desconfianças de Iodos. 

Ma imprensa soava uma palavra nova, (jue 
era uma palavra de combate. Francisco Octa- 
viano aparecia no Correio Mercantil, na atitu- 
tle correta que sempre manteve, vibrando, sem 
perder a linha da sua organização finamente 
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aristocratica, golpes mortaes «no monopolio do 
governo entregue a mãos desfalecidas». Era a 
primeira voz do espirito novo renacido. 

Nesta situação, o ultimo ministério reacio- 
nário de Diogo Ferraz (10 de agosto de 1859) 
organizou-se como uma torsão violenta para a 
ordem antiga, mal combatida no parlamento por 
Landulpho Medrado, Tito Franco e Mai-tinlio 
Campos. 

Aquelle refluxo, porém, corria, quando o 
termo legal da camafa de 185G, entregava ao 
povo um pleito que a monarquia evitava. 

E o rezultado foi admiravel. 
Alostram-no as eleições no Rio, que já então 

era a miniatura do Brazil. 
«Essa eleição de 18G0, póde-se dizer que 

assignala uma época em nossa historia politica; 
com ella recomeça a enclier a maré democrá- 
tica...» ^ 

De fato, toda a ajitação daquelle ano decizivo 
se fez em roda de Irez nomes que, vitoriozos nas 
urnas, faziam mais do que resuscitar o partido 
liberal lentamenle destruido numa luta de qua- 
renta anos. brancisco» Octaviano, Theophilo 
Ottoni e Saldanha Marinho. O primeiro, um 
ateniense dos tropicos, sonhador e poeta, fi- 
caria abraçado á lejenda histórica do libera- 

1 .loaquim Nabiico—Urn estadista do Império. 
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Itsmo; o segundo, cujo papel ioi o de detonar 
a expansão popular pela eloqxiencia exploziva, 
(fue o incompalibilizaria depois com a lula no 
parlamento, permaneceria para sempre dúbio, 
com a sua feição de rebelado. O ultimo, porém, 
dava os primeiros passos de longo itinerá- 
rio... 

Abria-se uma éra nova. 
() ultimo gabinete rea('ioiuu'io caíra como 

que ao bacjue de uma revolução. Não aguar- 
dara a abertura das camaras. E o que lhe su- 
cedeu, de Caxias, começando com elementos 
incolores (Visconde de Inbambupe) ou franca- 
mente conservadores (1'aranhos e Sayão Lo- 
bato). a breve trecho trair/.ijiu com a nova 
ordem de coizas, vinculando-se, numa recompo- 
zição forçada, á opinião viloi'ioza, por intermé- 
dio de um deputado, José Anionio Saraiva, des- 
tinado a reunir os atributos niais nobres dos 
nossos homens politicos. 

]"]' (jue o velho militai' — cabo da guarda do 
Im|jerio — a(juilalara a crize. 

Mudavam-se os tempos. No parlamento for- 
mara-se a liga dos.liberoes com os conservado- 
res moderados (I8G2) e um novo partido, «Pro- 
gressista», enterreirava a velha falanje reacio- 
naria de E. Queiroz, Itaborahy e Uruguay. 
Fóra, irradiando pelo paiz e fulgurando na ca- 
pital, na Atualidade, de Lafayette R. Pereira, 
Pedro Luiz e Flavio Farnese, o ultra-libera- 

sa 
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lisino avassalava os espiritos, vizando conclu- 
zões extremas. Dezenhava-se no cenário poli- 
lico a triplico organização parlidaria de 1831. 
Mas a componente maior tendia vizivilmente 
para a democracia. 

Naquelle mesmo ano um falo secundário 
objetivara o novo rumo das idéas. 

Inaugurou-se a estatua de D. Pedro i. 
Era oportuno lance para reacender-se a tra- 

dição monarquica, deletreando-se a pajina his- 
tórica da Independencia. O sentimento popular, 
porém, derivou á cadência dos versos desafia- 
dores da Mentira de Bronze, de Pedro Luiz; e 
da esfera superior da política, a palavra que 
deceu pelo orgão do senador Nabuco de Araújo, 
timbrara no afirmar que o monumento, lonje 
de significar a glorificação de um reinado, tra- 
duzia apenas a justiça de um povo livre, que 
não esquece os serviços prestados. 

l^ntalhava-se a ortodoxia monarquica. Pedia- 
se em todos os tons a reprezentação das mino- 
rias; condenavam-se as patriarquias governa- 
mentaes das camaras unanimes; e, em pleno se- 
nado, uma fraze histórica — O rei reina e não 
governa — soava como um refrão ameaçador e 
estranho. 

Por fim, a politica imperial, (jue, havia 
pouco, perdera um ministério ante uma mani- 
festação popular, perdeu um outro batido pelo 
parlamento, O gabinete Caxias caiu (21 de maio 
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»<ie ()2) e com elle a situação conservadora no 
poder desde 48. 

A camara, qiiazi Ioda de liberaes c dissiden- 
leSt readquirira, depois de um esbulho de 14 
anos, o direito de dispor do governo. 

E((uiiibravam-sc, porém, no seu seio, os dois 
partidos extremos, e esta egualdade levava, pa- 
radoxalmente, ao desequilibrio.' O ministério de 
um lutador dé pulso, Zacharias de Goes e Vas- 
concellos, onde aparecia um heroe das campa- 
nhas do sul, o Barão de Porto-Alegre, durou 
apenas trez dias. Nesta emerjencia, o Impera- 
dor apelou de novo para o marquez de Olinda 
e o antigo rejente formou, então, o único minis- 
tério possível, o «gabinete dos velhos», vene- 
randos apozentados de 31, entre os quaes só 
havia lun moço, á volta dos cincoenta anos, Can- 
sansão de Sinimbú. 

Este governo emoliente, inapto para domi- 
nar a camara, dissolveu-a. 

O paiz ia outra vez definir-se; e fêl-o inci- 
zivamente. Ampliando a de 60, a eleição de 63 
levantou liberaes e democratas, numa maioria 
desproporcionada e alarmante. 

Por outro lado, o espirito popular desata- 
va-se em rebeldias desde muito deslembradas. 
Foi o que sucedeu por ocazião da questão dos 
salvados da barca Prince o| Wales e conse- 
qüentes represalias da fragata ingleza Forte á 
entrada da barra. 
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AmoUnou-se a multidão no Rio. Tornou-lhe 
a frente Theophilo Ottoni. Um protesto amea- 
çador arrebentou junto do trono; e o ministério 
Olinda, num esvaímenlo de sombras — as ulti- 
mas sombras do passado — extinguiu-se ante a 
palavra coruscante do tribuno. 

* 

" * * 

Ao reassumir o governo (15 de janeiro (54), 
/acliarias de Vasconcellos podia dizer que re- 
atava o seu ministério, de trez dias, de 24 de- 
maio de 02. A situação antecedente fôra um 
desvio morto, removendo da larga estrada que 
se abrira em 1860 todos os elementos, cujo 
])apel findara. 

A camara de 64 refletia a um tempo a vi- 
toi'ia democratica e o rejuvenescimento do espi- 
rito nacional. Lá estavam: 

F. Octaviano, Tavares Bastos, o pensador 
ironico das «Cartas de um solitário»; Pedro 
t^uiz, o lirico iconoclasta da «Ode a Tiradentes»; 
José Bonifácio, o moço; o romancista Joaquim 
Manoel de Macedo; Feitosa, o jornalista vibrante 
de 48; o barão de Prados, um dos raros cien- 
tistas brazileiros do tempo; Martinho Campos, 
que se tornaria o terror de todas as situações; 
Urbano Sabino Pessôa e Filipe Lopes Netto, 
duas figuras vingadoras, dois nomes que recor- 
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davam um único, o de Nunes Machado, sacri- 
ficado IG anos antes; Liberato Barroso, Chris- 
tiano Ottoni, Souza Dantas, Silveira Lobo; e, 
obscuro ainda, um predestinado, Affonso Celso. 

Sobre Iodos, dominando-os, centros atrati- 
vos em torno aos quaes já se dezenhavam os 
dois partidos em que se fracionaria a Liga, 
Tlieophilo Ottoni e Saraiva. 

O elemento conservador, suplantado, só ti- 
niia um nome — Junqueira. 

Apezar disto, o ministério progressista, for- 
talecido de taes elementos, numa camara quazi 
unanime, ia dobrar-se á pressão do proprio mo- 
vimento liberal, caindo de improvizo a 29 de 
agosto daquelle ano. 

li' que o liberalismo, avançando, distanciara- 
se dos aliados da vespera. A cizão da Liga, 
como a da Conciliação, operava-se ante o ex- 
jiandir da democracia. lí, dividida em dois par- 
tidos, o «liistorico)), com os elementos radicaes, 
e o «progressista», com os moderados, reprodu- 
ziam estes, ante o conservador inalteravel. o fri- 
plice íizionomia partidaria da liejencia. Abria- 
se, ao parecer, na nossa historia, o circulo ían- 
lazista de Vico. 

Mas era uma semelhança exterior. 
Ia operar-se um movimento oposto. Ao en- 

vez da arrejimentação em torno dos elementos 
moderados c conservadores — o destaque cada 
vez maior e irrezistivel do liberalismo. 
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Pelo menos, a unificação sucessiva dos trez 
grupos já não se faria em torno da bandeira 
reacionaria. 

Levava um outro norte. Não se tratava mais 
de fazer parar, como em 1837, uma revolução, 
(]ue pi'eenchera o seu destino. 

Ia-se começar uma outra... 
; 

* 

* * 

Impediu-a ou remorou-a, porém, um fato es- 
porádico— a guerra com o Paraguay. 

Tinha, certo, antecedentes que permitiam 
prevèl-a. Era, sobretudo, uma rezultante do 
facies geograíico impondo-nos as comunicações 
com Mato-Grosso pelo longo desvio contor- 
neanle do Prata. 

Desta circumstancia já haviam rezultado 
graves atritos. 

Garantia a passajem o Tratado de 25 de de- 
zembro de 1850. 

A situação moral do Paraguay, porém, que 
saíra da rijida ditadura do Dr. Francia para a 
tirania de um verdugo inapto a avaliar o es- 
forço do estadista, certo feroz, mas talvez único 
para resuscitar um paiz que o jezuitismo ma- 
tara. anulava todos os convênios. 

Os dous Lopes, em cujo espirito o sonho 
do vice-reinado se ampliava com o da conquista 
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de Mato-ürosso, predispunham-se ha muito 
para a lula. Organizaram um exercito despro- 
porcionado — o maior exercito permanente que 
ainda houve na America do Sul; ouriçaram as 
ribas do Paraguay de fortalezas extremadas 
pelos fortes Olympio e Humaytá; e, desde 1853, 
Carlos Lopes provocara um rompimento, envian- 
do ao ministro brazileiro. Leal, os passaportes, 
sob o pretexto extravagante de se dedicar elle 
á intriga contra o Supremo Governo. Salvaram- 
nos, então, da luta, duas circumstancias: a ti- 
bieza do almirante Pedro Ferreira, que, sendo 
enviado a exijir pronta reparação do insulto, 
quedara inerte, tolhido pelo temor de uma in- 
tervenção anglo-franceza; e o solido critério do 
marquez de Paraná, que iniciava o governo de 
todo entregue á obra da reorganização nacional. 

Este dezastre diplomático teve depois (185G) 
o corretivo da missão Paranhos (visconde do 
Uio-Branco), firmando com o plenipotenciario 
Berges um Tratado de livre tranzito fluvial. 

A regulamentação do convênio, porém, anu- 
lava-o. A travessia era uma tortura, atravez de 
fiscalização humilhante, impondo contínuos des- 
embarques e insidiozos exames dos passaportes 
crivados de vistos irritantes; alem de outros en- 
traves que determinaram, em 1857, a ida de 
outro plenipotenciario nosso, José Mai-ia do 
Amaral, á Asuncion, com o rezultado único de 
contemplar de perto a altaneria de Lopes 1°, 
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estranhando-lhe o ter jdo. até lá em um vapor 
armado cm guerra. 

Por fim, nova intervenção de Paranhos (vis- 
conde do l\io-Branco) orijinou o Tratado de 12 
de Fevereiro de 1858, franqueando o rio Para- 
guay a todas as nações. 

São antecedentes expressivos. Revelam no 
animo do paraguayo o anlielo da luta, para que 
procurava apenas um pretexto. 

Ora, este antolhou-se-lhe em 64. 
O Tratado de 12 de outubro de 51 —contrato 

unilateral (jue nos lizera protetores platonicos 
do Uruguay, contemplando, neutros, as arran- 
cadas entre blancos e colorados perpetuamente 
malavindos, prendera-nos ás discórdias platinas. 
Tornara-nos, marjeando o palco de uma.revo- 
lução crônica, espectadores dos escandalos entre 
os caudilhos, e estimulara entre os rio-granden- 
ses as mais i)ecarainüzas algaras. as famozas 
Kcalifornias», cojjia das montoneras platinas, 
(MU (|ue sucessivos grupos invadiam a campa- 
nha oriental, agravando-lhe os tumultos. Desse 
modo, a nossa neutralidade era oficial apenas; 
colahoravamos também a golpes de lanças e 
patas de cavalos naquelle rejimen clássico de 
tropelias; o é compreensível que nos envolves- 
semos, por fim, seriamente, nas desordens. 

De fato, em Ü4, sobrevieram as noticias de 
vexames e torturas de toda a soríe exercidas 
sobre os l)razileiros, nas lutas do Uruguay, onde 
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um revolucionário, o general Flores, colorado, 
se insurjira contra o prezidente blanco, Aguirre" 
E a opinião, no Hio, ainda abalada pela recente 
(juestão ingleza, iní'laniou-se. Não se cojitou 
(|iie os brazileiros torturados, aniatulando-se 
com as tropas daquelle general, haviam troca- 
do a bandeira da patria pelo poncho do cau- 
dilho. Eram, afinal, soldados de Flôres, e o 
Governo oriental, repelindo-os, não podia dis- 
linguil-os nas fileiras adversas. 

Estas circumstancias atenuavam os atenta- 
dos cometidos, permitindo afaslar-se, sem des- 
aire, um conflito inútil. 

Mas os fatos precipitaram-se. Enviado ao 
llruguay, José Antonio Saraiva, a despeito de 
seu animo superior e nimio tolerante, não pou- 
de evitar o rompimento. O prezidente Aguirre 
repeliu uma intervenção que era, de feito, um 
apoio ao cabecilha rebelde. Devolveu o uttima- 
liiin de.4 de agosto e aprestou-se para a refrega; 
emquanto os navios da nossa csípiadra, sob o 
mando do almirante Tamandai'ó, singravam 
ameaçadoramente as aguas do Uruguay. 

Solano Lopes aproveitou então o momento 
que ilie vinha a talho para uma aspiração an- 
tiga. Ofereceu a sua mediação em junho. Logo 
depois, em setembro, protestou contra o auxi- 
lio que se dispensava ao general flôres. Num 
e noutro cazo a sua atitude foi irritantissima. 
A nota extravagante que dirijiu ao diplomata 
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brazileiro em Asuncion, Vianna de Lima (barão 
do Jaurú), em que se intitula garbozamente de- 
fensor da independencia e do equilibrio politico 
das republicas platinas, repassava-se de tão 
afrontozas ameaças que orçava por uma decla- 
ração formal de hostilidades. Completou-a o 
aprizionamento (12 de novembro de 64) do vapor 
comercial Marquez de Olinda, onde se embar- 
cava o coronel Carneiro de Campos, prezidente 
do Mato-Grosso. Assim a campanha do Uru- 
guay, desfechada pelas baionetas do general 
Mena Barreto, ultimando-se com as tomadias 
de Paysandú e Montevidéo e pela depozição do 
Prezidente Aguirre, substituído pelo nosso alia- 
do general Flores, foi apenas o prelúdio de 
uma outra maior. 

Mas passemos, á carreira, sobre uma pajina 
tristemente glorioza. 

A guerra do Paraguay é um desvio na nossa 
historia. A sua cauza mais próxima está, talvez, 
oa interferencia de duas vontades, injustificá- 
veis ambas. De um lado o delirio de grandezas 
de um 'Irsrota minusculo de mais para a sua 
própria ambição, de outro a diversão temera- 
na de um imperador constitucional, por 'ven- 
tura impressionado com o cenário da politica 
interna do seu paiz. 

O primeiro era mais lojico. Aquelle anhelar 
por um grande império bazeava-se, afinal, nas 
cisões de outras republicas platinas e na nossa 
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relativa fraqueza militar. Os iioventa mil ho- 
mens de Lopes tornavam-lhe íactivel a empreza. 

Faltou-lhe, porém, a envergadura e o lance 
de vistas de um conquistador. Comprometeu 
logo a sua cauza com duas invazões desastrozas: 
a de Estigarribia, no Rio Grande, avançando 
no desconhecido até perder-se na rendição de 
Uruguayana; c a mais infeliz, de Robles, em 
Gorrientes, que mais do que a aliança da Arjen- 
tina, pôz ao nosso lado o grande prestijio moral 
de Bartholomeu Mitre. 

Gom estes dois erros estava perdido aos pri- 
meiros passos. O que houve depois íôram cinco 
anos de memoráveis conflitos. 

Não os descreveremos. Fôra perdermos a 
linha essencial dos acontecimentos, que tri- 
lhamos. 

* 
* * 

Durante a campanha, assistiu-se na politica 
interna do paiz a um espetáculo naturalmente 
previsto: a lenta ascensão do partido conserva- 
dor, ostensivamente estimulada por D. Pedro ii. 

O governo, genuinamente liberal, de Fran- 
cisco José Furtado, onde se destacavam Libe- 
rato Barrozo, Dias Vieira e o general Beaure- 
paire Rohan, caíra (abril de G5), substituído su- 
cessivamente, com aplauzos de todos os reacio- 
nários, que compreendiam a necessidade de uma 
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tranzição pouco violenta, pelos progressistas do 
inarqucz de Olinda e de Zacharias de Vascon- 
cellos; até que, com a retirada deste ultimo, em 
10 de julho de 08, se definisse ás claras a si- 
tuação com a subida dos conservadores do Vis- 
conde de Itaboratiy, sendo dissolvida a Gamara, 
quazi toda liberal, que o combatera para logo 
violentamente com a palavra vigoroza de José 
Bonifácio. 

Ura, ésta reviravolta, il.ojica e contrastando 
com todos os sucessos anteriores, com um in- 
esperado reíluxo, fôra determinada por um 
incidente minimo que dispensa, pela eloquen- 
cia do proprio enunciado, maiores comentários: 
o governo de Zacliarias, e com elle a situação 
liberal, caíra em virtude de um pedido de demis- 
são do general Caxias, então á frente do exer- 
cito vitoriozo, esclarecido por uma carta ao 
proprio ministro da guerra, em que o velho mi- 
litar, conservador da velha guarda, num espe- 
lhar (ie resentimentos inexplicáveis, se decla- 
rava tacitamente incompatível com o gabinete 
<((]ue vizava quebrantar-lhe por divei'sos modos 
a força moral». 

Esta circumstancia diz tudo. 
No opinar entre aquella autoridade 'militar 

o a legalmente superior, do ministro, a politica 
do Imperador desvendava-se inteiramente, fran- 
ca, sem que a tolhesse a circumstancia de ter 
sido o ministério Zacharias o organizador da 
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vilovia da lula com o Paraguay, graças á ati- 
vidade admiravel dos ministros da guerra e da 
marmlia, Ângelo Ferraz (barão de Uruguayana) 
e Affonso Celso (visconde de Ouro Preto). 

i\!as não foi uma surpreza. A politica nacio- 
nal, iludida pela preocupação absorvente da 
campanha externa, desviara-se, transitoriamen- 
lo, de seu rumo hislorico. 

Pronimciara-se já, em todos os tons, uma 
palavra, "imperialismo», que a pouco e pouco 
ia imprimindo um traço cezariano no platonico 
poder moderador, e forjando a exfravagancia de 
uma autocracia constitucional. 

Falseado de todo em todo o processo elei- 
toral, que, á breve revivecencia impressa pelo 
manjuez do Paraná, bastara para orijinar a vi- 
lo)'ia democratica em 1860, o poder dinastico, 
completando a sua faculdade privativa da esco- 
Iba dos depozitarios do poder executivo com a 
cumplicidade das camaras nomeadas, iniciava 
uma reação extemporânea, sem o traço superior 
e oportuno das de 1837 e 1848. 

Perceberam-na, desde Gõ, os proprios repre- 
zentantes dos partidos monárquicos; e o alinhar- 
se-lbes, ao acazo, as frazes, eqüivale a retratar 
com fidelidade aquelle periodo artificial e re- 
trogrado, forrando-nos a uma missão de Tácito. 

Souza Carvalho, naquelle mesmo ano, dera 
o grito de alarma apelando para o paliativo 
de eleição direta. 
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Tilo Franco indicava, logo depois, em 67, 
a canza única da decadencia do paiz «no poli- 
chinelo eleitoral dansando segundo as faniazias 
dos ministérios nomeados pelo imperador». 
Sayão Lotfato, anfigo reacionario, caraterizava 

-em frazes vigorozas o contraste da esplendida 
arquitetura governamental com os vicios e abu- 
zos que a derrancavam. José de Alencar compro- 
metia a sua próxima escolha para ministro, fer- 
retoando com aticismo incomparavel todo o re- 
jimen. Para José Antonio Saraiva, o paraninfo 
da Liga de .1862, co poder ditatorial da corôa 
era uma verdade só desconhecida pelos néscios 
ou pelos subservientes aos interesses ilejitimos 
da monarquia»., Um carater austero, D. Manoel 
de Mascarenhas, pronunciara em pleno Senado 
uma fraze cruel: «Morreram os costumes, o di- 
reito, a }ionra, a piedade, a fé, e aquilo que 
nunca volta quando se perde, o pudor». Com- 
pletou-o, no mesmo recinto. Silveira Lobo, de- 
plorando a morte do sistema reprezentativo e 
chegando, temerariamente, á concluzão de que 
«o vicio não estava nos homens, mas sim nas 
suas instituições». Para Francisco Octaviano, 
o império constitucional «era a ultima homena- 
jem que a hipocrizia rendia ao século», e a fraze 
ficou celebre. 

Tavares Bastos, o paladino da franquia do 
Amazonas, num quazi ostracismo, na Europa, 
volvia o ultimo brilho de seu grande espirito 
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para a Republica, para a qual se dirijíria em 
breve, ostensivamente, um outro, José Maria do 
Amaral. O visconde de Camaragibe e o grupo 
conservador do norte previam a desagregação 
do paiz' na condenável concentração (jue se for- 
mava. Antonio Prado, João Mendes de Almei- 
da, Duarte de Azevedo, conservadores do sul, 
estadeavam em trazes por egual amargas o des- 
ci uerer pelo trono. 

Por fim, alguém culminou sobre esta situa- 
ção moral. 

O conselheiro Nabuco de Araújo, enfeixando 
num plano superior todos os desanimos e todas 
as revoltas da nacionalidade traída, abalara o 
Senado com um sorites formidável, condensan- 
do em fraze, que é um prodijio de sinteze, toda 
a política do tempo: 

«O poder moderador pôde chamar a quem 
(piizer para organizar ministérios;' esta pessôa 
faz a eleição porque ha de fazel-a; esta eleição 
faz a maioria. Abi está o sistema reprezentativo 
do nosso paiz !» 

E nesse torvelinho retalhado, de desaponta- 
mentos, e tristezas, e desanimos, e revoltas, — 
dois liberaes, obscuros ainda, sem frazes afo- 
gueadas, quazi sem ruido, transpunham tran- 
qüilamente as fronteiras da Republica: Francis- 
co Rangel Pestana e Henrique Limpo de Abreu. 

De sorte que, ao irromper a reação monár- 
quica, resuscitando unia rijida figura de 37, 
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íintigo coiniianlieiro de l''eijó, o visconde de lla- 
l)()ra}iy, estava descobeita a estrada que a con- 
tornaria. Além disto, o partido liberal unira-se 
de cliofre, como se o abalo da qviéda lhe anu- 
lasse as discórdias intestinas, em torno*dos seus 
melhores repi-esenlantes. E, delidos os resenti- 
mentos pessoaes da vespera, sopeado o radica- 
lismo de muitos que como os Ottoni e Silveira 
Lobo propunham a eliminação do poder mode- 
rador, num perigozo avançar para a frente — 
firmou, no terreno partidario, sob as grandes 
responsabilidade de Zacharias. Theophilo Ot- 
toni, IVabuco, Souza Franco, Octaviano e Para- 
naguá, o protesto do abstencionismo, ante a 
mentira eleitoral, e no terreno politico o Ma- 
nifesto de 1869, com estes cinco compromissos: 

«a reforma eleitoral, única capaz de se opòr 
ao absolutismo emerjente; 

a reforma judiciaria, de.sbancando a justiça 
russa instituída em 41 pelo Codigo de 3 de de- 
zembro; 

a abolição do recrutamento e da Guarda Na- 
cional, que abdicara o seu nobre papel da Re- 
jencia e se tornara a guarda preteriana das 
urnas; 

e, afinal, a emancipação dos escravos». 
Rematou com, um dilema entre cujas pontas 

oscilaria dali por deante todo o edifício mo- 
nárquico; 

«Ou a Reforma ou a Revolução». 



DA INDEPENDENCIA A REPUBLICA 3S3 

Mas opinava logo: 
«A reforma para conjurar a revolução. 
«A revolução como consequencia necessaria 

da natureza das coizas, da auzencia do sistema 
reprezentativo, do excluzivismo e oligarquia de 
um partido» 

«Não ha que hezitar na escolha. 
«A Reforma! 
«E o paiz será salvo». 
Ora, ajindo no centro dos acontecimentos em 

((ue eram autores e atores, sem a vizão de con- 
junto permitida por um afastamento do cenário, 
os reformadores, ainda aditos ao trono pela 
força prodijioza da inércia, não podiam per- 
ceber que aquella condicional era seVodia. As 
duas palavras não extremavam mais uma al- 
ternativa. Conjugavam-se: reforma e revolu- 
ção... 

Foi o que os acontecimentos depois reve- 
laram. 

O governo de Itaborahy, um anacronismo pal- 
mar, em cujo tirocinio de quazi dois anos só 
ocorreu um sucesso apreciavel, o termo da 
guerra do Paraguay (1 de março de .70), comple- 
tado pela missão do ministro dos estranjeiros, 
visconde do Rio-Branco, incumbido de organi- 
zar o governo nacional da Republica vencida 
•— caiu por evitar o problema emancipador, 
apenso em aditivo proposto pelo senador Na- 
buco de Araújo á lei do orçamento daquelle 

23 
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ano. Provocara ao mesmo tempo a formação 
da dissidência conservadora dirijida por Jero- 
nymo Teixeira Júnior e composta de elementos 
— Antonio Ferreira Yianna, Junqueira, João 
Mendes de Almeida, Duarte de Azevedo e Per- 
digão Malheiro — que dariam em breve áquelle 
])artido o compromisso anomalo de se bater por 
todas as idéas liberaes. 

O marquez de S. Vicente (Pimenta Bueno), 
que lhe sucedeu, tentou uma conciliação impos- 
sível. Suspeito ao liberalismo, com refletir, 
numa passividade de espelho, o dezejo claro 
manifestado sem rebuços pelo Imperador, de 
obstar a todo o tranze quaesquer reformas no 
aparelho das eleições; suspeito á velha guarda 
conservadora já dirijida por Paulino de Souza 
(Andrade Figueira, José de Alencar, A. Prado 
o "Francisco Belisario), pelos seus antigos pro- 
jetos emancipadores discutidos no Conselho de 
Estado desde o ministério Zacharias — viu-se 
em situação instável. Não puderam firmal-o mi- 
nistros e partidarios da estatura excepcional de 
Salles Torres Homem (visconde de Inhomerim), 
João Alfredo Correia de Oliveira, Gomes de 
Castro, Pereira Franco e Teixeira Jimior. 

Abandonou o governo legando-nos, como 
efeito único de sua passajem, a fundação do 
Conservatorio dramatico... 

E' que a conciliação planeada^—-um outro 
«pensamento augusto» impropriava-a não a falta 
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de um marquez do Paraná, mas a transforma- 
ção das coizas. 

A monarquia preenchera o seu papel. As re- 
formas liberaes, erijindo-se para logo no pensa- 
mento da eleição direta e da emancipação dos 
escravos, embora acabassem por senhorear o 
espirito do proprio Imperador, iriam abalar 
toda a arquitetura monarquica. Percebera-o o 
visconde de Itaborahy, graças á vizão exerci- 
tada em meio século de atividade politica. Mor- 
tos Pedro Araújo Lima e Eusebio de Queiroz, 
elle era o ultimo dos velhos construtores do 
rejimen. Conhecia todas as falhas e o gasta- 
mento inevitável do ajiarelho extraordinário 
dentro do qual se constituirá a nossa naciona- 
lidade, E compreendia, avassalado de espantos, 
({ue elle não rezistiria ao empuxo dos novos 
ideaes. «Não queiramos aluir de chofre os fun- 
damentos em que se acha assentada a associa- 
ção brazileira !» exclamara no parlamento, em / 
1870, com a intuição profunda de um vidente. 

Com efeito, no seu ministério esboçou-se o 
declinio do Império. 

Dahi por deante o triunfo democrático não 
se manifestara mais, como em 62, por uma liga 
de liberalismo redivivo, atraindo ao seio os 
conservadores adeantados. Proseguirá izolado. 
Destaca-se-lhe dos flancos um partido novo — 
o republicano. Dificilmente se depara em nossa 
historia acontecimento mais lojico. 
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O manifesto de 3 de dezembro de 1870 fez-se, 
realmente, a segunda pajina do manifesto libe- 
i-al de 1868. 

Mas inclinada ao outro vertice do dilema. 
O programa ali exposto foi o que devera ser 

— um libelo. 
Fazia-se o processo de um reinado. 
E em que peze aos exajeros da metafizica 

politica, que as debilita, aquellas linhas, as pri- 
meiras linhas escritas da historia da Republica, 
grafavam um ditado antigo. 

Entre as suas assinaturas •— a de Joaquim 
Saldanha Marinho, nome já tradicional, as de 
Christiano Ottoni e Flavio Farnese, vindos das 
tendas liberaes, as de Lafayette Rodrigues Pe- 
reira e Salvador de Mendonça, as de Quintino 
Bocayuva, Arisfides Lobo e Francisco Rangel 
Pestana, que proseguiriam até á vitoria, e 
outras, que se apagariam na obscuridade — fal- 
tava uma que seria a mais expressiva de todas, 
a de Theophilo Ottoni, o ajitador destemerozo 
de 62. 

As linhas anteriores justificam o asserlo. 
O novo pensamento politico, incarateristico 

ou mal vinculado ás tendencias separatistas 
nas insurreições incoerentes que vieram até 1817; 
inoportuno em 1822 e 1831, por contrariar o 
interesse maior da unidade da patria; repelido 
em 1837-1848 por que ainda se tornara indis- 
pensável a ação excluziva da força centripeta da 
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realeza; evolvendo, imperceptível, e perdendo 
de ano em ano o carater separatista com es- 
pozar os resentiraentos alastrados pelo paiz in- 
teiro na trégua partidaria de 1853-1858; aflo- 
rando, por fim mais integro, no violento revide 
de 1802, que uma guerra externa abrandou, des- 
viando as preocupações nacionaes: — depois des- 
sas vicissitudes, em 1870, impunha-se. Para 
vencer tinha a força das novas aspirações so- 
ciaes tão vigorozas que se refletiam nos pro- 
prios partidos dinasticos, talhados em dissidên- 
cias que se degladiavam, desangrando-se, sem 
pouparem dos golpes, como vimos, a própria 
figura imperial. 

Invertiam-se evidentemente os papeis: o 
perigo separatista estava naquella concentração 
monarquica golpeada de crizes. E o partido re- 
publicano crescendo desde logo, mercê dos con- 
tinjentes sucessivos que lhe advinham de todos 
os desiludidos e de todos os desesperados dos 
dois outros — o que aconteceria até as vesperas 
do 15 de novembro — começava a esboçar, de 
fato, uma outra «Conciliação», mas, esta, agora, 
definitiva — a Republica. 

Saíra, das divagações do manifesto de 70, 
para o terreno da propaganda. Delineavam-se 
em S. Paulo, em linhas cada vez mais nitidas, 
até se imprimirem profundamente na nossa his- 
toria politica os perfis de Américo Braziliense, 
I^angel Pestana, Américo de Campos, Campos 
Salles, Prudente de Moraes e Venancio Ayres. 



3SS Á MARJEM DA HISTORIA 

Ao mesmo tempo, o povo tomava um logar 
na reprezentação nacional. Ouviu-se dentro da 
Gamara dos deputados uma palavra estranha 
com a tonalidade imponente dessas vozes pro- 
féticas que anunciam a ruina dos impérios. Não 
era a dialética vibratil de Zacharias, a argu- 
mentação fria, sulcada de súbitos lampejos de 
gênio, de Nabuco, a fluencia cantante de José 
Bonifácio, ou o período artistico e sonoro de 
Salles Torres Homem, a que se havia afeiçoa- 
do o nosso parlamento. Mas uma'eloquencia 
quazi selvajem na sua esplendida rudeza, na 
enerjia nunca vista com que reivindicava os di- 
reitos populares, e nas suas rebeldias da fôrma, 
e nas suas grandes temeridades de conceitos... 

Silveira Martins desdobrava, improvizamente 
— passando fugaz, num fulgor instantaneo e 
desaparecendo — a sua estatura atlética, de 
Danton. 

* 
* * 

O governo do visconde do Rio-Branco (7 de 
março de 71) sobreveiu, então, á maneira de uma 
longa trégua civilizador a. 

Antes diplomata que politico, o grande ho- 
mem fez o milagre de dirijir ultimamente o paiz 
até 1875, no mais dilatado ministério que ti- 
vemos. 

E fêl-o, sobretudo, porque não reprezentava 
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realmente TienhTwn dos ^íois -prfrtídos monar- 
^ quicos. 

Demonstra-o o carater antinomico, mas ex- 
pressivo, de uma situação conservadora exgo- 
tando quazi todo o programa liberal — e ape- 
lando, indistintamente, para a dissidência do 
seu proprio partido e para a boa vontade dos 
adversarios, liberaes ou republicanos. 

Estes últimos podiam, com efeito, perma- 
necer espectantes, como o fizeram. 

O governo do estadista que tinha a investi- 
dura única da parte san de sua terra — ia des- 
bravar-lhes o caminho. 

Desarraigou a escravidão do paiz pela Ifei 
de 28 de setembro de 1871, em que o secundou 
brilhantemente o ministro predestinado a vibrar 
o golpe decizivo de 13 de maio, João Alfredo 
Correia de Oliveira; abateu pela reforma judi- 
ciaria de 20 de setembro de 71 a lei tiranica de 
3 de dezembro de 41, «a velha arvore de Bernardo 
de Vasconcellos e do visconde de Uruguay, a 
cuja sombra creceu o império» ^ e nisto o coa- 
djuvou Sayão Lobato, penitenciando-se do aferro 
com que outrora" se ajustara áquelle tremendo 
aparelho de servidão civil; sulcou a fundo a di- 
tadura espiritual, que se esboçava, reprimindo 
severamente, até ao extremo da prizão, os dois 

1 Conselheiro Nabuoo de Araújo. 
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bispos de Olinda e Pará — e para a empreza 
perigoza que ia divorciar a cauza monarquica 
da egreja, o partido republicano armou-o com 
o montante formidável de «Ganganelli» (Sajda- 
nha Marinho). 

Dissolveu em 1872 a Gamara em que prc 
ponderava a massa emperrada e retrograda d( 
seu proprio partido, dirijida por Paulino de 
Souza Júnior, que seria até ao fim do Império 
a sombra recalcitrante de Itaborahy. — Neste 
ato parecia provocar um rompimento com 
aquelle, onde sobresaiíam Antonio Ferreira 
Vianna, Domingos de Andrade Figueira, Fran 
cisco Belisario, Antonio Prado e José dc 
Alencar. 

Mas não rompia; avantajava-se. 
Era uma translação para o futuro. 
Reíundiu a instrução publica, profissional e 

superior, creando em algumas escolas (a Poli- 
técnica e Militar, recem-formadas pela divizão 
da antiga Escola Central) cadeiras especiaes, 
acompanhando o ascender contínuo das ciências; 
e fundou a de Minas. Iniciou a tarefa complexa 
do levantamento da nossa carta "itineraria e geo- 
lojica, que seria abandonada pelos governos que 
lhe sucederam. Realizou a primeira estatística 
geral do Brazil. Atendeu ás indicações de todos 
os competentes: André Rebouças demonstrara 
as vantajens da subvenção ou garantia de juros 
ás companhias de estradas de ferro, e a lei de 
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24 de setembro de 1873 organizou-se, retravan- 
do-se a campanha contra um velho inimigo — o 
dezerto. E as linhas ferreas que em 71 atinjiam 
a 732 klms., subiram a 1500 klms. em trafego, 
em 75; além de 8180 em construção, ou estu- 
dos, e 1700 concedidos, recebendo todas um im- 
pulso que nunca mais parou. 

Vincularam-se as provincias pelo telegrafo 
submarino costeiro, outro elo iludindo a vasti- 
dão do territorio; emquanto por outro lado se 
expandiram as linhas telegraficas terrestres 
(2081 klms. em 71, 9281 em 75). Lançou-se o 
primeiro cabo transatlantico; e a 24 de junho 
de 1874 estavamos a alguns minutos da civiliza- 
ção, recebendo-se o primeiro telegrama da Eu- 
ropa. Planeou-se garantir o Rio Grande contra 
uma vizinhança ajitada, com as primeiras es- 
tradas de ferro estratejicas. 

Subiu a média da imigração, quadruplicada, 
a 30.500 trabalhadores por ano. Por fim, as 
curvas no diagrama do nosso comercio geral 
direto e de exportação, deprimidas ambas ha 
longo tempo, aprumaram-se em 1873 a um ponto 
a que só chegaram de novo em 79; acontecendo 
o mesmo com as rendas geraes. E o cambio 
(jue cahira em 68 a 14, e estacionara em 1870 
em 23 V2, elevou-se numa continuidade inva- 
riável, chegando ao par em 73; e em 75 a altura 
que nunca mais alcançaria, 28 Vs- 

Na politica exterior atenuaram-se as conse- 
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quencias prejudiciaes do Tratado de Aliança 
com o Uruguay e a Republica Arjentina (1° de 
maio de 1865), que dava a parte do leão á ulti- 
ma nos efeitos da campanha do Paraguay, — 
flrmando-se a linha do Pilcomayo, que ao mes- 
mo passo resguardava o territorio da nação 
vencida e resalvava os direitos da Bolivia. 

* 
* * 

Depois do ministério Rio-Branco, dezenhou- 
se pela terceira vez no cenário político uma 
dessas «épocas sem fizionomia», presagas de 
transformações profundas. Mas, evidentemente, 
estas se efetuariam fóra do aparelho monár- 
quico. 

Dizia-o o curso impressionador da historia. 
As nossas fazes sociaes tinham-se desdobra- 

do com um ritmo perfeito, onde a dispersão e 
converjencia sucessivas e alternadas dos acon- 
tecimentos denuíiciavam ao mais incurioso 
espirito o rigorismo inflexível de uma lei uni- 
versal da vida. 

A principio: o agregado difuzo, a nebuloza 
humana, desprendida do colonato, cindida de 
ideaes revolucionários em uma larga dissipação 
de movimento, refletindo, no período de 1808- 
1831, o processus geral de todas as existencias 
organicas. Depois, de 1831 a 1837: a delimita- 
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ção dos lutadores nos trez partidos definidos 
da Rejencia, traduzindo-se a tendencia para uma 
faze mais definida, a par de uma distribuição 
mais integra e heterojenea do prestijio gover- 
mental, até então enfeixado na autoridade ca- 
priclioza ou inconstante-de um principe. Subse- 
cutivamente, com o crescer da reação monár- 
quica, de 37, balanceando-se a simplicidade 
maior do governo com a complexidade maior 
da sociedade, evidenciou-se, iniludivel, a refle- 
tir-se tanjivelmente no binario conservador e 
liberal, a marca gradual para o equilíbrio, das 
duas forças co-existentes, democratica e reacio- 
naria, que perzistiam desde a Independencia. 
Por fim, em 1848, e sobretudo com o marquez 
de Paraná, na quadra que uma intuição de gê- 
nio rezumiu na palavra Conciliação: a harmonia 
completa dos lutadores, ultimando-se inteira- 
mente a admiravel evolução monarquica, no 
equilíbrio dos partidos. 

O império constitucional atinjira, de fato, 
o termo de suas transformações; e, de acordo 

, com a própria lei evolutivk que o constituirá, 
iria desintegrar-se submetendo-se por sua vez 
ao meio, que até então dominara, e aos exces- 
sos de movimentos que este adquirira. 

Ora, esta dissolução é tão demonstravel, que 
até teve, e era necessário que o tivesse, o seu 
prinierio sintoma no primeiro retratar com a 
fidelidade de um decalque os estádios antena- 
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res. Assim a Liga de 1862, surjindo do excesso 
do movimento do meio, nas eleições de 1860 — 
e logo depois delia o schisma dos «progres- 
sistas» e «historicos», deante dos «conservado- 
res» transformados, reproduziram, sucessiva- 
mente e numa ordem inversa, os tumultos des- 
ordenados dos primeiros dias das lutas da liber- 
dade e a triplice fizionomia politica da Rejencia... 

Mas a nova concentração de forças e o novo 
equilibrio já não se poderia fazer em torno do 
rejimen imperial. Os seus mais eminentes sus- 
tentaculos, justapôr-se-iam, sem o pensarem e 
sem o quererem, á nova diretriz dos aconteci- 
mentos — destacando-se, como expressivo exem- 
plo, o proprio ministério Rio-Branco tão acen- 
tuadamente demolidor e reconstrutor, ao mesmo 
passo que com as suas medidas administrativas 
memoráveis derivara para o campo das ajitações 
políticas as enerjias renascentes da sociedade. 

Depois delle — a atitude curiozissima do par- 
tido liberal em todo o periodo que vae de 1878 
a 1886 — de Cansanção de Sinimbú ao ultimo 
ministério do conselheiro Saraiva — já ajitando 
esterilmente, como reforma única, a pseudo- 
reforma liberal da eleição direta e censitaria, 
já estonteando a opinião com os seus vários 
governos incoerentes sustentados antilojicamente 
com o amparo do elemento conservador, e cahin- 
do todos batidos por violentas moções de descon- 
íiança dos proprios liberaes •— seria bastante in- 
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ciziva no delatar o artiíicialismo de um rejimen 
teoricamente extinto, e implicativo das novas 
aspirações sociaes. 

R', porém, uma historia recente de mais. 
Acotovelam-se, vivos ainda, alguns no fastijio 
da Republica, outros, na glorificação de um 
exilio virtual imposto pela inflexibilidade de 
suas convicções — os seus principaes atores. 

Como fato predominante dessa politica arti- 
ficial, espelhada no invariavel contraste entre os 
velhos princípios que a alentavam e a situação 
verdadeira do paiz, o historiador futuro comen- 
tará, sorrindo, a abdicação gracioza e belíssi- 
ma de 13 de maio de 1888, em que o ministério 
conservador do conselheiro João Alfredo cortou 
as ultimas amarras do Império, abandonando-o 
na caudal irrezistivel das idéas republicanas... 

♦ 

* * 

Depois disto a Republica não podia ser uma 
surpreza, inexplicável eslribilho dos que enfer- 
mam da nostaljia desse passado brilhante, que 
também veneramos porque é toda a justifica- 
tiva do nosso rejimen- atual, 

Vimos, nas varias fazes, a traços largos es- 
boçadas, o constante despontar, cahir e renacer 
de uma aspiração dispersa em movimentos izo- 
lados; suplantada a principio pelo pensamento 
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primordial da autonomia politica, depois pela 
preocupação superior da unidade nacional. Im- 
pertinente em 1822, inoportuna em 1831, abor- 
ticia em 1848, era-o a Republica, sobretudo pof- 
(jue se não podia inverter a série natural da 
evolução humana. 

Aspiração politica, requeria que lhe propi- 
ciasse o advento o desenvolvimento social. 

A sociedade não a repelia; prorogava-a. 
E a partir de 1875 começou a incorporal-a. 
Mudaramos muito. 
Deante da grande maioria indiferente e 

amorfa que ainda exisle em virtude da lei uni- 
versal da perzistencia — como um prolongamen- 
to da colonia — formando o caput rnortuum do 
grande organismo deste paiz, só se alevantara 
até 1875, afravez de ajitações excluzivamente 
politicas, o espirito critico da metafizica revolu- 
cionaria de que ó impecável modelo o proprio 
manifesto republicano de 1870. Mas este, que 
iluzoriamente prezide o ascender crescente du 
novo ideal politico até 15 de novembro de 89, 
resvalara a segundo plano. 

A propaganda republicana (evitamos descre- 
vel-a, inaptos para sintetizal-a, em meia dúzia 
de linhas, com o inconveniente de citar-lhe os 
protagonistas, na maioria ainda vivos) fazia-se 
por si mesma. Atribuir-lhe o sucesso feliz á 

. palavra dos tribunos, ao jornalismo doutrinário 
ou ajitador, ao entuziasmo de uma mocidáde 
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robusta, á indiscilpina militar, e por fim ao 
levante de um exercito que, como o de 7 de 
abril, nada mais foi que a ordenança passiva 
da nação em marcha — eqüivale a atribuir a 
maré montante ás vagas impetuozas que ella 
alteia. 

Porque, na realidade, o que houve foi a trans- 
figuração de uma sociedade em que penetrava 
pela primeira vez o impulso tonificador da filo- 
zofia contemporânea. E esta, certo, não a va- 
mos buscar nesse tão malsinado e incompreen- 
dido pozitivismo, que ahi está sem a influencia 
que se lhe empresta, imóvel, cristalizado na 
alma profundamente relijioza e incorruptível de 
Teixeira Mendes. 

As novas correntes, forças conjugadas de 
Iodos os princípios e de todas as escolas-—do 
comtismo ortodoxo ao pozitivismo desafogado 
de Littré, das concluzões restritas de Darwin 
ás generalizações ouzadas de Spencer — o que 
nos trouxeram, de fato, não fôram os seus prin- 
cípios abstratos, ou leis incompreensíveis ;■ 
grande maioria, mas as grandes conquistas ^. 
lieraes do nosso século; e estas compondo-se 
com uma aspiração antiga e não encontrando 
entre nós arraigadas tradições monarquicas, re- 
moveram, naturalmente, sem ruido — no espaço 
de uma manhã — um trono que encontraram... 

Este abalara-se de ha muito. O nobre espi- 
rito do homem que o ocupava com a sua preo- 
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cupação absorvente de perquirir anciozamente 
as coizas da ciência, com o seu anhelar o titulo 
de filozofo, com o anciar pela camaradajem 
nobilitadora dos pensadores de" seu tempo, a 
sua indiferença superior pela força organiza- 
da, que lhe escorava o império, com o esti- 
mular os decretos libertadores, que lhe destrui- 
ram o apoio da propriedade territorial — tor- 
nou-se no termo da vida o exemplo vivo da 
transmutação de seu proprio paiz. 

E' natural que fôsse o seu ultimo ministério 
conservador que realizasse a 13 de maio de 
1888 a mais alta das reformas liberaes; e fôsse 
o seu ultimo ministério liberal que planeasse 
reviver as enerjias conservadoras das tradições 
monarquicas desfalecidas. 

Não tinham mais significação os nomes dos 
partidos. Existiam pela.força da inércia. Tendo- 
se prendido ao curso irreprimivel da propagan- 

^ da abolicionista, iniciada ativamente em 1884, 
a monarquia obtivera uma estabilidade momen- 
tânea, porque ia derivando ao som da corren- 
teza democratica. 

De sorte que, em 1889, quando o seu ultimo 
ministério liberal tentou a ultima reação conser- 
vadora, ella caíu^—porque não podia mais 
parar. 

O 3° reinado esteiado na esplendida enver- 
gadura do visconde de Ouro Preto lançou-se 
como uma repreza na torrente. 
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Foi O que se viu a 15 de novembro de 1889: 
uma parada repentina e uma sublevação; um 
movimento refreado de golpe e transformando- 
se, por um principio universal, em força;, e o 
desfecho feliz de uma revolta. 

Porque a revolução já estava feita. • 

Si 









Estrellas indecifráveis 

Conta-nos S. Matheus daquelles trez reis 
magos, que abalaram de seus paizes em busca 
do Messias recem-nado, conduzidos por uma 
estrela extraordinaria que, improvizamenle, res- 
plandeceu na altura, em plena luz de um Arma- 
mento claro. 

Não critiquemos, impiamente, a narrativa 
sinjela do primeiro ovanjelista. 

Justifiquemol-a. Por aquelles tempos, da 
Chaldéa á Grécia e á Italia, á índia e á China, 
os graves acontecimentos, ao parecer dos mais 
sizudos astrologos, prenunciavam-nos os céos. 
Do Mahabahrata á Iliada, alonga-se um ima- 
jinozo devaneio: quando naceram Chrishna e 
Budha, alumiaram-se os horizontes em resplen- 
dores de quédas de bolides: propicios clarões 
lustraes banharam o berço de Esculapio; e ao 
ruir, trabalhada das catapultas, a derradeira 
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cortina dos muramentos de Troya, aflorara no 
espaço sétima estrela da constelação das pleia- 
das... 

Ora, para a vinda de Christo aparelhara-se 
a antigüidade de esperanças relijiozas tão vas- 
tas, que o messianismo judaico se generalizára 
em aspiração universal. Conchavavam-se, pro- 
gnosticando-a, o histerismo das sibilas e o ilápso 
dos profetas: os cálculos imperfeitos dos pri- 
meiros astronomos contemplativos, e os hexa- 
metros impecáveis dos poetas da Roma impe- 
rial. A cultura classica, na sua plenitude, aco- 
lhia um eco lonjinquo das civilizações orientaes, 
(pie terminavam. As rudes profecias de Balaam, 
presagas do reinado deslumbrante de um deus 
luis terras eleitas de Israel, harmonizavam-se, 
d(! algum modo, ás apostrofes ritmicas do Pro- 
metheú, de Eschylo, ao vaticinar, nos palcos 
atenienses, ante o assombro das platéas como- 
vidas, a próxima abdicação de Júpiter. O «livro 
de Daniel» prolongava-se nas éclogas de Vir- 
gílio. E o vate graciozo, num rapto genial da 
fantazia, batera parelhas ao vidente: não lhe 
basítara o presentir proximo renovamento dos 
séculos esgotados, trocando-se os sinaes dos 
tempos; senão que ao espetáculo das socieda- 
des novas, preíiguradas, ligou o império de 
uma creança maravilhoza, que ao nacer «faria 
estremecer a natureza inteira, da imensidade 
düs mares á" imensidade dos céos». Foi além 
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no descortino inexplicável. Previu que a nova 
ordem moral, instintivamente adivinhada, re- 
queria outras linhas mais corretas, no proprio 
quadro da natureza fizica. Transfigurou-se, sem 
o saber, em emulo de Pythagoras e precursor 
de Copernico. De sorte que a primeira sacudi- 
dura na terra, imajinada imóvel e a centrali- 
zar as caprichozas esferas de cristal, onde se 
clauzurava o universo, lhe desponta no vigor 
de um verso admiravel; porque quando nacesse 
o infante predestinado. 

no seu eixo abalado o mundo oscillaria... ^ 

Assim avassalava as raças mais discordes 
o anhelo transcendental das profecias. 

Não maravilha que os trez magos, filhos da 
Chaldéa sonhadora, arrancassem de seus lares 
remotos, norteando-se pela estrela surpreen- 
dente. lam-se em busca do Messias. Vindos de 
Sabá, ou da Babylonia, ou da Pérsia, mar- 
charam longos dias, até que atinjiram os ter- 
renos adustos do Yemen. Calcaram-nos, sob os 
cóos implacaveis da parajem estranha. 

Em torno os moveis areaes, transverberan- 
(lo á luz, mal lhes disfarçavam no chão revolto. 

1 'Aspice convexo nuiantem pondero nnndum... — 
Virgílio, Ecloga iv. 
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que pizavam, a escanceladura dos abismos, 
abertos pelo velho mar extinto, que por ali ex- 
pandia outrora o Mediterrâneo, e hoje mal se 
adivinha, evanescente e estancado, na depres- 
são profunda do Asfaltite. Romperam-nos, com 
o remorado andar das caravanas. Caminhavam 
na intermitencia angustiozissima dos dias adu- 
rentes e das noites enrejeladas. E fôram-se de 
dezerto em dezerto, de oazis em oazis, das som- 
bras zimbradas de lampejos das tamareiras 
altas, para os areaes em fogo, onde agonizam 
os heliotropios tolhiços e as pistaceas deprimi- 
das:— até que as suas vistas tontas das mira- 
jens distinguissem os primeiros rebordos dos 
pendores clivozos ao norte do Sinai, estalados e 
ásperos, estereografando ainda a convulsão vul- 
canica que lhes ergueu os cimos arremessados, 
de rocha viva, perpetuamente desnudos, para 
que o sol nelles renove sempre, no espadanar 
doa brilhos refletidos, a memória lonjinqua das 
sarças ardentíssimas dos profetas. 

Transmontaram-nos, tornejando-lhes as en- 
costas mal vestidas da florula bravia das aca- 
cias espinhozas; e seguiram, lentamente, até 
Jerusalém... Não pararam. Deixando a «cidade 
compacta», entre as apreensões de Herodes e 
as conjeturas dos sacerdotes suspicazes, reavia- 
ram-se, rumo feito ao norte. Dirijiram-se sem 
o saberem, em demanda da menor das vilas de 
.ludá. Adiante, imóvel no horizonte resplande- 
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cente, atraia-os a estrela radioza; e ella foi con- 
duzindo-os até Belém, onde os seus raios tran- 
qüilos se joeiraram na cobertui'a humilde de 
um estabulo. 

Penetraram-no. Foi um encanto e um des- 
afogo: os olhos encandeiados no refuljir dos 
plainos incendidos, repouzaram, suavemente, na 
aureola ideal de uma fronte lou?a de creança. 

Depuzeram-lhe, depois, aos pés, as precio- 
zas dadivas que traziam. Prostraram-se. Ado- 
raram-na. 

Então a estrela se apagou na altura... 

♦ 
♦ * 

Mas não se extinguiu para sempre. Por 
singular que se afigure, a ciência entre todas 
senhora dos fenomenos que a constituem, du- 
rante longo tempo, pela voz dos que melhor a 
versaram, planeou ajustar ao misticismo incom- 
paravel de S. Matheus as suas formulas rigoro- 
zamente pozitivas. Não tolheu os sábios fasci- 
nados a simples consideração do absurdo, ou 
da impiedade, sem duvida decorrente da só 
tentativa de subordinar-se ás leis naturaes um 
cazo que satisfazia, á saciedade, £( crença re- 
lijioza com a simples circumstancia de derivar- 
se da onipotência divina. 

E' que estes sóes intruzos, ou «estrelas hos- 

f 
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pedes» do íirmamento, consoante o pinturesco 
dizer dos velhíssimos astronomos chinezes, do 
Ma-tuan-lin, constituiram em todas as épocas 
a novidade mais emocionante do universo. Me- 
nos comuns que os cometas, por adstritas a um 
compasso mais vagarozo no ritmo das manifes- 
tações periódicas das aparências cosmolojicas, 
talvez por isso mesmo fôram sempre mais sur- 
preendedoras. Observam-se de séculos em sé- 
culos. Em dous mil anos, desde a primeira 
estrela variavel que Hippareus rejistou entre « 
e (í do Escorpião, no ano de 143 antes de Chris- 
to, até quazi aos nossos dias, mal se apontavam 
22 aparições verificadas; e em todas ellas, quer 
os raios entrevistos se refletissem nas re- 
tinas encantadas dos antigos crentes, quer 
nos astrolabios medievos, ou nos telescopios 
modernos, deslumbraram por igual os fanta- 
zistas fervorozos e os pensadores tranqüilos: e 
apagaram-se despertando um sem numero de 
hipotezes, todas até hoje inviáveis e vacilantes 
desde a de Newtou explicando-lhes a revivecen- 
cia dos brilhos como um efeito da quéda dos 
cometas, á de Maupertuis, das rotações regu- 
lares c continuas de Bouilland, ou Goodrick, á 
dos fluidos eletricos de Arago, e inumeráveis 
outras, que constituiriam, por si sós, uma bi- 
blioteca singularissima de conjeturas e de erros. 

Porque a astronomia não deu um passo para 
esclarecel-as. Neste lance está como em plena 
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média idade. As suas formulas e sistemas não 
valem o latim aterrado dos astronomos de ho- 
róscopos, tateantes nas mirajens astrolojicas. 
O ilustre Faye, por exemplo, não nol-as explica 
melhor do que Hepidannus, o extraordinário 
rnonje de Saint-Gall, núncio da estrela nova, de 
excepcional fulgor, que sobredoirou durante 
trez mezes o signo de Aries, no extremo meri- 
dional dos céos. E' como se passassem sobre 
as ciências seiscentos anos inúteis. O raciocí- 
nio inflexível do cientista destes dias, aperce- 
bido de melhores lentes e de melhores formu- 
las, diz-nos ainda menos que o espanto do asceta 
absorto ante o astro insoKtfe magnitudinis, 
nspectu lulgurans et óculos verberans, fuljin- 
do espantozamente, e apagando-se tão de sú- 
bito que justificaria o pensamento ouzado de 
Chladini, no conjeturar as destruições violentís- 
simas dos mundos que se incendiam. 

No entanto, apezar do incompleto dos anti- 
gos catalogos stelares, jámais passou desper- 
cebida a mais diminuta dellas acessível á obser- 
vação direta — desde a Omieron bruxoleante de 
David Fabricius, em 1596, á monstruoza es- 
trela, de constelação indeciza, que o Ma-tuan-lin 
rejistrou em 1578, «tão grande quanto o proprio 
sol !» 

E umas e outras despertaram em toda parte 
os mais pertinazes estudos. Baldados todos. As 
teorias prestes levantadas, prestes decaídas. 
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sucedem-se, ou revezam-se, insustentáveis na 
flutuação indefinida das hipotezes. 

Aponte-se um exemplo clássico. Em torno da 
Perigrina descoberta em 1572 por Ticho Brahe, 
debateram-se todos os naturalistas dos fins do 
século XVI; e acompanhando-se, quazi justali- 
nearmente, a narrativa do grande precursor de 
Kepler e de Newton, põe-se de manifesto que 
o acontecimento era, na verdade, de molde a 
impressionar os mais incuriozos espiritos. 

O sucesso sobresalteou o sábio dinamarquez 
quando elle se dedicava a outras cojitações. 
Seguia da Allemanha para a Dinamarca; e como 
se hospedasse na abadia de Harritzwald, e es- 
tivesse lonje dos livros e instrumentos predile- 
tos, entregou-se algum tempo, por defastio, aos 
seus sonhos de alquimista, carateristicos da 
época. E atravessava os dias em um labora- 
torio atravancado de fogareiros e retortas. De 
sorte que somente ao cahir das noites, dianíte 
da janela aberta, lançava as vistas desarmadas 
para os céos, longo tempo, numa contemplação 
que era o proprio rever a sua carreira extraor- 
dinaria balizada em cada um daquelles pontos 
luminozos. Mas estas romarias virtuaes, pejo 
meio das constelações, interrompeu-lhas certa 

■vez, o cazo inesperado. Foi num dos longos 
crepusculos proprios áquellas altas latitudes. 
Tycho Brahe divizou de repente, perto do zenit, 
no grupo de Cassiopéa, uma estrela fulgurante, 
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de' anômala grandeza, como ainda se não vira. 
O seu assombro foi indescritivel. Acreditou 
numa alucinação. Inqiueto e alarmado, ante a 
surpreza que lhe apontava no infinito, ao cabo 
de tão longa vida passada entre as estrelas, 
deixou de arremesso o seu retiro tranqüilo: — 
e chamou, aos gritos, os operários do labora- 
torio, e interpelou os proprios camponezes, que 
lhe passavam á porta, voltando das seáras, para 
confirmarem o fato inesperado... 

A stella nuova era fixa, definida, e mais cin- 
tilante que todas as do firmamento. O seu bri- 
lho ofuscava os de Sirius, de Vega, de Júpiter 
e de Venus ainda quando próxima de Terra. 
Distinguia-se em pleno rebrilhar do sol meri- 
diano. Nas noites tormentozas os seus raios 
coavam das nuvens, que se espessavam escon- 
dendo os céos. 

Mas foi um resplendor passajeiro. 
A partir dos fins de 1572 diminuiu-se-lhe o 

fulgor. Ficou igual a Júpiter; e continuou no 
deeaír contínuo, ao mesmo passo que a primi- 
tiva brancura se alterava. Em Março de 1573, 
reduzida á segunda grandeza, os raios, que se 
lhe avermelharam, equiparavam-na a Marte. 
Em Julho, estava em terceira grandeza. De- 
caiu á quarta, em Outubro. Em Novembro, num 
súbito obscurecimento, mal se incluia na dé- 
cima primeira — uma tacha imperceptivel no es- 
paldar do trono olimpico de Cassiopéa; — e logo 

é 
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depois se extinguiu (ou pareceu extinguir-se, 
porque o telescopio ainda não se inventara) d3- 
pois de dezesete mezes de existencia misterioza... 

Taes pormenores, como observa Humboldt, 
delatam bem a influencia que o fenomeno exer- 
cia nos espíritos e a importancia que se dava 
aos problemas que elle sujere. Assim, o mesmo 
Tycbo Brabe, nelle bazeou-se para ajitar, num 
lance de gênio, que o faz invadir a gloria futura 
de' Herschell, a teoria da formação das estrelas 
com a matéria cósmica incompletamente adeu- 
zada nas nebulozas. 

Houve, porém, outro rumo ás pesquizas as- 
(ronomicas exercitadas a propozito do efemero 
mundo de trez mezes. 

De feito, para a maioria dos cientistas do 
tempo, elle traduzia o resurjimento da estranha 
«estrela dos Magos», que brilhara havia deze- 
seis séculos. 

Nunca o misticismo e racionalismo se entre- 
laçaram mais estreitamente á luz de indagações 
lão pozitivas. O proprio Cardan alinhou-se entre 
os mais convictos no restaurar-se a antiga pa- 
jina do evanjelho, entresachando-a com as da 
ciência; e, ainda exajitado das ultimas contro- 
vérsias da Reforma, um rijido protestante, Theo- 
doro Beza, sucessor de Calvino, espozou, liri- 
camente, a cauza maravilhoza, versando-a nos 
cantos copiovidos de um poema. Por fim Go- 
odriík — o gênio mais singular da humanidade, 
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um surdo-mudo que morreu aos vinte e deus 
anos deixando um traço imperecivel nas ciên- 
cias — procurou destacar, para a evidencia in- 
franjivel da aritmética, o milagre. Era o misté- 
rio a rezolver-se em números. Partindo dos ele- 
mentos fornecidos por um astronomo da Bohe- 
mia, Cypriano Loewitz, relátivos a duas estrelas 
que apareceram em 945 e 1260, na mesma zona 
do espaço, perto da Via-I^actea, onde se mos- 
trara a Perigrina, de Tycho — elle encontrou- 
lhes, no intervalo de 315 anos, a razão de uma 
série simplissima; de modo que por diferenças 
sucessivas, a começar de 1575, data em que a 
estrela de Tycho-Brahe devera ter-se extingui- 
do de todo, se pudesse ir, recuando no tempo, 
encontrar, matematicamente, no seu primeiro 
termo, o primeiro ano do christianismo. E tra- 
çou a progressão aritmética, evidentemente 
certa: 

1675:1260: 945: 630: 315: O 

Infelizmente, infirmavam-lha vários termos 
dúbios, ou falsos. Não só os astros de Loewitz 
eram contestáveis, como nenhuns catalogos in- 
seriam a estrela fujitiva, em 630 a 1260. 

Mas este malogro não desenfluiu os sonha- 
dores a caminharem tão aforradamente pela 
astronomia em fóra; porque desde 1604 lhes 
tomou a dianteira, dirijindo-os com a mesma 
ancioza e mistica curiozidade. o mais ilustre 
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entre os maiores astronomos, Kepler, ao mesmo 
passo que deduzia as leis invioláveis da geome- 
tria planetaria, reanimava o estranho problema 
biblico-cientifico. E' que o impressionara, como 
ao maior de seus antecessores, unia outra apa- 
rição luminoza, por igual surpi-eendente. A sua 
estrela, que irradiara, de improvizo, em 1604, 
no Serpentario — com a ascenção recta de 259° 
42' e declinação austral de 21°15' era, de fato, 
á parte a diferença de pozições, em muitos pontos 
idêntica á de Tycho-Brahe. Suplantava, no bri- 
lho, as demais, de primeira grandeza; refuljia 
num cintilar ajitadissimo, que estonteava as 
vistas; 6 foi-se igualmente sumindo, com ana- 
logas fazes na variedade das côres. Em Janeiro 
de 1605 o seu fulgor amortecido mal a igualava 
a Antares. Em Março, deperecia, equiparada 
ás de terceira grandeza. Um ano depois desfez- 
se completamente no espaço. 

Orá, simultanea com o seu aparecimento, 
ocorrera a conjunção de Júpiter e Saturno, a 
que se aditou logo após, em Março de 1904, a 
de Marte, determinando conhecido fenomeno 
periodico dos céos, adscrito a intervalos regu- 
lares de vinte anos. Era, como se vê, um ponto 
de referencia novo, que surjia entre as apari- 
ções até então de todo em todo imprevistas. 
Aproveitou-o Kepler. Esteiando-se naquelle pe- 
riodo inviolável, procurou descobrir se se havia 
verificado a situação excepcional dos trez pia- 
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nelas, no ano do nacinienlo de Cliristo, em 
tjue se ()l)servara a radioza rondulora dos Ma- 
j^os. E os reznllados de nin calculo extrema- 
mente simples tòram notáveis. Admitidas em- 
bora todas as surprezas do acazo, realizara-se, 
pela primeira vez, uma previzão cientifica no 
complicado e misteriozo assunto. De fato, á 
luz da pi'ofecia retrospetiva blindada de ele- 
mentos tão firmes, o astronomo deduziu que 
a conjunção inicial de Júpiter e Saturno se efe- 
tuara, realmente, no .ano de 747, de Roma, na 
segunda metade do signo de Aries, completan- 
do-se logo com a de Marte na primavera de 
748. Então, diante de datas tão eloqüentes, a 
ilação afigurou-se-lhe inflexivel; a sua estrela, 
como a de Belém, associando-se a idênticas ma- 
nifestações planefarias regulares, periódicas su- 
cedendo-se, infalivelmente, mercê das próprias 
leis geometricas que elle desvendara —era a 
própria estrela que conduzira os Magos... 

Não discutamos o parecer do sábio incom- 
paravel, que jámais realizou a mais rapida ob- 
servação de uma altura sem dobrar-se, genu- 
llexo, ante a majestade eínocionante do Infinito. 

Releva, porém, observar que, ainda mesmo 
de todo libertas de quaesquer intuitos relijio- 
zos — nos nossos dias asperamente utilitários — 
estas estrelas variaveis e repentinas, cujo nu- 
mero sobremodo avultou com o emprego de 
melhores objetivas, das placas íotograficas e 

25 
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da spelroscopia — 8ão ainda um verdadeiro iiiis- 
lerio. 

Estudando-as lein-se chegado, hoje, a re- 
zullados desalentadores. Não é apenas a injo- 
rencia anarquica do sobrenatural, ou do divino, 
([ue havemos de remover da frente, para vêl-as 
bem, galhardeando a nossa magnífica ignorân- 
cia inflada de teoremas — senão que ao mesmo 
tempo havemos de repelir o que ate agora pa- 
recia intanjivel e inabalavel: as nossas fórmu- 
las mais bem decoradas, • os sistemas mais ri- 
jidos, todos os raios vectores e eclipses, e arre- 
messadas parabolas a nos dezenharem os pro- 
jetos da arquitetura maravilhoza dos mundos, 
riscando-se além disto do mais suntuozo dos 
calendarios os melhores santos das nossa im- 
piedade, ou do nosso ultramontanismo sem 
Deus. 

O evanjelho fecha-se com a astronomia. 
Demonstra-nol-o um derradeiro exemplo que 

nos escuzamos de longamente explanar trilhando 
os rastros de um cientista qualquer. 

O mais bem estudado desses astros indeci- 
fráveis é /í de Perseo, a classica Algo dos ara- 
bes, descoberta desde 1667 por Montanari. As 
suas variações de brilho, sucedendo-se em cur- 
tos periodos de uma regularidade perfeita, tor- 
nam-na mais compreensível que as demais, re- 
vistas de relance. Por isto mesmo, Goodrick 
aprezentou desde o século xvni, ácerca dos pe- 
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riodos de suas oscilações seculares, uma hipo- 
leze, que está hoje unanimemente aceita sob 
o bene])lacilo de recentissimas observações spe- 
ti-oscopicas. Consiste, de uni modo geral, em ad- 
milir-se inn binaiio de dous astros, tão ache- 
gados ipie ])arectMii unidos ás nossas vistas, c 
descrevendo andjos, cm torno de um centro de 
gravidade comum, as suas orbitas elipticas, de' 
modo que cada revolução, corresponda a dous 
eclipses, de um e de outro, no mutuarem as 
suas. inevitáveis ocultações intermitentes. Oi-íi, 
<liscutindo-se, sob diversos aspetos, esta bipo- 
ieze, que é a única a não se retrair diante das 
objeções que se lhe antepõem, e é a única a 
explicar, consoante pareceres unanimes, a cu- 
rioza anomalia que surpreendeu por igual os 
magos primitivos e os mais robustos pensadores 
— convêem os aslronomos contemporâneos em 
que ella, por sua vez, acarreta outras bipote- 
y.es, e enire estas uma que os perturba: a de 
sistemas cosmicos construídos de uma maneira 
inteiramente diversa da do nosso sistema pla- 
netário. O })arecer é unanime; e nem carece- 
mos demorar-nos permenorizando-o. ^ Recente- 
mente Zollner e Bruns, repugnando-lbes aban- 
donar as Irilbas li'adicionaes da astronomia, ou 

1 Voja-so, a esto proposito, o ensaio notável — Les 
«loilos variables d courto periode, de H. fuiseux. lievne 
<Ui Mois, promior annóe, n.» 11. 
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[)or evilar a derrocada de teorias tão brilhantes, 
demaziaram-se em argumenlos armados a en- 
jeiiharem outras explicações. Baldaram-se-lhes 
as tentativas. Ficou de pé um conceito único: 
o cazo das estrelas variaveis, até agora incom- 
preensível, escapa inteiramente aos inelodos or- 
dinários da rnecahica celeste... 

Ora, volvendo á /< de Perseo, trata-se de 
uma esti-ela (pie rebrilha com intervalos de cx- 
cepcional regularidade. Além disto, inclue-se 
entre as mais humildes do íirmamento. Nada 
possue do maravilhozo encanfo da Perigrina de 
1572. Ofuscal-a-ia o só aparecimento, á distan- 
cia, da estrela de Kepler. Perde-se nas alturas. 
Os aslroiu)mos do observatorio de Yale, ao de- 
terminarem-lhe a paralaxe anual, com as suas 
lúcidas medidas heliomelricas, encontraram o 
angulo apertadissimo de O",035; e concluiram 
(pie se se transportasse o sol á distancia deduzida 
da([uelle elemento, elle se encolheria no espaço, 
menor (pie unui estrela de segunda'grandeza. 
I «calineute, Algol, a estrela dimiuiitissima (jue 
não (lislingiiimos por demaziado perdida na 
poeira da cósmica, e (pie não atrairia os ma- 
gos, nem deslumbraria Kepler, nem sobresal- 
tana 'Ivclio Brahe — reprezenta, conforme os 
cálculos severos de Chaze, um globo 52 vezes 
mais voliimozo (pie o nosso coruscante astro- 
rei, soberano na exiguidade de sua minuscula 
província planetaria... 
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Quazi se admite, por esta simples circums- 
taiicia, que esta ultima se não possa erijir em 
modelo impecável capaz de se ajustar a toda a 
ar(piitetura do universo... E não nos espanta 
([ue após estudarem, sob incontáveis -aspetos, 
os asli'os extraordinários, e de assistirem ao 
despencar escandalozo de tantas explicações, 
gizadas a esclarecel-os com os nossos conheci- 
mentos aluaes, cheguem os cientistas de agora 
á melancólica concluztío da falência inespe- 
rada da astronomia, ante aquellas estrelas fla- 
grantemente rebeldes a todas as analogias oriun- 
das do nosso sistema, e ás formulas matema- 
licas mais seguras. Seguimos de bom grado, 
neste lance, a arrebatada ouzadia de um dos 
mais belos espiritos da ciência contemporânea, 
lí. Pitiseux, acreditando que «a própria esta- 
bilidade das orbitas planetarias cessou de se 
erijir em lei imiversal»; e que as idéas consa- 
gradas de TIerschel, de Laplace e de Newton, 
assignalarido como objetivo uniforme da por- 
lenloza geslação das nebulozas o nacimento de 
globos solidos, (}ue se encarrilham logo a])ós 
em .orbitas invariaveis, e rolam, perpetuamente, 
na im(>nsidade, sob o impei'iü das leis mais 
vastas da mecanica — se acham quazi tão dis- 
tanciadas lie nós quanto a doutrina ontolojica 
que imobilizava a Terra no centro invariavel 
do luüverso. 
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* * 

("onio (|ii('i- ([iic seja as nossas vislas cosiiio- 
^'oiiicas •(lilalain-sò; e já não nos maravilha (|iio 
a alma magnífica de Kepler ])assasse, com o 
mesmo cnhiziasmo fervorozo, do rigorisino im- 
pecável das snas linhas geometricas ])ara os 
exiazis arrebatados dos crentes, consorciando, 
como nenluima outra, o espirito cientifico, (|ue 
nos desvenda o destino das conzas, ao espirito 
relijiozo, avivenlado pela eterna e ancioza cu- 
riozidade de desvendarmos o nosso proprio des- 
tino E pensamos — maravilhados, diante do 
crescer e do transíigurar-se da própria reali- 
dade, (jue, mesmo na esfera aparentemente seca 
do mais estreito racionalismo, se nos faz mis- 
ter um ideal, ou uma crença, ou os brilhos 
norteadores de uma iluzão alevantada, embora 
elles não se expliciuem, nem se demonstrem com 
os recursos da nossa conciencia atual, como se 
mio demonstram, nem se explicam, mau grado 
os recursos da mais perfeita das ciências, os 
astros volúveis, (pie pelejam por momentos e 
morrem indecifráveis, como resplandeceu e se 
apagou a estrela radioza, cjue norteou os Magos 
no dezerlq, e nenlium sábio ainda fixou na al- 
tura. "» 

FIM 



ESCLARECIMENTO 

Quando se procedia á composição d'oste livro, feita 
sobre o original, a morte, tragicamente, abruptamente, 
veio roubar-lhe o carinho dosvolacjo, que o auctor lhe 
prestava na sua revisão, attenta a nova grafia da Acade- 
mia Brazileira. Não podendo portanto ser totalmente 
feita pelo malogrado escriptor, julgamos que a edi- 
ção nada soffrerá em relação á grafia, não só pela orien- 
tação communicada por Euclydes daOunha, mas também 
pela acurada attenção prestada á obra depois do fatal 
acontecimento, que tanto nos contristou. O malogrado 
escriptor reconheceu o cuidado havido, pois que na ul- 
tima carta que nos dirigiu, datada de 25 de Julho de 
1909, diz assim: 

"Recebi hontem as provas do livro e hoje as devolvo, 
revistas. Como verão, a nova grafia da Academia conti- 
nua a perturbar-me grandemente na revisão. Devo acoi- 
tal-a por coerenoia; mas na realidade attraido por tantos 
affazeres. não tive ainda tempo de exercital-a. As minhas 
próprias cartas denotam esta desordem grafica. Em geral 
obedeço por habito. E' feição antiga. 

Felizmente o revisor de V. S. não procede mecanica- 
mente, como quasi todos; é realmente homem intelli- 
gente e acautelado — como o demonstram as ultimas pro- 
vas que recebi... „ 

Os EDITORES 
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